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A «Rainha da Paschoa»
Transcorreu, cheia de enthusiasmo, a primeira apuração — Ficou collccada em^

primeiro logar a senhorita Hilda de Figueiredo

i 155?

"A applicação empírica
da terra, sem uma arialyse
previa c sem indicação me-
dica, só pode constituir ma-
leíicio para a população."

o Dr. Raul de AI-
dircclor da SaúdeA NOITE ouviu

mèida Magalhães,
Publica, provocando, assim, o pro-
niincianicnto tão reclamado da scien-
cia offici;i! sobre esse caso ruidoso
jo tratamento pela terra virgem.
Ibíirahindo-sc inteiramente da ecleu-
ina suscitada por alguns julgamentos
apressados e superfiCiaes, o illuslre
hygichlsla definiu sua opinião pessoal
c'(ixou n conduetn indicada ás auto-
ridades sanitárias pelo desenrolar dos
acontecimentos. Itcccbendo-nos em
seu gahinele ile trabalho o director
|» Snudc Publica assim se externou:

— A composição da terra é muito

tros preparados pbnrmacculicos emcondições de absorção mais fncil e,
portanto, de acção mais positiva. Ncs-
sns condições, a terra cuja analise
commcnto, não terá nenhuma indici-
çao therapeutica.

O Dr. Raul de Almeida Magalhães
opinava sobre a terra examinada. Fri-
zara, porém, que a composição varia
ao infinito. Abordando o assumplo de
um modo geral, logo depois, ácecri-
tuou:

— E' fora de duvida que ha terras
cuja composição' chimica c proprieda-des radio-activas tem uma influencia
benéfica em vnrias affecções. São bem
conhecidos os banhos de lama de Da*:,
estação thcímnl do sul dn França, quemuito aproveitam nos casos de rltcu-
mntismo, nrlltrites, dores scinticas,
ele. Entre nós, devo lembrar que nslamas de Araxá constituem execllenle
arma therapeutica. Explica-se-lhcs aacção medicamentosa não só pelas suas
propriedades radio-activas, como tam-

"Desde 
que seja perfeita-

mente esterilisada, pela ac-
ção absorvente, a terra pôde
fazer bem, agindo como pó
inerte."

fieio pnrn a população. Embora sejacolhida a dois ou tres metros de pro-fundidade, nos terrenos permeáveis
pela infiltração de aguns, é qtiasi certa
a polluição dessas terras, com csporüs
de carbúnculo e tétano; Isso constitui-
ria, é claro, pp-igo para quem se utili-
sasse dellas como meio thernpeutico.
A acção do sol na purificação— Germes patliogenicos em ca-

niadas profundas
Era importante esclarecer, de «ni

modo positivo, se a acção dos raios
solares purificava ou não a terra, uma
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-O-Dr-, limil de Almeida Magalhães, dlrccíov da Saúde Publica, quando falava á NOITE
com a analyse
verifien-se que

a exame chimi-

ariavd. De accordo
publicada pela XOIT1
;i que foi submeti ida
ro contem subslnncias mineraes em-
pregadas como meios auxiliares tm
inerápeutien. Nenhuma dellas, porém,Içni uma acção cfficaz c decisiva ein'•Jalquer doença. Ademais, esses ele-'entos chimicos se encontram em ou-

bem pelos differentçs saes existentes
nas águas dessas estações de cura.

Passando a opinar sobre o emprego
da terra pelos processos rudimentares
cm foco, o director da Saúde Publica
observa:

— A applicação empírica da terra,
sem uma analyse prévia e sem indi-
cação medica, só pôde constituir male-

vez que 6 esse o único cuidado segui-
do pelo povo. O Dr. Wnlter Cruz jánecenluára em sua entrevista á NOI-
TE que tal acção só poderia dar re^
sultado em relação a germes menos
resistentes, não estando nesse caso os
do tétano c do carbúnculo. Inquiri-
mos o Dr. Raul de Almeida Maga-

(CONTINUA NA ULTIMA HORA)
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A primeira apuração, hontcm rca-
lisadu, por si só bastaria para de-
ministrar o gráo de cntliusinsinò que
envolve a eleição dn Ilninha da Pas-
choa de ÍDIIII e as quatro princczhs.
Jfn rca ramos para ás 16 1|2 lioras o
inicio dos trnballios. Mas, muilo nn-
les, tinlininos o prazer de acolher na
sala de nossa redacção os represen-
tuntes das associações que constituem
a conniilssão npurndora, representnn-
Vs de candidatas e os mais fervoro-
sos "cubos" eleitornes. E todos por-
fiam nn victoria, pòdéndo-sè prever
que o pleito será exlraordinnrinmcn-
te renhido. Os trabalhos de apura-
ção, além dos membros da commis-
são respectiva, tiveram, assim, a as-
sislencin de varias outras pessoas,

. Formada a mesa, foram lidos os
officios que continham as crcdcnclacs
dn União dos Empregados no Com-
merecio ao Sr. Adelinar Iiellrão; R.
S. Club Gyninnstlco Portuguez; aos
Srs. Marlinho dn Custa Ferreira, Vi-
ctorino Sá c Oswaldo Teixeira No-
vaç.s; C. Ii. Flamengo, ao Sr. Penna
Carros, que estavam presentes.

Ainda foi lido o officio do Penha
Club acreditando junto á commissão
como representante da candidata se-
nboritn Hilda figueiredo o professor
Albino Dias Filho, secretario* da ve-
lha e querida sociedade dos subur-
bios da I.copoldinn.JPcflçlajJlfl4p PH-ra presidir os trabailios " 

um nosso
companheiro de redacção, e estnbcle-
cida a orientação a seguir, foram as
urnas abertas. Havia vários màssòs
de cédulas.

Em primeiro logar foram apurados
os volos dados á senhorita Korlntha
Pennnforlc, auxiliar da Companhia
Tclegrnphica Brasileira. Estava pre-
sente o joven Djnlma de Carvalho,
um dos seus mais nctiyos propagan-

afaclysmo de Los Angeles
grande cidade americana após a catastrophe
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encia da organisação administrativa
americana.

Emquanto que, por intermédio dns
estações de radio, a policia procurava
tranquillisar a população, eram recolhi-
dos cm ambulâncias milhares de feri-
dos, organisndos dormitórios de enter-
genein para os que haviam ficado des-
abrigados c serviço de provisões, com
distribuição dágua e alimentos.

Os bombeiros se empenhavam na ex-
tineção dos incêndios e forças da Ma-
rinha, embaladas, guardavam as casas

j comincrcines e bancos. Em poucas ho-
ras vollou a normalidade á vida de
Los Angeles, que agora procura res-
taurar-se dos consideráveis prejuízos

i que soffreu com a formidável catastro-
j pite.
tuuni

L°S ANGELES, março
»iald'A NOITE) -.A

a a Por formidáveis tremores de ter-
-' apresenta uma physionomia estra-'«a, um
-olador,

^r toda

(Serviço cs-
cidade, aba-

aspecto impressionante c de-

;roços, n parte, escombros, des-
montes de pedra e caliça, viga-"t0si estilhaços de vidro, postes"l(los' tendas abertas no chão.

m/T qUC SC trnV0"' dc rePente'
(leabbat;ll'ia titnnica e que milhares
ljre 

'"s invisíveis despejaram so-a Cidade, cm fogo cerrado, toncln-

s^e 
toneladas de granadas. Los An-

ipòsS " im|n'ossiio de uma cidade dc

gj fUerr''1' nor onde houvessem pas-"crcilos invasores, deixando rui-
Por tod a a parte. Edifícios de so-

violênciaio abC°|nS'rucc50' «deram á

Q 
a °. desmoronando subitamente.

fomento 
do sinistro foi trágico erw,t*. Colhida inesperadamente

pelo cntnclysmo, a população ficou sob
o mais intenso pânico.

O solo estremecia violentamente e a
cada abalo caiam numerosos prédios.
Todos se precipitaram para as ruas,
na ânsia de escapar á catastrophe.
Houve eorrerias. Eslabeleceu-sc a con-
fusão. E ao estrondo dos desmorona-
mentos c explosões, casavam-se, num
concerto Iugubrc, os gritos dc deses-
pero c de pavor.

O drama pareceu durar séculos. A
angustia geral crescia de momento a
momento. Milhares dc pessoas foram
attingidas pelos escombros. E o solo
continuava a tremer, a tremer, como
se um espirito diabólico houvesse dc-
cretado a destruição total da cidade.

Quando cessou,, por fim, a contmo-
ção, Los Angeles havia soffrido uma
verdadeira devastação.

Os serviços de soccòrros foram em-
prehendidos sem perda de um minuto,
evidenciando • extraordinária cífici-
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Aspecto dos trabalhos dc apuração
distas eleitoraes. Bem contra gosto
da unanimidade da commissão gran-
de votação teve de ser annullada, já
pela qualidade dos votantes, de não
serem auxiliares do commercio, como
por haver nomes cm grande numero
repelidos e, ainda, pela falta de au-
thenlicidnde manifesta dos votantes.

Foi deliberado, unanimemente, que

o votante terá de indicar a casa ou
empresa em que trabalha, não bas-
tnndo a simplçs indicação "commcr-
cio", como a própria cédula exige.
Para facilitar a votação o nome da
candidatai o logar em que trabalha
podem ser escriptos a machina ou
carimbados,

O resultado da apuração damos na
segunda pagina.

IS TflXflS DO ENSINO
0 chefe do governo resolverá o assumpfo logo que lhe

sejam dadas informações que solicitou jj
Como se sabe, delineou-se, ha tem-

pos, um movimento, que rapidamente
se gencralisou entre os alumnos das
escolas superiores c secundarias, n
favor da reducção das taxas que a ul-
lima reforma do Ensino mnjorou sen-
sivclmentc.

Uma commissão de estudantes pro-
poz a reducção das taxas, proposta
que foi examinada por outra com-
missão nomeada pelo ministro da
Educação.

O Sr.. ^Vnshington Pires snbmetteu
o caso á decisão do chefe do governo,
visto haver grandes divergências cn-
tre ns taxas propostas pelos estudan-
tes c as suggeridas pela commissão
ministerial.

Succcde, porém, que quer as taxas
lembradas pelos estudantes, quer as
propostas pela commissão que as rc-
viu, se adoptadas, não são sufficien-
tes para fazer face ás despezas com o
cnsino, já fixadas no orçamento. Dahi,
a necessidade de um estudo, a que se
procede neste momento, para verifi-
car se o orçamento do Ministério da
Educação poderá comportar aquclle
niigmcnto dc despeza. Logo que esse
estudo estiver terminado, e delle ti-
ver conhecimento o Sr. Getulio Var-
gas, o chefe do governo resolverá o
assumplo que, com a abertura proxi-
ma das aulas, tanto interesse tem pa-
ra os alumnos das escolas superiores
e secundarias.

Foi essa a informação que obtivemos
dc fonte competente.

Sr. Washington Pires, ministro
da Educação

JAPONEZA
Bombardeadas as concentrações

chinezas em Taitouying
CHINCHOW, 25 (U. P.) — Os

aviões jnponezes bombardearam as
concentrações chinezas em Taitouying
nas proximidades de Chiehlingkow na
província de .lehol.

As forças do Estado de Mancliukuo
sob o comutando do general Tincliao
derrotaram o resto das tropas do ma-
reclial Cbang-Sue-Liang que se aclia-
vam em Chutsaoyen e Shihmenko-.v.

A crise bancaria nos
Estados Unidos

Annuncia-se o próximo levanta-
mento do embargo á exportação

do ouro
NOVA YORK, 25 (Havas) — Os cir-

culos financeiros annunciam que será
brevemente- levantado o embargo so-
bre a exportação do ouro e accresccn-
tam que o Sr. Woodin, secretario da
Thesouraria, prepara uma declaração
nesse sentido.

Um decreto do presidente
Roosevelt

WASHINGTON, 25 (Havas) — O
presidente Roosevelt assignou um de-
creto que autorisaos bancos não per-
teneentes ao systema federal de rc-
serva a fazerem empréstimos nos ban-
cos deste systema.

Á lei de amparo á
pecuária e a agri

cultura ii

ABOLIDA A LEI SECCA
Dezoito Estados vão ratifi=

car o decreto do governo
federal

WASHINGTON, 25 (Havas) — Está
convocada para muito breve uma
convenção de dezoito Estados para
ratificar a abolição da lei que pro-
hibia o fabrico e consumo de bebidas
alcoólicas.

A FEIRA INTERNACIONAL
DE AMOSTRAS DE S. PAULO

A Câmara do Commercio de São
Paulo recebeu communicação de
que diversos hotéis daquella capital
offcrecerão reducções em suas tabel-
Ias, aos visitantes da Feira Interna-
cional de Amostras, a ser inaugurada
ahi, em 21 de abril próximo. .,,

Esfá na imminencia de ser
publicada i

Fixará, inclusive para os
contratos em vigor, os ju
ros máximos de 8 % para
as hypothecas e de 6 %

para os trabalhos agrícolas
PORTO ALEGRE, 25 (Ser-

viço especial d'A NOITE) —
Communicam de Uruguayana

que o fazendei-
ro Sr. Floduar-
do Silva rece-
beu o seguinte
telegramma do
ministro Oswal-
do Aranha

"Peço avisa-
res os nossos

Sr. Oswaldo Ara- amigos da So-nua,(desenho de . , , . .
J. Carlos) ciedade Agriçp-J

Ia e Pastoril que
a lei de amparo á pecuária e á
agricultura sairá esta semana,
tendo sido approvada pelos Srs.
Getulio Vargas e Flores da
Cunha. Por ella, os juros ma-
ximos serão de 8 °|° para as hy-
pothecas e de 6 °| para os tra-
balhos agricolas.

A lei applica-se aos contratos
anteriores.

A liquidação das dividas será
em dez prestações annuaes.

Trata-se de uma lei que, espe-
ro, corresponderá em grande
parte á crise pecuária. Abraços.
— (a.) Oswaldo Aranha." s i
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das praticas mais ferozes
dos povos bárbaros e sanguina-
rios consistia na cxhibiçâo,

deante das tendas, das cabeças doa
chefes vencidos. Comido o adversa-
rio cm banquete tumultuoso, era o era-
neo deste enfiado em uma vara nc
terreiro da cubata ou da maloca, vindo,
em seguida, os vencedores, que haviam
comido a carne, dansar e cantar cm
roda do osso.

Quando se ldem as chronicas do Brá-
sil primitivo e as viagens através dos
sertões africanos, é essa uma das sce-
nas que mais vivamente ferem a ima-
ginação. Aquella caveira enfincada
num páo fica-nos na lembrança como
um remorso. E de tal modo, que se
torna, no subconsciente de cada um
de nós, o symbolo, mesmo, da barba-
ria.

O homem civilisado reproduz, entre-
tanto, ás vezes, nos requintes da sua
cultura, o selvagem, nn sua brutidâo.
Após alguns millenios de existência
polida, o bugre que se achava acocora-
do atraz de nós se põe rcpentlnamcn»
te de pé, arreganha os dentes, e prati-
ca, em nome da sciencia, da religião ou
de principios políticos, nquellcs men-
mos actos que praticava em nome do
ódio ou da fome. E n humanidade,
que perseguiu o bugre, porque obede-
ceu ao instineto, applaudé o homem
culto que fez a mesma coisa sob o pa-
trocinio da Civilisnção. ¦

Um telegrnmmn da Cabia, publicada
hontcm, determina estas reflexões.
Contam, realmente, dali, terem sido
expostos ao publico, na Pinacothcca
do Estado, os crancos dos bandoleiros
do grupo de "Lnmpeão" mortos em
combate pela policia. Despidos da sua
carne, esses despojos humanos mos-
tram, agora, os dentes fortes ou ca-
riados á curiosidade dos visitantes. E
sob cada caveira um nome tcrrivçll
"Caninnna", "Cascavel", "Jararaca",
"Ventania". Appcllidos que recordem
morticínios, crimes horrendos, ataques
famosos, encontros sangrentos com os
delegados da lei. Para que, porém, tu-
do isso? Para que essas recordações!
Para que a exhibição sinistra desses
fragmentos de carcassa?

Para estudos? Para proveito da sei.
encia? Se é esse o pensamento dos
exhibidores desses trophéos macabros,
a idéa falha á sua finalidade. A phre-
nologia é, hoje, o mais precário ramo
da anatomia. O craneo de Gall foi fl
primeiro documento contra a sciencia
de Gall. Ademais, o banditismo no
nordeste não é um phenomeno ethni-
co, ou pathologico, mas simplestnen-
te social. O craneo dc "Cascavel" ou
de "Caninana" não será diffcrente do
que haja pertencido ao mais virtuoso
e pacato varão sertanejo. O ambiente,
e as circunstancias especiaes da vida,
é que puzeram sob aquella abobada
dc osso pensamentos'de sangue e de
morte. Nenhuma luz raiará, pois, da-
qucllas caveiras,, para illuminar o ca-
minho dos vivos.

A cmhibição ao publico dos craneo!
dos bandoleiros que serviram sob as
ordens dc "Lampcão" constitue, as-
sim, apenas um luxo da força, e ura
desrespeito a infelizes brasileiros que
as condições do tempo e do meio des-
viaram para as veredas tortuosas do
Crime, A piedade humana pede, para
ellcs, a paz e o repouso christaos, no
seio materno da terra. Esses despo-
jos não tém nenhuma utilidade para l
Sociedade ou para a Sciencia.

Ha na historia popular do Imperado]
Carlos Magno uma passagem que todos
os nordestinos conhecem. E' a morte
de Frcdcgunda, cujo cadáver se decom-
põe em serpentes venenosas, que saem
cm perseguição dos que mataram a
feiticeira invencível. Da caverna de
ossos formada pelo esqueleto da vira-
go, partem as serpes em turbilhão, cn-
chendo os caminhos.

Os craneos dos faccinoras do nordes-
te agora expostos na Bahia podem re-
petir o prodígio fatal. A deshumanida-
de de que vém sendo victimas nessa ex-
posição pôde despertar ódios novos,
répteis vivos gerados nos ossos arran-
cados aos túmulos. O banditismo con-
stitue, no Brasil, vergonha tão grande
que se não devia guardar memória
delle.

Esses mortos são daquelles que ur-
ge matar. Retiremos, pois, as suas ca-
veiras das portas da nossa tenda. B
deitemos-lhes por cima, cm nome dr
Brasil e de Deus, terra e silencio.

Humberto de Campos,

PESQÜÍZANDO
O INFINITO

0 professor Piccard vae fazer ama
nova ascenção á estratosphera
NOVA YORK, 25 (Havas) — Depoii

de dois mezes de permanência nestt
cidade onde fez algumas conferências
partiu hoje para a Europa o proles-
sor Piccard. Em conversa com osre
presentantes da imprensa, no monien-
to do embarque, declarou quepreten-
de fazer durante o mez de julho pro-
ximo nova ascensão á estratosphera,
perto dc Bruxellas.

COMPRIMIDOS
Annuncia-se a formação

de um partido monarchico
c o candidato ao thruno d'
Brasil.

(Desenho de Friti)

gente ineonsRei Mamo — Ohl
tantel., „-
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Ecos e Novidades
O ministro da Viação verificamais

uma vez directamcnte a situação do
Nordeste Brasileiro. Attenuados os cf-
feitos calamitosos da grande secca que
lho assolou os sertões já-não teria
encontrado o Sr. José Américo os
quadros trágicos de sua primeira ex-
cursiio. Todavia, o contado pessoal
com as populações soffredoras do
Nordeste não poderia modificar-lhe a
visão pessimista. Tudo falta a esses
milhares de brasileiros que vivem lie-
rotcnmchte na calcinada região seria-
neja, a começar pela saúde e pela
instrucção. A sua resistência physica
e moral chega a parecer assombrosa.
One fazer para preparar-lhes mclho-
res condições de vida? Os governos
não podem rcalisar milagres, princi-
pnlmcnlc em épocas de depressão co-
mo a actual em que escasseiam as suas
rendas e sc aggrawim as suas respon-
snbilidades. Mas não pôde custar-lhes
praticar uma politica systematica de
valorisução do homem c da terra nor-
destina, que venha impor-se aos que
se lhe snccedcrcm e abrir para uma
grande zona do paiz melhores perspç-
divas.

Multiplicam-se por toda parto os
protestos contra as violências de que
vem sendo victimn na Allemnnhn, não
somente n população de origem judui-
ra como todos que não se conformam
ou simplesmente não applaudcm o re-
gime politico ali instituído. De certo,
não cabe a nenhum paiz estranho opi-
nar sobre a politica interna da grande
nação allemã, plenamente consciente
dos seus destinos; o governo que ella
tem deve corresponder ás aspirações
e aos desejos das suas maiorias, tra-
duzidns em sueeessivos pleitos eleito-
racs. São os processos de violência
postos cm pratica que revoltam as
consciências de todos os homens ei-
vilisados. A agitação dos tempos pre-
sentes hahiluou-nos a muitas coisas
que antes da guerra, por exemplo,
seriam inconcebíveis. Mas não conse-
guiu extinguir ainda este profundo
sentimento ric solidariedade humana
que se manifesta hoje em favor dos
perseguidos da Allcmanhn como hon-
lem, dos rhrislãos da Armênia ou das
vietimas do regime soviético na Rus-
sia.

y. .Y.
Sempre proclamamos a necessidade

de se systoniaíisurèni as correnles da
opinião do pai?, para tornar pussivcl
um dia a formação de verdadeiros par-
tidos nacionaes. com os seus prograin-
mas mínimos ric idéas exeqüíveis;, A
fragmentação extrema da politico lira-
sileira era um ma! unanimemente re-
conhecido; ella tornava fatal este as-
pecto de personalismo exnggcrndn que
a cnrnclcrisavn. Em principio, pois, só
devem ser liem recebidas as tentativas
de còordçiin?iio entre os incontáveis
núcleos partidários surgidos depois da
Revolução. Ha sempre alguns princi-
pios c alguns interesses de ordem ge-
ral que permittem os homens fixar-se
nos grandes quadros de disciplina par-
tidaria, mesmo num paiz como o nos-
so, de tão fraca cultura politica c tan-
tas vezes mal entendido espirito rc-
gionallsta. Mas evidentemente a or-
gnnisnção das grandes correntes poli-
ticas exige um regime de plena liber-
dade e egualdade para todos os hrasi-
leiros, animados de espirito publico,
E este regime somente poderá existir
com o completo esquecimento das lu-
tas do passado para que se possa reco-
meçnr uma vida nova sob bases mais
largas e mais sólidas.

Sé GONTRATOSSE
flemorrhoidae S^g £5
Pitanga Santos. — Passeio. 7(1.

Um espeçfocMfe sensacional
m mihmk (ias Estados

Unidos
WASHINGTON, 25 (Ilavas) — Os

jornaes noticiam (pie um meteoro de
enormes dimensões nlravessou hontem
a região sudoeste dos Estados Unidos
desprendendo uma luz que voi visível
cm cinco Estados. O meteoro desag-
gregou-sé ao chegar perto do sul pro-
riuzindo nessa oceasião um estrondo
semelhante ao de um trovão.
*—*•-—¦¦"•"¦'- - ¦¦¦¦-¦- •mtf^^Sp^> —— -——

0 NATALICIO DE

Manifestações que se projectam
em toda a AUemanha

BERLIM. 2,"i (Havas) — No dia 24
ile abril transcorre o 44° anniversa-
rio natalicio do chanrcllcr Adolf Hi-
tlrr. _Estão projectndas grandes manifes-
Inçòcs em toda a AUemanha. A ei-
dade ric l.eipzig concederá ao chan-
celler e ao presidente Hindenhurg o
lilulo ric cidadãos honorários.

navio virou
NOVA YORK, 23 (Havas) — O va-

por americano "Presidcnt Madison"
virou repentinamente quando estava
fundeado na bahia de Scatre, no Es-
lado de Nova York.

Consta que morreram tres homens
da tripulação.

Inaugura-se, hoje, a sua
sede provisória

Hoje, 23, ás 16 1|2 horas, será inau-
.curada a rua Cosme Velho, 17, a sé-
de provisória da Obra do Berço, com
n inlhronisução do Sagrado Coração
de Jesus, em cerimonia presidida pc-
Io conego Dr. Henrique Magalhães.

Paru esse aclo n commissão eonvi-
da todas as sócias e pessoas que se
interessam pela obra de caridade,
que, apenas com 5 annos de existen-
cia, já tem distribuído niinualmenle
1.000 enxovaes ás creancinhas pcares
rcccm-iinscirias'.

O relatório de 1932, agora publica-
do. demonstra o desenvolvimento
sempre crescente que vem tendo o ins-
tituição cujo progrnnitnn para o anno
corrente iuclue, além da distribuição
de 1.000 enxovaes, a abertura em bre-
ves dias ,dc um ambulatório para con-

. saltas c distribuição de remédios ás
creanças pobres do bairro de Laran-
jeiras.

Acto de vandalismo
em uma aldeia hes-

Destruição de uma obra de arte
do século XV

SEVILI1A, 25 (Havas) — Apparcccu
destruiria uma cruz de grande valor
histórico que se achava collocada nas
proximidades da aldeia de São Pedro.
Trata-se de uma magnífica obrçi de
arte do século XV.

A policia deteve sete jovens entre
18 e 20 annos de edade sobre os quaes
recaem as suspeitas.

Os exilados brasi
leiros em Lisboa

Um desmentido dos Srs. Tyrso
Martins e Percival de Qliveira

—wwMraHBsraeeMehU'.1 i-v.-r'.--"- JffBEBgr

Sr. Thyrso Martins
LISBOA, 23 (Serviço especial d'A

NOITE) — Os Srs. Tyrso Martins c
Percival de Oliveira desmentem a no-
ticin de terem sido contratados para
rcorganisar a policia ric Lisboa.

Na opinião do ultimo essa é muito
bem organisada.
Seguem para Paris os Srs. Villa-

boim e Simões Filho
LISBOA, 24 (Serviço especial d'A

NOITE) — Os Srs. Manoel Villahoim
e Simões Filho embarcam amanhã pa-
ra Paris.

Vem para o Brasil o corpo do
Sr. Aroldo Pacheco

LISBOA, 24 (Serviço especial d'A
NOITE) — Estão sendo tomadas pro-
videncias no sentido de sor transpor-
tado para o Brasil o corpo do exilado
Aroldo Pacheco.

Fmto sia fc do
Governador

O commissario Freitas Abreu, de
dia ao 28" districto, recebeu queixa
de que o Dr. Ccsar Paranhos, resi-
dente na Freguczia, ilha do Gover-
nador, fora furtado em 'um rifle e
num terno de casemira.

Como autor do furto, foi preso pelo
cabo Carlos Miguel Machado, com-
mandante »lo destacamento local, Be-
nedicto de Carvalho, que confessou
ser o autor rio furto e ter vendido o
rifle, por 50S000, a José Magalhães
Cid, em cujo poder, á rua .Tossiu nu-
mero 6, foi feita a apprchensão da
arma. O terno, o larapio estava nellc
mettido.

Bcnedicto Carvalho cstA sendo de-
vidamente processado.

0
PERFUMÂREÂS

As drogarias esíão também
isentas do pagamento

O interventor no Districto Federal
havia concedido ás pharniacias a isen-
ção de pagamento do imposto aridicio-
nal sobre perfumarias, conforme re-
quereram, o anno passado, a Associa-
ção Brasileira de Pharmaccuticos, e
este anno, a Associação dos Propricta-
rios de Pharmacia.

O Centro dos Droguistas e a Asso-
ciação Brasileira de Pharmaccuticos,
conjuntamente, pediram também ao
Dr. Pedro Ernesto fosse concedido ás
drogarias idêntico favor.

O interventor, cm data de hontem,
deferiu o requerimento das duas insti-
tuições alludidas, de modo que os dro-
guislas estão isentos do pagamento do
imposto addicional sobre perfumarias,
que a lei orçamentaria em vigor man-
dava cobrar.

Os que chegaram
do norte pelo"IVianáos"

Sob o commando do capitão Bene-
tliclo Pcrequè Brasil, chegou, hoje, de
Belém e escalas, o paquete do Lloyri
Brasileiro "ManAos", com 218 pas-
sageiros pura o Rio.

São os seguintes os de primeira
classe desembarcados nas docas da
praça Servulo Dourado: do Maranhão,
Carlos Augusto Barbosa M. Lima c
Amélia Alves Barbosa Lima; do Cea-
rA, Tácito Theophilo Gaspar de Oli-
veira; do Rio Grande do Norte, Ro-
lindo Manso Maciel, Hélio de Alhu-
querque, Nahir Monteiro da Silva,
Jayme da Câmara, Fernanda Câmara
o Maria de Miranda Câmara; da Pa-
rahyba do Norte, Anlonio de Andrn-
de Carneiro, juiz do direito; Laura
Carneiro, Vicente de Paula Carneiro,
Anna do Espirito Santo, Ivanoc Agos-
tinho Ncttn e Antônio Olympio de
Medeiros; de Pernambuco, padre Cie-
go Celestino Capua, Waldcmar do
Carmo Figueiredo, Aldeyrie de Olivei-
ra Figueiredo e Francelino de Bnr-
ros; dn Bahia, Henrique Keidel, Car-
los Seixas Pereira, engenheiro civil;
Miguel de Oliveira Itihciro, engenhei-
ro architecto, e Balthazar Anlonio de
Carvalho.

O "Manáos" seguirá para o sul
após curta demora nesta capital.

COMMERCIO CARIOCA

Inaugurora>se, hoje, o Bar"Novidades"
Inaugurou-se hoje, A tarde, o Bar"Novidades", estabelecimento de pro-

priedade dos Srs. A. Caldas & C, e
que se acha magnificamente installa-
do A Avenida Mem de SA, 133. No
acto da inauguração aquclles senho-
res offcrcceram aos seus convidados
um delicado "lunch", havendo sirio
dirigidos por essa oceasião vários brin-
des aos sócios da firma, que são figu-
rns de destaque nos nossos meios
commcrciaes.

O burro está mor-
rendo em plena

rua
Ha tres dias o pobre animal cstA

soffrcndò, abandonado cm plena rua
Coronel Rangel. O espectaculo causa
dó. E de tal modo impressiona os mo-
radores locaes, que muitos pedidos
nos chegaram, hoje, no sentido de
conseguir-se da Limpeza Publica a
remoção do burro, que pertencia tf
um tripeiro e que, hoje, vive cercado
de creanças, que o cobrem de pannos
e lhe dão rie comer. Ahi fica o pedi-
do piedoso, para que a Limpeza Pu-
hlica o attenda.

COLLEGÍoTÉÍLITaR
Uniformes e enxovaes, peçam preços

na A9 COLEGIAL
L. S. Fr.co, 38/40

Cl .1
Apenas dois concorrentes do Bra-

sil seguiram hoje
Conforme a NOITE noticiou, vae

rcalisar-se em Miami interessante ex-
posição de orchideas, tendo sido con-
vidados vários cultivadores de nosso
paiz. No entretanto, muito embora
fosse facilitado o transporte aéreo, a
exposição não logrou despertar gran-
de interesse, tanlo assim que apenas
dois exportadores representarão o
Brasil nesse certame: os Srs. Hoims,
residente em Rezende e Binnt, domi-
cilindo em Pctropnlis. Ambos remet-
ternm, hoje, rumo a Miami, em avião
da carreira, da "Panair", lindos exem-
plares de orchideas.

O Jardim Botânico, o Orchidario de
São Paulo — que é o maior dn Ame-
rica do Sul — e os collecionadores de
Therczopolis não participaram da cx-
posição.

OS PLENIPOTENGiAMOS

O Dr. Alejanriro Lua Lira, embaixa-
dor (Io Chile, junto ao Vaticano, pas-
sou hoje pelo Rio, a bordo do "Conte
Iiiancamano".

Pelo mesmo vapor segue para os
Balkans, o Dr. José Nogueira, minis-
tro plcnipotenciario do Uruguay.

O paquete italiano, que está repleto
de passageiros, zarpará ás 14 horas,
para o norte.

0 Ali$?«?iT0 ELEITO-
RAL DOS EMPREGADOS

DO GQMNIERSIO

0 posío da IL E. C. funccio=
nará, hoje, aíé as 17 horas

A secretaria da União dos Empre-
gados do Commcrcio solicita-nos a

publicação do seguinte:"No sentido de dar vasão ao ser-
viço de identificação e de outros re-
quisitos legaes, o posto do alislamen-
to eleitoral da Uiiião dos Emprega-
dos do Commercio, localisado em sua
série social, funecionará, hoje, dia 2á,
rias 11 1|2 ás 17 horas, sem interru-
pção. Esta medida de caracter exce-
pcional só será repetida, mediante
consentimento do juiz eleitoral.

Neste sentido, este Syndicato dará
noticias a respeito. Comtudo, na riu-
viria rie que se repita ou não, espera
que os seus associados, inscriptos pa-
ra o alistamento "ex-officio", apro-
veitem a prorogação rie expediente
que será procedida, hoje. Os retarda-
tarios perderão seus títulos."

Ás vésperas da Constituinte

Â fundação de um
grande partido na-
cional e o convênio
dos quatro Estados
Minas, São Pauto, Rio Gran-
de do Sul e Rio de Janeiro

celebram uma alliança
ica

s i@rraraa$

Áppello da A.B.I. ao chefe do
Governo Provisório

A Associação Brasileira de Impren-
sa, dentro do programma de tutelar
os interesses dos jornalistas necessi-
tarios de seus serviços, vem de diri-
gir ao chefe do Governo Provisório,
Dr. Gdulio Vargas, o seguinte tcle-
gramnia:"Quando se annüncia ter V. Ex. rc-
solvido pcrmitlir o regresso á Pátria,
dos exilados politicos, a Associação
Brasileira de Imprensa, que já. pela
voz do seu presidente, em audiência
concedida por V. Ex., pleiteara a me-
(lida a favor dos jornalistas para que
exercessem novamente d adividarie em
nossa terra, vem pedir a V. Ex. se rii-
gne incluir entre os primeiros que
possam regressar ao Brasil, os ho-
meus de imprensa. E é antecipando
agradecimentos pela justa medida,
que snu'dn V. Ex. com o maior res-
peito, Hcrbcrt Moses, presidente da
A. B. I.

A politica, que anda numa cfferves-
cencia notável, está fornecendo aos
jornaes, quasi diariamente, notas de
sensação.

Hontem, á noite, reuniu-se a União
Civica Brasileira, que ha tres semanas
se fundara, na residência do ministro
das Relações Exteriores, em Copacaha-
na. Compareceram ao conclnvc que,
desta vez, se rcnlisou em um prédio da
Avenida Rio Branco, os mnioraes da
agremiação, ministro da Justiça, da
Fazenda, da Educação e da Agricultura,
interventor no Districto Federal, chefe
de Policia, capitão João Alberto, gene-
rnl Góes Monteiro, Sr- Virgílio de Mel-
Io Franco e poucos mais.

O general Flores dn Cunha, que veiu
do Rio Grande do Sul com amplos e
irrestrictos poderes do Partido Rcpu-
blicano Liberal, e para quem, em verda-
de, sc convocou a reunião, foi, natu-
ralmcnte, o alvo de todas as atten-
ções, mesmo porque a sua pessoa cen-
tralisa, neste instante, uma boa parte
das "demarches" políticas.

A União Civica, hontem, limitou-se
a reaffirmar as razões e princípios em
que se apoia e a confirmar os delega-
dos junto a ella acreditados pelos par-
tidos e agrupamentos politicos dos Es-
tados, assentando, cm definitivo, a or-
ganisação de um Partido Nacional, a
que se filiarão as entidades que já
declararam adhcrir ao programma com
que ella foi lançaria,

A essas deliberações uma outra se
juntou: a rie haptisar-sc a organisação
com o nome rle — União Civica N'a-
cional, ao invés rie União Civica Bra-
sileira.

Terminados os trabalhos, o Sr. Luiz
Aranha, que é o secretario geral da
União, distribuiu aos jornaes a ri se-
nha do que ali se passou, de publica-
vel, e uma lista das ultimas agremia-
ções partidárias filiadas.

Mas a nota politica de mais vivo in-
teresse, e que certamente constituo a
novidade do dia, é a da formação do
Convênio dos Quatro Estados, chega-
do a termo, também á noite de hon-
tem, e tornado possível pela vinda do
general Flores a esta capital.

Minas, São Paulo, Rio Grande do
Sul e Rio de Janeiro, evidentemente
por seus officialismos, dão-se, ahi, os
braços, traçam uma alliança, e em lor-
no de um .largo programma, que pro-
mettem sustentar na Constituinte,
conviriam as demais forças políticas
ria Nação a uma acção conjunta ''pa-
ra a rcconstitucionnlisaç.ão rio paiz e
a manutenção; a todo o custo, da or-
derri moral e material, creando, em to-
do o território nacional, um ambiente
de paz e confiança".

As conversações para a rcalisação
do convênio estavam sendo feitas ha
tempos. Havia, porém, o entrave que
se apresentava com a situação deli-
cada de S. Paulo, onde os partidos
não queriam se entender. O embni-
xador Macedo Soares, chamado ao
Rio Negro, e depois de uma conferen-
cia comi o Sr. Gdulio Vargas, pro-
punha-se remover o impecilho c, effe-
ctivámerite, de retorno aquelle Esta-
do, surgia aqui, horas depois, a no-
ticin da chapa única paulista, soh
os auspícios da Associação Commer-
ciai ria Paulicéa.

O programma em que assenta o
convênio rios 4 Estados assemelha á
quasi unanimidade dos princípios
vencedores na Sub-Commissão que
elabora o ante-projeeto dn futura
Carta Magna da Republica, e vae mais
além, entrando em certos detalhes,
aliás já consignados, nos estatutos
dos Partidos Liberal, do Bio Grande,
e Progressista, de Minas.

As grandes novidades políticas rio
dia ahi estão. Ha, apenas, um reparo:
a ausência, originariamenté, no Con-
venio, rie Estados rie representação
politica mais numerosa, como a
Bahia c Pernambuco, que, por suas
forças eleitoraes, não poderão deixar
rie oecupar, na asscmbléa que vae rie-
ciriir rios destinos ria Nação e nos
conselhos politicos do paiz, logar des-
tacado.

INSTITUTO• ÀNGLO-FRANCEZ
Avenida Atlântica, 952

"O collegio modelar, da elite"
Estão abertas as matrículas: Jardim,

Primário, Secundário c
Commercial officialisado

0 duplo assassinio
do Sanatório de

Jabaquara
0 que vem apurando a po-

licia, em torno desse ru-
moroso caso

S. PAULO, 25 — (Da succursal d'A
NOITE) — A policia de S. Paulo tra-
balha ainda para apurar o rumoroso
caso do Sanatório Jabaquara, que
deve ainde estar bem vivo, cm seus
detalhes, na memória dos nossos lei-
tores, em que foram assassinados por
um enfermeiro o medico Dr. Mario
Uzzo, seu proprietário e o gerente da-
quella casa de saúde. O inquérito che-
ga a maiores elucidações agora, em-
nora não se possa ainda affirmar,
dentre as hypotheses mais acceitaveis,'qual será a verdadeira. A policia re-
memora o acontecido e faz conjectu-
ras.

O enfermeiro José Gaspar, de 22 an-
nos de edade, portuguez, natural de
Figueira da Foz, penetrando no es-
criptorio do proprietário do sanatório
Dr. Mario Uzzo, de 35 annos de eda-
dc( após hreve troca de palavras ai-
vejou o medico disparando vários

tiros que prostaram sem vida.
O assassino, em seguida, voltou-se

contra o gerente do hospital, Lourival
Solano Pereira, de 30 annos de edade,
alvejando-o. Ferido de morte, Louri-
vai bradou por soccorro emquanto
que o assassino, ganhando uma ja-
nclla, penetrou por um corredor de
onde snhiu para o pateo do hospital,
fugindo. |Lourival falleceu no dia seguinte,
na Santa' Casa e, nas declarações que
prestou, não esclareceu os motivos ria
oceorrencia dolorosa.

O facto empolgou a curiosidade do
publico que clamou pela prisão do
bárbaro matador.' A policia envidou

-e continua fazendo esforços para a
sua captura. Mario i'zzo havia pouco
tempo adquirira o siinatario e a sua
morte causou dolorosa impressão.

Lourival, quando internado nn San-
ta Casa, com a mais absoluta lucidez
de espirito, disse ás testemunhas Pe-
dro Uzzo, Drs. Gama Rodrigues e
Nestor Solano Pereira, Oswaldo e Ba-
silio Pereira, que o Dr. Mario Uzzo
tinha em seu poder,' no momento do
crime, a quantia de 2:fi00S00f). Esse
dinheiro não foi encontrado, valendo
notar que no dia do crime, no local,
não se fez n arrecadação dos haveres
e ohjectos pertencentes á victima.

Quem teria tirado O dinheiro do
Dr. Uzzo ? A interrogação ahi fica.

As primeiras noticias sobre o crime
relatavam que Gaspar commettern o
duplo homicídio porque o Dr. Mario
fizera propostas á enfermeira Irace-
ma Alves. Outra versão dizia que essa
moça mantinha amizade com Gaspar,
o que teria provocado a sua demissão
do Sanatório. Nada disso é'verdade.
A enfermeira, ficou apurado no inque-
rito, tinha procedimento correcto. El-
Ia, nas suas declarações, disse que fô-
ra beijada pelo Dr. Mario e que o rcpel-
lira, sendo, então, despedida. Negou no
emtanto que tivesse quaesquer relações
com Gaspar.

Assim, não seria o ciumo que tir-
mou o enfermeiro. Outras razões te-
ria elle para com tamanha perversida-
de idear e consummar a tragctlia.

Accrcscc ainda que momentos antes
do crime, o Dr. Mario e Gaspar foram
vistos juntos, na melhor camaradagem,
demonstrando ambos estarem alegres.

Entraram ambos no escriptorio,
dando Gaspar ao enfermeiro Hornani
uma seringa para guardar. Em segui-
da o criminoso fechou á porta de vi-
dro do corredor c consummou a trago-
dia.

E* possível que o gerente tivesse
intenções de despachar Gaspar e com
elle tivesse discutido em presença do
Dr. Mario, exacerbando-se os nnimos.
O enfermeiro, então, tomado rie cn-
lera, praticou o crime. Mas essa hy-
pothcse baseia-se apenas cm possihi-
lidades...

Que houve luta entre os tres ho-
mens é convicção da autoridade que
presidiu o inquérito.

Seis tiros foram disparados no es-
criptorio e apenas dois projectis fo-
ram encontrados. Onde teriam ido pa-
rar as outras balas? O medico c o ge-
rente não teriam feito também uso
de armas?

As testemunhas ouvidas no inque-
rito affirmaram que ambos não fi-
zeram uso rie armas.

O Dr. Assumpç.io Filho, nas pesqui-
sas que vem realisando, aventa outras
hypotheses do crime e termina re-
presentando ao juiz sohrc a necessi-
dado de ser decretaria a prisão pre-
ventiva do assassino Jos Gaspar.

ênglTsh courses
English Speaking pupils taken for

ali English standards, also French and
Portugucse as suited at thc Anglo-
French Instituto, Avenida Atlântica,
952, Copacabana, Phone 7-2882.

Pare retrikiir a visita do principe Umberto
A caminho da Itália, passa pelo Rio a delegação argentina
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A embaixada da Argentina, que vae retribuir a visita do principe Umberto, da Itália
Passou, hoje, pelo Rio, a bordo do

"Conte Riancamann" a embaixada
argentina que vae a Roma retribuir
a visita do principe Humberto ao paiz
amigo.

Acompanham a embaixada as fa-
milias rios rlelcgarios.

O embaixador Mora y Araújo es-
teve a bordo.

O navio em que viaja a delegação
zarpara ãs 14 horas.

Constituem-na os Srs. Ezequiel
Ramos Mejeia, chefe da embaixada;
Carlos de Pucyrredon, Francisco Uri-
buru, coronel Martin Gros, capitão
Francisco Lnjous e Miguel F. Casa-res.

A «Rainha da
Paschoa»

A APURAÇÃO
Em virtude das .rteliberaçScs dis-

cutidas e assentes, conforme acima
mencionamos, os trabalhos avança-
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A ROTINA ALGO
D0EIRA
___^

(De João de Lourenço) '
E' desconcertante o tetr™, Lestatisticas sobre a no«. *nll0 d»i

nlgodoeira. Julgada pelo' res,,KUc«<safras, a acção do poder S0 ,la'
tocante ao desenvolvimento íco' n<
vpura, só porie ser encarada f 
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simismn. ' con* pcs.

Aliás, o caso do al"orlã0
lha a outros que dizem mal df 1?"capacidade de produzir Ahi "0SSi
questão chronica dn borracha 0S l
mos sob a ameaça de tornar-J ,iSta'nico^ o problema do café. Cr 
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A senhorita Alais de Andrade
Rocha, uma das candidatas

votadas

ram pela noite a dentro, consumindo-
se grande tempo em examinar as ce-
dulas. Separadas estas cm maços de
cem cada um, iniciou-se a contagem,
sempre com a assistência dos "cabos"
e representantes. Todas ns duvidas
ou casos suscitados eram soluciona-
dos pela maioria de votos, dando-se
a faculdade liberal dos representan-
tes opinarem a respeito. Por esse
motivo os trabalhos correram num
ambiente de sympathia e cordiali-
dade.

OS PRIMEIROS RESULTADOS
A contagem foi também demorada,

isso porque era o numero de cédulas
verificado por um membro dn com-
missão.

O resultado foi o seguinte:
HILDA DE FIGUEIREDO — Lojas

Americanas:
Apurados  1.604 votos
Annullados  175 "

KORINTHA PENNAFORTE — Com-
panhia Radio Telcgraphica Brasileira:

Apurados  8í)fi votos
Annullados  1.5(53 "

Alais de Andrade Rocha — Casa"A Regia":
Apurados  742 votos
Annullados 32 "

EHzabeth Corroa da Silva — Lojas
Americanas:

Apurados  5(5(5 votos
Annullados  225 "

Déa Carvalho M. de Souza — Com-
panhia Brasileira do Portos:
Apurados  302 votos
Annullados 8 "

Odette Faria — Casa Pacheco:
Apurados  420 votos

. Annullados 10 "

Maria José de Oliveira — Atelior:
Apurados  122 votos
Annullados 4 "

Juracy Alves de Carvalho — AI-
meida Cardoso & Cia.:

Apurados 68 votos
Annullados 23 "

Nadyr Alves de Carvalho — Almei-
da Cardoso & Cia.: a

Apurados 56 votos
Annullados 16 »

Rosita — Casa Flora:
Apurado 1 Voto

Sendo já a hora muito adeantada,
foram os trabalhos suspensos, deven-
rio, na próxima segunda-feira, se rca-lisar nova apuração.

Como se vê pelos primeiros resul-tados ficou collocada em primeirologar a senhorita Hilda de Figueiredo
graciosa candidata do Penha Club'cuja directoria, bem como todos ossócios se empenham pela sua victoriadesenvolvendo activa cabala.
A PARTICIPAÇÃO 00 BOQUEIRÃO
00 PASSEIO NAS HOMENAGENS A'S
CANDIDATAS — UMA LINDA FESTA,

AMANHA
O Boqueirão do Passeio, o tradi-cional c forte núcleo de sportsmen

admiráveis, de tantas glorias náuticasconquistadas com pujança, realisa,amanha, uma linda e original festa.E promovida pelo Bola Verde e sedenomina "Flammula dnnsante" e so-lennisará a posse dn directoria dointemerato grupo de rapazes do ve-lho c glorioso club. Será uma festaa tamente elegante como todas mieali se realisam.
O rinlt será transformado em umverdadeiro salão de baile, lindamen-te ornamentado e illuminado. AJazz-band Broadway", já contratada,tar-se-á ouvir no seu variado reper-toríp que constituc o que ha de maismoderno em musica do salão. A's se-nnoras e senhoritas presentes, a com-missão organisadora da festa, faráaistribuir como recordação, lindas
7"1" «maltadas com o escudodo Bola Verde.

Para essa festa recebeu a NOITEconvites para as candidatas ao con-curso da Paschoa. E* mais uma ge"-ileza do Boqueirão do Passeio, que
«„5S? 

' '"• íl('11«'ia™nt<* sabe
rfo efvln6 .a.nimflr *s «nas tradiçõesde eavalheinsmo c ric firialguia.u mesmo club projecta uma gran-diosa noi e de festa em homenagem
t rn°r-ÍltS 1uc conc<*rrem a 

"lt"
o de Ramha da Paschoa, c que rea-

maiestoJn 
E f,aCl1 "r<!v"-^ quãomajestosa c elegante será essaf«tn que o qiierlrhTcluh promoverá,

pilha
Designado um director da A.B.I.

para collaborar no programma
das festas commemorativas

A Commissão do Centenário Far-roupilha, com o desejo de "demons-
trar a grande consideração que me-rece a digna classe de imprensa, oalto apreço por sua legitima associa-
«ao representativa e o reconhecimento
que é devido á culta pleiarie rie jor-naes desta capital", acaba rie soíici-târ para cooperar com ella na orgn-nisação commemorativa daquellc glo-rioso centenário, um representante daA. B. I. O presidente Dr. HcrbcrtMoses apressou-se cm agradecer oattencioso convite, ao mesmo tempo
que designava para aquelle encargo o
jornalista Nestor Guimarães, actual2 secretario da referida Associação.
Como se vé, foram felizes o gesto como a escolha.

rencia á borracha.

urn porite ileyêa, p
?se stctorl

uo, imra proveito amazônico nZ,~do nosso rude e primitivo seàtim "'

fertilidade *» -ncurSontfe
' Estou convencido rie nuc, cm »içao á cultura nlgodoeira, nòs 

"Xlt
na mesma condição a mie irU,™0,1ludi. Evidencia-se a mui ÍS? a!-
dade para systemâtisár e'desSC»'
essa lavoura. Ha. porém, ag\"]'sa mais frisante ainda no 

",„1 '
As empresas 

; de origem estr3 '
que se organisaram nn Brasil K '
objedivo de tirar proveito dn 2 

°
decantado éden algodoeiro, umldesanimam. m"[n>

Uma daqucllas empresas foi r„,daria, cm terras paulistas, por ffi
Loyat. Num rios relatórios da como,nhm sobrcsáem declarações nuc Z'tiflcam nitidamente a o„„sa pVimSidn insuecesso ria agricultura Sdoeira no nosso paiz, iiisaccossn Z,ns estatísticas de producção refleei™ric anno a armo Aquelle documentodeclara que. devido á prchiblçãoc
parte do governo brasileiro, da acaVlsiçao no estrangeiro do sementes Zras, resolveu a empresa não mais culdar da installação de fazenda de iTmentes seleccionadas em S Paulo-»no Paraná. E o relatório concluo cema seguinte, característica declaração'"Em resumo, a nossa politica pira »'futuro ímmediato Consiste na resteicção da nossa cultura nlgotloéira ,\.mitando-nos sobretudo á venda'daí
nossas terras pelo melhor preço", \;,|.stá explicada, para quem tenha' lioivontade e isenção de espirito smii.ciente, a causa dn insuecesso da i'.
pansão algodocira no paiz, mio gr 

']
as explicações de todos os malhescom que procuramos justifical-a.

Acha-se positm-amente demonstra.
ria pelos factos a nossa innplidào pa.ra rcalisar uma cnllura algodocira ca-
paz de aproveitar systomatisadsmcn-
to as terras prop.-.ias que possuímos;O capital nacional c o sonso techrti-
co nacional nao se encontram a alta-
ra do cmprehendlnifnto, Só a cxp».
riencia pôde, proporcionar um eonhe-
cimento exacto dn desconcelto a quochegou aquella matçitia prima brasi-
loira nos mercados consumidores
britapnicns.

Restaria, então, como no caso Ha
borracha, o appelln ao concurso do
capital e do espirito toshnicõ eslran-
geiros, a exemplo do q-aie se verifica
em referencia aquelle. produeto. As
difficulelades a vencer ahi não são
pequenas. Qual o portador de eapi-
taes que se atreve a funvlar, no lira-
sil, uma cultura racionaMsadâ, rpian-
do elle sabe que lhe falta a base do
exilo dessa racionalisação, que. t a
somente pura? Eis uma questão vis.
coral: a da semente na producção ali
godoeira. Sem que a snlucionemns,
não daremos com segurança um pas-
so adiante. Dahi ns avanços e os rc.
cuos das nossas safras de algodão.

Não exnggcro dizendo que os or-
gãns administrativos incumbidos da
nssistir ao surto agrário ria iiacionali.
dade, tornam palpável a sua huffi-
ciência no desempenho da tarefa quo
lhes incumbe. A situação cm quo
so encontram as lavouras trndicio-
naes do Brasil testemunha incontro-
versamente a verdade que assignâlo.
Quanto a algodão, as declarações
contidas no relatório a que alludi t\-
primem bem a realidade dos Pactos.

Queixamo-nos da posição deficita-
ria do nosso intercâmbio conimereial
com a Inglaterra. E' preciso ser-se
insincero ou myope de espirito para
não confessar ou não ver que as
causas daquelle "déficit" provem de
nós mesmos. Os teares inglczcs con-
Somem cerca de dois terços de mate-
ria prima estrangeira. Apenas a ou>
tra terça parte do algodão ali con>
sumido se origina rin imperin colo.
nial britannico. Houve, anno em que
a Inglaterra chegou a adquirir, nos
Estados Unidos, 90 milhões ric libras
esterlinas de algodão 1 Tssn c tanto
mais significativo quanto sc sobe que
todo O valor da exportação brasileira
pouco excede, nos annos bons, a men-
cinnada quantia. Em 19,12, esse valor
não sc avizinhou sequer da melado
riaquelln cifro.

Outra circunstancia nos define bem
a semelhante respeito. E' ,i que de-
monstra que a importação brasileira
de fios de algodão ultrapassa de mui-
to o valor da matéria prima que ««
portamos I

0 caso cios
dores escolares

fluminenses
0s antigos funecionarios
vão ser aproveitados em

outros cargas
Reformada a instrucção fluminense,

por iniciativa dn seu novn dfrcçtor, ar.
Celso Kelly, foram dispensados os an-
tigos inspectnres escolares, que I»
longo tempo vinham exercendo essas
funcçôes. Esses, cm defesa dos seus
interesses, dirigiram ao Conselho Con-
snltivo rio Estado um memorial em V"
pleiteavam a revogação daquclla me-
diria.

0 rumoroso caso acaha de ser agora
solucionado, sem prejuízo para os an-
tigos inspedores c sem damno pafM

forma realisada pela Directoria »»
irtrucção Publica rio Estado do Rio.
O Conselho Consultivo, reunido •o"

presidência do professor Miguel W»J
to, approvou unanimemente o parec
que mandava que fossem nsseguranos
os direitos dos antigos inspedores nu
exercício dos cargos que occupavârti.
interventor Ary Parreiras nart ns rf
arimittiu, rose'vendo, porem, .iprn,c
tal-ns cm cargos correspondentes ¦¦
administração. Sobre n assumptí, qe
clarnu-nos o professor Miguel l.pu°'

- O Conselho Consultivo nc«»()uR|?
proiedo do governo rin Estado (in
s(.bre a reforma da instrucção e.m
geriu que fossem aproveitados 0»
spcdnrcs escolares antigos. U ,n
ventor, não estando de accordo cm-
suggestão do Conselho, nao a P«*; ^execução, porque, com a rejornw. -
rilfferentes as funcçôes dos Inif«Wg
escnlares. Os antigos fun«Wn«««.^
rão
verno
fica

res. us aniiKob iu«--- ¦ . í0.
ntretanto, aproveitados pew »^

no fluminense em ni '• ''5 ' A,u.
ndo riesse modo plenamente sara

ncanno nesse mo
l cinnada a questão
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ÀS QUESTÕES DO MOMENTO
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||OãliSep<<ei-iÉ>>io„spialos,
i in de deputados e a Doião Cívica

0 ministro da Justiça faz algumas declarações sobreo instante político á NOITE
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Sr, Antunes
0 Sr. Maciel Júnior, antes de

listro, fni jornalista e político.
Teve assento na Câmara, pelo Ilio

Grande do Sul, durante muitos an-
nos. Foi director e redactor de vários
jornaes, eni sua terra, e esta, talvez,
lenha sido n actividáde eleita do seu
espirito, e o (|uc ainda agora, quando
o encontramos elevado a um posto de
(overno, explica as attenções que
sempre dispensa aos jornalistas.

Hoje, pouco depois do meio dia,
tivemos ensejo, mais uma vez, dc
ibordal-o. Havia questões importan-
les a resolver em sua pasta. Outras,
embora menos prementes c sem um
relevo tão grande, sobre as quaes nos
poderia falar. E desferimos a pri-
Beira interrogação:
- Que nos pode V. Ex. dizer

quanto á qualificação "ex-officio"
dos syndicatos, que um recente inci-
dente po?. em perigo?

Está sanado. Dei-lhe remédio emdecreto especial, como verá. Pode di-zer que o ministro da Justiça nãodorme nas palhas...E sobre o numero de deputados?Estou com o meu partido, o Li-beral, dorRio Grande, que preconizaa respectiva fixação pelo critério doeleitorado. Reconheço, porém, queesse critério, se fosse adoptado desde
ja — desegual e.diffieil que tem sido,o alistamento nas varias regiões do
paiz — provocaria as maiores quei-xas. Assim, teremos de appellar paraoutra forma de inspiração.E a União Cívica?
,.— Yelas cheias, vento cm popa...Ja se lhe filiaram forças ponderáveis,que lhe asseguram o controle da As-semblea Nacional, no sentido da con-solidacao da obra revolucionaria. Mi-nas, Rio Grande, Districto Federal,Pernambuco, Bahia e outros Estados,
por suas principaes correntes, deram-lhe corpo c alma. A victoria está ga-rantida.

Então, tudo prompto para b
grande pleito?

_•— Mais ou menos. E, se melhornao esta, a culpa não é minha. Nãofaço o que quero, nem o que os ou-tros quereriam. Faço o que devo,dentro das circunstancias que o mo-mento comporta c das possibilidades
que me estão ao alcance. Tenho tra-balliado como um mouro, mas não medeixo embalar por illusões... A épo-ea não pôde ser de iniciativas que lc-vantem a platéa. Ao contrario,' os
que governam precisam attehdcr auma série de conveniências apremi-antes, de ordem geral e de ordem ès-
pccinl, capazes, por si só, de deriva-
rem quaesquer npplnusos. Movemn-
nos dentro de um circulo estreito,
cheio de difficuldádes. A habilidade
estará em vcncel-ns, sem effeitos gra-ves, no interesse da communhão. Seos espectadores applaudirem, melhor!
Se censurarem, paciência, mesmo por-
que, da platéa, não se vêem os basti-
dores, que é onde palpita o mecanis-
mo da peça. Neste caso, restará o ap-
plausp da própria consciência, serena
na certeza do dever cumprido.

E com essa ultima resposta, deixa-
mos o titular da Justiça, acompa-
nhando-o, ainda, até o automóvel,
quando S. Ex. saia do seu gabinete,no Monroe, á hora do almoço.

O que o representem-
te d'A NOITE em Lis-
boa ouviu de alguns

delles

E'necessário
material á 2a Zona

Eleitorais
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is preferencias femininas no Bra-
sil em matéria de tecidos

LONDRES, 2.1 (Havas) — O Dcpar-
lamento do Commcreio do Ultramar
publica o seu relatório sobre o com-
mercio inglcz de tecidos com a França
icomo Brasil. Esse documento salien-
li quo, apesar da Inglaterra ter sido
ümpre n principal exportador de te-
tido do unho para o Brasil, .a Bélgicatem feiln nos últimos tempos grandeconcorrência no produeto britannieo.

m çralanto, ns cifras referentes ástompras dn estação aclunl mostram —
fa ainda o relatório — que a expor-«tao desse tecido para o Brasil, fa-
Rrecda pelo dcsvalorisáçãd da libraKterllnn, será este anno ainda mais
filtosa, |

|0 relatório contem também indi-'ws muito úteis sobre o gosto das«oras brasileiras, afirri de orientar
|«i)Ortadorcs na escolha dos tecidos
f 

devem enviar para o Brasil e in-W cm, nue ns preferencias das se-
gas do Brasil sã0 geralmente por
jolviV0'm0tlCrn°S C 0,'ifíinaes- do

Jste gpstn — conclue o relatório —ca-se pelo facto da vegetação lu-'«riante c <|, KI-,,m*e intensidade deH do ceo tropical brasileiro destrui-
m effeito dos tecidos de tintas so-
ttL . '","* as scnlioras brasileiras
ri L •f!''"s (lc *'nrps brilhantes,
SM"ensia>dc c attenuada pela luz."

Com largo pro-
gramma de gover-

no socialista
Depois de conferenciar com
o general Waldomiro Lima,
o Sr. Fernando Gosta resol-
veu intervir de novo na

política

¥'¦

AS ELEIÇÕES
™ tmmmado da Fe-deração dos Voluntários

•*'0ÍTE)ULCV'í- (Ser>'ico especial d'A
n*!>-ãtih„i7" A '"ederação do Volunta-
|SíÇP?»ou novamente
m Pedindo-lhes

P»r' completar
&&¦¦> d»»
Itntari' ."aml,cni precisamos de vo-
fefe\m .iP*r i. disposição dos
k\ i I i,mln«t™« voa do Tribunal
S nin 

,"0nlns ''cssoas. a faba-
feVdii i,Upla.mer,,e durante o
fe sei, ' nflm (le 1ue S. Paulo
«s o tu sa scr|"er (le Pretexto0 adiamento das eleições "

para os pau-
auxilio financei-
os trabalhos de

dizendo nesse eommu-
de

?•?. delicioso "*—_
L,n amhl

Sr. Simões Filho ¦

LISBOA, 25 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) - Já em te-
legramma anterior nos referi-
mos á ansiedade com que são
recebidas, pelos emigrados poli-
ticos brasileiros, que aqui rési-
dem, as noticias que chegam do
Rio de Janeiro sobre a amnis-
tia. :

Elles as procuram e lêm com
verdadeira soffreguidão e isso
nos despertou a idèa de ouvil-ps ,,.*„„„ „,-. ,
a respeito, através a palavra de cle Paiva' a
suas mais autorisadas -figuras;'*"-''h? °pini
de seus "leaders" naturaes.

A maioria dos exilados mos-
tra-se reservada, pelo menos, em
se tratando de declarações para
serem levadas á imprensa é pà*
ra effeito de divulgação, embò-
ra tenha a amnistia ampla, como
uma medida patriótica e intelli-
gente, que poderá concorrer pò-
derosameiite para a restauração
da paz na família brasileira. '

O Sr. Arthur Bernàrdesi'á
quem procurámos ouvir, '•és--
cusou-se delicadamente. Acha
que ainda não chegou o mo-
tnento opportuno para falai*.
Mas o' Sr. Simões Filho,'jdrna>
lista e antigo deputado peja B-j-
hia, consentiu em dizer^nos ai-
guma coisa, declarando-nos/que
o Governo Provisório dó Bra-
sil, com esse acto, revelará o
propósito de acceitar a opinião
liberal. , ':.'.¦¦'•,¦¦•:

E fechando a pequena pales-
tra que nos concedia: ' '$

— Deus inspire, por bem, ò
Brasil, e o leve a enveredar.se-
guramente por esse caminho.!;

O jornalista e político bahiá-
no interpreta, bèm o podemos
crer, uma boa parte senão a to?
talidade do pensamento ;dós
seus compatriotas, exilados em
Portugal, sobre o assumpto, .e
não será exaggero consideral-o,
nesta matéria, um "leader" dá
opinião unanime de seus com-
panheirps de exilió. , v :!

"Não ha cadeiras, tinteiros, cane-
tas e barbante" — diz o respe-
: ;t ctivo juiz

O juiz da 2* Zona Eleitoral, Dr.
Burros Barreto, dirigiu hoje o se-
(juinte officio aos juizes da Commis-
são Especial:

Solicito o encaminhamento do pre-sente officio úo Exmo. Sr. desembar-
gador presidente do Tribunal Regio-
nai Eleitoral afim de que se digne
S; .'.X. providenciar uo sentido de
,não iperdurar a situação vexatória e
lamentável dos serviços eleitoraes na
Segunda Zona, pela precariedade ,domaterial necessário, o que venho ela-
rriandó pessoalmente, sem a menor
attenção, ha mais de i m mez.

Não'ha cadeiras, tinteiros, canetas,
barbante, e daqucllas, apenas cinco
se encontram a serviço da Segunda
Zona, com a respectiva marca no
fundo, mofvo pelo qual, compare-
cendo, _cni média, quinze funeciona-
rios, são arrebanhadas as cadeiras
das demais zonas que se acham pro-Jcimas, dando logar á scenas desagra-
daveis, quando são exigidas as suasrestituições, uma vez que os escre-ventos téi.i de ficar em pé e não po-dem desempenhar as suas tarefasmarcadas por este Juizo para a recu-llsação' dos trabalhos.
^Nâo. é possível perdurar tal confu- jsao c deficiência de material, muitas '

vezes mendigado pelo magistrado, quese vo forçado a mandar apanhar tin-teiros nas mesas próximas das
quaes logo depois são reclamados,
pontas de barbante pelo chão paraamarrar maços de milhares de pro-cessos, permittindo que representan-
tes dc partidos c cabos eleitoraes for-r.eçam canetas aos escreventes.

E nem* se comprehende, também,
que funecionarios de outras reparti-
Ções,-. snb-officiaes da Armada e sar-
gentos do Exercito, enviados para au-xiliarcm os trabalhos eleitoraes c"estrepitosamente" noticiados pelaimprensa,* não encontrem onde sesentar < c o material imprescindível
para as suas funeções de escreventes,
circunstancia resaltada por mim aoExmp, Sr. desembargador Ataulpho

quem fiz sentir ainda
. . ião, que reputo valiosa, enao ha como contestar, relativa á

tardia designação de auxiliares paraos cartórios-eleitoraes, o que deu lo-
gara um attricto com S. Ex.

A falta de material já deu logar a
dois factos presenciados por todos no
cartório eleitoral: um, na oceasião
em (Jue b Sr. ministro Juarcz Tavora,'democraticamente, 

compareceu á Se-
gúpda- Zona para se inscrever, o qualse utilisou de uma cadeira inservivel,
eiijo assento consistia somente em
uflvpçdaço de madeira, emquanto va-
rios.escreventes se achavam aboleta-
dos" cm gavefâs a guiza de bancos...
è.poutro, a visita que recebi do Sr.
Luiz Aranha, chefe do gabinete do
Sr.-ministro da Justiça, por haver
•chegado, ao 'conhecimento do Exmo.
Sr., pr. ..'Antunes Maciel que eu orde-"nàrá*d;naó 

recebimento de qualifica-
ções ¦ requeridas, fácto que confirmei,
pois'tal determinara por Ires dias,
pela falta de livro para o devido lan-
tamento,.dás. respectivas capas para

HORAS DE INTENSA EMOÇÃO NA RUA BARÃO DE BOM RETIRO

"cadáver" se levantou e veiu
ha tres dias estava fechada», —

e a explicação de

a CSS3
caso
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Producção primo-
rosa apresentada

pelo

PROGIUMMA

ART

»DA.FEIRA _ no
ODEON.

Sr. Fernando Cosia
S. PAULO, 25 (Serviço ispecial d'A

NOITE) — O Sr. Fernando Costa,
vinha tendo freqüentes encontros com
o general Waldomiro Lima. Essas
conferências, que ás vezes se prolon-
gav .in, pro/jearam curiosidade, ape-
sar do ex-secretario da Agricultura
do governo Juiio Prestes declarar que
cilas nada tinham de commum com a
polifca, mas que se limitava a res-
ponder a consultas do interventor so-
bre assumptos da ád:ni istração.

Afina', o Sr. Fernando Costa, foi o
primeiro a desvendar o mysterio que
cercava esses encontros,, rasgando.um
largo progranima de govosno socialis-
ta partindo da premissa de que os
grandes problemas sociaes só deverão
ser resolvidos ,dentro dos quadros
do Estado, com uma política ihter-
veneionista corajosa do poder publico
em cada uma das modalidades da vi-
da collecliva,

Inquerido sobre as condições em
que volveria á política partidária,
disse que só entraria no partido po-
litico que abraçasse as ideas que tem
a respeito da assistência social. Tal
partido deveria incluir no seu pro-
gramma as idéas centraes da unidade
do direito; e do processo, da justiça
estadual autonomr, obediência ao
principio federativo, protecção mode-
rada áá A lavoura e á áiándustria e
assistência social nos moldes mais
racionaes. Accrescentou que a assis-
tencia do Estado ao indivíduo deve
ser completa desde o berço A velhi-
ce, do enfermo ao desoecupado. Fa-
lou, ainda, sobre a educação rural,
mostrando que a criação de creches
nas zonas ruraes melhorará a educa-
çáo da creança.

Estou informado de que of pontos
de vista do Sr. Fernando Costa
coincidem com as opiniões do jrene-
ral Waldomiro Lima, que teria pro-
mettido apoiar, decisivamente, esse
programma.

Elixir de lohame 0epZa__íorTJKt

0 NAMORADO SE REVELA.;
Quando a moça entrou na delegacia

do 2Ú" districto, tinha, o rostp: todo
ensangüentado. Chorava c foi çom cjif1-
ficuldade que disse ao commissario. Al-
bertp Poticr: .. ,;_ *, '•

Fui' aggredida pelo rneu namora-;'
do:| ¦ -, :., '; ;..;¦#,, jç»

A autoridade quiz, naturalmente,; sa-.'
bet como o facto se passara c cila con-
tou a seguinte historia: '•'."':'-¦'*'•

Chama-se Honorina de Oliveira* du
Silva Porto, é brasileira, solteira, tcrp;
22 annos de edade e reside' á ruV.lfur-
tado de Mendonça n. 59, na Hicdádc."'
Tem um namorado, o joven Rdmár' Pi-',
nheiro, de 21 annos, • empregado -nò"torniquete" da estação Marcchài Hcr-
mes e morador á avenida. Vinte' e Oito
dc Setembro. O rapaz viu-a," ha dias,,
palestrando com um conhecido, Ficou
enciumado e, hontem, quando'os dois
passeavam cm frente á residência da
senhorita, interpcllou-a. Ella explicou
que falava a uma pessoa de relações
dc sua família, com.a qual liadavlcrn.
Elle não acceitou as explicações e ag-
grediu-a, deixando-a assim, cnsatígueff-
tada. '. ¦'

. — Isso foi o diabo... fez a autori-
dade.

Foi, sim, "seu" commissario! Ò
Edninr se revelou... '. .; ¦',, ¦

A autoridade registou a queixa, e
mandou chamar a Assistência .do Aíe-
ycj* para medicar a moça. Nessa ocea-
sião cila, voltando-se para o comiiiis-
sario Poticr, disse:

Antes que o mal cresça, corta-se^
lhe a cabeça... E' o que vou fazer, aca-;
bando com o namoro, emquanto è leni-'
po. Se Edmar agora é assim, faça idéa
se se casar,.. . *V

' yachtclubI
o nome do cigarro que
V. Ex". deve fumar.

Suave, aromatleo e de preço
módico: 800 réis
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O Engenho Novo, num quarteirão
inteiro da rua Barão de Bom Retiro,
esteve, pelas primeiras horas da tarde
de hoje, em alvoroço. E' que seus ha-
bitanles viveram instantes de grande
ansiedade, na má espectativa de um
bárbaro crime ou outro acontecimento
de morte que tivesse oceorrido num
nrmarinho da localidade e do qual, ha
tres dias, não se abriram as portas.
Havia já quem sentisse o cheiro nau-
seahundo. dos cadáveres insepultos e
lamentasse o desapparccimento do ve-
Ilio Moraes, figura, popular do bairro e
proprietária do estabelecimento.

Ha naquella rua, ha muitos annos,
um pequeno armarinho, que oecupa o

A reorganisação da
Marinha

0 almirante Prsfogenes au-
torisGU a redacçâo do

E
E'

. ' .' Juiz Barros Barreto

autuações e de armários ou gavetas
para serem convenientemente archi-
vada, • permanecendo, portanto, cen-
tciias ri'e petições-com os seus do-
«tlméntos empilhados sobre as me-
sas, sem a menor segurança, cabendo
a' mim ou aos funecionarios a res-
ponsabilidade de qualquer extravio.

Com a minha ordem visei, apenas,
sem n menor prejuízo para os alis-
tandqs, que as suas petições conM-
nuassem sob áçgúardà de cada uin,
atí a chegada daquelle material, o
que.oceorrera'justamente, na data davisita do, Sr.; Luiz Aranha, a quem
pude demonstrar os motivos de mi-

j nha .determinação c que desde o ini-
cio do"expediente diário estavam sen-
do recebidos os icquorimentos aílu-
didos; :ç S.:S. teve oceasião de foliei-
tar este -Inizo pelas acertadas provi-doncias que visavam, principalmente,
os, interesses dos candidatos aos ti-
tulòs eleitoraes.

,Torna-se, pois, a meu ver, necessa-
rio, fornecimento urgente de dez ea-deiras, seis tinteiros, doze canetas c
tres rolos de barbante, e seria eonve-
nicnte'que outras zonas fossem aliai-
tecidas de idênticos objectos, desde
qtMç.jrfaltà dos mesmos, teriam, for-
çqsamente, de recorrer aqufrilas queestivessem suppridas, pelo desejo pa-triolico de todos contribuírem para omelhor exitp do alistamento eleito-
ral. Attcnciosas saudações, (a.) F. deBarros Barreto, juiz de direito da 2'Zona.Eleitoral."

A reorganização da nossa marinha
de guerra parece que vae entrar no
terreno das realisações praticas. Ao
que sabemos, o ministro da Marinha
autorizou o almirante Jayme da Silva
Lima, director geral da Engenharia
Naval, a redigir o edital de concorren-
cia para a construcção das novas
unidades que constituirão a nossa
frota naval dc defesa.

Os novos typos a serem construi-
dos, segundo apuramos, serão basea-
dos nas recentes construcções das
marinhas italiana, inglcza e nipponi-
ca. Farão parte do programma, que

prédio n. 18 e è de propriedade de An-tomo Joaquim dc Moraes, 6 velho Mo-raes, que sempre servira, solicito, asua freguezia. 0 negociante, mais cn-velhecido do que realmente é, tornou-
se uma figura popular do bairro nn seunegocio, onde sempre viveu solitário,sem mesmo ter a seu serviço o maismodesto auxiliar,. Todos estimavam-no,
apesar dos seus hábitos retrahidos.

Na quinta-feira próxima passada, oarmarinho do velho Moraes não seabriu. Hontem, a mesma coisa acõnte-ceu e, hoje, outrotanto. A desconfian-
ças, as suspeitas corriam já de bocacm hoca. Não se vira o velho Moraesem parte alguma. A' tarde, os commen-tarios cresciam e foi quando os solda-nos José Vieira Barreto, Antenor Pe-reira c um outro que os acompanhava,dc: n.'82, da 3» companhia, do fi" ba-talnaq, e que sempre por ali passavamcom destino ao quartel, resolveramaveriguar o que teria acontecido. Be-ternm, primeiro, nas portas do arma-rinno, com grande violência, mas nin-guem respondia. Arranjaram, depois,uma escada, e, pela bandeira da portaum deles espiou o interior da casaGritou logo do alto aos outros, assimque o avistou:

O velho Moraes falando ii NOITE; os soldados
que descobriram o "defunto" pela bandeira da
porta e o armarinho da rua liarão do Bom Rc-

lio, cercado por grande massa dc curiosos
:<!,;:;¦:': perguntou uma das autoridades pre«

sentes.
(.Ine é isto o que ? — respondeu,

o interrogado. Estou muito doente, ás
portas da morte. Fechei a casa para
descansar. Por que tanto barulho?...

E onde está sua família ?
Que família, qual nada ! Vivo aqui

s.sinho.
O velho Moraes denotava cm seu lo-

do grave moléstia, ha verdade. Estava
vertiginoso e ardia cm febre. Talvez
ignore mesmo que fechara ha tres dias
o seu armarinho por ter ficado todo
esse tempo prostrado, desacordado,
pela enfermidade. Alem de tudo, o
velho parece . estar gravemente en-
formo. A policia,, em face do suece-
dido, vae cnlonder-sc com a Saude Pu-
blica no sentido de ser hospitalisndo
o negociante doente, procurando, ao
mesmo tempo, comniunicar-se com
dois filhos seus que se sabe residentes
á rua dc Catumby n. 15.

A' hora em que a NOITE deixou a
rua Barão rje Bom Betiro, era ainda
enorme a massa de curiosos que esta-
cionava .i porta do armarinho do ve-
lho Moraes. Todos queriam ver o...."morto vivo"...

,e esta o
ch

rgas
at»! em

fo, para ser entregue pes-
a &¦ Ex»

Gymnasio
Âhglo Brasileiro

Av, Niemeyer, 404 • C. Postal 4B - Itio
EXTERNA IO, SEMI-INIIíUNATO E

INIEHNAK)
Omnibus para conducção gratuitade aiumnos externos e scmi-inlcrnos.

Banhos de mar. gymntsticn. vida ao
ar-livro. - Informações: H. Ouvidor,
187 • 6" andar. Tcls. 2-0213 e 7-2082.

O velho Moraes está morto!t completou as suas observações:
, — \o.lo-o deitado sobro um colchãonnmovcl, em meio da loja.O primeiro soldado desceu as c<ci-cias. Outro subiu para confirmar-se donue dissera o selí collega. Ao che*,'.-,-

fí° 
'omVIVscadí1' Britou. Porém, doIa, pallido de susto:O "defunto" está vivo! Mexe-se... • .¦ Vi-

E desceu.
Em baixo, na rua, grande massa dcPM o estacionava curiosa. Os com-mentanos ferviam. Bateram, de novo',as portas do armarinho c ninguémicspcndeu. Xáo havia mais duvida -estava morto o velho MoraesO acontecido foi, cm seguida com-

êTCNO?TE 
dr!*CÍ*0?Ía dC fe** '""*!e a .NOITE. Dirigiram-se para lá os

fa fo- HrfA?*tc*rs evOS í^mistrieUrlos de Oliveira, Nélsoií e AlhericoForam, de novo, antes do arrombamT».
ÍÃm!"*?-¦' P-°rtas- Com niai"r vio-enca, ontao, iSSQ** foi. fei|f) ,após, se ouvia alguém que gritava dointerior do armarinho:Que é lá ? Já vou abrirA segui-* essas palavras, abria-se umada. portas do armarinho o o «defun-
*iiiaAPnoeii,*- °r ÍrromPpu "»™aia. A policia entrou e soldados mau'.
•adirfn111 a dlstanc.ia; Pi*"'1 «ao ser in-

èurioL0 arniar,n,,°' a massa *¦
Que è isso, "seu" Moraes? —

osiçãc ?
Tome

pílulas reguladoras
RADWAY

Dão allivio immediato

Almirante Protogenes Guimarães
deverá ter o numero approximado de
22 unidades, vasos de guerra do typo
do cruzador italiano "Da Mosto" queha tempos esteve em nosso porto e
que tão boa impressão causou ás
nossas autoridades navaes, não só
pela sua velocidade, como pela po-tencia e raio de acção da respectiva

1 artilharia.

Promoções na Cen-
trai cto BrasiS

O director da Central do Brasildeterminou aos chefes de Divisão ciaEstrada que sejam enviados os no-mes dos funecionarioe que devem ser
propostos, por merecimento e anti-
guidade, para as vagas existentes
no quadro do pessoal.

Gosta de Café?
O único bom è o

O Dr. F. dc Barros Barreto, juiz
da 2* Zona Eleitoral, dirigiu no presi-
dente do Tribunal Regional o seguinte
officio:

Tendo lido em jornaes de hoje
uma noticia tendenciosa sobre certa
communicação feita por V. Ex. na
slssão desse Egrégio Tribuna) reali-
sada nesta mesma data, "cm que pa-
recia estranhar que o tiiulo eleitoral
do Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas,
D. D. chefe do Governo Provisório
ainda não lhe houvesse sido eni regue",
sou forçado a esclarecer e salientar
que qualquer demora nesse sentido
não pôde, de mndi algum ser impu-
tada ao "juiz da 2* Zona Eleitoral",
ii vez qu - o dito titulo so deveria
ser entregue mediante o competente
recibo nssignado pelo eleitor, a quem
ei*** facultado firmnl-ò c mandar bus-
car por terceiro.

Acontece, entretanto, que tal *não
suecedeu, mesmo porque, ao ser inseri-
pto nesse Tribun-l Regional, o Exmo.
Si. Dr. Getulio Vargas, não foi desta-
cad.i aqucl.a senha-recibo para ser cn-
trepue a S. Ex., o que ainda não po-
deria ter sido praticado, "uma vez quo
a referida inscripção foría realisndaj
nesse Tribunal", antes de ultimada a
devida qualificação "r-ç-officio", o que
me competia como juiz da zona respe-
ctivn esclarecer, se tivesse sido avisa-
do da .presença do Exmo. Sr. Dr.
chefe do Governo Provisório, motivo
nelo qual diri<ri a V. Ex., na mesmn
dala, um officio estranhando e lamcn-
tando não haver sido prevenido, quan-di os demais juÍ7cs eleitoraes haviam
recebido communicação dnquella hon-
rosa visita, sendo eu o juiz eleitoral da
zona onde estão situados os paláciosdo Galtele e Guanabara, respectiva-
mente, sóde do foverno da Bepubli.ra
e residência do Exmo. Sr. Dr. Gctu-
lio Varííflp

Na verdade, eonvím rcsaltar, que"retendia levar pessoalmente ao
Exmo. Sr. Dr. chefe do Governo Pro- '
visnrio o seu titulo eleitoral e colher
de Si Ex. o recibo legal, para ser jun-to aojirorcsso, tanto que o titulo em
questão se acha cm meu poder e cen-
venicntemenle guardado para evitar
algum possível extravio pela falta de
segurança dos àrchivns do cartório,
mas a estadia dc S. Ex. cm Petrnpo-
lis fez com que não pudesse realisar
até a presente data a pretendida en-
trega do titulo, visto como seria cer-to perder o dia inteiro o os serviços
eleitoraes tem exigido de doze a quin-ze horas de trabalho diário e conse-
cativo, e, assim, aguardava o regresso
de S. Ex. para pedir uma nudien-cia o fazer a entrega, como merecida
homenagem ao Exmo. Sr. Dr. chefe
do Governo Provisório, a menos que.com approximação das eleições se tor-nasse necessária outra providencia ur-
gente para S. Ex. ficar de posse dcseu titulo eleitoral.

Saudações, (a.) — F. de RarrosBarreto; juiz de direito da 2" ZoimEleitoral."

CRUZEIRO"""
Provc-o
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UMA CONSAGRAÇÃO

ca
!1

Dr. Olympio dá Fonseca Filho
0 ultimo concurso para professor cn-

thcdratico de parnsitologia da Fncul-
cinde ric Mcclicina rio llio de Janeiro,
valeu por uma consagração '.jue rcper-
CUte, ainda, nos nossos meios scienti-
ticos. Dclle saiu vencedor um dos
principnçs valores da escola rie Man-
guinhos, o Dr. Olympio dn Fonseca
Filho.

Hoje será offcrecidò um almoço no
Jockey Club no novo cathedrnlico e no
dia Io rie abril próximo outras home-
hàgòris lhe serão prestadas.

O Dr. Olympio dn Fonseca Filho foi
laureado em 1915, pela Faculdade dc
Medicina, com o prêmio C-uning, pela
sua notável Ihese rie doutoramento,"Estudos.sobre os Flngeliados pnrasi-
tos rios mamíferos rio Brasil", tralia-
llio hoje clássico no assumpto, cm que
apresentou tres novos gêneros e qua-
torze novas espécies rie flngeliados pa-
rasitos, que teve repercussão mundial.

Auxiliar ric ensino rie Historia Nn-
tural Medica, durante o seu curso me-
dico (1911 a 1917); fez o curso de ap-
plicnçuo rio Instituto Oswaldo Cruz
(11)14); doutorou-se cm 1915; em 1927
foi contratado como assistente rio re-
ferido Instituto, senrio effectivario em
1919; chefe ria secção rie Mycologin;
em 1928, convidado pelo professor E.
Rabell.o, assumiu n chefia rio labora-
torio rie Clinica Dermatológica e Sy-
ptíjllgranhlcn da Faculdade-: Em 1931,
chefe d& laboratório do Instituto Os-
wal.lo Cruz e cm 1932 professor dc
Botânica do curso pre-nicriico da Fa-
cuidado;

Dur.-inle todo este tempo o profes-
sor Olympio da Fonseca Filho estudou
com minúcias a sua especialidade; teu-
85 trabalhos òriginaes sobre parasito-8.1 trabalhos òriginaes sobre parasilho-
lofiih.

1'ercorreu quasi a totalidade dos Es-
tndos do Brasil em demoradas pesqui-sas; Uruguay. Republica Argentina,
Paraguay e Bolívia, em viagens dc cs-
tudo, pelo interior destes paizes.

Durante dois annos consecutivos,
permaneceu nos Estados Unidos da
America rio Norte e na Europa, fazen-
rio aprofundados estudos para a orga-
nisnção da secção de Mycologia rio In-
stitüto Oswaldo Cruz, que é hoje uma
das suas mais importantes secções e
a que mais tem contribuído para man-
ter o grande, renome em que c tido o
Instituto no estrangeiro.

Em 1926 cmprehcnrieii uma viagem
rie estudos como enviado rio Comitê de
Hygiene da Liga das Nações pelo ,1a-
pão. China, Indochina, Alalaya, índia c
África rio Sul.

Estudou c mantém relações com ns
maiores summiriades nuinriiaes rie pa-rnsitologia, baslan.lo citar os nomes
dos professores Diincan, S. Johnson,
de Bnltimore; Gilclirist, rie Marvland;
Erwin Smith, Ch. Thom, L. Selièar, de
Washington; Hriimpi. I.nngeron, Sa-
bóürnud, dc Paris; Gulllermònd, rie
Lyonj Vuiilcmin, de Lillc e muitos ou-
tros.

Bastas essas citações para se aqui-
latar rio valor do notável professor
que no dia 27 vae tomar posse ria ca-
deira rie pnrasitologin ria Faculdade de
Medicina e ria oplima acquisição feita
pojn mesma, depois de um rigoroso e
brilhante concurso.

1m
sé Mi® é í «dispensa-

vel pára doentes
© c&nvaS@scenfes

A Exposição Canina m G!ub
JPàããiisfàhò

S. PAULO, 25 (Serviço especial d'A
N0I1E) — Reniisa-sè, hoje e ama-
niw, no Cluh Paulistano, a 6' Expo-
siçào Canina Inlcrnacional, promovi-da pelo Brasil Keiinel Club.

A REPRESENTAÇÃO
DOS ESTADOS NA •

CONSTITUINTE

Grippe

Não se 'Iludam • com reclames de
mercadorias que seus fabricantes não
visam o estrago que lhes possa causar,
use a CERA ROYAL liquida, que eslndá viria ao seu assoalho, podendo Iro-
enr pela CERA ROYAL em massa, caso
não lhe satisfaça. **-.*

A festa ds lio]éj, m
ei mm

O Studio Erós Volusla rcalisa hoje
uma vespcral nrlislica, cm que tomam
parle varias figuras de relevo rins le-
Iras e rias artes. Clilda Alireu, n toste-
jiiíla cantora, interpretará varias mu-
sicas interessantes. O violinista Fie-
dçricò de Almeida executará alguns
solos. Eros Võlusia apresentará uma
nova creaçao artística. Jorge Mtirnri,
conhecido humorista; fará imitações.
E a festa ric arte contará ainda com a
coilabnraçTtõ rie Murillo Araújo, Ho-
racio Cnrtier, Maria Sabina. Hilda Ca-
miseti e do jornalista urugiiayo José
Viiicent Payá. Os. "habilués" rias ré-
citas artísticas que Eros Volusiu offe-
reco á sociedade carioca vão se rielc-1-
tár com um exccHento prográmma.

A Federação dos Vo-
unitários Paulistas

offerece suggestões
ao ministro da

Justiça
A "Federação dos Voluntários de

São Paulo", que reúne alguns milha-
res dos combatentes no movimento
revolucionário de junho do anno pas-sario, enviou no ministro da Justiça a
seguinte rcpresentação-memorial:"São Paulo, 18 dc março dc 1933— Exmo. Sr. ministro da Justiça —

Hio dc Janeiro. — A "Federação dos
Voluntários de São Paulo", fiel in-
terprete da mais expressiva opinião de
São Paulo, em face da próxima fixa-
cão, por parto do Governo Provisório
da União, dn representação dos Esta-
dos á Assembléa Constituinte, . vem
respeitosamente considerar a V. Ex.
o seguinte:

¦¦ Considerando que a Convenção Na-
eional da Constituinte c o acto baôico
da rcorganisação do paiz, cumprindo
ser o espelho, o mais fiel possivcl, da
opinião nacional;

Attcndcndo a que não existem ele-
mentos para o levantamento de esta-
tistica, das populações dos Estados,
que correspondam á realidade e, as-
sim, os cálculos do Governo Proviso-
rio devem basear-se nas estatísticas
officiaes de óbitos, casamentos e uas-
cimentos, que representam, de fôrma
mais segura, a população verdadeira
dc cadn Estado;

- Verificando-se que, por essas esta-
tisticas'officiaes sobre óbitos, casa-
mentos c nascimentos, muitos dos Es-
tndos não tem a sua representação
proporcional á população, sendo dia
inferior a que lhes corresponderia;

Considerando que o critério da fl-
xação do um máximo e minimo parao numero dc representantes dos Esta-
dos collide com a egualdndc dc repre-
sentarão, podendo acarretar que a mi-
noria da população nacional, residen-
te nos Estados menos populosos te-
nha, maior numero de representantes,
que a maioria da população nacional
residente nos Estados mais popuio-sos, .— o que será um contrasenso,
pçn-que a democracia è o governo da
maioria;

Attcndcndo a que o critério adoptn-
do, nas democracias, c fixar-se o nu-
mero dc pessoas, seja de 180.090,
190.01)0 ou 200.000 com direito a um
representante c applicar-se essa quota,indistinetamente, cm todo o paiz, e
que a cgualdade de represntação signi-
fica que, para todos os Estados, paraum numero egual de hnbitnntes deve
caber um numero egual dc representan-
tes;

Considerando que, á vista desse cri-
terio baseado nessas razões positivas e
líquidas, firma desde o inicio o respei-
to á mais rigorosa justiça, produzindosalutares ctfeitos nesta phase mais im-
portanto em que se cuida da rocon-
slrucção do paiz;

A "Federação dos Voluntários dc São
Paulo!', pelo seu Conselho Organisador
Provisório Centra), pede a V. Ex. e
por intermédio* desse ministério, ao
chefe do Governo Provisório, que o
critério da representação á Assembléa
Constituinte attenda ás suggestões ora
apresentadas, instituindo-se ao mesmo
tempo, — para compensar os Estados
menos populosos — um Senado na Con-
slituinte, conforme se praticou na Con-
stituinte dc 1890.

Aproveito o ensejo para apresentar
a V. Ex. os protestos de alta estima
e muita consideração, attenciosns sau-
dações — Pelo C. O. P. Central —
(a.) Paulo Paulist, secretario geral."

Parece ter havido equivoco na .ma-
neira como a Federação interpreta o
qua tem sido publicado acerca da rè-
presentação do3 Estados na Consti-
tuinle.

Não cogitam, como cila parece acre-
ditar, cm modificar a situação • vi-
gente até 1930. Precisamente para evi-
lar descontentamentos, e um trabalho
penoso e que difficilmcnte apresentaria
resultados exnctos, o governo pretendedar aos Estados numero dc represen-
tantes á Constituinte egual áquelle quejá tinham na Câmara, antes da revolu-
ção rie outubro.

O E.itado de S. Paulo, por exemplo,
continuará com vinte c dois deputados.
Minas com os 37 c a Bahia também
com 22. Apenas; cm vez de 212 depu.
«dos, de que se compunha a Câmara,
fera agora 214, cabendo os doli que' se
augmenta ao Território do Acre.

O Acro, como se sabe, nunca teve
representantes junto no Poder Legisla-
tivo. A Constituinte lhe abrirá as suas
portas c possivelmente lhe dará, na
futura carta magna da Republica, coa-
firmando-o, esse mesmo direito.

0 'fN0RMA" DESACATOU A POLI
CIA MARÍTIMA

A perseguição do cargueiro norueguez até a barra pela
lancha "Aurelino
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Os clandesiinos que vieram pelo "Lista" e que'se suppõc tenham
sido libertados pelocommandanie Lordal

Estavam com partida marcada pára
hontem, ás 19 horas, o, paquete "\v'es-
tem Prince" c o cargueiro "Norma",
commandado pelo capitão rí. Lordal
e com destino a Oslo. '

Pouco antes, o sub-inspector Joa-
quim Monteiro, da Policia Maritima,
se dirigiu ao primeiro navio, na vi-
sita costumeira. Visou o passe. De-
mandou, depois, aquella autoridade o
cargueiro norueguez "Norma", no
qual, pela manhã, tinham sido em-
barcados sete clandestinos chegados
aqui, ha dias, pelo navio da mesma
nacionalidade, dc nome "Lista", fa-
cto noticiado com detalhes exclusiva-
mento pcln NOITE; tomando dessa
fôrma, mais do que nunca, indispen-
savel á visita da policia a bordo.
Uma surpresa estava, porém, reserva-
da ao sub-inspector Monteiro. Quando
n lancha '"Aurelino Leal", cm que
viajava' aquella autoridade, se ap-
proximou, já o "Norma" tinha sus-
pendido a escada e iniciava marcha.
Foi dado pela "Aurelino Leal" o si-
final convencionado para que o car-
gueiro parasse, mas a isso desobede-
ceu o seu commahdante.

O sub-inspector Monteiro mandou
perseguir o "Norma" até a altura
da fortaleza de Santa Cruz, de onde,
não sendo possível alcançal-o mais
retrocedeu a lancha.

Foi, então, pela mesma autoridade,
consignado o oceerrido no livro de
partes da Inspectoria da Policia Ma-
ritima, pois, ha suspeitas dc que os
clandestinos a que já nos referimos
haviam sido libertados pelo comman-
dante rio "Norma", que, assim como
o "Lista", da mesma eompnnhia e
nacionalidade, veiu consignado ao
agente nesta capital Frcderick Engc-
lhart.

Os clandestinos embarcados no"Norma" que se suspeita hajam,sido
libertados, são, o menor, de naciona-
lidado argentina, fugido da casu de
seus «paes em Malaga, na Hespanha,
de nome Antônio Midini Fuentes e
Luiz Scrrang, embarcado cm Bilbao;
Antônio Ravello Guizara, Mathias
Dias c Dias, Thomaz Abreu Garcia,
Ubaldo Fclippe Gonznles c Domingo
Pires Machado, todos estes de Tene-
rife, onde exerciam a profissão de es-
tivadores.
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Excursões da Primavera Maravilhosas Excssrsses
a

Sob o patrocínio da PÁTRIA
PORTUGUESA e DIÁRIO

PORTUGUÊS
Travessia maritima pelos confor-
taveis navios — CUYABA' —
RAUL SOARES e ALMIRANTE

. ALEXANDRINO ,
Partidas do Rio:

15-30 Maio e 15 Junho 1933
PREÇO (Ida c volta)

Primeira classe ...... 3:080?000
Segunda classe .. ..... 1:9006000
hitermediaria  1:380?000

aos (âSI
Para assistir á Exposição Internacional
dc CHICAGO — Travessia maritima
nos luxuosos navios da Prince Linc.

Partidas rio Rio:
20 Abril . 18 Maio - 29 Junho

c 13 Julho 1933
Preço (ida e volta) 4:950$000
Para cssns excursões, solicitem infor-

mações detalhadas c folhetos

EXPRÍNTER
AVENIDA RIO BRANCO, 5T

_TeIephs. 4-2785 — 4-2651¦*£"SS"3*f""HfflS

A QUESTÃO SOCIAL EM
FACE DOS POSTULADOS

CHUISTÂOS

Sn,
JOGOS DE CAPAS - Grande Stock

Novos padrões — Preços de reclame
Capotas, Esteirinhas, Tapetes.
Pinturas — Reformas Completas

Largo do Machado, 27 • Garage • 5-2720

Licenças nos Correios e

Obtiveram licença no Departamen-
to dos Correios e Telegraphos, os fun-
ccionarios*' Carlos Paixão, auxiliar dc
Pctropolis, Estado do Rio de Janeiro,
tres mezes, a contar de 2 de março
corrente; Oscar Natividade, official

de São Paulo, dois mezes, a partir dc
1!) de janeiro ultimo; Moncyr Durão
Monle, carteiro do Estado do Itio de
Janeiro, dois mezes, cm prorogação, u
partir de 17 de janeiro ultimo; Ceei-
lia Lopes de Gusmão, agente de Ban-
gu\ Districto Federal, tres mezes, u
partir de 3 de março corrente; Edu-
ardo Alves da Rocha, telegraphista de
S. Paulo, tres mezes, a partir de 3 de
fevereiro ultimo; Fenelon dc Souza
Barros, trabalhador do Piauhy, tres
mezes, em prorogação, a partir dc 15
de. fevereiro ultimo; Maria Augusta
Lopes Garcia, agente de Presidente AI-
ves, Botucntu", seis mezes, a partirde 1° de março corrente; Cisaitina
Vinhacs, diarista do Districto Federal,
quatro mezes, cm prorogação, a par-lir de 4 de dezembro do anno passa-do; e Vicente de Paula Phaclante da
Gamara, auxiliar de Pernambuco, no-
ve mezes, a partir de 6 de outubro do
anno passado.

0 CÊRNAVAL DIVERTE
mas deixa o organismo enfra-
querido. A Kola-Phosphatada
Werneck restabelece as ener-
gias perdidas e faz voltar o ani-
mo para o trabalho.

Favores para as feiras de Pelotas,
Bagé e Sant'Anna

PELOTAS, 25 (Serviço especial d'A
NOITE) — Sahc-se aqui que o Go-
verno Provisório attendeu ao pedidorio general Flores da Cunha para a
reducção dc 50 0j° nas passagens c
fretes dos produetos que se destinam
ás exposições-feiras de Pelotas, Bagé
c SanfAnna do Livramento.

Nova conferência do conego
Marinho

Continuando a debater vários pro-
blcmas sociaes da actualidade, na se-
rie das suas conferências da presen-
te quaresma, o orador sacro c sócio-
logo conego Dr. Bencdicto Marinho
focalisará, amanhã, ás 20 horas, nn
Cathedral Metropolitana, a questão
social ante os princípios do christia-
nismo.

Essa sétima conferência do conego
Marinho, cm que apresentará a soíu-
ção cquitativa do equilíbrio econômico
entre as classes pobres e abastadas,
está subordinada ao seguinte titulo:

"A propriedade e a miséria —• Ricos
e pobres — As sciencias econômicas e
os postulados çhristãos."

O itsieristTo úa
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TAPETES C0RTIHAS
Grande Baixa nos Preços

SALDOS DE BALANÇO
Senador Vergueiro, 147

Tel. 54015
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ISan BnA*M>« Curso completo, 86
BBBJ iíís^Bi aulas. cm qualquer
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umn flU|., gratuita
Academia Gracie. M. Abrantes, 117 —
I'c|. 6-25U8.

Sr. Juarcz Tavora
O major Juarcz Tavora, ministro

da Agricultura, assistiu, ás 10 horas
de hoje, no Cinema Brondway, á ex-
hibição de uma fita sobre o Estado
do Amazonas.

O ministro compareceu a sessão,
para a qual foi especialmente convi-
dado, cm companhia de funeciona-
rios de seu gabinete c outras pessoas
interessadas nos problemas nmazo-
nenses.

CERA RGYAL1
A verdadeira cera parn lustrai mo-

veis e assoalhos; devnlve-se a impor-
tancia cm riobro caso não di nistro
immeriiato. '**

Arregi-nentação do c&thoucismc
intervir no próximo pleito

a ex-
cursão da L E» d a Sãs

No desejo dc transmittir aos nossos
leitores algumas impressões do movi-
mento eleitoral catholico, ouvimos
um dos "lcaders" ria campanha, o
professor Osório Lopes, nosso con-
irado d'"A União", órgão catholico,
e membro da Junta Central da Liga
Eleitoral.

O Sr. Osório Lopes, que, além de
jornalista catholico militante, c dele-
gado eleitoral nas parochias de Cas-
cadura, Engenho de Dentro, Salclte,
etc, ncaba de regressar de S. Paulo,
e assim nos falou:

— A Liga Eleitoral Catholica tra-
duz. o anseio da consciência catholica
brasileira. A revolução jde 1930 pro-
moveu, como é notório, a desarticula-
ção'dc Iodas as organisações políticas
nncionaes, creando um ambiente dc
renovação, que é inútil disfarçar.

A dictadura suecedeu ao governo
constitucional. O Congresso foi dissol-
vido. A legislação revolucionaria co-
meçou a modificar a ph.vsionomia
social do Brasil. Os partidários de
theorias exóticas, 'enamorados dos
postulados de Carlos Marx, pregoeiros
dos princípios que regem a U. R. S.
S,, ou mesmo simples diletantes em
matéria de ordem social —, descobri-
ram, desde logo, as suas baterias e
não-oceultaram os seus propósitos de
levar a Republica Nova para a extre-
ma esquerda, visando modelar as
suas leis a exemplo do que se fez na
Hespanha, para citar um exemplo re-
cente.

Os cathollcos comprehcnderam quenão podiam permanecer indiffercntcs
á marcha do3 acontecimentos.

Era necessário reagir, com um pro-
gramma orgânico, dc fundo marcada-
mente nacional. Fira necessário re-
agir á sombra dc idéas que asseguras-
sem a continuidade do Brasil chris-
tão, do Brasil conservador. O espiri-
Io religioso è factor decisivo dc uni-
dade. A' onda de dissolução era pre-ciso antepòr-se um dique.•— Dahi a organisação política dos
catholicos.

—- Preferia dizer "arregiincntaçâo".
Porque a Liga Eleitoral não c um"partido", uma facção do gênero dc
muitas que conhecemos, preoecupedascom soluções immediafistas, materiaes.

A Liga è, isto sim, "o partido" dos
que aspiram um Brasil melhor, "o par-'¦'¦"" dos que desejam a familia fim-tido'
parada por uma legislação nitidamen-
te conservadora.

Posso dar á NOITE, o depoimento
dc quem assistiu á recopção do "Jea-
der" catholico Dr. Alceu Amoroso Li-
ma (Tristão de Athayde) em algumas
cidades paulistas.

Fala-nos, então, o Sr. Osório Lo-
pes do que presenciou em São Paulo:— A Liga Eleitoral Catholica está
na época das caravanas, da propagan-da doutrinaria através da palavra dos
seus animadores. O povo paulista con-
vidou Tristão dc Athayde para fazer
conferências cm Cruzeiro e Tauhaté.

O suceesso foi esplendido. A popu-lação de Cruzeiro compareceu á esta-
ção. Em Lavrinhas uma commissão
apresentou boas vindas a Tristão de
Athayde c ao seus dois companheiros
de excursão — Rubens Bcnnaton
Vieira c eu. Em Cruzeiro n recepção
excedeu a nossa expectativa: muita
gente — boa gente —, musica, discur-
sos, palmas. Hospedámo-nos na resi-
dencia do Dr. Benjamin M. dc Oli-
veiera, director da Estrada de Ferro
Sul dc Minas c perfeito "gcntlcman".
Domingo, no theatro Capitólio, reali-
sou-se uma assembléa notável. Acha-
va-sc littcralmcnte cheio. Fomos
saudados pelo padre Ramon dc Oli-
veira Ortiz. Uma bella alma dc sacer-
dote. Fiz uma pequena conferência

BEBAM

O melhor e mais saboroso

Hals B83SB attestado
úo progresso de

São Paiú®
Vae ser consíreido o novo eáificio

próprio do Gabiaete de Investi-
gaçses

S. PAULO, 21 — (Serviço especial
d'A NOITE) — São Paulo vae pos-
suir dentro em breve uin novo editi-
cio publico, de linhas architectonicas,
para nelle ser instaliado o Gabinete
de Investigações da Policia Civil.

Foi lavrado um aecordo entre o
governo do Estado e a Prefeitura,
peloqual a Municipalidade faz a con-
cessão do necessário terreno, obri-
gando-se o Thcsouro Estadual a fi-
nanciar as despesas com u construcção
rio novo palácio, cm que vae funecio-
nar um dos mais importantes depar-
lamentos da policia de São Paulo.

O terreno escolthido foi no parque
Pedro II, nas immediações do novo
Mercado Municipal, que é também um
edifício de linhas harmoniosas c im-
ponentes. O actual prédio da rua dos
(iusmões, que serve de série no Ga-
bineto de Investigações, não possue
as_ dependências necessárias para queali funecionem, com relativo desafogo,
todas as secções technicas do Gabine-
to.

Para examinar o terreno, o Dr..
Cento Borges, fez uma visita ao par-
que Pedro II, em companhia do pre-
feito Dr. Thcodoro Ramos. v
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BERLIM, março (Serviço especial
d'A NOITE) — O aperfeiçoamento da
aviação continua a preoecupar a at-
tenção dos technicos, que se esforçam
no sentido de crear novos typos dc
aviões, capazes de desenvolver maior
velocidade eom a máxima economia

de combustível.
Acaba dc ser construiria e experi-

montaria nesta capital uma nova ma-
china rie voar, que visa esse objecti-
vo. A principal característica riesso
apparclho consiste cm recolher sob os
asas o trem dc aterrissagem, fazendo-o

_—****»-*****-****-—BB—¦ —mmnwoÊàixMmmmwr.
riesappareccr completamente c dimi-
nuindo rie maneira considerável a re-
sistencia contra o ar, o que contri-
bue para augmentar a velocidade. A
gravura mostra o novo aeroplano emvòo, recolhendo o apparclhamento de
aterrissagem.

-' í' Í(*
S::::v'-::V'i:::-,:

m :
Sr. Osório Lopes

sobre a L. E. C, o voto feminino c
o divorcio. Ura appello á mulher pau-
lista, appello á sua intelligcncia, á
sua cultura, ao seu coração. Tristão
rio Alhayde — chefe de todos os pele-
jadores catholicos do momento —
falou durante uma hora sobre a
Egreja, a Política c o Operariado.
A assembléa ouviu-o com o maior in-
leresse c admiração.

E o alistamento ?
A junta local da L. E. C. fez

um alistamento que correspondeu aos
esforços dos seus dirigentes. A popu-
lação de Cruzeiro votará comuosco.
Ha enlhusiasmo. As cifras "não ne-
gani", para usar uma expressão em
voga. A viria religiosa é intensa,
graças ao zelo do padre Ortiz. O ele-
mento operário é são. Basta dizer-lhe
que existo em Cruzeiro, em pleno fio-
rescimento, a Sociedade Beneficente
de Operários Catholicos, fundada ha
dois annos. Um núcleo de primeira
ordem. Ha, ainda, a Associação Eenc-
ficente 12 de Outubro, rie caracter lei-
go, mas dirigiria por pessoas integra-
rias no movimento-catholico. Tem
edifício próprio.

Existe, egualmente, trabalho
eleitoral em Taubalé ?

S. Paulo, meu confrade, é a ter-
ra das renlisações. Tudo directo, tu-
dn vivo. O prestigio de Tristão de
Athayde levou á Cutbcdral, na noite
rie segunda-feira, 3.000 pessoas.
Apenas... Até socialistas extraviados
foram ouvir o sociólogo. E ouviram
definições precisas, opportunas, cia-
ras como n água qua bebemos á boca
rio tunnel dn Mantiqueira... A velha
Cathedral vibrou. A palavra amiga
dn padre Ascanio Brandão arrancou
vibrantes applausos. O padre Auto-
nio Moraes, tribuno rie fôlego, fez
uma saudação cnthusiastica. Tudo
correu esplendidamente. Os pruridos
socialistas não torcerão o roteiro tra-
çado pela consciência catholica da
alma paulista. O secretario geral
da L. E. C, Tristão de Athayde,
voltou impressionado com o civismo
de S. Paulo. Dc mim, confesso-lhe
que preferia ler ficado. Preferia ter
ficado rjara ouvir a voz serena, a voz"brnsüeirissima" rie um povo que
caminha com os olhos fixos na victo-
ria da arrancada christã em que nos
empenhamos.

®ú® e as
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Em S. Gabriel o serviço de qaali-
fkarSo é intenso

S. GABRIEL, 24 (Serviço especial
d'A NOITE) — Prosegue intensa atra-
vós dc lodo o Estado a campanha ei-
viça pró-veto. A população gaúcha crô
nn promessa formal do chefe do Go-
vernò Provisório de renlisàrem-se .as
eleições em maio. Or, dois partidos
deste Estado, Republicano Liberal c
Frente Única envidam esforços no in-
luito de apresentarem o máximo coef-
ficiente de eleitores no vindouro piei-
to eleitoral. Nestes últimos dias os
juizes acompanham as caravanas pe-
los districtõs ruraes, ultimando inseri-
pçõos, qualificando eleitores rie ambos
os partidos; centenas de pessoas açor-
rem aos cartórios e postos dc qualifi-
cação.

O movimento cívico é grande cm to-
do o Estado, riotadániente aqui, em
Livramento, Bagé, D. Pcdrilo c Ho-
sario, que são os centros dc maiores
núcleos eleitoraes.

O P. II. L. conta já com cerca dc
100.000 eleitores inscriptos sobre me-
nos da metade, por parte da Frente
Única; Os chefes políticos da opposi-
ção tém processado os seus trabalhos
com a máxima liberdade, dentro ria
máxima liberdade, rcalisando reuniões.

0-L-XSIrf. EWEBE1C

Tri'Digestivo

aiieiBjmenfo
Falleccu o Sr. Antônio Viégas Ma-

ximo Romano, interessado da Casa
Breissan & C, onrlé exerceu a sua
activiriade commercial, cerca de meio
século.

O finado deixou os seguintes filhos:
Rosita Romano Moreira, esposa rio Dr.
Alberto Francisco Moreira e Arielia,
Alberto, Augusto c Aguibcrto, soltei-
ros.

O enterro teve logar no cemitério
da Ordem Terceira da Penitencia, com
grande acompanhamento.

VArf*

As reuniões didacíivo-spcrtivas
na A.CM.

Communknm-nos ria secretaria da
Associação Christã de Moços:"No próximo dia 30, quinta-fei-
ra, Miss Flora Stroul realisará uma
conferência em inglez, no suláo no-
bre da A. C. MV, sobre d suggestivo
themn: "Que é a liberdade pessoal?"

A directoria convida u Ioda-, as pes-
soas, em geral, sócios ou não, que
estudem o idioma rie Shnkespcare. a
vir á sua série, nn riala referida, fa-
zendo-se acompanhar de amigos para
ouvir esta Conferência;

 Iieunc-sc tcrçn-feir.i próxima.
cm scssã-i ordinária, ás 18 horas.

—Proscguirá quinta-feira pro-
xima, dia ,'10, ás 20 horas, o campeo-
nato interno rie natação para o qun!
já se acha inscripto um bom numero
rie sócios. A assistência só poderá oc-
cupar as galerias da piscina.
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Afwftrôou, parcial,
meisf@„ uri navio

postei americano
Morreram dois marinheiro.

SEATTLE, 25 (U. P.i __"0
postal americano de 14.187 toJÍ"'"Presid nt Madis.n" .,f^< »
c.alinente esta manha nn dique w 

"
devido segundo se acredita ao »»so de lastro rie aço. livitou-se » ",'
morsao completa do barco com „7xilio de fortes cabos. Dois mafhíhrrus morreram nos porões, sendo-Iícontrários seus cadáveres. Conscsnlram salvar-se trinta e tres marinhei-ros e trabalhadores. '

DESOPILE 0 FÍGADO SE?"
TOMAR CALOMELAflOS

Sentir-se-á bem e clmio de viua' Se eslá triste c sem animo Dnnviver, nuo recorra aos sí.es, laxonltl
çtc., na esperança rie um allivio milagroso. Nada conseguirá laes remdios estimulam os intestinos sem in!car a causa - o seu FÍGADO. Ello 

*
ve distiilar diariamente quasi um itiude bilis nos intestino». So- a blilíntflue normalmente, os alimentos nflr,sa< digeridos; apodrecem nos Intesllnos, formando gazes que farão cresmo seu estômago: o seu paladár fl«desagradável: surgirão manchas D(oelle o uma dor de cabeça iihpérlCte o atormentará, lodo o «eu orS
CAIUER sap Infalliveis para acttvar ofunccionamento rio figndo. Contôm
propriedades vogetacs notáveis EtSnmente um vidro. Custa pouco tmpílulas rie.ÇARTER. em qualqüeF pi,mnein '
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Engenheiro J©sé An-
t®rs8o da Silva Rflaya
v Maria Amalia Williams da Silva
^ Maya, Marcos Emilio da Silva

J. Maya, senhora c filhos, Edgard
ria Silva Jlaya, senhora e filhos

Octavio da Silva Maya e enhora, Mi'
ria José da Silva Maya, Dr. .lulio Au.
gusto ria Silva Maya e senhora, Saraii
Williams Pacheco, Dr, Lauro Wil-
liams Pacheco, Dr. Octavio Pinto 0no-
cies, senhora r. filhas, liarão de Maya
Monteiro, senhora c filhos, penhora-
dos, agradecem aos seus parentes e
amigos que acompanharam os restos
mortaes do seu pranteado esposo, pae,
sogro, avft, irmão, cunhado, lio e primo
JOSÉ' ANTÔNIO DA SILVA MAYA,
ou os confortaram com h-üs pêsames,
e a todos convidam para assistir k mis.
sa de sétimo dia, que será celebrada
segunda-feira, 27 rio corrente, ás 10 j
horas, na egreja de S. Francisco dc |
Paula, no aliar de N. S. das Victoria;,
agradecendo desde já a todos que com-
parecerem a esse acto dc religião.

Manoel Francisco de Brito
Io ANNIVERSARIO

«¦ Seus filhos, noras e netos par-
/r*Ji

5, ticipam a seus parentes e ami-
gos que a missa de l'J anni-

versario do fallceimento de sou queri-
do pae, sogro e avô, MANOEL FI1AN-
CISCO DE BRITO, será rezada na ter-
ça-feira, 28 rio corrente, ás 0 1,2 da
manhã, no altar-mór da egreja dc
Nossa Senhora rio Carmo, e agradecem
desde já aos que comparecerem n esse
acto de religião.

Elzira de Pauta
(FUNCCIONARIA DA CAIXA

ECONÔMICA)
Maximino, Maria Vicenz",

:^ José, Julin, Annitn, Dulce, Ma-
rio, Isaura e Waldemar de

¦\ Paula agradecem a todas ns
pessoas que os confortaram e^ acom-
pnnharam a sua idolatrada filha o
irmã, ELZIRA, e os convidam para
assis':> à missa ric 7" dia, mie por
sua alma será rezada, na próxima
segunda-feira, 27 do corrente, «s
lü 1|2 horas, no altar-mór da egreja
dc São Francisco rie Paula, confessam-
do-se gratos por esse acto dc piedade
christã.

Manoel Francicco Ferreira
~. Mnnoei Francisco Fírrcira

«M Júnior, filhos c netos, Antônio
í Francisco Corroa, senhora e fi-
•'s ihos participam o fallecimento

de seu pae, avô, bisavô sogro e con-
viriam os seus amigos a acompanhar
o enterro, que sairá amanhã, domin-
go, 25 do corrente, ás !) horas, da rua
Almirante Alexandrino, 109, para 0
cemitério rie São João Bnptista.

Paulo Reis
Guilhermina de Carvalho. Euphro-

¦r}''' sina Reis c filhos convidam setis
f parentes para assistir n missa dc

90- dia de seu folleciríjéntõ.
que por alma dc seu cunhado, esposa
e sobrinhos mandam rez-.r amanhã,«
do corrente nn egreja da Lapa, as U
horas, agreriecenrio desde já a todos
que comparecerem a esse acto de reli-
gião.

Maria Fernasides Velho da Silva
2° ANNIVERSARIO

José Miguel Fernandes, senho"
*4=4 e fiilios convidam os parentes e

? amigos para assistir á missa de
2o anniversario rio fallceimento*

su,. filha c irmã MARIA FERNANDI-b
VELHO DA SILVA, segund.i-.eira, il
do corrente, ás 9 horas, na egreja-J'*
S. Francisco Xavier rio Engenho \em
antecipando os seus agradecimento-'
aos que comparecerem a esse acto ne
.eiigião.

Yoldo Tafcerda
ff Seus paes, irmã s, cunhado,
:rA tios, primo.-, e demais parentes,
' presentes e ausentes, convidar,''• 

para n mis que por sua alma
mandam rezar, segunda-feira, -. ',"
corrente, ás S 12 horas, no altfl.r-nior
d: egreii. da Candelária, primeiro an-
iiiversaric rie seu fallecimento.

•íorario Mendes Csnipos
•* Antônio José Mendes &nip*».
-,'"' Leda e demais parentes deiw

RACIO MENDES CAMPO»' p^
niiorndds, agradecem a todos-qu

o acompanharam á ultima m'^di' ,
novo conviriam po.a a missa do t »>>

que mandi-.ni celebrar na WJ^La.,
N. S. rio Rosário, ás 9,30. do dia,B.«-
corrente. ._.

Almirante marnuez Índio do Brasil
c Olhe'0

mir.ütb Indi» rio lii-p I .11111 .11.111' uo lJi«»« .
t4* índio rio Brasil commuji'»'

fi que em intenção a alma bonis
,ii'na rio seu querido i,:ll,ll;'"li'„ fl.
mão ARTHUR ÍNDIO DO BHASlU ¦»

zem celebrar missa de .^".""V /l5 J
seu passamento, amanha, dm -'• .
horas, no nltar-niír * etfW u''
delnria.



Denta-1tót«sa

Lressóes da visita do Dr. Mon-
corvo Filho
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TEM NOVA DIRECTORIA 0
ROTARY CLUB

v/uiP-AUL0' 25 -Serviço especial d'AiSOIIE) — Foi eleita a nova directo-ria do Rolary Club, tendo sido re-cleilto presidente o Sr. José Iluhiâo.

No palco: S. M. BOBY I

A NOITE -Sabbado, 25 de Março de 193,

o macaco prodígio — que pa-tina, fuma, anda de bicycleta,
lò jornal c senta-se á mesa
como um verdadeiro "gentle-
man". Lilian Paes Leme, uma
voz adorável na interpreta-
ção de canções lindas. jl/V/ru
and Trosky, bailarinos acro-
baticos, excêntricos c fanta-
sistas. E sketches e cortinas
cômicos, pelo conjunto '
Barbosa Júnior, Alma JjFlora, Olga Louro,
Luiz Barbosa, ele.
Na tela: Conslancc
Bennett, cm "Ca-
lumniada". — Pai-
co c film: íJÇOOO.

I
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píò/fssor Frederico Eger, presi-
itnlc da Assistência Dentaria

Infantil

.1. Assistência Dentaria Infantil
Zelcriiin dr Oliveira", installnda á

m Paulo rie 1'ronlin n. 128; reco-
Üi a visita do Dr. Moncòryo Filho,
pjhtcido pediatra patrício c funda-
{po Instituto de Protecção c Assis-
lida á Infância.

Recebido pelos membros da Congrc-
:i(.iii Iccliiiico, assistiu aos serviços
rlinicos das Salas "Costa Rogo" e
'Cesario ric Mello", percorreu todas
ísdcpendciicins, examinando cuida-
Êuncnlc ns modernas installaçôrs
i,an rclirur-se. consignou as seguiu-
fpalavras no "Livro «le Visitantes''.:
"Visitando a Assistência Dentaria

ilanlii, que " pulso forte e o cérebro
iijanle dc Frederico Hycr construi
am, corporlficndu polo coração ma
íínlmô de Zefcrino de Oliveira, não
(jisoocciillnr, .-i par do iinmcnsò pra-
ter «que nesle momento me enche a
ilm.i, n funda impressão em mini ciei-
tida depois rie percorrer esta monu-
iinlâl obra de raridade e sciencia, n
jíal tem emprestado scu sabor c sua
Micaçãii unia plciade dc profissio-
cies de tfmbos os soxos, dos mais
iíitliitlos que o Itio possuo, o para o
Itséiivolviliicnln dn qual jamais or-
[«teceu o cnritihu e a doçuia (|ue, dc
idosos tempos, lhe lia dispensado a
Jilhcr Iirio.ilrira, em nossa terra
pire na vanguarda das grandes
jimpanhíis scicntifico-socines.

Posso, talvez melhor que ninguém,
|illar a lul.i que ha alravessado
üse pugillo de trabalhadores, tendo
ifrente o vulto eminente de Eyer, —
)propulsor «lesta machina de henefi-
âr bs pequeninos para que sejam
:i fortes e felizes dc amanhã, — por-
jãnlo venho mantendo também, cies-
irendcmlo as maiores energias, cies-
tarando as urzes polo caminho en-Mirados c ha trinta e dois annos
Hafl conio parle integra nio do Ins-lalo dc Protecção c Assistência á
picío do Rio de Janeiro, a primei-ii .assistência dentaria infantil","!* em nosso paiz e que já ampa-M muitos milhares do crcaiiçus.
Aolira cie Assistência Denlaria n-

m, aqui executada com inexcedi-d «elo c rigorosos cuidado,
Bis, trnd.

^^v _(_¦¦ M

A PERMUTA FOI AUTORISADA
O director dos Correios e Telegra-

phos autorisou a permufa de cargossolicitada pelo tclcgrapliista lieniaiiiinCoelho e pela diarista (luioniar JardimSoares, ambos dn estação de Capão 13o-mio, com o praticante Henrique Tnvo-laro e a telegraphista Hilda Teixeira,da cslnçuo» de S. Paulo, visto estes cs-tarem dc accordo c não haver inconve-mcncin para o serviço.

Solução de*Hartmann_
Paru usthinà e bronchite.

, Os serviços devem ser executados
j com presteza

O director do Departamento dos Cor-reios _c fclcgraplios determinou a ins-tnllaçao da !l> secção da Directoria Ho-gional do Distrielo Federai; ficando
, esta ultima autorisada a providenciar. sobre a transferencia dos serviços ac-reos expressos e dc rápido que devemser executados com a celeridade exigi-

pela sua natureza.

A SITUAÇÃO NA

O protesto das companhias de
taxis de Nova York

NOVA YORK, 25 (U. P.) - As com-
panhias de taxis desta cidade preparam
a suspensão do trafego entre as 14 e
16 hor,i,s da próxima segunda-feira,
como demonstração de protesto con-
tra as perseguições que soffrem os ju-
deus na Allemanha.

Foi sanecionada a lei dos plenos
poderes

BERLIM, 25 (Havas) — O presiden-te Ilindcnhurg sancrionou a lei dos
plenos poderes que hontem mesmo en-
trou em vigor.

seu
taidnsas crealtiras,
elliasiaiidi

scienli-
•serviço as mais': daquellas que,

'Iiiciii a visita, deixam
L-yWlo.da. gente a convicção dc* "Brasil JB se pôde orgulhar.dewmrorganizações inoclelnres dignas
m conhecidas pelos representan-"s mais ndcantadôs paizesBf.equc aqui aportai,,.
,Salyc, Srs. directores«ferino ilo Oliveira —
» - 24-3-933 "

do

da Obra de
Moncorvo Fi-

lODOLINO i
l?rnt.dn^RDA 1)E ENER-BWv- !VA E ACTIVA AS m
Par. Ç ES CEREBRAES. M.«08 velhos c depauperados,»

FM to,'A n ''cadência. M'"TODA^ASPHAItfllACIAS 
M

mmÊ
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DOENTE? DO ESTÔMAGO
MUITA ATTENÇAO"Passa Quatro, fi de março de 1933.

Exmos. Srs. J. B. D'01ivcira & Filho.
Ncpomuccno.

E-' com o maior prazer que levo ao
conhecimento dc VV. SS-, para que 6
torneis publico, querendo, o facto se-
guinte, com relação aos milagrosos
benefícios obtidos por mim com o
uso do vosso preparado

BIOGASTRINA:
Ha mais dc oito annos que vinha

soffrcndo uma forte e pertinaz dyspe-
psia, com todo o cortejo de suas con-
seqüências nefastas para a vida, rou-
bandò-nie n alegria c a aurn de quetanto necessitam os indivíduos quevivem cm sociedades.

Ao terminar o 4" vidro já o soffri-
mento in dchellanclo, e, finda a série
de seis vidros, foi destruído e vencido
o terrível mal que pretendeu mo ven-
cer e destruir.

Iv" bem conhecido o meu nome 
cm S. Paulo, onde exerci durante va-
rios annos o cargo dc delegado de po-licia, no Rio de Janeiro, como jorna-lista, c, agora, em Minas Geraes, ha
alguns nnnos, como Promotor e Juiz
Municipal.

Com Ioda a consideração c gratidãoeterna
De VV. SS.

(a.) Dr. Guilherme de A. Barros "
(Firma reconhecida pelo Tnbcllião

Cyrillo Guedes). *#*

O fechamento das
aos

M
CIGARROS
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Experimentem a nova
marca com a sua

:e mistura

GRIPPE.? TOSSE?
TOMA_

8.
'999-,

O decreto municipal ri. 4.123, puhli-cinlo. officiolnientc, a 25 de iánciró do
corrente anno, obriga ns confeitarias
com secção de padaria a fecharem um
dia cm cada semana, derogando, assim,
o decreto de 3 do mesmo mez, que per-
mittia n essas confeitarias funeciona-
rem quotidianamente, das oito às
dezenove horas. Comprchcndc-sc o in-
teresse da população dos bairros elestn
capital, acostumada a se abastecei', aos
domingos, de artigos do confeitaria,
por este problema, sabendo-se que no-
venta por cento dessas confeitarias
são abrangidas pela disposição cm
apreço.

Fnlando-nos a respeito do assumpto,
um dos proprietários, nesta capital, do
confeitarias com secção de padaria, o
Sr. Viriato Corroa, estranhou que essa
medida fosse tomada quando os pro-
prictarios dc confeitarias, com secção
de padaria já se habilitaram, pelo pa-
gamento dn respectiva licença, disse,:
no seu commercio, como vinha sendo
elle renlisado até agora. E accrcsccn-
tou:

— Se houve da parle dos elaborado-
res da lei o ohjectivo dc assegurar aos
operários e empregados das secções dc
padaria justo descanso semanal, já o
gozam ellcs aos domingos, pois, como
é notório, não se fabrica pão aos do-
niingos. Por outro lado, os empregados
das confeitarias têm descanso semanal,
parcclladaniente, nos dias communs.

Acontece, mais, adelitu aquelle com-
merciante, que, sendo prohibido por
lei, o fabrico de pão aos domingos, não
é possível aos industrines escolher ou-
tro dia, diverso do domingo, para o fe-
cllfimonto dc suas casas, pois nessn
hypothese ficariam com dois dias da
semana sacrificados. E como segunda-
feira não ha pão fresco e as confeita-
rias deixam dc funccionnr aos eloinin-
gos, cbegn-se á conclusão de que a po-
pulação vae ficar prejudicada em dois
dias — domingo e segunda-feira, rclati-
vãmente no consumo de pão e produ-
ctos dc confeitaria, que, cm varias liy-
potbeses, servem do succcdanco no pão.

A medida em apreço irá antes pre-
judiear do que favorecer aos emprega-
dos do commercio de confeitaria, que
se exerce mais intensa e mais ampla-
mente aos domingos, como todo o mim-
do sabe. Ora, a reslricção do commer-
cio ha dc, fatalmente, obrigar a redu-
cção do respectivo pessoal e ate mês-
mo dos seus salários.

Estou certo, concluiu o Sr. Viriato
Corrêa, dc que o problema, sendo es-
tudado com attençao, não ha de ter
solução contrária aos interesses dc
quantos tèin com cllc correlação. E as
iiiloridades municipaes, preoccupndas
com o desenvolvimento do turismo ria
nossa linda capital, não pretenderão,
nem pretendem, ndoptar uma providen-
cia que, ainda sob esse aspecto, è pre-
judicial aos interesses da cidade, pois
que a sua rcalisação só conlribuirá
para diminuir a vida dn cidade, nes
seus bairros, nos dias de domingo.
Não tenho, pois, duvida cm que o in-
tcrvenlor federal resolverá a questão
com senso, com intclligencin e com o
scu reconhecido propósito de bom ser-
vir aos interesses da collcctividade.

excellei
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Porquenãopartíci
param da rebellião
da ilha dos Porcos
vários correccionaes postos em

liberdade
S. PAULO, 24 (Serviço especial d'ANOITE) — O governo resolveu dar li-

herdade aos detentos que se encon-
trani na ilha dos Porcos, c que se
mantiveram alheios ao ultimo movi-
mento de rebellião ali deflagrado. Dc-
sejam com isso ns autoridades conce-
der um prêmio aos correccionaes que.discordando do pensar da maioria
dos companheiros, collocaram-se em
altitude dc respeito, ao administrador
do presidio, c auxiliaram cm muito a
pacificação da ilha.

Alguns dos que serão postos em li-
herdade constam de uma lista cin po-der do delegado que se encarregou dc,
inquérito policial, a saber:

Vicente Forcini, Pedro Castro Fi-
lho, Alfredo Wandcrlcy, Waldemar
Monteiro, Pedro Alves, Waldemar Lo- !
pes, João Martins Braga, Pedro Pau-
Io Silva, Luiz Espirito Santo Alferes.
José Rodrigues Silva, Sebastião Au-
gusto e Américo Augusto Malhciros.

Archivado o inquérito
O juiz da 4" Pretória Criminal dc-

terminou o archivamenlo do inquérito
para apurar responsabilidades no in-
cendio do prédio sito á rua das Laran-
jeiras n. 382.

Estão se habilitando para casar
Estão se habilitando para casar, no

Juízo da 4* Pretória Civel, Cartório de
Cândido Pessoa, as seguintes pessoas:

Augusto Ferreira da Silva e Nica-
nora da Costa Sodré; Paulo Nolasco de
Carvalho e Isabel Pereira Nunes.

A' Praça
Castro, Santos & Cia. (CASA BEI-

RIZ), estabelecidos nesta cidade á rua
dos Ourives n. 5, com o negocio de
MOVEIS FINOS, TAPEÇARIAS EM GE-
RAL, ORNAMENTAÇÕES MODERNAS,
ETC;, communicatn a esta praça e ás
do estrangeiro, com quem mantêm
transacções, é ás quaes nada devem,
bem assim a todos os seus amigos,
freguezes e a quem interessar possa,
que, por alteração de seu contrato
social sob a razão de Castro, Bacelar
& Cia., desligou-se da sociedade o
sócio NARCISO BACELAR, pago e sa-
tisfeito á vista, em moeda corrente
do paiz, de todos os seus haveres na
mesma, continuando os sócios rema-
nescentes ARTHUR DE CASTRO e
CARLOS DOS SANTOS solidários e
DAGOBERTO TEIXEIRA DE CASTRO
commanditario, com o mesmo ramo de
negocio e com o mesmo capital, sob a
nova razão social que esta subscre-
ve, tudo conforme a referida altera-
ção devidamente archivada na MM.
Junta Commercial sob o n. 126.125,
em sessão de 20 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de Março de
1933. - CASTRO, SANTOS & CIA.

Por um accordo
econômico entre
todos os paizes

Declarações do Sr. Neville Cham-
berlain a propósito do momento

internacional
BIRMINGHAN. 25 (Havas) - O

chanccller do Era-
rio, Sr. Neville
tJiamherlain. clecla-
rou que o governo
britannico está en-
vidando todos os
esforços afim dc
cttie a Conferência
Econômica e Mo-
notaria Mundial
possa reunir-se o
mais breve possi-
vcl.

Em seguida rc-
feriu-se ao mo-
mento internado-
nal e disse que o
mundo atravessa
um período quo
mais do que qual-
quer outro exige a
conclusão' de ac-

cordos entre todos os paizes.

.Sr. Neville
Chambcrlain

SANA-SYPHILIS DEPURA -II V(i
00 SANtiUh

[Casa Pavapu
FUNDADA EM 1895

SECÇÃO INEDITORIAL

E'
O apparclho digestivo, pela natureza

das suas funcçòes delicadas, precisa dc
ser attcntninenle observado para li-
vral-o das faltas dc que se rcsetité a
incude, conseqüência dos excessos a
que ás vezes nos entregamos Aos pri-
meiros symptomns de uma digestão
difficil, recorra-se ao Sal de Uvas
Picot, áo legitimo, pois somente o
Picot é Sal de Uvas, tomando-se duas
colhcrzinhas ás refeições, forma incli-
cada. A mudança do estado gorai-elo
organismo, para melhor, não se faz es-
perar, recuperando-se em seguida, a
saude ameaçada. Vendo-se em todas as
pharmacias de primeira ordem, om vi-
•los de ires ctülcrenles tamanhos. s::!j::ü

O NOME DE SATURNINO DE
BRITTO DADO A UMA RUA

DE PELOTAS
PELOTAS, 25 (Serviço especial d'A

NOITE) — O prefeito assignou o de-
creio que chi o nome do engenheiro
Saturnino de Britto a uma rua desta
cidade.

SANATOSSE PARA lOSSh
URONCHIlt

Or. João Camargo
Da Acad. Mcd. — Pró-Matre. Purtos.

Moléstias senhoras. Oper. Res. 7-24HH
H Aires. 83 - 4 ás 7. Das» fias. e sab
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PiMC!0 IMPÉRIO COPACABANA
»¦ 115

Vagaram-
ATE' QUE EMFIR/i !

A ,„„1uns apartamentos neste edificio (Rua Copacabana
cuja |MnJ J't''!',:0'- l-uxuosame nte mobilados, estes apartamentos,
preços iiii". Ai •' so'' a? cnn('ições as mais lilieracs possíveis e por
qüe rm,.A" , els' cnll|inunm a conquistar a preferencia das pessoas"'¦'¦n dc apartamentos.
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Não ha sorriso
sem Dentou

O DENTOL (água, pasta, po,ou sabão) é um dentifricio ao
mesmo tempo poderosamente an-
tiseptico c dotado de um perfumemuito agradável.

Creddo segundo os trabalhos de
Pasteur, dá firmeza ás gencivas.Em poucos dias, dá aos dentes
uma alvura excepcional. Purifica
o hálito c c particularmente recom-
mendado aos fumadores, Deixa na
bocea uma sensação dc frescura
deliciosa e persistente.

O DENTOL çncontra-se á
venda em todas as boas casas
vendendo produetos de perfu-maria c em todas as pharmacias.

PRAÇA E
SEUS AMIGOS

Bclmiro de Sousa Campochão e Boi-
miro dc Sousa Campochão Sobrinho, o
primeiro ausente deste paiz ha quator-
ze annos, e por intermédio do scu pro-
curador José Antônio da Silva Pinto;
e o segundo residente á Rua da Pis-
sagem, 184, auxiliar de duas empresas
jornalísticas, e com escriptorio A Av.
Rio Branco, 137, Io, declaram que não
se entende com a sua pessoa a denun-
cia de apropriação indébita feita ao
Juizo da 5' Vara Criminal. (A NOITE
de 20-3-933. 2" pag. da 3' edição).

E mais ainda: que outros casos des-
abonadores que têm surgido no notl-
ciario de vários jornaes, como titulos
protestados, etc, pertencem a alguém
que procura confundir o seu nome com
o dc quem não travou nem nunca tra-
vara conhecimento, forçado, com a po-
lida.

Bclmiro dc Sousa Campochão Sobri-
nho aproveita-se da presente para avi-
sar que a sua verdadeira assinatura
commercial é Belmiro de Sousa So-
brinho.

Rio de Janeiro, 22 de Março de 1933
BELMIRO DE SOUSA SOBRINHO.
BELMIRO DE SOUSA CAMPOCHÃO.

pp. JOSÉ' ANTÔNIO DA SILVA PINTo!

A li nica casa que v.eiictè
a Rainha das bicycletas"FLYING-WHEEL" de to-
dos os Typos, a mais elegan-
te, mais forte c rclativamcn-
te mais barata. O maior
Stock, todos os seus acces-

soríos.
Grande Variedade em

brinquedos de todos os ty-
pos, patins, Velocípedes, Au-
tos, Carrinhos, etc.

RUA DA CARIOCA, 5
E RUA DA CONSTITUIÇÃO

— 63 —

Collaram gráo as normalistas
de Pelotas

PELOTAS, 25 (Serviço especial d'A
NOITE) — No Theatro Sete de Abril
rcalisou-sc, com grande brilho, a ce-
rimonia da collação de gráo dc 31
normalistas desta cidade, tendo dis-
cursado o prefeito. O interventor Fio-
res da Cunha fez-se representar pelo
Sr. Luiz dc Freitas Castro.
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Quantas
vezes
V.S.tem-
se olhado
no espel-
lio e dc-

zejado uns
OLHOS
claros e

rilhantes ?
Os seus olhos

estão avermelhados e fracos,
envelhecidos e enaçados, incha-
dos ou inflamados? Eis ahi um
tratamento rápido, seguro e
duradouro. O seu medico lh'o
rccommendará. Pnlpcbras aver-
molhadas c enrugadas tornam-
se alvas c e lisas. Olhos enfra-
quecidos revigoram.
Lave seus olhos duas vezes ao
dia com o Antiscptico Lavolho e
03 seus olhos se tornarão claros,
brilhantes
e rejuve-
r.ccidos.

DUARTINA -S ico — Hara
e llvspepsia

Ane-
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SI AL, COMMERCIAL e PRELIMINAR. Contribuições redu-zidas. Estão abertas as MATRÍCULAS. Informações: RuaMarquez de Olinda ns. 61/67 — Phone: 6-0851. — Bota-fogo — RIO DE JANEIRO.
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.. Deposito geral;Mawon TRE&E, 19, ruo Jacob-Parú
URINDE. Para receber, franco

de porte, uma amostra de pasta
DENTOL, basta devolver o pre-
sente annuncio d'A NOITE aos
Srs. nAflENNE & Co., rua
Buenos Aires, 263. no RIO DE
JANEIRO.

Ao commercio e
aos meus amigos

Um vespertino desta capital noti-
ciou haver sido apresentada ao 14"
districto policial uma queixa de Jorge
Chammas, contra mim, por supposta
e avultada lesão.

0 queixoso foi negociante infeliz
em Santos, donde veiu para esta ci-

.dade, aqui conseguindo a minha pro-
tecção, na gerencia de uma filial, em
pequena escala.

A gestão de Chammas, entretanto,
não correspondeu á minha expectati-
va, e por isso resolvi extinguir aqucl-
Ia filial tendo, então, ajustado con-
tas e despedido o dito gerente, ao
qual, ainda, dei certa quantia para a
sua mudança. ,

Agora, após muitos mezes, mal
aconselhado, senão por máos intui-
tos próprios, pretende, por via de uma
temerária, mentirosa e inconsistente
acção, arrancar-me o que é fruto de
minha actividade commercial proba

Mas a verdade surgirá, opportuna-
mente, confundindo os responsáveis
por essa torpe exploração.

Rio de Janeiro, 24 de março de
1933. - MICHEL TRANJAN.

••BECHSTEIN*'
"SEII.ER"

a longo prazo na
CASA STEPUEIS

OALIiltlA CHfZKIUO

VIAS URINARIAS
DR. BRANDINO CORRÊA. Assembléa.
211, sob. Das 14 ás 18 hs. Diariamente.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE-
Doenças Scxuacs do Homem

Diagnostico causai e tratamento daIMPOTÊNCIA EM MOÇO
Uua 7 Setembro, _(J7 - Dc 1 rts G horas

Dr. Crissiuma F°~^stias dassenhoras e vias urinarias. Cirurgia c,c-ral. R. Rodrigo Silva. 7 • De VA As 16

Ermelinda Guimarães
(MISSA DE 7" DIA)

Na egreja Santo Antônio dos
Pobres, na rua dos Inválidos.
no altar-mór, ás 8 1|2 horas.
segunda-feira, 27 do corrente,

seu esposo José Ribeiro Guimarães, fi-
lhos Emilia Guimarães, Claudionor
Guimarães, Castorino Grcgorio, La ura
Guimarães D'Aragona, genro Raul
D'Aragona e netos, não podendo agra-
decer, pessoalmente, á todas as pes-
soas dc suas amizades particulares
e commcrciaes que acompanharam os
restos mortaes de sua saudosa, mãe,
esposa, avó c sogra, agradecem por
meio desta, e dc novo as convidam
para assistir á missa pelo eterno re-
pouso de sua alma. Desde já pedemo' cnmparccimcnto a este acto dc reli-
gião e se confessam eternamente gra-
tos.

Pharntacia Aristides Lowen
Amanhã, eslá ele plantão — RuaBarroso, 11D-A. Telephone 7-23111.

Angela Sangenito

Í 

Rosa, Pliiloinena, Francisco,
José, Erculès o Fi.iravante Caru-
so, filhos o irmãos Haffacl Fran-
cisco c Salvador Sangenito agra-deceni a todos que a acompanharam áultima morada, e convidam os amigose parentes novamente para assistir ,imíssil dc 7o dia por alma de ANGELASANGENITO, que mandam celebrar

depois dc amanhã, segunda-feira, 27 docorrente, no allar-mór da egreja dcSanfAnna, ás I) 1|2 horas, agradecendo
a todos ejue comparecerem.

Juiia Borges da Costa Guimarães
(2- ANNIVERSARIO)

Augusto Borges Guimarães%í*Y* (Baby) e seu filho Lourival Cal-
& deira Guimarães convidam os pa-

rentes e amigos para assistir a
missa que mandam celebrar depois de
amanhã, dia 27, ás 9 1|2, na egie.ja
N. S. Mãe dos Homens, (sita á rua
da Alfândega n. 54), por alma de sua
idolatrada mãe e avó.

João de Cerqueira Lima
ENGENHEIRO CIVIL

Adalberto Cerqueira Lima, Vir-
ginm Cerqueira Lima, Annibalda Silva Carneiro, senhora e fi-lhos, Cláudio Soiclo, senhora cHinos convidam para assistir á mis-sa a celebrar-se depois dc amanhã, se-gunda-feira, 27 do corrente, nn altar-mor da egreja de São Francisco dePaula, as 11 horas, por alma de seu

pae, sogro e avó, agradecendo a todos
que o acompanharam á sua ultima mo-rada.

Juíia Peckoít
<r Coronel Carlos Peclcolt e fami-

W lia, Helena Peclcolt, viuva Dr.Theo-
! cloro Peclcolt, viuva Dr. Gustavo Pe-'.» cleolt e família, Dr. Augusto Ra-mns e família, Nestor (Mesquita e se-nhora 1" tenente Nelson Peclcolt e se-nhora, convidam os demais parentes eamigos para assislir á missa dc 7°'dia que, por alma de sua querida irmãcunhada e tia, JULIA PFCKOLT, fa-zcm celebrar no dia 27 do corrente(segunda-feira), ás 11 >/2 horas, no ai-

r5ir"mÓr.lla ÇBrcia de São Francisco de1 aula. A todos, desde ja, agradecem ocomparccimcnU a este acto religioso.

Paolo Bonfanti
7" DIA

Os fuiiecionarios c auxiliarei dn
EMPRESAS MARÍTIMAS TbRA-

A i ' ; ¦ ' P;"',ic'Pam que man-ta nam celebrar a missa de 7o diasefiu.nda-fcira, 27 dc corrente, na egre-ia da Candelária, ás lü 12 horas, por
?.'!"?.,.'Io Pinicado Sr. PAOLO BON-1'AMI (fallocido em Milano — Itália)pac de seu direclor-prcsidentc, CavLuigi Augusto Ilonfanti.

Desde já penhoraclaniente agradecem.

Paolo Bonfanti

&

r
7" DIA

Luigi Aucusto Bonfanti, se-nhora e filhos convidam seusamigos a assistir á missa quepelo repouso dc seu pranteadapac, sogro e avó mandam celebrar noaltar-mór da egreja da Candelária, se-
gunda-feira, 27 do corrente, ás 1(1 1|'Jhc ras.

Desde já antecipadamente agradecem.

Joanna Elias

í
Altair Barroso Mamede

. (TATI)
Marictta Barroso Mamede. fi-lhos e demais parentes agrade-cem a todos que os confortaram

cm sua profunda dor pela irre-
ÇItIiÍ, pcrda f° scu inesquecívelALIAI11 e convidam para assistir ámissa que mandam celebrar na egre-a dc Nossa Senhora da Luz. na es-tnçao do Rocha, segunda-feira. 27 docorrente, ás !) horas. Desde já se con-fossam eternamente gratos.

Armindo
manlaras,
penhoradns,
as pessoas

(le Almeida Dia-
seu esposo e filhos.

agradecem a todas
quo jhes conforla-ram na grande dõr por que acabamce passar com a perda de sua bon-dosa nine. sogra c avó. c de novo con•vidam para a missa dc

será rezada na egreja d
genia, quarla-fcira, 

' 
2!)

ás !) 112 horas.

(lia, que' Sanla liphi-
do corrente.

Joaquina Amélia de Sousa
Joaquim Carlos Alves cie Uri-

^ to, c tua lamilia, agradecem a
t todos que acompanharam osrestos mortaes de sua màririnha, c de novo os convidam á assistiia missa de 7° dia que mandam ceie-orar polo repouso eterno de sua alm.isegunda-feira, 27 do corrente, ás i-112, na egreja de São Francisco dePaula, confessando-sc mais uma vc/

peiihorados.
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>s chefes políticos empenhados em
captar a solidariedade de Eva...

A candidatura da Sra. Azevedo Lima
uma verdadeira conducloin política,ví-se, neste niomcnto, solicitada e ccr-
cada por chefes partidários do dis-tricto, que desejam lel-a como colhi-
boradora, capaz (|uc deve ser rie ar-rastar milhares rie companheiras c ricfazcl-as opinar cm qualquer sentido,
no pleito rie ,') ric maio.

Alas não só u Sra. Jeronvma rie.Mesquita, não só ella leve a approxi-
mar-sc-llic "gros boiinets" dn poli-tica, que procuram captar-lhe as syiii-
pàthias. A Sra. Bertlia Luiz e a Sra.
Nathcrcia da Silveira, óülVns duas
conduetoras cfficientes rio seu sexo,
c "leaders" femininas das mais opc-
rosas, lambem estão sendo alvo' de"demarebes" scmelhanles.

•lá com a Sra. fleorgina Azevedo
I.i.ina, esposa do antigo deputado ca-
rioca, agora no exílio, Sr. Azevedo
l.inia, podemos alTirniar que a tra-
ma foi mais longe c que, ha dias,
dois chefes locaes, que estiveram em
sua residência, lhe asseguraram a vi-
ctoria dc sua candidatura; se a qui-zesse acçeilar por esta capital.

Esses chefes são os Srs. Júlio Ce-
snrio dc Mello e Mclcllo Júnior. El-
les offcrcccrnm á illuslre c distinetá
dama, segundo sabemos, um logar na
chapa que pretendiam organisar, c
que apresentariam em nome do Pnr-
lido Social Progressista, dc que, porsignnl, o primeiro acaba de desli-
gar-se.

A candidatura da Sra. Georgiiía
Azevedo Uma, se cila se dispuzer a

la- ;" ::.¦,:'.. " ?1

'*" I ^iibiwiiiii in irTTinTTrnnri «¦—¦——¦

Ura. Salhcrcia du Silveira

As mulheres represenl.niii boje um
elemento ponderável na política na-
cional.

Mo i apenas o seu voto, que aliás
ivulta por toda a parir, mas, também,
a sua opinião, u que lhes assegura um
loár entre .'.s correntes ricliliernnlcs
da paiz. Ha ns que 

"learicram" grupos
numerosos, aqui c nos Estados, e ns
que já chefiam verdadeiras legiões de
Icmimslas, ligadas, rie norle a sul, pc-
lü mcMiK.s ideas e pelos mesmos
fonlns de vista, que defendem com
pertinácia c enthusiasiho nem sempre
ciservados nas lides cm que tomam
parle exclusivamente ns homens.

A política do districto está cheia de
mulheres intclligenles e que se or-
jjíiiisaiii e se preparam para compelir
mm os representantes rio outro sexo.
A cóniiniss.io que o Governo Provi-
sorio nomeou para elaborar o ante-
projecto rir Constituição ria Hcpu-
Eiica admiltiu cm seu seio, por exem-
pie, duas hutorisadas c cultas "loa-

ders" desse movimento, c agora mes-
mo os partidos procurados at traiu-as
i <ua grei.

A Sra. ileronymn de Mesquita, que
é uma das figuras mais prestigiosas
da movimentação social feminina,

e;
m e as
çõés para o

\ I

Prazo dc seis mezes para fazerem
as devidas declarações

Determina o direcíor geral ria Cen-
Irai do Brasil que os empregados da
Estrada, contribuintes do Montepio,
p ainda não fizeram a devida dcclá-
ração, cumpram essa exigência dentro
de seis mezes, sob pena de suspensão
fo pagamento dc seus vencimentos.

«rf**V^* ¦¦¦¦

INSTITUTO
ANGLO-FRANCEZ.

Avenida Atlântica, 952"O colleglo modelar, da elite"
Estão abortas as matrículas: Jardim,

Primário, Secundário o
Commereial officialisado

As oito horas de
trabalho no com-

mercío
Um telegramma da A.E.C. de

Santos ao Sr. Salgado Filho
Pelo ministro do Trabalho foi reco-

po o seguinte telegramma:
A "União dos Ernpegadòs no Com-

fido do Rio de .Iiii.eiro, solidaria
m » Liga dos Empregados no Com-w™ de Santos, solicita Vossencia
RPrprogar o prazo rin inicio legal rio"limo das nito horas rie trabalho«ranicrcial na cidade ric Santos. Ksta-
m informadus ric que o presidente dawoclaçao Commereial Santista encon-»-,se no Rio pretendendo pleitear ries-™aa prdi-ogaçâo. Assumpto máxima
Wrtaiicln, está elle prendendo at-
«ao_todpS ns synüiciitos rie Santos.
J-iiAiao confia na integridade do il-
gí™ m.hiistru. Altencios.-is saudações..urçiih) M0nic|rü ,|c Barros, presi-

M^BKBÉiaáb^^S
Sra. Azevedo Lima

acceital-a, não deixará, cnlrcliinlo, dc
ser sustentaria — ca informação se-
gura que ainda nos trazem — por
aquelle partido e por outras irifluen-
cias eleitoraes no Districto, e assim,
a ciri.ide dc São Sebastião talvez, se
venha a fazer representar, ria futura
Assemblca Constituinte, por uma se-
nhora.

Uma, apenas? Talvez por mais de
uma, certo que as organisações feini-
ninas, orientadas pelas Sra.. Jcrony-
ma dc Mcsquila, Bertlia Luiz e Na-
lhercia ria Silveira, que alistaram ai-
guns milhares ric eleitoras, ainda não
declararam abster-se de propor, no
eleitorado local, candidatos ou candi-
datas próprias...

A delegação da Apea e o Sr. Pas
cção d'A

A* tarde, acompanhados pelo sport-
mau Paschunl Scgrclo Sobrinho, vi-
silaram a NOITE, os elementos que
compõem a delegação que a Apea en-
viou ao Bio.

Os sportsincn paulistas declararam-
nos que estavam gratíssimos ás gon-
tilezas sem conta que receberam rios
elementos mais representativos rio
football carioca. Levarão a certeza rie
que não poderiam ser mais corriiacs
c necessárias, as relações entre os

ULTIMAS NOTICIAS
SPORTIVAS

choal Segrelo Sobrinho, na reda-
NOITE

dois principaes centros sporlivos rio
paiz. Tudo o que traziam em mente,
foi executado a contento e a união rie
vistas c absoluta com os proecres ca-
riocas do profissionalismo,

Ainda o Sr. Luiz rie Barros aceres-
ccnloii:

— Os cariocas trntararii-nòs fidal-
gamenle.

Em abril próximo, quando irá ria-
qui tuna grande delegação, os páulis-
tas saberão retribuir ns gentilezas.

Um caso estranho

açougue foi"ven

fefflorrhõidas CurD r-aíli.cal ,frm
Pi.,„ .. operação. Or. llaul™<ipa Santos. — Passeio. 70.

0 juiz criminal de Nictheroy não
recebeu a denuncia

O Dr. Affonso Hnzcnrin. juiz crilili-
nnl dc Nictheroy, deixou dc receber a
denuncia offcreciria conlra Carlos
Braga e Manoel Alves ric Pinho, o
primeiro, cm janeiro ric 1032 Irahsfe-
rido a I). Bcrla Alberto doze proinis-
sorias dc cento c trinta mil reis caria
uma, emittirias pelo segundo, em pn-
gamento ria venda hypothelicii rie uin
açougue que foi mais tarde vendido
pelo primeiro.

Acha o magistrado que dos aulos
não eslá demonstrado que a queixosa
tenha sido ludibriaria na sua boa fé.
E áffirma que "para que verifiquem
os artifícios, as manobras frauriulcn-
tas, ou meios astuciosos a que se rc-
fere o Código Penal, c necessário que
o agenla tenha empregado uma com-
binnção de factos, uma iiiachinaçáo
preparada com mais ou menos habi-
lidado, com ardil engendrado com
mais nu menos arte, com o fim dc
enganar a terceiros, sendo necessário,
entretanto, para que sejam puniveis,
que tomem Icmpo, revistam uma fór-
ma e tornem-sc, por assim dizer, vi-
siveis c tangíveis."

O primeiro dos denunciados não
era extranlio ás relações de amizade
— diz a sentença — da queixosa e
clle não npparcccu, por isso, á sua
presença, com o objectivo único dc
negociar as notas promissórias,

Os paredros profissionalistas
reunidos num almoço cordial

Picalisou-se, hoje, ás 12 horas, um
almoço no Jockey Club, offcrccido
aos paredros rio profissionalismo pau-
lista, pelos dirigentes da Liga Carioca
dc Poolball.

O agape transcorreu na maior cor-
diàlidadc, iiíantehdò-se os paredros
paulistas em palestra com os pro-
fissionalistns cariocas, versando o as-
sumpto sobre as "ricmnrchcs" ria
rcàlisãção rins próximos jogos ric
profissionaes;
O Jardim F. C. c o Selccto irão

para Amea
Estamos informados que o Jardim

I". ('.., já lem proniplns os do-
cuinenlos para pedir filiação a Aiiiea,
o que. se dará nos primeiros dias da
próxima semana.

Tambcm o Selccto, pretende in-
gressar naquclla entidade, afim ric
disputar, exclusivamente, basUcl-ball.
Os scratches paulista e carioca
jogarão, aqui, no dia 9 dc abril

No almoço, de hoje, entre ns pa-
retiros paulista c carioca, ficou assou-
lado que, no riia fl rie abril, será roali-
sario um grande encontro eritrè ns se-
loccionarios das duas poderosas enti-
dados. A partida, possivelmente, será
rcalisada no estádio rio Fluminense
F. C.
O Palestra virá inaugurar os
jogos de profissionaes cm nossa

cidade
S. PAULO, 2 (Serviço especial ri'A

NOITE) — Assegura-se, aqui, que o
primeiro jogo rie profissionaes, no
Bio, será entre o Vasco c o Palestra
Itália, cujas negoiações já eslão ini-
ciadas;, A pari iria se realisura, possi-velmente, no riia 10 ric abril.

AS CORRIDAS DE HOJE
No Hiporiromo Brasileiro foram

realisadás hoje interessantes corri-
rias.

Os resullarios ricslas, até á hora rie
encerrarmos a nossa edição era o se-
guinle:

Ia carreira — Prêmio "Orgia" —
1.400 metros — ,1:00(1?, (10(1.? c ífiOS',
Venceram: 1°, Ivan, Carmcllo. á(i; 2",
Jura, Geraldo, 51: II", Damiatrix, YVal-
ter, 48. Tempo, 33". Ganho por dois cor-
pos; 2" c 3", cabeça. Rntc.os dn ven-
ccdòrs 48S300. Dupla. 2,19200. Placés;
lfi?õ0(l, M830II e 155800. Movimento rio
parco, 8:2405000.

2* carreira — Prêmio "Maracó" —
1.500 metros — 3:000?, 000? e 1505000Venceram: 1", Karina, Canalcs, 52
kilos; 2", Salvaropa, Geraldo, 50; ,T',
Gavião, Mcsquila, 50. Tempo: !)!)". Ga-
nho por um corpo c meio; 2" no 3" uni
corpo. Baleios rio vencedor: 23571)0.
Dupla: 559700. Placés: 23S400 e .108100.
Movimcnlo do parco: 15:3905000. Não
correu Lampreia. *

3? carreira — Prêmio "Liltle Jacli"
- 1.400 metros — 3:000?, «005 c 150?Venceram: 1", Bibatejo, Cabales;

51 kilos; 2". Clcops. Wnltcr, 48; 3", An-
rialick, A. Bosn, 55. Tempo: Í12". (ia-
nho por cabeça; 2" ao 3" dois corpos
e meio. Baleios do vencedor: 00520(1.
Dupla: .119900. Placés: 27850(1 c 188700.
Movimento do pareô: 14:08()?000.

SUPERINTENDENTE DO ENSINO SECUNDÁRIO
O BANQUETE NO AUTOMÓVEL CLUB

\„

Atiraram sobre a joven um
liquido inflammado!
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< ±r ARi-icola
tiíjçj "m' cm regosijo pela sua no-

para o cargo dc supcrinlen-

'"ovei Club reàlisou-sc boje
e collegas

Betblein lhe

dente dn ensino .secundário.
O banquete leve grande assistência.

Compareceram o ministro ria Educa-
ção, Sr. Washington Pires, professores
de collegios civis r militares, funecio-

narios da Directoria dc Educação rio
Ensino Secundário e outros amigos rio
homenageado.

A gravura mostra um conjunto das
pessoas que tomaram parle no ágape.

A scnhorila Dalila Santa
POBTO ALEiÍRE, 25 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Traia, presente-
mente, a policia desta capital ric apú-
rar um íncio crimiiu.si. deveras cs-
trnnbo. A importância ria occorrcncia
parece ãugnièntãf com a circunstancia
ric se fazer ein loriio delia grande si-
gillo. Conilurio, pelo que referem os
jornaes, dcseotllia-se ser uni rirama
armário pela imaginação ric uni exal-
lado pelo ciniiic:

A joven Dalila Sanlos resido com
sua familia á rua Quarenta n. 028, no
bairro dc Mnnlc Serrai.

Estava a moca na si.la principal da
casa, a sós, quando sentiu fortes riô-
res produzidas por queimaduras, no
mesmo tempo que suas veslcs se in-
cendiavani. Sobro cila cairá um li-
quirio iiiflaniniario !

Inslinelivamcntc, Dalila olhou pa-
rn a rua. E ponde ainda ver que um
vulto se afastava.

Pessoas ria casa acudiram c abafa-
ram o fogo.

Como livosse cila soffrido queimariu-
ras gcncralisarias pelo corpo, ric l"e 2"
grãos, foram solicilarios os auxílios
da Assistência, que rcniolteu para o
local um carro-ambulancia, no qual
a victima foi transportada para o
Departamento Central. Ali foi ella
medicada, sendo após recolhida á
Sanln Casa.

A policia, sabcdórn dessa tão grave
o. estranha occorrcncia, partiu pnra o
local, investigando seriamente, pois
viu eslar doante dc um caso que re-
queria grande argúcia para n elucidar.

Uma suspeita logo depois surgia
contra o ox-"amorado da joven, Car-
los Rasulin B»*

Proscgiiin.in nas pesquisas, as au-
loridadcs policiaes detiveram esse
moço. Sobre o que disse guarda-se
segredo.

I). Arinanda Snnla, mãe. da vieli-
ma, interrogaria, declarou que sua fi-
lha, ha tempos, desmanchara o na-
moro que mantinha com Carlos Ba-
sulini, não demonstrando, por isso, ne-
nhuni sentimento, pois sempre so con-
scrvnra satisfeita, não deixando Irnns-
parecer o menor nborrcciinento.

Sabbado ultimo, estivera cila num
baile c, nioincnlos antes ric se vorifi-
car o facto, Dalila permaneceu na sala,
cantando alegremente.

Uni irmão ria victima, João ric Deus
Santa, com 20 annos ric orinrio, riecla-
rou que, pelas 20,30 horas ric ante-
hontem, mais ou monos, achava-se ao
bar denominado "Buenos Aires", sito
á rua Moinhos rie Venlo, quando ali
apparcccu Carlos, que o convidou para
irem ate unia pharmacia próxima,
onde o mesmo pretendia comprar uma
seringa rio borracha.

Como não pudesse atlcnricl-o, Carlos
BaSulini ricsperiiu-so ricllc. Imiti cm
riirccção á Pharniacin Garcia, situada
naquclla mesma rua.

O Sr. João Veiiturilla, que reside
com sua familia numa casa coaligüa
á ria victima, ao ouvir grilos ric soe-
corro, pnra lá se dirigiu, sentindo, nes-
sa ocasião, no interior do prédio, for-
lc cheiro de uma substância sctnelhan-
le a clhor queimado.

O estado tia joven Dalila é muito
g.i.ve.

ENGLISH COURSES
English Speaking pupils taktn for

ali English slanrinrds, aliai French and
Portugucsc ns suíled at the Anglo-
Frcncb Instituto, Avenida Atlântica,
052, Copacabana, Pbone 7-2882.
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Revalidadas as listas remei»
tidas aos juizes eleitoraes

para a qualificação"ex-officio"
O chefe rio Governo Provisório as-

signou na pasta ria Justiça, limitem, o
decreto n. 22.573, que revalida as lis-
tas remeti irias aos juizes eleitoraes
pelos direclorcs rios Sindicatos para
qualificações "cx-officio". Justifiçnii-
rio a mediria, diz o chefe do Governo
Provisório:"O decreto nl. 22.108, ric 5 dc riczein-
bro dc 1H32, que procurou facilitar a
participação rio maior numero possi-
vel ric cidadãos na eleição da Assem-
bléa Nacional Constituinte, rie modo
que esle fosso a legitima expressai, ria
opinião rio paiz facultou a qualificação"cx-officio" aos membros rios Syndi-
calos reconhecidos de accordo com o
dcc. 10.77(1, de !l rie março ric 11)31. Eil-
Ires ns pessoas a quem imptiz a ohri-
gação ric fornecer as Iislas ric qunlifi-
cações "ex-officio" ric qiic cogita o
art. 37, paragraphos 1" c 2" rio Código
Eleitoral; incluiu-se o art. 3": "o che-
fo rios Serviços rie Synriicalisação do
Proletariado", o que deu logar a inler-
prelaçõos riiffcrentcs e antagônicas,
tendo alguns juizes necelto as listas ile
qualificação "cx-officio" enviadas pc-
los direclorcs rios Syndicntos, ciiiquiin-
to oulros a rojei Ia ram soli o funda-
incuto rie que a lei não lhes ricra com-
potência para fornecer taes Iislas.

Para o reconhecimento (los syndi-
calos, não exige, porem, a lei a prova
ria profissão, edade; estado civil, na-
ciònalidade c residência' dos sócios,
o que inipossibilila o chefe dn De-
parlamento rio Ministério rio Tralia-
lho, Industria c Commercio, a quem
compele o serviço de reconhecimento
c fiscalisação dos syndicalos rie res-
ponricr pela veracidade dos factos
constantes das relações dc membros
e syndicalos archivadós naquclle De-
parlamento.

Continuando, accrcsce que, a com-
pelcncia pnra a remessa rias listas aos
chefes daquelle Departamento; rcsul-
larin inútil c ineflicaz a providencia
ric emergência estabelecida polo ric-
cretõ n. 22.108, no art, 2", letra "b",
com relação aos sócios rios synriica-
los com serie em logares distantes da
CapilaI Federal.

Islo pnslo, o chefe rio Governo
Provisório ria Republica rios Estados
Unidos rio Brasil, usando tias nttri-
Imições que lhe confere o artigo Io
tio decreto ir, 10.308, rie 11 rie no-
vembro ric 1080, decreta:

Art. Io — Para a qualificação "ex-
officio" dos membros ric syriicãtos
reconhecidos ric accordo com o decreto
n. 10.770, ric 10 rie março rie 1031,
são validas ás listas já reinettidas
pelos direclorcs tios respectivos syn-
tlicalos, ohservatlas as norma legacs
que regem a referida qualificação.-

At. 2" — Rovogani-se as disposi-
ções cm contario." ,>ft
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Divulgado em Genebra o ponto
de vista do governo argentino
GENEBRA, 25 (Havas) — Quando se

discutia hontem o plano t'e desarmar
mento do Sr. MncDoháld, o ministro
ria Argenlii.a eni Berlim e delegado tio
sou paiz á Conferência rio Desarma-
nio..to expoz o ponto rie vista (Io go-
ycrnò dc Buenos Aires nesse iissuniplo
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General Justo, chefe do governo
argentino

c declarou que a Republica Argentina
adhcria inteiramente ao projecto do
primeiro ministro ria Gra-Br.ctnh.ha.

Depois tio fazer longas considerações
em torno do projecto, o ministro con-
cluiu:"O governo argentino, desejóso rie
contribuir para a acccil.-.ção geral rio
Pacto Brianri-Kcllogg e rie sua appli-
cação efficaz, concluiu um accordo, in-
spirario nos mesmos princípios, com
algumas Republicas tia Anicrica du
Sul atlaplantlo-os, naturalmente, ás
condições gengraphicas c econômicas
e ás :;uas instituições políticas, No quo
respeita á segunda parle rio projecto
inglcz relativa aos effcctivps c ao ma-
lorial ric guerra, a delegação argcnli-
na neceila-a cm linhas geraes como ha-
se de discussão. No que concerne nós
arniamcnlos, a que se refere o artigo
34 do projecto, neccita a abolição do
bombardeio acreo o atlhere á reserva
que nesse ponto foi apresentada c que
se justifica se forem lidas na devida
conta as necessidades da defesa rie uni
lilloral muito <'xlenso c desprovido rie
bases militares, Neste sentido a Ar-
gentinn faz suas as reservas c as con-
tlições enunciadas por lorri London-
rierry no discurso que proferiu perante
o "comitê'.' acreo o pelos roprcscntnu-
tos rios Estados Unidos o riu índia, que
salientaram a profunda differcnça tias
condições ria aviação nos continentes
oxlrn-eiiropcus. Em conclusão: conffr-
mando as declarações que fez já por
varias vezes, a delegação argentina
neccita, em geral, as partes terceira,
quarta e quinta do projecto de con-
vcnçâo."

TRISTE DESTINO DE MULHER

¦se assassina para não consentir
maior desgraça

UMA PAGINA TRÁGICA DA VIDA
PORTO ALEGRE, março. (Serviço

especial (PA NOITE) — Emocionou
pr.ifunrinnicntc aqui o crime dessa mu-
Iher que matou o companheiro rie ai-
guns annos para livrar sua filha ria
desgraça. Os jornaes do Bio noticia-
ram já o caso cm lacônicos tolegrani-
mas. Envio agora, porém, a hisloria
ria viria tia protagonista tlessc tirania
violento e Impressionante, que melhor
nos fala dc toda essa hisloria Ire-
nienria.

Triste destino dc mulher
Na humildade rie seu lar. cm Rio

Grantlo, Armando Bernardo Alves, cm-
pregado ria Viação Férrea naquclla ei-
datle, simples o modesto, depois dc
muitos sacrifícios, encontrou unia mu-
Iher que faria a sua felicidade c a sua
fnrluiin: Alzira, uma linda moça, ile
olhos tentadores, c magnetisado pelos
seus encantos, conseguiu casar-se com
cila depois tio algum Icmpo.

O seu orrioiinriii era diminuto, na-
qucllc tempo, obrigando a sua esposa
a uma viria mcllii.riica e dcsprolonciosa,
e a sua viria corria sem sobresaltos
nem incertezas.

Pobre, mas honesto, na antevisão rie
um futuro promissor, visando sempre
melhorar rio posição afim ric dar mais
cnnfnrlo no sou lar o á sua esposa. Ar-
mando julgava-se feliz.

Mas o destino tem as suas surpresas
c, um dia...

A tlcsillusíto dc um amor
Alzira Dias Alves, carinhosa para

com o sou marido, por clle fazia to-
dos os sacrifícios, nn cumprimento
rie unia existência pobre, mas honesta,
levo, onlão. unia filha: Nilza.

A sua viria, com tal acontecimento,
soffrerii coniplela transformação: . o
Armando lão bom nos primeiros dias
ric noivado lhe dera os primeiros ries-
gostos, o, pouco a pouco, ao transcor-
rcr rio Icmpo, o sou amor por aquelle
homem se transformou em ódio, cm
violenta iiiètatnorpbòsc.

O seu marido não mais comprchen-
riia a sua alma, riespresanrio-n. O
ciume osso polvo lonlacular, começa-
ra a perseguil-n. Urgia liberlar-sc tle
suas unhas aduneas, para viver, pois
que a vida sob o império rie suas
garras não seria vida c sim um triste
c amargo captiveiro.

A separação
Nilza, a pequenina crcnnçn, que

nascera como uma alvorada para
aquelle inior, longe eslava de per-
ccbci' o futuro que o destino, como
um avarn, lhe reservava. Os seus
olhilos brilhantes conlcinplavatn a
vida, como um sonho cor dc rosa...
Mas, Alzira linha esgotado todos os
seus recursos c a sua sensibilidade cm
surmeliagc não permiltla mais que
vivesse no convívio daquelle honicni,
que (lcpni.s tle muito lol-o amatlo,
principiava a odial-o yiòlciitáilioiite,

Uni riia Alzira resolveu livrar-se de
sua vontade e fugiu.

Surpresas fio destino
Separaria rin marido, porque com clle

não mais poderia viver, não só por in-
compatibilidade ric temperamento co-
mo também porque Armando não com-
prchcntlia os sons sentimentos ric mu-
Iher refinaria ao contado rio sentimen-
to c rio amor, Alzira Dias Alves cn-
controu no seu caminho Cypriano Mar-
tins Coimbra, homem apparonlomciilc
bom, quo poderia resliluir-Ihe a foli-
cidade perdida; já que fora tão in-
feliz no casamento, E amou-o, louca-
mento, como se amasse pela primeira
vez.

Uma viagem sem perigos
A viria do ambos, no Bio Grande, era

feliz e Cypriano nos primeiros annos
tle convivência demonstrara o seu
amor aquella mulher e á sua filha,
a cilas dispensando torios os seus cs-
forços e carinhos,

Nilza, o cncanlo de sua mãe c dc
Cypriano, crescia, rapirianicnle, como
unia flor num jardim cheio tle alegria.

Uni dia Cypriano convidou sua con-
cilbina para viverem cm Porlo Alegre,
onde a existência poderia ser mais
prospera e fácil, já que naquclla ei-
dade tio nosso lilloral nada mais con-
sciuiriam fazer nela sua fortuna.

Delineado o plano a viagem se rc-
nlisou em seguiria c foram elles porvia marítima a Porto Alegre.

Villa de pensão
Chegados á capital, ha alguns an-

nos, Armando c Alzira resolveram ex-
piorar qualquer negocio lucraiivo, de-
cidiurio-sc a montar uma pensão fa-
iniliar cm uma tle suas principaesartérias.

Adquirido o mobiliário e alugado
o prédio n. 703 ria rua dos Àndradas,
inaugurou-se a Pensão Coimbra, queattraiu muitos hospedes e prosperou.

INovos hábitos perigosos
Emquanto a Pensão Coimbra ia se

conceituando por ser um estabeleci-
mento modesto; mas familiar, Cypria-
no Martins Coimbra, oulrórn um ho-
nicni dc costumes inprigcrndos c so-
brios, cumpridor de seus deveres e
de suas obrigações conimercincs, co-
mcçoii a derrapar pela valia do jogoe do vicio.

Alzira, a quem estava confiada a
administração du nova empresa, tra-
balhavã sem cessar, sacrificando to-
das as suas energias cm prol de uma
independência que pudesse amanha
garantir o bem estar rie sua velhice
c conforto de seus filhos.

Mas, o seu amante teimava cm con-
Icariar os seus desejos, e, todas as noi-
les, se dirigia para as casas rie jogo
e dos "bas-fonds", onde ia enter-
ranrio os frutos do trabalho laborioso
tle sua companheira. Vinte c tantos
contos gastara cm pouco tempo, di-
nheiro esse que esbanjou cm orgias e
jogatinas desenfreadas, sem pensar
na responsabilidade dc seus aetos,
nem uo futuro tle sua família.

Uma "horholeta"
Não satisfeito ein esbanjar escan-

dnlosamcntc o dinheiro ccononiisado
durante muitos annos por Alzira, Cy-
priaiio, de inslinclos perversos, ar-
ranjou uma nova aninnle: Otlclle rie
tal, residenlc á rua Sele dc Setembro
n. 001, destinando para essa unia
parte tias rendas dc sua pensão, onde
sua mulher, como uma escrava, enti-
Irihuin para a sua riqueza e con-
for! o.

O pomo da discórdia
Apesar rie torios csies faclos, Alzira

sempre se manteve numa altitude tle
nobre superioridade perante o seu
amante, o somente foi obrigaria a mu-
dar rie procedimento quando começou
a notar, secretamente, que Cypriano,
despresanrlo-a, tentava desviar a sua
filha Nilza, agora uma linda moça,
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Alzira Dias Alves
rie 18 annos, noiva do Sr, Juricy
Yllana, estudante, residente á rua
rios Ariíirãdas, defronte ao quartel da
Brigada Militar.

Passeando pelo cáes
Ao anoitecer dc um dia, Cypria-

no c Alzira sairain a passear, di-
rigindo-se cm riirccção ao Cáes do
Porlo, aquella hora quasi sem movi-
mento, e emc|uantp caminhavam dis-
cutiain, acaloradamente, demonstran-
rio grande exaltação.

Qual seria o motivo principal destes
contínuos choques que toldavam, como
unia nuvem sombria, a vida dos aman-
les, oulrora tão felizes ?

K, á proporção que os seus passos
se arrastavam pelas pedras ainda quen-
les da rua rias Flores, a discussão ea-
Ire os amantes redobrava e crescia em
intensidade';

Cypriano acabava de intimar Alzira
a lhe entregar dentro de algumas ho-
ras :i sua filha Nilza, sob pena de ma-
lal-a, caso não o fizesse. Dar-lhe-ía
conforto e jóias, continuando, porem,
Alzira a merecer toria a sua protecção.

O riilcmma se apresentava deante do
seu destino, riilcmma implacável, cruel,

Alzira leria forças bastante para
vcncel-i. ?

Um tiro pelas costas
No riia seguinte, ás 10.45, antes que

Cypriano se levantasse, Alzira resol-
veu dar-lhe unia resposta definitiva ao
scii "ultimntiiin".

Nilza não poderia ser victima dos
inslinclos besliacs daquelle monstro,
que a cobiçava, luhricanicntc, como um
tarado c uni doente.

Havia necessidade dc acabar de uma
vez para sempre com aquella vergo-
nliosa lorlurn, que poderia arrastar
sua filha para a valia coininiim dos
prostíbulos c ria infâmia.

E Alzira, num gesto tle suprema rc-
volta e tle suprema indignação, resol-
veu assassinar aquelle que queria
compromelter o destino rie Nilza.

I.ogo que Cypriano acordou, Alzira
foi ao quarto rie um hospede, Sr. Al-
bcrlo Banricirn, e dali retirou um ra-
volver, calibre 32, para cumprir a sua
promessa, e em seguiria voltou para
junto rie seu amante, que se encontra-
va ainda na cama.

Ellc eslava sentado; espreguiçando-
so, quando Alzira, collocando-sc ás
suas coslas, alvejou-o com um tiro
ric revólver, malando-o instantânea-
mente, lendo, antes, pronunciado es-
Ias palavras:— Eslá ahi a resposta I

As providencias da policia
Estiveram no local ria tragédia, ef-

fectiianrio a prisão dc Alzira Dia» Al-
ves c determinando outras providen-
cias, os delegados Drs. Amantino Fa-
gunrios e Hugo Teixeira, acompanha-
rios de seus ajudantes c amahuenses.

O cadáver ria victima foi removido
iniineriiatamcn)e para o necrotério,
oririe foi devidamente necrnpsiado.

Para apurar a responsabilidade do
facto, foi aberto rigoroso inquérito na
1* delegacia rie Policia, estando arro-
ladãs para esse fim diversas testemu-
nhas.

reto
A's ultimas horas ria tarde conti-

nuava sendo grave o estado do gene-
ral João de Deus Menna Barreto, a
cuja residência tèm affluido numero-
sas pessoas das relações de amizade
rio illuslre militar.
—. **>v«^
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Ecos e Novidades
O ministro da Viação veriftcamats

uma vez dircctamcnte a situação do
Nordeste Brasileiro. Attenuados os et-
feitos calamitosos da grande secea que
lhe assolou os sertões já não teria
encontrado o Sr. José Américo os
quadros trágicos de sua primeira ex-
cursão. Todavia, o contado pessoal
com as populações soffredoras do
Nordeste não poderia modificar-lhe a
visão pessimista. Tudo falta a esses
milhares de brasileiros que vivem he-
roicamente na calcinada região serta-
neja, a começar pela saude e pela
instrucção. A' sua resistência physica
e moral chega a parecer assombrosa.
Que fazer parn preparar-lhes molho-
res condições de vida? Os governos
não podem realisar milagres, princi-
palmente cm épocas de depressão co-
mo a actual cm que escasseiam as suas
rendas e se aggravam as suas respon-
sabilidades. Mas não pôde custar-lhes
praticar uma política systematica de
valorisação do homem e da terra nor-
destina, que venha impnr-se aos que
se lhe succcdercm e abrir para uma
grande zona do paiz melhores perspe-
ctivas.

* *
Multiplicam-se por toda parte os

protestos contra as violências do que
vem sendo victima na Allemonha, não
somente a população de origem juriai-
ca como todos que não se conformam
ou simplesmente não applnudom o re-
gime político ali instituído. Do certo.
não cabo a nenhum paiz estranho opi-
«ar sobre a política interna da grande
nação allemã, plenamente consciente
dos seus destinos; o governo que ella
tem deve corresponder ns aspirações
e aos desejos das suas maiorias, tra-
duzidas cm suecessivos pleitos eleito-
raes, São os processos de violência
postos em pratica que revoltam ns
consciências de todos os homens ei-
vilisados. A agitação dos tempos pre-
sentes habituou-nos a muitas coisas
que antes da guerra, por exemplo,
seriam inconcebíveis. Mas não conse-
guiu extinguir ainda este profundo
sentimento de solidariedade humana
que se manifesta hoje cm favor dos
perseguidos da Allemonha como hon-
tem( dos christãos da Armênia ou das
victimas do regime soviético na Rus-
sia.

* *
Sempre proclamamos a necessidade

de se systematisarem as correntes da
opinião do paiz para tornar possível
um dia a formação de verdadeiros par-
tidos nacionaes, com os seus profiram-
mas minimos de idéas ocequiveis. A
fragmentação extrema da política bro-
sileira era um mal unanimemente rc-
conhecido; ella tornava fatal este as-
pecto de personalismo exaggcrado que
a caracterisava. Em principio, pois, só
devem ser bem recebidas as tentativas
de coordenação entre os incontáveis
núcleos partidários surgidos depois da
Revolução. Ha sempre alguns princi-
pios e alguns interesses de ordem ge-ral que permittom os homens fixar-se
nos grandes quadros dc disciplina par-
tidaria, mesmo num paiz como o nos-
so, de tão fraca cultura política c tau-
tas vezes mal entendido espirito re-
gionalista. Mas evidentemente a or-
fionisação das grandes correntes poli-tleas exige um regime de plena liber-
dade e egualdade para todos os brasi-
leiros, animados de espírito publico.
E este regime somente poderá existir
com o completo esquecimento das Iu-
tas do passado para que se possa reco-
meçar uma vida nova sob bases mais
largas c mais sólidas.
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Novas juntas estaduaes que se
installam

0 movimento cívico em prol do suf-
fragio universal no Brasil, sob os
auspícios da Liga Eleitoral Catholica,
continua a se alastrar, promissória-
mente, pelos Estados.

Muitas juntas se acham fundadas e
om pleno funecionamento, com rcsul-
tado animador.

Chegam-nos agora noticias da fun-
ilação de um grande numero de novos
núcleos eleitoraes, que são os seguin-
tes:

Juntas de Pouso Alegre, Santa Rita
do Sapuçahy, Santa Rita de Caldas,
Retiro do Sapuçahy, Santa Rita da
Extrema, Monle Siãn, Cambucy, Bom
Jesus do Córrego, Estiva, Jacutinga,
Soledade de Itajubá, Capivary do Pa-
raiso, Ouro Fino, Andrarias, Silviano-
polis, Borda da Matta, Itajubá, Bra-
zopolis, Synivim, no Estado de Mi-
nas Geraes; Aracaju' a Própria, no
Estado de Sergipe.

nao ira ao <.:.— ,
tiizaU.P.

km Dr.Martins.ESPECIALISTA
Innumcras curas. Trat. no-
vo. Assembl. 88-2°. !M)213
1 ás 6. Entrada Óptica

Terra milagrosa ?
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ector ia
Piblica

(CONTINUAÇÃO DA 1' PAÜ.)>
lhães que, promptamente, responde:— Seria imprudente confiar nesse
processo de purificação pelo sol. Hacertos germes, principalmente os es-
porulados, como os rio carbúnculo edo_ tétano, quo resistem á aeção dosraios ultra-violetas do speclro solar,conservando, portanto, por largo tem-
po, aeção pathogenica. Deante disso,uma das inconveniências do emprego
da terra será a infestação pelas lar-vas do "necator nmericanus" e do'ancylostomo duodcnal", que pene-traiu através da pelle, de sorte que,o indivíduo, para se curar de ummal, arrisca-se a adquirir nncylosto-mose, ou opilação. Quanto ao factode colher-se a tres metros ou mais,devemos não esquecer que, nos ter-renos com fendas, a ngua de infiltra-
ção poderá levar germes pathogeni-
ços a camadas profundas, mesmo aolençol dágua superficial.
As curas attribuidas á terra —

Aeção em feridas como pó
Inerte

Referindo-se aos depoimentos dc
pessoas que se affirmam curadas pelaterra, applicada externamente ou porvia oral, o Dr. Raul dc Almeida Ma-
galhaes salienta:—- O doente se cura com o medico,
jwpi ° medico e apesar do medico.Nao é, portanto, fora de propósito quemuitos se julguem curados por essetratamento original. Conheço pessoasde certa cultura que me affirmammaravilhas curativas das benzedurase passes", em logarejos do interiordo paiz. Ninguém, porém, poderáacreditar que esses recursos da cren-dice popular possam ter aeção thera-pcutica cm qualquer moléstia.

Lembrámos ao director da SaudePublica o facto de doentes que exhi-bem feridas cicatrizadas, attribuindoa cura A npplicação da terra. Comoexplicava essas affirmativas? Admit-tia-as razoáveis? A resposta é inci-siva: . .
Desde que seja perfeitamente es-tcrilisada, pela aeção absorvente, aterra pôde fazer bem, agindo comopo inerte.

A aeção da Saude Publica
Como poderá a Saude Publica in-tervir nesse caso, doutor ?

Ha um momento de reflexão. De-
poli o Dr. Raul de Almeida Magalhãesesclarece:

A Saude Publica poderá intervirapenas com o seu conselho, avisando o
publico dos perigos que lhe podemadvir uessa pratica. Aeção puramenteeducitava, que saliente a necessidadeaç abandonar-se essas crendices e abu-soes populares. As medidas coerciti-vas que, por acaso, pudessem ser toma-das, talvez fossem contraproducentes,
visto qua não levariam o povo á convi-cçao da verdade sclentificii, ficando osadeptos dessa therapeutica como victi-mas da prepotência sanitária, o que sft
poderia despertar sympnlhias pura os
que fossem perseguidos pelos rigores
da lei. Antes de indicarmos nina me-
dida de?sa natureza, devemos habituar
o povo a acreitiil-n, éducando-o nos
princípios da hygiene, «fim de que
quaesquer providencias possam sei bem
recebidas. Desse modo a aeção dos me-
dicos deverá se fazer no sentido de
coadjuvação com a Saude Publica, con-
vencendo as collcclividaries de que é
il"srecoMUBCBdavci accciUu°-fte qual-

Toda a gente sabe o que seja uma
desordem imprevista nas vias gastro-
intestinaes!

Verifica-se, logo, o clássico "corre-
corre" e, em certos casos, sérias com-
plicações. Quando isto lhe acontecer,
leitor amigo, lembre-se do seguinte
conselho:"Os primeiros cuidados, segundo a
medicina moderna, consistem em afãs-
tar as causas e em estabelecer uin re-
gime especial com pouca gordura c
pouco assucar. 0 Eldoformio da Casa
Baycr, cm comprimidos, será o re-
curso complementar, de grande valor,
sobretudo para combater as deje-
cções líquidas e as fermentações."

Tambem nas diarrhéas das creanças
o Eldoformio é o medicamento de pre-ferencia. Nada mais simples!... ***

Está prompto o relatório do pe-
rito inglez sobre as finanças

argentinas
BUENOS AIRES, 25 (U. P.) — Ao

contrario das informações divulgadas
hoje, de manhã, Sir Ótto Nicmeyer
não visitará por ora o Chile. 0 illus-
tre perito financeiro partiu ás 8 ho-
ras para a fazenda de São Patrício,
de onde seguirá com destino a Men-
doza, afim dc realisar uma excursão
pelo oeste do paiz. Na fazenda de São
Patrício, Sir Otto encontrará o mi-
nistro das Finanças, Sr. Hucy, que
tambem embarcará para Mcndnza.

Sir Otto regressará a esta capital
em meiados da próxima semana. Sa-
be-se dc fonte autorisada que o Sr.
Nicmeyer já redigiu seu relatório,
mas alé agora não apresentou offj-
cialmeiile o documento,, que foi cia-
borado com a máxima reserva. Cons-
ta entretanto que o relatório trata
particularmente da reforma bancaria
e das modificações projectadas na
lei de desconto.
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por sintpEes carimbo
DATAOOR 1MSHÍL

EX-PRIMUS
MODELO EWOMÍ RtOlSTR.

PATENTE N16418
A.ARTMJRMATTIY

Hygienise sua cutis, usando SABAC
RUSSO, o grande protector da pelleSolido, liquido e em pA para barbaContra brotoejas, assaduras e suoresdesagradáveis. '**

FABRICA DE CARIMBOS,
PLACAS E GRAVURAS

J. C. Fragata & Cia.
Carimbos de datar, qualquer formato
para inutilisar scllos das duplicatas.
T. 4-5985. R. Buenos Aires, 200 — Rio.
de Janeiro.

Veneravei Ordem
Terceira de S. Fran-
cisco

SERMÕES QUARESMAES
Na egreja desta Veneravcl Ordem

realisar-sc-á, amanhã, domingo, 26 do
corrente, ás 10 horas, O QUARTO
SERMÃO dc doutrina, sendo orador o
Rcvmo. conego Dr. Beneriicto Marinho.

Assumpto: Subida do Calvário.
Secretaria, 25 de março de 1933.
O secretario — Américo Rodrigues.

O Datador Brasil AA. é o melhor
carimbo para inutilisar estampilhas,
approvado pelo Exmo. Sr. director
da Rccebedoria do D. Federal. Pedi-
dos a A. Arthur Mattiy — Rua Qui-
tanda, 97 - Rio - Telephone 3-5543.

recònheceuTpara fins elei-
toraes, uma firma não

existente!
Um escrivão de paz, de Campos,
afastado do cargo, até julgamento

final da Justiça competente
O interventor federal no Estado do

Rio, assignou hoje a seguinte resolu-
ção :"Considerando que o escrivão de paz
do 14o distrieto do município de Cam-
pos, cidadão Antônio Joaquim de Mat-
tos, em petição dirigida ao juiz ciei-
toral da 5<i zona deste Estado, por Hi-
zabilda de Oliveira, pedindo inseri-
pção como eleitora pelo referido dis-
tricto, reconheceu firma não existen-
te, na attestação da identidade da
mesma peticionaria, constante da dita
petição; considerando que por tal pro-
cedimento, incidiu o mencionado cs-
crivão no dispositivo do art. 107, § fi"
do Código Eleitorl (dcc. n. 21.076 de
24 de fevereiro do 1932), que capitula
como delicto eleitoral — "reconhecer
o tabcllião, para fins eleitoraes, letra
ou firma que não seja verdadeira",
applicando a pena dc perda do cargo,
alem da de prisão ccllular; conside-
rando que o facto repousa sobre pro-
videncias que incidem na orbita da
justiça eleitoral; considerando, entre-
tanto, que ao governo compete, para
salvaguarda do jnteresse publico e co-
mo medida urgente o effcctiva, deter-
minar o afastamento do alludido func-
cionario, resolve, por conveniência do
serviço publico e alé que seja o facto
julgado afinal pela justiça competen-
te, afastar o cidadão Antônio .loa-
quim de Mattos do exercicio do cargo
de escrivão dc paz do 14° distrieto do
município de Campos."

A discussão da Ciasse 15a — Como decor-
reram os debates

cto, ao contrario, procuraram conscr-
var o dcc. n. 19.368, de 15 de abril
de 1931, do Governo Provisório sobre
n matéria, decreto esse que os indns-
triaeS dc lã pediram fosse conservado.

O Sr. Waltcr Gosling explicou, nes-
sa altura, as condições em que o ei-
tado decreto foi elaborado com o con-
curso de todos os interessados.

Pelo Sr. Cornelio Jardim, represen-
tonte da Associação Commercial fo-
ram abordadas considerações relativa-
mente ao assumpto debatido.

O Sr. Joaquim Eulalio explicou, a
pedido do Sr. Gosling, que não houve
nenhuma reclamação, por via diplo-
matica, quanto á taxação de fios de
lã. E, aproveitando o ensejo, mani-
festou-se partidário de uma taxa pa-ra fios dc titulo baixo e outra paraos de titulo alto, critério esse que per-mittiria a protecção dos primeiros,
produzidos em maior escala no paiz.A seguir o presidente encerrou os
trabalhos.

O Sr. Vicente Galliez, leu á commis-
são o seguinte telegramma do inter-
vcnlor no Rio Grande do Norte:"Vicente Galliez. Em resposta ao
vosso telegramma a respeito da fibra
de algodão, neste Estado, declaro queo Rio Grande do Norte produz uma
média de 20 milhões de kilos annual-
mente de algodão, 30 °|° de fibra mais
longa, superior e 10 °|? apenas de fi-
bra inferior de 30 millimetros. Jul-
go, destarte, improcedentes as intor-
moções dos advogados dos fabricantes
estrangeiros que pretendem reducção
de taxas, prejudicando a economia
nacional, (a.) Bcrtino Dutra, inter-
ventor federal. "
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quer tratamento que não esteja pie-uamonte sanecionado pela sciencia.
Accenluando bem sua opinião sobre

as virtudes curativas attribuidas á ter-
ra, o Dr. Raul de Almeida Magalhães
assim se define:

Se me trouxessem uma analyse de
torra que oceusasse alta porcentagemde substancias radio-activas, eu não
teria duvida em affirmar quu ella pu-desse ter propriedades therapeuticas,
tacs como as lamas de üax, Araxá t-
outras de estações thermaes.
Julgando a altitude d'A NOITE

Encerrando sua interessante entre-vista, que é a palavra official tão dc-sejaria, o Dr. Ilnul dc Almeida Maga-liiacs disse-nos.
Não tenho a menor hesitação cmaffirmar que a NOITE está ventilando

o assumpto om a maior honestidade,
procurando esclarecer e i ientar a opi-
nião publica, com o registo de opiniões,
pró c contra, que lhe tèm sido levadas.

ESOOLA NOCTURU DE S. JOSÉ
MOSTEIRO DE S. BENTO

Curso primário e de adaptação. Ma-
tricula aberta das 19 ás 21 horas. Inicio
das aulas: 22 de março.

®m mm Irr i-rt
polpa nova em ma-
binlsmos moder-

nos na Califórnia
Gídjace

Dr. Rolando Monteiro
Docente da Faculdade — Mol d» 8e
nhuras — V. (Jrinnrlaa — Operações
A». Rio Bronco. 183 — 8 4» 5 horas

¦loias velhas, prata e
platina. Compra-se e

paga-se bem na
JOALHER1A RAPHAEL

RUA SAO JOSÉ", 43

Sr. Oscar Weinchenk
Presidida pelo Sr. Oscar Weins-

chenck, reuniu-se, hoje, na Caixa dc
Amortização, a Commissão Revisora
da Tarifa.

Lida a acta pelo Sr. Lenhoff de
Britto, o Sr. Vicente Galliez pediu a
palavra para fazer uma rectificação.

Ainda pelo Sr. Lenhoff dc Britto
foi lido o expediente constante de
tclegrammas e cartas sobre classes
cuja discussão já foi encerrada.

O Sr. Vicente Galliez, pediu á com-
missão que fosse dilatado o prazo pa-
ra a recepção dc reclamações por escri-
pto relativas á classe 14", prazo esse
que terminava hoje. Attendendo á soli-
citação, a commissão prorogou o mes-
mo prazo até a próxima quinta-feira.

Pelo presidente foi posta em dis-
são a classe 15*, lã.

O Sr. Waltcr James Gosling, represe-
sentante do Centro da Industria Fa-
hril do Rio Grande do Sul, fez as se-
guintes considerações sobre a classe
15*:"Como representante que sou da
industria do Rio Grande do Sul junto
a esta commissão, desejo fazer algu-
mas considerações sobre a classe 15",
lã, cujo estudo e discussão ora se
iniciam.

O Rio Grande do Sul é, pratica-
mente, o único Eslado do Brasil pro-
duclor de lãs c tanto a administração
estadual, quando a iniciativa particular
tèm dedicado ao ssumplo o maior ca-
rinho, no justo empenho dc melho-
rar os rebanhos de gado lanigero e
de aperfeiçoar os processos de prepa-
ração das lãs.

No anno próximo findo, a produ-
cção visivcl do lãs no Rio Grande do
Sul attingiu a cerca de 15 milhões dc
kilos, o que é altamente significativo;
e, não obstante a considerável perda
de mais ou menos BO °|° só na la-
vagem das lãs e as quebras conse-
quentes das escolhas, da penteação e
da fiação propriamente dita, ainda
resta uma cifra muito elevada de lãs
aproveitáveis para diffcrentes fins.

As lãs do Rio Grande do Sul são,
cm parte, exportadas e, em parte, em-
pregadas pelas fiações e tecelagens não
só daquelle Estado sulino, como tam-
bem de São Paulo c do Distrieto Fe-
deral.

Em 15 de abril de 1,931, foi promul-
gado o decreto n. 19.803, modificando
as taxas aduaneiras das lãs cm bruto
ou preparadas, dos fios, dos tecidos e
dos artefactos de lã.

Esse decreto teve a grande virtude
de attender, senão integralmente, pelo
menos tanto quanto era possível numa
solução conciliatória, aos interesses do
fisco, dos creariores, das fiações e das
tecelagens de lã, fazendo terminar, uma
vez por todas, um mal entendido de
longa data existente entre tecelagens e
fiações, hoje perfeitamente irmanadas
no mesmo alcvantado propósito de co-
operar ininterruptamente pelo incre-
mento e pelo aperfeiçoamento da in-
dustria lanigera brasileira, com o fir-
me e justo empenho de consolidar, as-
sim, uma fonte apreciável de riqueza
nacional.

O referido decreto mereceu, como
sempre sóe acontecer, algumas criticas
daquelles que, embora em pequeno nu-
mero, sempre collocam a sua conve-
niencia pessoal acima do interesse na-
cional. Nem por isso o Governo Provi-
sorio da Republica se deixou impres-
sionar por essas opiniões isoladas e
sem éco na communidadc brasileira; e
a conseqüência daquelle aeto foi um
novo alento, um sopro vivificador queanima c continuará, certamente, esti-
mulando os criadores de gado lanigero
para o selcccionamento dos seu3 reba-
nbos, para o melhor estudo das zonas
que se prestam áquclla criação e paraa melhor classificação e valorisação
das lãs nacionaes com o reflexo im-
mediato no progresso das fiações e te-
celagens dc lã-

Sc é verdade que só a Austrália pro-duz mais de 90 % das lãs merinós do
mundo e que são as melhores, canali-
zados integralmente para a Inglaterra,
não é menos verdade que ns lãs hrasi-
leiras têiri tido tambem largo empre-
go, o que è comprovado pela crescente
procura e valorisação daquella mate-
ria prima nacional.

E' discutível o limite a que poderáattingir, em futuro próximo, a quali-dade c a possibilidade das lãs hrasi-
leiras capazes de produzir fios finissi-
mos ou dc titulagcm elevada, mas não
padece duvida de que se torna impres-
cindivel não haver solução dc continui-
dade no relativo amparo trazido aoscriadores, ás fiações e ás tecelagens dcIa pelos dispositivos constantes do de-
creto n. 19.868, citado.

Assim pensando e agindo com pro-fundo _ discernimento patriótico, aCommissão que organisou o projectode reforma da classe 15*, ora cm de-bate, manteve a classificação c as ta-
xas constantes daquelle aeto governa-mental, no qual se acham praticamen-te consubstanciadas medidas dc gran-de alcance tanto econômico e fiscal,
como technico.

Dispenso-me de fazer a analyse da
procedência dessas taxas e classifica-
ção, pois que só o facto de haverem
sido adoptadas pelo Governo Provi-
sorio comprova a justeza da sua or-
ganisação.
¦ Pelo exposto, venho, cm nome daindustria e da pecuária do Rio Gran-
de do Sul, louvar o critério observado
pela mencionada Commissão, e nppel-lar com o mais vivo empenho para
que, cm beneficio da riqueza nacio-nal nas suas varias modalidades, sejaintegralmente approvado o projectoda classe 15', rira em discussão."

Depois usaram da palavra os Srs.\iecnte Galliez c Pupo Nogueira, res-
peclivamente. representantes do Dis-
tricto Federal e S. Paulo.

Passou-se ao relatório das sugges-
lõcs, que foi feito pelo Sr. Uldarico
Cavalcanti.

Forçada pelo Sr. J. Azeredo, esta-belcceu-se uma discussão sobre a go-ncraliriade da classe em debate. Este
representante dos importadores dcfios e tecidos, tratando dns taxas, dis-
se que cilas haviam sido attribuidas
arbitrariamente aos diversos produ-ctos.

Explica, então, o Sr. Lcunhoff de
Britto que os organisadores do proje-

"A Po&ispadour"

Proprammas i>ara hojet
Radio Educadora — Das 15 ás 20.30

discos. A's 20.40 aula de inglez; ás
21 horas, programma de studio.

Radio Sociedade — Das 17 ás 20,
discos; das 20 em deante, coisas do"Camizeiro" e programma de studio.

Radio Club — Das 19 ás 21 horas,
discos, palestra e programma de stu-
dio, das 21 em deante.

R. S. Moyrink Veiga — Discos.
Radio Philipps — Discos.
Radio Guanabara — Discos e pro-

gramma de studio.
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Senhores que habitaes esle
paiz íiwnso: ligae vossos
receptores, hoje, das 9 ás

10 horas da noite para
P. R. A. X.

Radio Philips do Brasil

j Conjunto Regional Portu-
guez, composto de: Cara-
més, Barlavento, Cândida
Leal, Mesquita e uma sur-

presa humorística

ISO PROGRAMMA DO

A Maior Camisaria do Rio
ASSEMBLÉA, 20-24 (casa DA

CARMO, 16-20 ESQUINA)

Façam os seus seguros na Companhia"UNIÃO COMMERCIAL DOS VAHE-
GISTAS", uma das mais antigas e im-
portantes Empresas Seguradoras. Pos-
sue CAPITAL e RESERVAS superio-
res a SEIS MIL QUINHENTOS E CIN-
COENTA CONTOS DE RÉIS. Sédc: Rua
Primeiro de Março n. 39. EDIFÍCIO
PRÓPRIO. Paga os seus sinistros em
dinheiro á vista, sem desconto. ***

Capas Inglezas do varias qualida-
des, para homens, c de SEDA para
senhoras. Casemiras últimos pa-drões. Tudo importado da pro- I
pria casa. Preços sem competidor, I

ISAAC BARKI S
It. 7 Setembro, 72 (Edifício Gulnle) <

LEILÃO DE PENHORES
Será realisado no dia 4 de abril vin-

douro, o leilão dos penhores constantes
rias cautelas vencidas até 31 de. janeirode 1933. O leilão, provisoriamente, seráeffcctuado no 7o andar do prédio ns.
33 e 3õ da rua 13 de Maio. **'

Vossos prédios, moveis e
negócios na acreditada

P' llip É Ssli
ÍNCOM ESTAVELMEN TE

A PRIMEIRA
DO BRASIL, CONTRA FOGO

E RISCOS DL MAR
em capital realisado .. 9 ÜÚÚíOuulÜUt
cm reservas  32 l!)K:liH8$8:il
cm receita, em 1931.. 14.987:180?535

Agencia geral:
KUA 1)0 OUVIDOR. 68 - 1' andai

Tels.: 4-4032 - 4-3883.

! 0 MUNDO DAS BOLSAS
Fabrica de bolsas. Acceitam-se en-commendas. Pinta-se em todas ascores. Preços módicos .

I 94 - /.VEN IDA PASSOS - 94

Substituindo a do commuEiisrci®, §ía s^deste partido, em Br ls
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A ascenção de Adolf Hltler ao po-

der teve uma expressão política al-
ta mente significativa. Resultou dc
combinações rcalisadas com o obje-
ctivo de fortalecer os nazis, dando-
lhes preponderância absoluta, afim
de que pudesse ser iniciada uma of-
fensiva violenta contra as facções cs-
tremistas, que perturbavam o ambi-
ente político, creando agitações queimpossibilitavam a cohosâo necessa-
ria ao governo constituído. Os com-
munistas estão sendo tenazmente
combatidos. Os encontros armados
tèm sido freqüentes. As maiores ex-

ÂSSASSMO EM
NILOPOLIS

Por ciumesi um liberado
condicionai rodou a

amante!
Já noticiámos, em nota de ultima

hora, que fora uma mulher assassi-
nada em Nilopolis.

Chamava-se a victima Aracy Mon-
teiro, era brasileira, de côr parda,
solteira, tinha 32 annos de edade e
morava naquella localidade, á rua
Nigolar n. 13.

Ha dois mezes, apenas, se tornara
Aracy amante de Cantollno Ramos
de Oliveira. Esse indivíduo estava no
goso rie "sursis", que lhe fora con-
cedido ha tres mezes. Elle cumpria,
na Casa de Correcção, uma pena dc
dez annos de prisão, como autor do
assassinio dc um negociante, em
Santa Cruz. Seu bom comportamento
favoreceu-o para que lhe fosse con-
cedida a liberdade condicional, que
clle, agora, quebra de modo brutal.

Cantolino Ramos de Oliveira se
tornou amante dc Aracy Monteiro, ha
cerca dc dois mezes, indo com cila
morar na casa a que nos referimos.

Muito ciumento, o criminoso tinha
com a amante constantes rusgas, até
que, na madrugada de hoje, assassi-
nou-a com um tiro de garrucha.

Commcttido o novo assassinio, tra-
tou Cantolino Ramos de Oliveira de
fugir, protegido pela escuridão da noi-
to e pela falta de policia na locali-
dade.

As autoridades locaes andam a
procura do assassino. E' elle brasi-
leiro, de côr preta, soltoiro, tem 33
annos de edade e nora na casa em
que assassinou a amante.

O corpo dc Aracy Monteiro foi re-
movido para o necrotério de Nova
Iguassu*, onde será autopsiado pelosmédicos legistas da policia ílumi-
nense.

Alfa CfittlIPA Mme- Guimarães. H«ua cosiura Carlocai ^ 80bi ,Mm
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pressões do communismo allcmão foram subjugadas pelo governo de llitlcr. E agora acnim dc se registar imacontecimento singular, que bem reflecte o ardor com que os nazistas siempenharam nessa luta. No ultimechoque entre as duas correntes, o-hitleristas, viotoriososj invadiram
edifício Karl Liebkneclit, onde
achava instailada a sede do Pãrtidi
Communista, içando no mastro a baitdeira dos nacionaes-socialistas, qmtraz, no centro, o emqblema swasti
co. A gravura mostra o quartel-geiiiíral do communismo allcmão com
flammula dc Hitler no topo.

Serão summariadosi
segrada-feira

_Nas Varas Criminacs serão sumiu».
riados, depois de amanhã, os seguintes
réos:

Primeira — José Pereira da Süvj
Álvaro Moura, José Pinheiro Guim»
rães Filho, Oswaldo Pereira da Silva
c Maurício Bcyer.

Segunda — Eduardo Schcnahl, Anni
bal de Freitas Ramagens, Benedicta
Assumpção e Veranis Vaz dc Oliveira

Terceira — Quirino Agostinho
Mattos, Liberalino Pires, e Antônio
Paulo Carneiro.

Quarta — Francisco Fonseca, Au
gusto da Moita Pereira e Evislasio Fer
reira Mendes.

Quinta — José Domingos Pereira,
Giovanni Govarneus

Sétima — Gumcrcindo da Fonseca
Jordão, Antônio Tavares Ferreira, In-
nocencio Paes, João (iarcia Valladãó
Luiz Pereira rie Amorim, Xanolcão da
Barros e Belmirò Nogueira Xavier.

Oitava — Reynaldo Ferreira Mcsqul-
ta e Arnaldo Silva.

Participa aos seus clientes que está
de regresso da Estação dc Águas,
achando-se A disposição dc SS. F.sas,
uo Edifício Guinle, Avenida llio Braii-
co, 137. Phone: 3-0555. '"

PARA ASSADURAS
ÜSE SOMENTE PO PEI.ÜíENSE

Lie. S. P n. 54 de lll-ü-1018

Livros collcgiaes e oca-
demicos. Ouvidor, 166
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Não se
aborreça

com a comiclião produzida
por ferroada do iniétos, por
irritação da pele ou por he-
morroida. - Use o UNGUEN-
TO DE DOAN e verás como
é rápido o alivio. Basta uma
pequena quantidade para
cada aplicação o que torna
seu uso muito econômico.
O UNGUENTQ DE DOAN é
de freqüente utilidade para
cortes, aranhÕes, queima-
duras, feridas na cabeça,
chagas, espinhas, eexemas,
frieiras, etc. - O UNGUENTO
DE DOAN ê vendido em la-
tinhas de dois tamanhos e
6 fabricado com os ingre-
dientes de melhor qualidade.

A rea&@rfura clss aulas ii
Intaafo do Pedro II

Rcabrcm-sc segunda-feira, 27 do
corrente, as aulas do Intcrnalo do Col-
legio Pedro II.

Paes de alumnos, entretanto, pedem
que, a exemplo do anuo passado, sejam
as aulas iniciadas em abril, pois m
thesouraria do estabelecimento estão
sendo extraídas as guias para o paga*
mento do mez de março inteiro, deveu-
do-se então transferir a cobrança para
o mez próximo.

„,»"N**>.

Gymnasío PJaifo Ferreira
PETROPOLIS - TEL. 2057

Informac-vos deste educnndario on>
cialisado. Cursos gytnnasial c commcr>
ciai. — Intcrnalo modelo para 50 alu-
mnos. Estatutos nas casas Sucena e
Notre-Dame. *"

LI
Para tingir 6 som egual. còr tal

inalterável. Usao pnra conhecer o senl
valor. — 24 CORES DA MODA.

unguento
deDOAN ji

s e TheatrosCinema
Os films de hoje:

ALHAMBRA - "A esquina do P»
cado", da Universal, cora John Boles
e Irene Dunne. ,

PALÁCIO THEATRO - "A toda ie-
locidade". ria Metro, com Wllliam
Haincs, Marige Evans c Conrad M
gel; Mctrotone News e desenho ani
mado. , . „ j,

OüEON - "A única solução . w
Warner-First, cora William Po"11

e Kay (-'rancis. , . ,,
IMPÉRIO - "A mulher pintada

com Jcan Harlow, Lorctta loung
Raul Roulicn. , , ..."

GLORIA - "O advogado ela defesi
producção da Colômbia, cora -... . .. Constnnce CumLowe. Évclyn Rrcnt e ~
mings, e desenhos animados

Edipuno)
ne
de

de

amn
Walt Disney.

PATHE,-PALAC10 - "A noite I
13 de junho", com Clive Broo».-W
Lcc, Gene Ra.vmond e Mury B?'»»0^.

BROAUWAY - "Ama-me esta w
te", da Paramount. com Mquri«.S
valier. Jcamictte Mac Donald. on-
lie Ruggles e Myrna Lov.

El.DO 1ADO - "A cancan ria prini
vera", film nacional, com HotiB « «
Alencar c Lilian Rubens, c artistas
São Paulo uo palco.

Os espeotaculos ds heje
ELDORADO - A Semana Paulista-

ás 1G c ãs '21 horas. ,
S. JOSÉ' - Casa dn Caboclo.
RIALTO - Moulin Bleu, as lo

20.15 horas.
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Príncipe de Gaites, numa caricu-
huu de Nazzara

,\ chegada d» Príncipe de flallcs,
herdeiro do llirono da Inglaterra, ao
to, leve, por excellencin, a signifi-
(jçio muito ngradnvel de uma
visita tic amizade. Fora assim, outro
laiilii, » ll" rc' Alberto, da Bélgica. _

Nárj viu " carioca outra expressão
maior na presença do rei soldado c
do-principe, embora; pnr certo; a ap-
prosimaçâo do novo e o velho: mim-
Jo nesse Intercâmbio de amizades,
nue será muito em breve continuado
nela visita dn Sr. Assis Brasil á In-
llalerra, envolva, indireclamentc, in-
fe.-esses outros da nossa política in
(éínaclonal e importe, sem duvida,
no conhecimento melhor do que é
nosso nn velho mundo, onde ainda se
Infundem em conhecimentos geogra-
phicos os paizos desta parte da Ame-
rica.

A dala de hoje, dessa forma, cm
que lazein dois annos, da visita ao
Brasil, á sua capilal, do herdeiro ria
Inglaterra, continua a ser uma dala
popular, da cidade, do nosso povo. E
rêgislamol-a assini.

0 Príncipe tle Gallcs e seu fidalgo
Irmão deixaram uni traço forte de
svrnpathins. Foram, como o rei Al-
berto e a rainha, nossos hospedes de
coração. A Bélgica retribuía, com a
presença de seus soberanos em nossa
terra, a yi.siln <|uc lhe fizera um pre-
sidenle eleito da Republica brnsilei-
ra. Vnmns agora retribuir a Inglalcr-
ra, eom a próxima partida do nosso
embaixador, o Sr. Assis Brasil, fi-
jura de indiscutível destaque na di-
plomacia pnlricin, a sua amável vi-
sita.

Cogita se de mudar
a capital de Goyaz

Duas correntes: uma a favor da
mudança e outra contra

ANNAPOLIS, (Goyaz); 24 (Serviço
especial d'A NOITE) — Ha tempo queo interventor federal vem se batendo
pela transferencia da sede do governoestadual.

A aelual capilal, encravada enlrc
colunas, de (lifficil accesso, constitue
verdadeiro entrave ao progresso des-
le Eslado. Entretanto, alguns capita-
listas e proprietários, vendo nessa
mudança a desvalorisação, de suas
propriedades, acabam de enviar um
ernisári.õ ao Itio para combater o dito
pro.jcclo. Toda a população do Es-
lado manifesta-se solidaria com o go-
verno, por ver nessa realisação a
prosperidade e a grandeza de nossa
terra.

19
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A escola activa e o ensino lelco

DECRETOS DO CHEFE DO GO-
VERNO FLUMINENSE

O interventor federal no Estado do
Rio, assignou, hoje, os seguintes de-
cretos:

Exonerando, a pedido, I.uiz Noronha,
do cargo de inspector de 'i' classe da
Inspeciona de Vebiculos e Transito
Publico.

.Nomeando: Maria do Carmo da Cruz
Franco para o cargo de adjunta inle-
rina da escola mixta de São Matlietis,
em Iguassii, sob a regência de I). Ktcl-
viria I.opes de D. Madeira; o cidadão
Euripcdes de Oliveira, para o cargo de
juiz de paz do 1" districto de S. Se-
bastião do Alio, e Francisco Pereira
Guedes, para o de juiz do 5" districto
de Barra Mansa.

Necessidade das novos mefhodos nos cursos da Fa-
cuidado — Inieressan tes considerações do

Dr. Oscar Ferreira Júnior
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(EMBARQUE DE PASSAGEIROS
POR VIA MARÍTIMA

Â Saúde Publica vaccinará ama-

pnã, os viajantes
Para facilitar o embarque dos queúo viajar par via marítima" e não

poderani vnccinnr-se durante a sema-
na, ,t Saúde Publica fará fuhccioiiar
imanliâ. domingo, das 11 ás 15 horas,
posto situado á rua do Rezende, 128.

Isqueiros, artigos liara fumantes, pe-(Iras, objectos para presentes. Surti-
nunlo. completo e sempre renovado,
só na CHAMJTAIUA PARA', rua do
Ouvidor, 120 — Rio. ##:&
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EM SÜFFRAGÍO DA ALMA DE
AMILCAR MARCHESINI

Os funecionarios da Secretaria da
Calhara dos Deputados farão celebrar
missa ile 7" dia por alma do
Jisílncto companheiro e amigo
Amllear Marchcsihi', ns 1(1 horas
V fio corrente, no aliar de N. S.Dures da egreja da Candelárii

seu
Dr.

de
das

PREPARATÓRIOS
Peitos em 3 annos apenas
1'ara maiores de 18 annos de am-ws o, SCX0Si No INSTITUTO SU-tKIOll de PREPARATÓRIOS, rua«"José, 11, reabriram-se estes cur-sos, que, graças

lanlnclcs
rairi aos

aos seus optimos
e aulas praticas, permilti-
seus alumnos conquistarem

Mas distincçôes no líxternato I). Pe-™ II. como em Nictheroy.; Diurno« nnciurno. &&&

ft-DHOliAUIA BAPTISTA tem sempre
o medicamento desejado, 'legitimo

e a Preço módico: R. Io de Março, lü

FUGIU DA CADEIA dYnQVA
ÍGUASSU'

Anlonio dn Souza, brasileiro, de còr™ia. solteiro e de trinta annos de«o, rurtnUl |,n tempos, dinheiro deW mendigo, em Nova Iguassii.tstava ello, pnr isso, recolhido á ca-
m Publica daquella localidade, dem «logrou fugir hoje.
^Policia local anda á sua procura.

dytlOfOl ~ A '"clhor pasla para
fred .i. .- dentes, formula do prof.

Aos Piiarmaceuticos, Dentistas
e Quarda-üvros

Procurem conhecer o livro "O PHAR-
MACEUTICO LICENCIADO", de auto-
ria rie Erigard Carvalho. Contém as
principaes leis sobre essas profissões,
devidamente annoladns. A' venda na
Livraria de A. Coelho Branco F". Rua
da Quitanda, I). Preço fiSflOO. Pelo cor-
reio, registado, mais 50(1 réis. *'"

Os officiaes da reserva que func-
cionam em conselhos têm direito

a uma gratificação especial
O 1° supplcnle de auditor cm exer-

cicio na circunscripçáo judiciaria, con-
saltou ao ministro da Guerra se os
officiaes ria reserva residentes no inte-
rior daquclle Eslado, sorteados pura
Üm conselho de justiça, que funeciona
na sédc da auditoria em Fortaleza,
tém direito ao abono de diárias.

Em resolução, o ministro da Guerra
declarou que o caso não é rie abono ria-
qúclla diária, mas sim dn gratificação
especial de que traia a verba 12" do
orçamento vigente — Saldo e gratifica-
ções.

SSOLVE O
ÁCIDO URICO

Quem vae commandar o
11° R.C.I.

O major Aristóteles de Souza Dan-
Ias vae ser classificado no 11" U. C.
I.f em Ponta Porá.

FUMEM
OS CHARUTOS E OS

CIGARROS DA

1 S< A. Brasileira Tabacos
Italianos

Concessionária do Monopo-
lio dos Tabacos do Reino da

Itália

SÃO PAULO
R. Marquez de

Abrantes, 53

0 juiz da 7a Vara Criminal
absolve

O juiz da 7" Vara Criminal, em sen-
lença de hoje, absolveu Manoel Alonso
Rodrigues que era aceusado de se ter
apropriado, em outubro de 19211, de
duas malas pertencentes á I). Maria
I.copoldina Franca Gouveia Bcn-
tes, malas em que havia dinheiro e
objectos tudo no valor de 12:0005000.

aoririi Ei' Experimentem

'fâtsÊé flN0ITE )
Jfjp >sHl!istrada J

^rvtf» :

Dr. Brandão Filhe J^SâtíSi
Operações. Mudou o consultório para
Senador Dantas. 44.
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Dr. Oscar Ferreira Júnior
Xos tempos netuaes vae-se oper.ín-

do grande movimento cm torno dos
inelhodps rie ensino. Os systènias
modernos, nos moldes aconselhados,
visam proporcionar mais vantagens
aos aluirmos, e sua adopção já eslá
sendo feila nos cursos elementares.

Também nas escolas superiores o
novo critério didactico talvez seja
cfficicntc, e foi a propósito que a
NOITE ouviu o Dr. Oscar Ferreira
Júnior, assistente da Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, e que tem seus pontos de
vista a respeito do caso.— Parece — disse elle — que a re-
forma do ensino medico devia ser
orientada num sentido completámeh-
te diverso do que se tem feito até
ho.jc.

Realmente imporia menos que talou qual matéria seja lecionada na 1"
ou 2! series, do que o modo por quese deve conduzir o ensino da discipli-
na rie maneira a tornal-a mais acces-
sivel an alumno.
/Não lia duvida que o ensino prima-rui soffreu unia invejável modifica-

ção com a introducção da escola adi-
va, de modo que hoje a aula é para acreança um verdadeiro prazer, muilo.
do contrario dos tempos passados ou-
de njescola quasi a afugentava;

Não ha razão alguma para qne estemelliodo fique adslriclo ao ensino pri-inario; aproveitado no seu funilameii-
Io, retirando dn idéa matei- as nó-
ções uleis, podem cilas ser levadas
com proveito aos ensino superior.

Ora, as aulas nas nossas academias
resumem-se a conferências tlicoricasiDevo dizer desde já, que, assistente
da 1" cadeira de clinica medica daraculilnrie, as minhas considerações
versarão prini-ipalnienlc sobre o en-sino desla ilisciplina, com o que lenho
contado directo, apesar rie poderem serextensivos a qualquer disciplina. Poisbem, as aulas de clinica medica são
conferências lheoricas onde o doente
npparéce apenas para justificar o ti-tulo da lição.

Considerando que n nltenção rio alu-rn.no eslá sempre disposta a ser des-viária do fio da narrativa é precisomuita arte por pnrlé rio professor pa-ra trazcl-o sempre interessado noassumplo lecionado, e tenho pnra mini
que só a palavra do professor c insuf-
iicienle para este fim, na maioria se-nao na totalidade dos casos.

Indagando, na enfermaria, certavez, dum grupo de alumnos, se clles
prestavam nltenção a uma aula inlci-ra, não houve um só que me respon-
desse nffirmalivamenlc. Todos, por-tanto, no decorrer ria aula, tinham asua altenção desviaria pnra assumptos
completamente alheios á matéria le-cionnrin c ás vezes até
dicinã. a própria me-

lenho pnra mim que isto resulta
ria nao objectivaçãò da malcria le-
cionada. Uma aula deve ter o cunho
mais _ objeclivo possivel, de modo a
nltrair a allcnçáo do alumno pelo ou-
vido e pela vista.

Descrever os daiiinos causados pelasypiiilis numa norta sem mostrar a
peça anatômica, é trabalho faliganle
c pouco útil ao alumno, que nunca
sairá lendo noção concreta destas le-
soes se não as tiver visto.

O professor se perde na descripção
das varias formas rio câncer hepalico
c a altenção rio estudante divagará
sobre o próximo jogo de football se
não puder objeçtivar as suas alten-
ções como documentação anatômica.
Penso, portanto, que um dos primei-ros passos seria fornecer ás clinicas
um musco de anatomia patbologica.
pois que sem esta não se pôde com-
prchender o subslratum anatômico da
doença. Dirão:— ha uma cadeira de
anatomia palhologica. Muito bem;mas esta digressão nualomo-palbologi-
ca lem apenas o fim pedagógico de
liiqst.rar ao alumno que as lesões cujos
plicnomenos clínicos, cm vida, elle
eslá notando, correspondem ns lesões
analomo-pathologicas que elle eslá ob-
serrando no momento, ao mesmo tem-
po que eslá ouvindo um sopro de in-
sufficicncia aortica está "vendo" na
peça, o que dá logar ao plienomeno
auditivo. A um tempo se fornece um
dailo auditivo c outro visual, sendo o
aprovei lamento maior.

Depois são os dailos ria physiolo-
gia c da medicina experimental. Quan-
tas vezes não relata o professro cx-
periencias de outros autores? Expc-
riencins ás vezes simples que o alu-
nino escuta e ás vezes esquece, mas
que não esqueceria se esta mesma ex-
periencia fosse executada deante de
seus olhos. Isto despertaria n sua i,t-
lençáo c tornaria a aula mais inle-
ressante. Não julgo ser isso invadir
seara alheia á clinica, mas dar á aula
rie clinica um cunho novo e objeclivo.
f) fim c sempre objeçtivar a narração
com um riado, qualquer que elle seja.

A cincmatographia, que thesouros
inestimáveis não traria em nuxilio do
ensino da clinica medica?

Desde o estudo da marcha cm suas
diversas modalidades, que embora
confinando com a neurologia não dei-
xa de ser clinica, até ao estudo da
motilidaric cardíaca, intestinal, etc.

Nunca se me saiu ria memória dois
films que assisti, um sobre a acção da
riigitalina sobre o coração c outro
sobre a motilidade intestinal, para
propaganda de medicamentos. Ora.
estes recursos não são absolutamente
aproveitados. Podemos ir mais a d can-
te, chegar ao quadros muraes de
acquisiçáo tão simples c de tão gran-
rie alcance pedagógico.

Quantas vezes se descrevem as rc-
lações ria aorta que, augmentada, com-
prime tacs c quacs nervos, o que po-riia ser grandemente facilitado pela
exposição dum sclicma I

Quantas vezes falámos na confusão
da calcülosc bepnlhica com a renal, o
que facilitaríamos, mostrando um'
schema ria sombra rariiologica da be-
xiga superposta á sombra renal ! São
coisas instruetivas, mas que não são
feitas.

Lançando mão do dispositivo usa-
úo nos annuncios luminosos, o p-^'-

l.utcmbnclicr fez construir um quadro
interessantíssimo para estudo ilas
arilmias, onde os differenles feixes
eram representados por lâmpadas de
cores riiffrreiites. Assim, lançando
mão de lorios os artifícios e rie todos
os engenhos modernos; póde-se forno-
cer no alumno uma nula muito mais
agradável rio que uma ariria dissertn-
ção c, sem duvida, com muilo maior
proveito.

Conversando sobre este ussumplo
com o meu can mestre prol. Oswaldo
de Oliveira, conlou-me elle lados que
presenciou duranle a sua pernianch-
cia na Europa. Assim meu professor.
dando aula sobre diabetes, levou uma
hatala grande, num cálice uni pouco
de arroz e um pedaço pequeno de pão,
querendo indicar, com estes alinien-
los de volumes diffcrentes, a toltimi-
cia que parn clles linha certo doente.
Ora. qualquer indivíduo pôde ter uma
noção do volume Irailuzirio em grani-
mns, mas a presençn dos nliinehlos
deu um cunho objeclivo á narração.
De outra feiln o prof. Vaquez lcv.i
para a aula uma garrafa com uni póu-co dágua para mostrar as oscillnçõcs
do nivel rio liquiilo no hyrirophéump-
Iborax. Fado em apparencia liana-
lissimo, mas muilo importante quan-
rio nos lembramos nue cinquanto o
alumno esleve olhando ns variações

de nível na garrafa, leve a sua alten-
ção trazida para o fio da narração,
malcrialisaiia naquella simples de-
monslração.

Duma maneira gerai c surcinla, eis
ahi o meu ponto de vista. Tuilo vae
depender, agora, da arle do professor,
jogando com todos os engenhos mo-
riernos para concrelisaçáo de sua aula.
Deve ter sempre cm menle que a at-
tenção do alumno se distrae facilmen-
te e procurar attrnil-a pelo ouvido e
pela vista.

Na sua mais alta expressão, uma
aula que rleve decorrer, nnrii o alumno
como uma sessão de cinema, para o
espectador, pois ali. ás vezes, por duas
lioras, tem-se a altenção presa, sem
fadiga e sem desvial:a da mela dos
acontecimentos.

Isto não escravisn o alumno ao pn-
pcl de simples medico pratico e qual-
quer noção pôde ser ministrada; tudo
dependendo das demonstrações a f.i-
zer cm cada caso individual.

A questão está agora em dotar os
serviços clínicos do material indis-
pensavel a uma aprendizagem desta
natureza. A escola hoje favorece, com

a livre docência, um numero maior de
professores, o que é louvável. Por seu
lado, os professores calhedralicos sáo
muilo gentis, porque franqucain a es-
le seus serviços clínicos. .Mas o rioecn-
le só se pôde ulilisar dos iloenles por-
que outra coisa o caihedrntleo não lhe
pôde facilitar, e o docente é obriga.lo
a llinilar-se ás suas prclecçôes ao la-
rio do docnle. que eslá ali apenas paradar o nome á prclecçãq,

Tenho para mim, porlnnlo, que ns
prclecçôes deviam ser acompanhadas
de exemplos materiaes, já nem que-rendo me referir ás aulas lidas, ainda
vezeiras na nossa Escola.

Com a melhoria dos serviços ei ini-
cos, Indo se resolveria. Pena c que os
professores de clinica, c alguns ha quedurante lanlos annos gozaram c ain-
da hoje gosam rie invejável situação
política social, não lenliam Iralia-
lhario ricanto rios poderes públicos, no '
sentido de melhorar a situação angus-
tiosa das nossas clinicas, deixando-nos
na triste situação de meros repetido-
res dn seiencia estrangeirai

No dia em que ellcs se interessarem
por islo — concluiu o Dr. Oscar Fer-
reira Júnior — então nós leremos ele-
vario mais alio o nivel moral ria nossa
medicina, e estaremos na situação de
fornecer aos alumnos uma npreniliza-
gem mais suave c mais agradável.

-^lífVdO' ~_._—

Não é grave, porem, o seu esíado
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. D'Annunzio
GAI1DONE, 25 (U. P.) — Gabriel

IVAiuiunzio sentiu-se boje repentina-
menle docnle, solfrcndo uni ataque
de atbrililis, O eslado do enfermo
não é grave.

A sessão de segunda-feira no Jury
Sob a presidência rio juiz Dr. Ma-

garinos Torres, rcunir-se-á, segunda-
feira, o Tribunal do Jury, furicciònan-
do o promotor Dr. Guinés de Paiva.

Será submeltido a julgamento o réu
Joaquim Sobral Filho, uecusado rie ha-
ver morlo a navalhadas Saturnina Gon-
çalves, cm fi rie agosto rio anno passa-
do. Defenderá o réo, pleiteando a sua
absolvição pela negativa da autoria, o
Dr. Jacqucs Gomes de Souza.

Tomando o bonde em movimento,
caiu e teve decepado um pé

Custou caro ao operário José Gon-
çalves, de nacionalidade poiiugueza,
casado, de 2!) annos de edade e mora-
dor á rua Agostinho n. 111, a idéa que
leve, esla tarde, de tomar, na praça
Sacnz Pena, o bonde n. lill), linha de
Muda, quando o vehiculo se achava
em movimento.

Perdendo o equilíbrio, elle caiu e ro-
dou liara debaixo do carro-hidlor, cujas
rodas lhe deceparam o pé esquedo.
O infeliz foi soçcorrido pela Assisten-
cia Municipal e. depois, internado no
Hospital de Prompto Soccorro.

O motorheiro João Luiz Cerqucira,
n. 3.721, que dirigia o vehiculo. foi
delido, mas logo posto em liberdade
por ter ficado apurada a sua não cul-
pabilidade.

UNIFO'R
Para collegiaes.

Em prestações de
A COMPENSADORA

Rua Ramaiho Orticão.
HOMUusam
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O comniisr-ario Ary Nazareth, do

22" districto, acompanhado dó cabo 82
da 4' companhia do fi" batalhão^pren-
deu, em flagrante, na rua Angélica da
Motta, em Olaria. Adolpho Paulo do
Brito, em poder rio qual apprehcndcu
duas listas de "jogo do bicho". 42
cópias e a quantia de 355200 cm di-
nheiro.

Adolpho foi autuado pelo delegado
Affonso Moraes.20 — 1"'^«^laamvsyaiiBisisassm^asznsassaísisa maBBBianniMjjjMgg 11 ih,«hmhm
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EXIJAM SEMPRE A MARCA

Service j

PAULO1

0 processo foi archivado
Pelo juiz da Quarta Pretória Crimi-

nal foi mnndadji arcliivar o processo
cm que Janilyra da Conceição era ac-
cusada como lendo incorrido no arli-
go ,1ü!i rio Código Penal (ferimentos 1c-
ves).

Previne e cura rapidamente
Em todas as pharmacias

—j-*.—.**¦

Distribuição de costuras
na Guerra

Pelo encarregados rio Estabeleci-
mento Ccnlral de Fardamentos e. Equi-
pamcnlo da Guerra vão ser distribui-
dar, as seguintes costuras:

No dia 28, costureiras de n. 1.(101 a
1.750 e alfaiates de n, Kl a llill; dia 30,
costureiras de n. 1.751 a 1.1100; c ai-
faiales de n. 1 a 80, Iodos com as ma-
Iriculas revigoradas para o corrente
exercicio.

ROMA, 25 (U. P.) — Nos círculos
officiaes considera-se inevitável a
adopção de medidas aduaneiras ten-
'lentes n proteger: a carne e o gadocm pé italianos. Acrcdila-se que tlen-
tro rie algumas semanas será appro-
varia nova tarifa sobre esses proriu-dos ile procedência estrangeira.

Tendes Feridas, ERpinhas,
Ulcerns, Manchas, Kczenias,
Emfim, qualquer Moléstia

de Origem Sypliilitica?
USAE O PODEROSO

Elixir de Nogueira
GRANDE DEPUKATIVO

1)0 SANGUE
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, ESCRIPTOUIO CENTRAL:

28 Bislwpsgate
LONDRES E. C. 2

convida correspondência de
firaias que desejem:

a) ser introduzidas no
Exterior, seja para compras
ou representações:

b) ser introduzidas a
Compradores ou Represen-
tantes em outros paizes.

I5endien'9 World Service
é o meio mais pratico para
pôr firmas em contado em
todo mundo. Quando via-
jar, visite os nossos Esrri-
ptnrios, avisando de ante-
mão os suas necessidades,
afim de podermos prepa-
rar o terreno, afim de pnu-
par tempo. Escreva, dando
referencias a

B6nd£en's World
Serviço

Sr. César R. Carnevnlo,
Rua Mayrink Veiga, 9

Caixa Postal, 1215
RIO DE JANEIRO

m sumo m ooHTOS
pouco va!c sem a saúde !!
Leiam a carta que segue:
Exmo. Sr. Dr. ,!cno Jcnnann:
Tendo experimentado a sua Água

Federal super-magnesiana, obtive os
melhores resultados, demonstrativos
do seu valor c eflicacia tlierapeulicos
nas doenças do ligado, intestinos, es-
lòihãgo e rins. Por islo, é com prazer
que a recommendp aos meus doentes,
certo dos benefícios que lhes advirão
com o seu uso. Porie fazer ria presente
o uso que lhe approiiver.

Ao seu dispor, no meu consultório
— Rua da Lapa ií. 18, 1" andar.

Dr. Eduardo Villela.

Beütâsn, psis, a Água Minera!
fêata! Supsr-ftiagngsiana

"FE SE RAL"
Ba FeEste Sio Sebastião

Visitae a Fonte, á
RÜA ALIOE N. 506

Phone 5=1290
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"Impotência Sexual no Homem*
CJ- EDIÇÃO)

PELO DR. JOSÉ' DE ALBUC1UERQUE
LJlii livro que Iodos devem ler. Os

MKDIUOS, para poderem diagnosticada
e Iratal-a. Os JURISTAS; para saberem
como interpretar os crimes sexunes.
Os PAES, para saberem como orientar
a vida sexual dos filhos. Os HOMENS,
cm geral, para não incidirem em pra-
licas, que os possam conduzir a este
estado. Nus livrarias — Preço 1050(10.
Pelo Correio, 11$000. Pedidos ao edi-
Ior: "Jornal de Andrologia". Una Sete
de Setembro, 207. Mio de Janeiro.

Uma ao almoço, oulra ao jantar, é a
dose indicada nas enfermidades do es-
tomago, figado e intestinos. Prisão rie
ventre é a causa rie innumeras doen-
ças: livre-se, tomando PÍLULAS VIR.
TUOSAS. Pílulas de Papaina e Podo-
phylina. Vidro UÇãOO. Rua Acre. 86.

CS

ira
7° DIA

A Ccsíjmcssão ds vo-
c a ç Õ es sacerdotaes

cíHiivsda todos os seus
membros para a missa de
sétimo dia, que ssrá ceie-
brada na matriz do Sa-
grado Coração de Jesus,
no dia 27 do corrente,
ás 9 horas, por alma de
D. ALEXANDRINA DA
S5LVEERA, represenfan-
te desta Parochia junto
á Commissão.
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João Arthur Wraufcek
Isabel yictorina Wraubek, He-

gis Henrique \'ignal e senhora,
viuva Henriqueta \'ignal ferrei-ra e filha, Arlhur \'ignal. senhora

e filhos, Germinal Henrique Vigriãí, se-nhora c filhos, Dclpliim Rdballo, se-nhora e filhos e demais parentes agra-dcceni, pçnhoriidos; a todas as pessoasque ncompanhnram os rcslos mortaisdo seu querido e inesquecível esposo
irmão, tio. cunhado e primo JOÃO AH-tHLR WRAUBEK c convidam seus
parentes o amigos a assislir n mis-sa de 7" dia, que poi: sua alma será rc-zaria terça-feira, 20 do corrente, ás 10lioras, no altar-mór ria èffreja da Can-delnna; por esse acto de religião seconfessam eternamente gralos.

vares
Coração, pulmão, rins, eslomnço e

intestinos (colites, dinrrhcas enroni-
cas, lieniorrlioides) — Av. Rio liranco.
188, salas 808. 801! c 810. - Tcls. 2-01)6!)
e G-ai7(i.

ONDAS UI.TRA-GURTAS E

Irat.: pert. mestruacs, nvarltes.
metrites, gastriles. colites, rectites.
prostalites. aortites, pleurites, tu-
runculos, eczémas, rheunialisinos. ne-
vralgins. Drs. Rerldo Cid e Arislides
Tavares. I,'l ás 10. Av. Rio liianro.

18J, (sccção elect. Prof. (). lavares).

Maria José Paes Barreto
Dr. João Paes Uarrclo, se-

nhora c filhos; coronel Silvillò
Cavalcanti Paes Barreto, se-
nhora e filhos, capilão Manoel

Xavier Paes Barreto, senhora t filhos;
Maria Cavalcanti e filha comniuiiicam
nos seus parentes e amigos que man-
dam celebrar missa de 7" dia pelo re-
pouso eterno da alma de sua boa e
inesquecível irmã, cunhada e tia MA-
I1IA JOSÉ' PAES BARRETO, segiin-
da-feira, 27 do corrente, ás 9 1|2 ho-
ras, no altar-mór da egreja da Can-
delaria.

Vicencia tia Silva Lopes
(Viuva de Alfredo Mello Lopes)

30" DIA

COLLEGIOS
Prospectos e informações para

todos os rollegios, peçam na
A COLEGIAL

L. S. FRANCISCO, 38/40

Seus filhos, nora, genros, ne-
tos, irmãos e demais parentes
convidam os amigos para as-
sistir á missa rie 30" dia porde sua pranteada ináe, sogra,

e irmã VICENCIA DA SILVA
LOPES, que se realisará segunda-fei-
ra, 27 do corrente, na matriz do Sa-
cranicnto, ás II 1|2 horas, e desde ,j?
se confessam agradecidos.

t
alma
avó

') mosquito pica a sua victima sem
preyenil-a e suga-lhe o sangue, envehe-
uandoro! Milhares de pessoas morrem
innualmente de impaludismo, doença
jue só se pode centrahir transmiítida

;)elos mosquitos. Acautelc-se contra
^ste funesto inimigo!

O meio mais rápido e simples de
matar moscas, mosquitos e demais
insectos, é pulverizar Flit, cuja fama
é universal. Procure o soldadinho na'
lata amarella com a faixa preta.
Se não estiver nesta lata sellada, não é FLIT

Aehase 0 oenda o estow eomhmação:
Puloerizadoi miniatura t tatinha de FUI — Ptcço 55000

•*>J-" .:¦>& .''¦" £ )V;¦-,'¦^ . .i'. V;'-'' ¦¦*

Dr. Amilcar Marche3Íni
Maurina Duhshee Marchesini

e filha, Dun^lice de Abranchcs
e senhora, Clovis Dunsliee de
Ahranches e lamilia, Hugo Duns-

hec de Abranchcs e familia agradecem
do fundo rialnia as carinhosas home-
nagens prestadas ao seu querido cs-
poso, pae, genro, cunhado e tio, DP,..
AMILCAR MARCHESINI, por oceasião
do seu enterro e participam aos seus
parentes e amigos que as c\equias do
sétimo dia serão celebradas, segunda-
feira, 27 do corrente, ás 1(1 horas, no
altar-mór da matriz da Candelária.

Dr. Mario Pontes

o DyipepIfcM *íf;;,t 
n

Dôr de Carganla, l.aryngile,
Pharyngite, Rouquidão
Iratamento efficaz pelas Pasti-

lhas (iiitluraes. que desinleetam a
boca. a garganta e as vias respl-
ratorias, portas de entrada dos
micróbios. Anlisepticas de ei leito
seguro e muito agradáveis no pa-
ladar Nas boas pliarmaci.is e dro-
garias. Deposito: PHARMACIA E
DROGARIA (JIFFONl - Rua 1*
de Março. 17 - Rio.

Dr. João Kay Wilson
Judith J. Ricdel Wilson, seus

irmãos, cunhados e sobrinhos
Lucilia Wilson Coelho rie Souza
(ausentei, seus filhos, noras e

netos agradecem a todos que presta-ram as ultimas homenagens ao seu
querido esposo, irmão, cunhado e tio,
DR. JOÃO MAY WILSON, e convidam
os parentes e amigos para assistir
á missu de 7" dia, que fazem celebrar
no aliar de N. S. da Conceição, na
egreja de S. Francisco rie Paula, ás 0
lioras rie segunda-feira, 27 do cor<
rente.

Antonia Alsira Pillar Guimarães

("Sl.NHASINHA")

Falleceu, esla madrugada, D
ANTONIA Al.SIRA PILLAII
GUIMARÃES, esposa do Sr. Fi-
delis Guimarães, fuiiccionarin

do Thesouro Federal, saindo o feretro
ria rua Contle rie Romfim n. 786. ás
ã horas da tarde, para o cemitério de
Inhaúma.
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semifico bis Ãile-

A MORTE DE UM DOS EXILADOS
BRASILEIROS

r.Ha-
i rache

LISBOA, 25 (U. P.) — Realisa-
rani-se bojo nasta capital os funeraes
do emigrado brasileiro, Sr. Haroldo
Pacheco da Silva. A maioria dos seus
companheiros de exilio esteve pre-
sente ás cerimonias. Os funeraes
foram custeados pelos emigrados
aqui residentes, em obediência ás
iristvui'.i;õ.j3 telegrapbicas recebidas
da fainilii. Sobro o esquilo foram
dpposítfidáá muitas coroas de flore?.

O cadáver estava coberto com as
bandeiras do Brasil e do Estado do
S. Paulo. Após a vealisaçãó das
exéquias na egreja dos Martyres, o
corpo foi transportado nos hombros
rios emigrados para a eapellà do ce-
mitorio, ondo aguardava transporta
para o Brasil.

Adliere ao protesto o Conselho
Federal das Egrejas Christãs

da America

NOVA YORK, 25 — 0 Conselho
Federal das Egrejas Christãs da
America, representando trinta c

seis denominações protestantes,
com um tolal de vinte e seis mi-
Ihões de membros, adheriu ao
protesto contra as perseguições

que soffrem os judeus na Alie-
manha.

Os governadores dos Estados
dc Pennsulvania, Wfioming', Caro-
Una do Sul, Massachusells e Mai-
ne tambem deram seus apoio mo-
ral ás demonstrações publicas de
protesto motivadas pela política
anti-scnüla do novo governo ai-
lemão.

Considerações do autor da theoria
da relatividade num disco de

gramophone

Fiimas & Gommersio

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LiSBONENSE
30 innoi os lueccito ¦

Centro de Cultura Physica
PROF. ENÉAS CAMPELLO

MARRECAS, .18 — TEL. 2-4452
Massagens, exerci-
cios, apparelhos dc
gymnastica etc. At-
tende a domicilio,
envia catálogos e
preços para o in-
terior. Apparelhos
elásticos rie pare-
de. 358(100. Pesos
rie qualquer tama-
nho, etc. Hcgrns pa-
ra exercício, 28000.
Haltercs com mo-

Ias rie aço, 208000. Curso diário, men-
sálidade 15S000.
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m$e üe novos"mim

Naciènái d® ¥rs:
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Na Directoria Geral rio Departamcn-
Io Nacional do Trabalho realisou-sc,
:i tarde, a posse dos novos procurado-
res e rios funecionarios recentemente
nonic.-iilos para esse departamento.

A* cerimonia da posse estiveram
presentes um representante do minis-
Iro do Trabalho, altos funecionarios
desse ministério r pessoas gradas.

Os novos procuradores empossados¦-¦iw os Srs. Oscar Saraiva, Mario Sá
Freire e Deodato Maia.

O Sr. Mathias Costa tambem tomou
;>osse rio cargo de director da 4a se-
«Silo, recenlcniente creada no Dcpar-
lamento Nacional rio Trabalho.

CAPTURA DE UM CRIMINOSO

-V pedido do Dr. Antônio Gostai, 3°''.legado auxiliar da policia flumi-
nense, foi capturado na cidade mi-neira de Aymorés o indivíduo dc no-me Manoel Marinho da Silva Júnior,
üj-onuiiciado pelo crime rie líoihici-
riio na Comarca rie Cambucv, a cuiasautoridades judiciarias foi hoje mes-mo encaminhado.

Uma eommissão para regula-
mental-o

No processo em que a Associação
commercial rios Mercados Municipaes
rio Rio de Janeiro pede a reguianicn-
lação dc, horário de trabalho, 

"o 
minis-tro rio Trabalho ricu ,o seguinte des-

pacho: Designo o actuario do Depai ¦
lamento Nacional do Trabalho oara
presidir a eommissão que, compjsta
pelo representante da Associação Com-mercial rios Mercados Municipaes doRio_ de Janeiro e representante datnião dos Empregados no Commercio
do Rio de Janeiro, respectivamenlc,
delegados dos empregadores e empre-
gados, cphiniissãó que resolvo, nestadata, constituir, deve elaborar umante-projeclo de regulamento.

Sf.íLWSuY

ESTAES FRACO e
DEPAUPERADO ?
Tendes TOSSES, BRON-

CHITES c CATRARRO
PULMONAR?

Vinho Crcosotado
de João da Silva

Silveira
GRANDE TÔNICO

Actos do secretario do Interior
do E. do Rio

O Dr. Stanley Gomes, secretario doInterior do Estado do Rio, assignou
hoje os seguintes netos:

Concedendo ao juiz de direilo ria
Comarca de S. João ria Barra, bacharel
José Cortes Júnior, a prorogáçãò de30 dias para assumir o exercício na
rspectiva Comarca.

Concedendo sessenta dias rie licen-
ça, para tratamento rie saude ao sol-
dado ria Força Mililar Luiz Pereira.

||7 — ã!s 7,4S — 9,15 e — O A IP I

Einslcin
BERLIM, fevereiro (Communieado

epistolar ria United Press) — O pro-fessor Albert Elnstein fez um breve
resumo dc sua philosophia e registou-
o cm discos de gramophone para a
Liga Allcmã pelos Direitos do Ho-
mem.

Einstein começa por declarar quereconhece quanto sua vida depende do
trabalho rios seus collcgas e quantosapplausos elle lhes deve por esse tra-
balho. O famoso sábio nega o livre-
arbítrio. Essa negação reconcilia-o
com as neções dos seus collegas, ain-
da quando essas acções lhe possamser penosas. O reconhecimento dessa
ausência do Iivre-arbitrio — diz elle— impede-o dc se tomar muito a sé-
rio, bem como aos seus collaborado-
res, c de perder seu "sense of hu-
mor"."Jamais me seduziram muito as
commoditlades e *d luxo", disse Eins-
tein, "e chego ao ponto.rie riespresar
uma c oulra coisa. Minha paixão pela
justiça social collocou-me sempre cin
conflicto com muita gente, bem como
minha aversão a toda sorte rie asso-
ciações c dependencias, que não me
pareçam absolutamente necessárias.
Tenho una estima constante pelo in-
dividuo e nutro uma aversão invenci- ,vel á força e aos "organis.-riorcs chro-1
nicos. Por todos esses motivos, sou!
uni ardente pacifista e sou adversário
de toda e qualquer espécie de nacio-
nal-socialismo, ainda quando nppurc-
ca ii penas sob a fôrma de patriotismo."O privilegio baseado na posição e
nos títulos sempre me pareceu errado
e fundado na corrupção", continuou
o professor. "Bem assim como o cul-
to exaggerado ria personalidade. Sou
partidário da democracia, comquanlo
conheça perfeitamente as desvantagens
características da fôrma de governo
democrática. A cgualdado dos direitos
sociacs e a protecção econômica do in-
dividuo parcecram-me sempre unia fi-
nalidade importante do Estado e d,i
communidade."

Waídemar de Freitas
TECHNICO DE RADIO

Objeçlo serviço precisa falar urgen-
te Moreira. Phone: 7-122(1. "•
anteriores, está muito interessante.

PRISÃO DE UM "BICHEIRO"
O delegado Hugo Aulcr, do 12° dis-

tricto, acompanhado do commissario
Machado c do investigador Jayme,
prendeu, hoje, na rua Frei Caneca nu-
mero 148, quando vendia o "jogo dobicho", o nacional Emilio Pcniin, em
cujo poder foram apprchendidos uma
lista, um talão de 13 listas e a quantiacm dinheiro de 87,?(',0O.

O contrnvcntor foi autuado pelo de-
legado Hugo Auler.

Saidê ílafisii
S/2 horas.

Sensacional reabertura pela Empresa Paschoal Segrelo. do seu thea-irinlio regional do saguão do antigo SÃO JOSÉ'.

Slvtíf^Z™™*'- 
° C0!lh:";;,,', ".Jé™-Tatn", um escolhido elen-co dc artistas typicos nacionaes e o conjunto typico nortista Araratu

v OS MESMOS PREÇOS E 0 MESMO HORÁRIO

Va deixando os VÍCIOS e maus hábitos:
GUARANÁ dos ÍNDIOS, em vez dc ne-
bidas: ANDAVA e S. GERMANO, em vez
de Purgantes; CEVADA MALTADA, em
vez do Café; GUARANÁ GRANULADO
em vez de Tabaco; EXTRACTO de MAL-
TE. cm vez de Fnrtlficantcs; "Não dei-
xe para amanhã o qur pódc fazer hoje"
Os Livros e Artigos NATURISTAS na
Loja do Guaraná. — RUA S. JOSÉ'. 23,

As quotas de liberação dos cafés
mineiros

Dc conformidade com o Convênio,
as liberações diárias dc cafés dos di-
versos Estados eram, para S. Paulo,
de 47.000 suecas; para Minas, dc 11.41)1);
para o Espirito Santo, dc 3.990, e paru
o Rio de Janeiro, rie 3.00(1 saecas.

Em data de 13 rio corrente, o Dcpar-
lamento Nacional rio Café alterou
essas quotas, concedendo mais 3.5110
dc liberação diária para S. Paulo; ihals
750 para o Espirito Santo e mais 250
para o Estado do Rio.

O Estado dc Minas não foi contem-
piado e o faclo, como é natural, causou
iná iniprcí.ão entre a lavoura minei-
ra, visto haver nos Reguladores da-
quellc Estado café com nais dc um
anno armazenado. Dahl, as reclama-
ções que estão chegando no sentido
do Departamento aiigmentar lambem
a quota de liberação dos cafés mi-
nciros.

A concorrência para os transpor-
tes de cafés do Departamento

Nacional
Perante a eommissão nomeada pelo

presidente do Departamento Nacional
do Café, e composta rios Srs. Nunes
Twsara, S.ydney Cox c Sérgio de Albti-
querque, foram abertas boje ns pro-
postas pi ra o transporte dc café per-tencente aquelle organismo. Compare-
coram nove dos onze proponentes.Comprovada idoneidade de todos, fo-
ram abertas e authenticarias as propôs-tas. A eommissão ficou rie organisar
um quadro rios preços offerecirios paraser publicado e, posteriormente, resol-
vido a qual dos proponentes será dado
lal serviço.
Recebida pelo chefe do governo

a delegação econômica allemã
Acompanhados pelo minislro da Al-

Icmanha, estiveram em Petropolis, em
visita ao chefe do Governo Provisório,
os membros da delegação econômica
allcmã. recentemente chegaria ao Rio,
Srs. Paulo Vogcler, Pcter Turner e
Kurt Pássaro, que se faziam acompn-
nhar tambem pelo coronel Gaelzer Net-
to. chefe dos serviços rie fiscalisaçáo
da emigração do Brasil na Europa.

CAFÉ' MONHCRU?' ^™
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A 2" divisão naval zarpará
a 5 de abril

A 2a Divisão Naval deixará o nosso
porto no próximo dia 5 dc abril, com
destino a Munáos, onde substituíra a
1* Divisão, que ali se encontra, garan-
lindo a neutralidade das águas e do
território nacionaes.

lista divisão, que deveria suspender
ferros daqui hoje, conforme fora no-
tiçiado, não o fará por não haver com-
plctario ainda os Ires mezes que foram
estabelecidos paru o estagio no portode Mnnáos.

Assim, a 2a Divisão, do commando
rio capitão dc mar e guerra Ricardo
Oreeiilmlgli Barreto, composta dos
destroyers "Santa Catharina", "Bio
Grande do Norte" e "Piauby". eapi-
taneada pelo cruzador "Bahia", zar-
pará, fazendo uma pequena escala
pelos portos rie S. Salvador, da Ba-
hia, Bcciíc, rumando dali dircctamenle
para a capital amazonense.

Um órgão geral de adminis-
tração no Ministério da

Guerra

Serão extinetos vários
departamentos

.( ores interna ))

GRANDE MARCA BRASILEIRA
Fabricação de

^.J.deASmeída&C.
Exposição com todos os modelos

RUA DO ROSÁRIO, 143
Paga-se até ll? a gr
Officinas próprias ¦
trabalhos garantidos

AV. MEM DE SA' 41,
ii 18

Atirou-se do via-
cfisct© do Chá

Rua Figueira rie Mello, 11. Phone 8-5011
Hoje: Programma novo — MOSCA
ATREVIDA — Estréa de Mary Moreno

Amanhã: Matinée
Espcctaculos só para homens

S. PAULO, 25 (Serviço especial ri'A
NOITE) — Luiz Petrucci, que já varias
vezes tentara contra a própria viria, na
madrugaria rie hoje, empolgado pela
mania do suicídio, dirigiu-se ao viadu-
cto rio Chá, galgou rápido o peitoril e
atirou-se no espaço, indo cair na ala-
meda rio parque rio Anhangabahii. Teve
morte instantânea.
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secção tartaca

Nacional cio Café
to

Inaugura-se amanhã, cm
Estado do Rio,

('miipo
,io a secção technica dôDepartamento Nacional do Cafô nZ

liarrus Al-será dirigida pelo Dr.
cantara.

O Sr. Armando Vidal, presidente dnDeparlamento, será representado ,,«solenniriarie pelo Dr. Fernandes deCampos c o discurso ofilcínl sem pro.

Joulhcria
S. Francisco

Jóias, Prata, Cautelas.
L. S. Francisco, 19 — Junto á Egreja
Tel. 2-0771. E' quem melhor paga.

Deferido o pedido de importação
de machinas

Minislro da Guerra

Segundo as suggcstões feitas no
ante-projecto para a constituição de
um órgão central de administração
no Ministério da Guerra, apresenta-
das pelo general Paes de Andrade e
enviadas ao chefe do Estado-Maior,
serão extiuctas a Secretaria dc Esta-
do ria Guerra, a Directoria de Con-
tabilidade, o Departamento Central e
outras repartições, sendo creados o
Departamento Geral de Administra-
ção e o Departamento Technico.

Em conseqüência desse projecto, o
Estado Maior do Exercito terá apenas
funeção de conluiando, sendo tirados
todos os poderes do ministro da
Guerra, que ficará em seu gabinete,
cercado rie quatro ou cinco officiaes.

Caso vingue essa reforma o Depar-
tamento rie Administração, que absol-
vç todos os poderes dos demais or-
gão do Exccrito, passará a ser o"pivot" de toda a engrenagem queacciona o Exercito.

GRANDE ATELÍER
0 ministro do Trabalho deferiu o

pedido dc importação de machinas dos
seguintes interessados: Companhia
United Slme Machincry do Brasil, Fa-
lírica rie Tecidos Taluape S. A., Faliri-
ca (Ic Tecidos S. José, Charles Habhlo
& Sons Ltd., Fabrica de Filo S. A.,
Souza Machado & Coinp , Campos Ir-
mãos & Conip., Fa res Irmãos & Com-
panhia I.tda., Simnnsen & Conip e Rap- Dormitórios
pa, Milani & Conip. Ltda. ANDRADAS, 51

 CHAPÉOS 
Vestidos, Cintas, Modelador

Acceita-se reformas
RUA GONÇALVES DIAS. 65-1» Andar

iiunciado pelo Dr. Burros rranco
Der.tina-se a secçáó technica de Cam

pos a prestar assistência technica anslavradores, por meio dc conselhos, cn-sinamentos c propaganda pratica, kA
a melhor das qualidades, a selecção dostypos c aperfeiçoamento geral da pro-ducção caféeira.

Essa assistência comprchcndc;
a) tratos culturaes, desde a derru-

bada e o plantio até os cuidados decultura adulta, como capina, adubaeões
podas, irrigações, etc. e entre os quaessobreleva o serviço contra as erosões
como mediria gai-antidora dc uma
grande fertilidade dc sutis terras;

b) colheita e trato indispensável ao
café colhido, com o escopo exclusivo
dc obter a producção rie cafés finos
isto é. de boa torração e bebida, pro-curando, tanto quanto possível, égua-
lal-o aos similares estrangeiros, nossos
concorrentes nos mercados consumi-
dores;

c) por intermédio dos seus lechnlcos
o laboratórios, analysando as terras c
estudando as pragas, auxiliar os la-
vradores no que diz respeito á aduba-
ção em gera), bem como ensinar-lhes
a maneira pratica rie combater as pra-
gas que damnifiquem ou venham a
riamnificar as suas lavouras;

d) manter com o seu corpo dc cias-
sificadores um curso rie classificação
commercial do produeto, ensinando os
lavradores e outros interessados a co-
nhecer o valor intrínseco do café, dc
modo a melhor se defenderem por oc-
casião de commercial-o;

e) ter cm sua serie um museu de ca-
racter permanente, onrie os lavradores
poderão comparar o seu produeto com
os demais similares, nacionaes c es-
trangeiros.

nBRBBUmB
Posse Aslbma, Bronchite, liou-
quidão. Dores nas costas c peito,
encontram allivio immcriiato com

o uso do milagroso

Peitoral Angico Pclotense

Sua tosse só pass;ir;í com

Em todas as drogaiJgiinao

Salas de Jantar . . . 650S
• . . 550$
TEL. 4-6787

absoluto no México. Novo casa-
mento. — Informações grátis com
D. Gicca. Av. Rio Branco, Ul, sala
13, 8» andar. C. Postal 1.41)1, Rio,

^TOlffilffilP^ir^^wt^nW

resultado rie mui- ^«SSKESsaKíl
corte. As milha- ^SSalSsí» :

Malvina Kahanc. ^ís^ !

Pôde ser adquirida em pre
tações mensaes, tanto na Capi
tal como no Interior, a famosa
obra de Malvina Kahane "A ARji
DO CORTE PELO SYSTEyj
RECT ANGULAR". Maiores deln.
lhes com o distribuidor geral: pt
Schmilz, Rua General Camara
113/B (sob.). Rio de ]aneiro\

NOTA — O livro rie Malvina Kahàne nãoo um simples estudo theorico, mas sim „tos annos de pratica como professora ,|eres de nluinnns diplomadas pela Academj.,
*lf <t"fs.se encontram numerosas netuacs módistas rie
\To e t,PoH èn,,atlC-la,'i 

a 
fanÍe 

e'«tetench do «Systema Rectangular».
»uto.,„,i„nJ"dáK7P TP'", l,Vr,V ,nUa-se <le unl cur3° comP'eto '"« ".luto-ensino da ar le do corte pelo sy.atema rcctangular. Com este curso,ou senhora poderá tornar-sc, dentro rie pouco tempo, uma modis-les. — O ínamcnte encadernado em
natural, que ainda

O cura de minha terra
Assegura que nunca erra !
E me diz toda manhã
Com voz forte e sem pigarro:
Na tosse, GRIPPE e catarrho,
Somente, EUCALYPTOSAN 1

Os casos deiforaes

Custou-nos milhões
z^ a nova lamina

\w/ ^IV/^/^^^^^W • • li J. o. S

/ ^r^^jValeu a pena

\\m0m\i

toda moça
ta das mais competentes. - O livro tem"o 

"formato' 
ricló''xíiWl é'opti-mlio. Con tém mais rie 100 moldes em tamanho

ti ^C,-' ?,dn ^n '•cprocluzirlos em tamanho menor nas 182 paginas
iez e allemão 

V°A° 
^? 

""^ d° 
,4 Í<Hn,,,í,s: ^Vlxieuçi, hespanhoL in-

fóílBs , -Sil^ , ! r-Se 
'A'^!'1"101'05 (homcns ou senhoras), cm

n"ás ôue nòs o ,1, \!ntCnnr' 
lh,)ú'^ 0";i'«°s descontos a pessoas ido-iuas que possam revender por conta própria.

. AO PUBLICO: - Tendo algumas•„es -- ? rie minhas ex-aluninas feilni publica-

ire-me levar ao conhecimento rio publico o seguinte: - 1° - One os -

iro na Bih.i^^aS. ie^lTé t^^^t fgfí»$As«» wsts rtsaste ISiül
do fiscnlis-id ,,P,,; , fi,tn'da, ní D":c,ct01'il' Geral '>e Instrucção e está sen-
-Oètec Í' 

"rI" SC»' «O (Ic Orientação rio Ensino Particular.
¦"iiiha S"flíl[Vtriín,lAt?r ('u™ fluer n«c seja. tanto naAuiocmia, como nas resp. Repartições. - MALVINA KAHANE.

0 ministro da Guerra dirige um
officio ao seu collepa da Justiça

O general Espirito Santo Cardoso,ministro da Guerra, dirigiu ao seueo]('efiA da Justiça o seguinte' aviso:
O Código Eleitoral, approvado pordecreto n. 21.07(1, dc 24 de fevereiiodo 1932, estabelece no seu art. 47 e

pai-agraphos as normas a serem se-
guidas nos casos dc mudança de do-miciho do eleitor, excluindo (§ 5o) osfunecionarios públicos, civis ou mili-tares das restricções dos paragraphos,r e 4° do mesmo artigo.

Occorre, porém, que o § 2» desse ar-tigo estabelece nos casos de mudan-
Ça para outra região eleitoral, o pro-cesso estabelecido pelo art. 42 rio mes-mo Código, que obrigará o eleitor aum verdadeiro alistamento inicial.

Ainda mais, na alinca "b" do arti-Ko 62, ha a exigência da remessa delistas dos eleitores do município aos
juizes e ás mesas receptoras, 30 diasantes da eleição.

Estas exigências da lei vem trazerfortes embaraços aos eleitores milita-res, sujeitos, pela natureza da proils-são, a transferencias continuas deter-minadas por promoções ou necessida-
dc rio serviço, e ainda, sobretudo, arestricção que occaslona á acção doMinistério da Guerra, impedido rietransferir um official 30 dias antes doumn eleição, embora determinada nor
imperiosa necessidade do serviço ou
da ordem publica.

Com estas considerações, üubmettó
á alia apreciação dc V. Ex. para quese digne examinar o alvitre dc ser in-
traduzido no Código Eleitoral, os dis-
positivos que exemplifico:

a) que os officiaes do Exercito vo-
tem nas sedes de suas unidades, em-
hora alistados por circunscripção dif-ferente, com a exigência da formalida-
de prescripta pelo art. 42.

b) que não seja exigida a formaii-
dade dc que seus nomes constem das
listas dc eleitores do município."

Só i legitimo o pacote de
eôr verde,com o retraio e «
firma áe King C. Gillctlf.

Gastámos uma fortuna em machinismos modernos! Sacrificamos
milhões com o abandono da machinaria antiga! Tudo para maior
conforto dos nossos innumeros clientes.

Mas podemos apresentar ao mundo uma lamina inteiramente nova,
capaz de satisfazer os mais exigentes. Não deixe V.S. de experimental-a.

A principio notará que a nova Gillette é maravilhosamente afiada e
que barbeia rente, sem irritar a pelle. Com o correr dos dias, V.S.

ficará surprehendido de vel-a conservar o fio perfeito, muito
mais tempo do que qualquer outra.

fixperimente por nossa conta a durabilidade da nova
Gillette. Use duas lâminas. Si não ficar satisfeito será
devolvido o seu dinheiro, contra a entrega do pacote.

AS ESCOLAS PUBLICAS E 0
UNIFORME OOS ALUMNOS
Vae ser ei

© regulamento
Segundo estamos informados, tcrml-

nará definitivamente a 31 deste o pra-
zo de tolerância cm virtude rio qual os
alumnos das escolas publicas podiam
vir freqüentando as aulas sem uniíor-
me. A partir dessa data ¦só será per-
mittlda a freqüência de alumnos devi-
damente uniformisados, sendo expulsos
aquelles que se apresentarem sem uni-
forme.

Essa medida foi tomada cm virtu-
de dc algumas directoras rie estabele-
cimentou municipaes rie ensino não cs-
tarem observando o que, neste pnrti-
cular, prcccitúa o regulamento. '"

Em 10 Prestações, ao
preço de labrica V.
João Pessoa. II) (Es-
quina Gomes Freire).

Moveis
SÜS.

Não mandem fazer seus uniformes sem
verificar a confecção c preços (ia

Alfaiataria Lage
A* RUA MARECHAL FLORIANO, 1

A mais conhecida na Marinha

MP^^llwBtSM^Sillelle fL  I
«BSi^raE»^l^3lSIíil2i,I^Sll PATENTEADA EM TODO O M U M D O

\j navalhas Gillette «3o vendidasem lindos
estojos, a preços de 12S000 a 120$000.
Enviaremos grátis, a quem nos solicitar,
um folheto Ulustrado a côrc<.

GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL
Caixa Postal 1797— W" de Janeiro

«»
IB-02

PERDEU-SE
hontem pela manhã, na Praça l.i rie No-
vembro, em um bonde, um par rie
óculos com aro rie tartaruga, e o cstojn
rie couro. Gratifica-se a quem os cn-
tregar á rua ria Quitanda n. 47-4° andai
- sala 11. '"

Foi extineta a pena do sentei)-
ciado

O Dr. Affonso Rozcndo, juiz criini-
nal do Nictheroy, julgou extineta a
pena imposta pelo Tribunal do Jury
de Petropolis ao sentenciado Augusto
Pabricio da Costa.

NOTICIAS DÁ AGRICULTURA
O ministro da Agricultura deferiu o

requerimento em que o trabalhador
ri Secretaria rie Estado, Carlos Santa
Anua, pede o abono dc dois mezes de
vencimentos.

 O ministro da Agricultura re-
inetteu uo Tribunal dc Contas cópia
rio contrato assignado com o governo
rie S. Paulo para fiscalisaçáo do com'
iiiurcio de frutas.

 Pelo ministro da Agricultura
foram approvados os quadros do pes-
soai variável ria Fazenda Modelo rie
Ponta Grossa e da Directoria Geral dc
Industria Animal.

AUTORIDADES POLICIAES
PARA 0 E. DO RIO

O interventor federal no Estado do
Rio, assignou, hoje, os seguintes de-
cretos:

Nomeado: Antônio Vianna dc Car-
valho, para o cargo de 3" supplentc
do delegado da 2a Região Policial;
Antônio Reinaldo Machado, para o de
1" supplentc do sub-riclegado dc po-
licia do 7" districló e Djnlnia Cardoso,
para o de sub-rielegado de policia do
1° c 2" districló, todos do município
de Campos; Manoel 'leixeira Wogas,
para sub-delegado de policia do 7°
districló de S. Sebastião do Alto.

C.P.O.R.
Communicam-nos:"Convida-se aos.alumnos das tre!

armas para uma reunião, defroalc ac
cinema Odeon, ás 1,1 horas do dia 27.
Será tratada a questão ria dependeu-
cia."

Exame grátis da vista
De 9 ás 11 e 1 1/2 às & horas,

pelo DR. ALVAIIO DIAS
11. Assembléa. 85. ao lado da

ÓPTICA SUL AMERÍCAiNA

Oaixa Gera! Fy^rarfô
RUA CAROL1NA MBYER, 29 (Meyerl

A Directoria tem a subiria honra dl
convidar a todos os seus associado!
para comparecerem, no riin 2o do cor-
rente, ás 18 horas, afim rie assistirem
á solennldaric da inauguração da sede
social.

A DIRECTORIA.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 21.2;

MÍNIMA, 18.9

Boletim da Directoria de
Meteorologia

Previsões para o período das 1S hora*
de hoje ás 18 horas de amanha

Dislricto Federal e Nictheroy:
Tempo — instável, com chuvas.
Temperatura — estável.
Ventos — do quailranle suKfrcscos,

BHPfflWI »»»»WaWBBMjWWffff5B

COMMUNICADOS
Elzira Paula

Os funecionarios ria Carlçua
de Consignações da Caixa iro-
nomica, ainda amargurados con

fc o fallecimento de sua sauouw
collega ELZIRA PAULA, convidam
todos os seus companheiros ria M«'»?i
das Filiaes e Agencias e demais anil-
gos para a missa que cm i"lc,H'A
sua alma mandam rezar, segundiM«
ra, 27. ás 10 e meia horas, no *««'
dc N. S. da Conceição, na cp.rc.ia
São Francisco dc Paula.

dc

«r de estação, (kasidie Sá
LARGO DO

ção de cibpéos de sesi!!!oras-15$, 20$ e
-Io ANDAR— Esquina de Uruguayana

¦')
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Reunem-se os partidos para
deliberar

. piULO, 25 (Serviço especial d'A
vnÍTE) — -A propósito da apresenta-

1 ria rliana unicá dos candidatos á
SainHe%iza:»Folha^M&hã;yL" a entidade que pode ser lia-Ha um
Mi na orgnnisaçfi .

sslvcl e sua adopçao incondicional
isação da melhor chapa

"todas 
as forças políticas paulistas,

£'l a Federação dos Voluntários,
Está ella cm condições de recusar-se

s (ornccc-r^ cai;
cando-se, fi.

escolha que se vae
lutoridàde de dar o

lidatos e, assim, collo
•m condições de indis-

Silvei superioridade.
"Nessa posição, continua a nota da

.'Folha da Manhã", — assumirá a
fjscalisação na escolha que
proceder. Terá
Iriumpao aos que merecerem ou fui-
minar com sua condemnnção os que
<e transviarem. _

0 seu pronunciamento perante o
eleitorado, recomméndnhdo tal nome,
ou bòycotandò tal candidato, será de
([(eitos decisivos.

0 Partido Democrático, seguindo o
exempl» do Partido Republicano Pau-

0snSl,0S-m'ai'gi" Finanças & Commercionaes dos rsos e
gos

reiinui-se e delegou poderes
Commissã.i Directora para consultar
0j rniínicipios sobre a chapa única.

Tambem eom o mesmo intuito re-
uniu-se a Associação Cívica Fcmini-
na, que collabornrá na idéa da for-
inação da chapa única.

0 movSfs
semiflco na

Constitue-se sm Paris um comitê
de agasalho e protecção aos ju-

deus perseguidos
PARIS, 25 (Havas) — Ficou consti-

Inido o "comitê" provisório dc aga-
salho e protecção aos judeus da Alie-
manha actualmcntc victimas do movi-
me.ito anti-semitico reinante naquelle
paiz.

Fazem parte do "comitê" os Srs.
Píinlcvé, ex-presidente do Conselho;
Cdart, senador do Rhodano, ex-mi-
nistroi Israel Levy, grão-rabbino da
França, e barão Edmundo de Roths-
child.
Um manifesio da Alliança Mun-

dial, em Londres
LONDRES, 25 (U. P.) — A Alliança

.Mundial, fundada para combater o
intl-Vcrnitismo, publicou um uuinifcs-
to dizendo: "A Alliança Mundial não
só estabelecerá o "bòycott" contra os
gêneros allemães, como manterá essa
saacção alé cessar a perseguição aos
judeus n„ Allemanhn, que soffrcram e
soffrem em conseqüência da politicah Sr. Hitlcr e serem devidamente
compensados us prejudicados. A gucr-ra ans produetos allemães continuará
«nquanto os judeus allemães não go-sarem os mesmos direitos c privilégios
que desfrutam os outros cidadãos do
Reich."

0 VENENO 
"ÕAJARARACA 

TE-
RIA ALGUMA RELAÇÃO COM

AS CRENÇAS POLÍTICAS
DA VICTIMA ?

Providencias do governo riogran-
dense para incorporal-os ao patri-

monio estadual
. PORTO ALEGRE, 25 (Serviço espe-ciai d'A NOITE) _ O governo fe-deral, por decreto de abril, assegurouaos Estados o domínio dos terrenosmnrginncs o acerescidos naturalmentedos nos navegáveis que correm cmseus tenrtorios, bem como das ilhastormadas nesses rios e lagos nave-

gaveis.
O governo do Estado, por acto deHoje, creou uma cominissãò destina-da a constatar as concessões de afora-mento dos terrenos marginaes do rioGuahyba, já feitas pela União, porintermédio das repartições cnmpetcn-les e quaes os terrenos devolutos,com ns necessárias especificações, na-ra serem incorporados ao patrimôniodo i-stado.

do

mim presos
Üf?}° 

' 
eommissario Celso Mello,-d districto, foram presos por seremreconhecidamente vadios, os seguiu-tes indivíduos: João Felix, BonifácioKodrigues dos Santos, Alfredo Manoelberrara, Benedicto Arthur de Carva-lho, Manoel dc Jesus PàllíSres, MarioRodrigues dc Mesquita, José da Malta

?<t- • a ?¦ Pílllli»° Augusto, vulgoFrissura". J
O delegado Francisco de Paula Pin-to tez autuar, por malandragem, todosos detidos, que irão "veranear" naColônia,

areia
A morte do piloto, do mecânico e

de um official que os acom-
panhava

VIGO, 25 (Havas) — Na oceasião
cm que iazia evoluções sobre os na-vios &,\ esquadra inglezá fundeados
em Villa Garcia, uni hydro-avião bri-tanriico caiu ao mar, morrendo afo-
gado o piloto, o mecânico c um offi-ciai que os acompanhava; Os corpos
dos dois primeiros foram encontra-
dos c o do official eslá sendo pro-curado.

ié\

Curioso incidente oceorrido em
Florianópolis

FLORIANÓPOLIS, 25 (A. B.) -
Uuandn trabalhava num cafezal em«mo Antônio, o lavrador Manoel Jo-se Pereira foi mordido por uma ja-
praça, sendo immediatámènte trans-
portado para esta capital, onde che-Eou hontem.

Aqui chegando; a victima se dirigiuPolicia Central, de onde foi man-<Mo pa,-,-, a Directoria de Hygicne.<™« dc iniciarem o tratamento, per-juntaram se o ferido era eleitor e a
f» Partido pertencia. Como dccla-"»e que era do "partido do gover-™.-i-.mandaram-no procurar o Dr.Uonalo Mello,

Nao encontrando aquelle facultati-Ms parentes rio pobre lavrador le-aram-nn novamente á Policia Cen-"liondç, finalmente, lhe foi appli-•i 'oro nnti-nphidico.
>'.imprensa, noticiando o fneto, re-«ma contra a demora das reparti-m 

Competentes em soecorrer um po-
LrT'"' CU'Í? vi(la dependia de

f ImmcdialQí, e' pergunta o«tinha , tientada 8fl jararaca cnm«partido n quo pertencia a victima.

passam.
A autoridade policial quo inspe-

ccionou, hoje, o paquete "Conde Bian-
camano", impediu a bordo e deixou
sob vigilância rigorosa os indivíduos
Snnliggo Abrialc e Alberto Ganibera-
le, expulsos do território argentino
como nocivos á ordem publica, pela
policia do Buenos Aires.

Sir Otto Niemeyer partiu da Ar-
gentina para o Chile

BUENOS AIRES, 25 (U. P.) — Sir
Otto Niemeyer partirá esta tarde pa-ra o Chile, onde embarcará com cies-
tino á Inglaterra. O ministro das Fi-
fianças, Sr, Hueyo acompanhará o il-
lustre financista britannico até Meu-
doza, afim de discutir durante a via-
gem diversos pontos do relatório re-
digido por Sir Otto c que segundo
consta será apresentado no ultimo mo-
mento.
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Um communicado da Legação
da Bolivia

pMimunica-nos 
a Legação. da Boli-

tíaiTJrf-1', f!,n(,:'mí'nto o commu-«do offlcuI I|Q MinisteI.io da Gucr_
ís tron™ i í'y-quando annuncia que
>s K, 

l,n||vlanas tentaram atacar
mS™ ";-l,fortira Goniira
2. 'oram rcpcllidadas is com forte

e
per-

Resi í?fD ° aí>solutamente contraria
Condri - I1 íma,çao- P°is que o foriim
lóavo 

'./,r" «andonadó pelos para-Wl livIT"'6 nPela P"»"»» das for"
'ara- ' 

:',n^.- 0s. Paraguayps reina-
< Silv. ?. d""ec««° do forlim Bosa
^CTldos 1° ao.norte.«e Gondra,
aos. "- Perto pelos bolivia-

quedaw»enTe7uma0 -fnr'im GoPdra.- é< ,5°
[r5 Obtida conseqüência da vicio-
Canino lLSc,as forcas bolivianas em

es de importância.

wm a Campos, em excursão
politica

K0íTE>°S-' p5 -(Scrv'eo especial d'A
S's- üenr-7,1 ,-''"? scndo esperados os"m'"»I Christovãd Barccllos, ca-

I

I

ptl° EstadnM -e ¦" „c?tava Prevista
municari r1'-01, boliviano em com-

Nos H ntenor-
laram íi;,n]:','s,.scc!ores não se regis

A policia constatou que o desço-
nhecido, cujo corpo foi encontra-

do no Alcântara, suicidára-se
A NOITE noticiou aiite-hoiitcm que

a policia de S. Gonçalo havia encon-
tirado na estrada que vae para Ita-
borahy, nas imniediaçõcs do logar de-
nominadn Alcântara, o cadáver de vim
homem ja em adeantado eslario de de-
composição. Removendo-o para o ne-
croterio local, foi o mesmo aulopsiario
pelo Sr. Luiz de Queiroz, medico le-
gisfn da policia fluminense, que ainda
poude constatar ter sirlo a morle pro-
vocada por ingestão de forinicida.

Num dos bolsos das vestes do ca-
daver, foi encontraria umn caixa de
cápsulas com o rotulo da Pharmacia
S. Geraldo, em Todos os Santos, nes-
ta capilal. A receita era para Clemcn-
te Barbosa e foi passada pelo Dr. Sou-
za Carvalho.

Será esse o suicida ? Até agora foi
o único elemento encontrado pela po-
licia para restabelecer a identidade do
morto, que é desconhecido no local
onde foi encontrado.

Residiria ellc nesta cidade ?

Rendas da Alfândega e dos im-
postos sobre o café, em Santos
¦SANTOS, 25 — (Serviço especial

d A 'NOITE) — A renda do imposto
dc exportação de 15 shillings foi de
1';.326:8023100'; Desde 1" do mez ....
.10.5.18:370.30(10. Desde Io do anno:
107.191 :!)78S8()0. A Alfândega rendeu:
papel 150:6965641; ouro, 197:520-5427,
no total de 348:217-?068. Desde Io do
mez 7.163:014-5368. Em cgual data
em 1932, 5.959:0075495. A renda do
imposto de 5-5000 por sacca foi de230:2105000.

Venda de cambiaes em Santos
Em Santos, no dia 23, foi declara-

da ii seguinte venda de cambiaes:
1.870 libras, 9.4442 dollars, 16.001
liras, 15.000 marcos, 66.604 pesus,m|n e 13.180 pesetas.

0 café no exterior
Em Nova Yorki
Fechamento — Contrato Rio —

Mercado calmo, com baixa dc 6 a 7
pontos, cotando-se por libra-peso:
março n|cothdo, maio 5,42 c, julho5.30 c, setembro 5. 18 c, vendas,
5.(100.

Contrato rle Santos — Mercado cs-
tavel, com baixa dc 5 a 7 pontos, co-
tando-se por libra-peso': março n|co-
tado, maio 7.83 c, julho 7.56 c, sc-
tembro 7.34 c, vendas, 15.000.

No Ilavre:
O mercado a termo fechou hontem

calmo, com alta de 4|4 a 1 1|2
francos, cotando por 50 kilos:

maio 175 1|4 fr„ julho 174 1|4 fr.,
setembro 173 1|2 fr„ dezembro 171
fr., vendas 3.000 saccas. Mercado
calmo.

No mercado dé cereaes
O Centro do Commercio de Cercnes

forneceu-nos, hoje, a seguinte tabeliã
dc preços para os seguintes gêneros:

Arroz — Agulha — brilhante espe-
ciai, de 72-3 a 74$; superior, de 66-5 a
085; amarellão — paulista, de 645 a
663; paulista especial, de 605 a 625;
superior, rle 57-5 a 59-5; bom, de 55-5 a
56$.; agulha — Porto Alegre, de 50-5 a
545; Itajahy o Iguape, de 475 a 525;
jnponez, especial, de 553 a 565; de
Io, de 52-5 n 543; de 2", de 495 a 515;
de 3a, de 46-5 a 485. Mercado firme.

Lombo mineiro — especial, de
23300 a 25100 (por kilo); Laguna, de
15600 a 1S800. Mercado estável.

Milho — Vermelho — de 145000 n
145500; mesclado, de 125500 a 135. —
Mercado estável.

Manteiga — Mineira e especial, de
4C800 a 55200; regular, de 45500 a
45600. Mercado firme.

Toucinho — Mineiro, especial, dc
15900 a 23000 (por kilo).

Bacalhau especial — caixa, dc
170-3 a 190-5; regular, dc 1455 a 1505;
escamudo, dc 1105 a 1155. Mercado
firmei

Cebola — Do Rio Grande — Caixa,
de 455 a 46?. Mercado firme.

Banha — Dc Porto Alegre — Caixa,
de 1205 a 1305; Laguna, de 120? a
1215; Itajahy, de 1205 a 1305. —
Mercado firme.

Farinha especial — De 23-5500
243500; superior, de 215 á 225; de 2*,
rle 185 a 185500. Mercado estável.

Alhos.— Estrangeiros (por cento),
dc 55.000 a 55600; nacionaes, de 25500
n 33500. Merendo estável.

Xarque — Mantas, dc 2-5100 a 25300
(por kilo); patos e mantas, dc 1?700
a 23100; platina, dc 25800 a 2-5Í100.

Feijão — (Porto Alegre), novo, de
405 a 425; bom, de 355 a 385000

Feijão manteiga, novo, de 765 a 78$.
Mercado firme.

Batatas — Chilena, de 5880 a 5900;
Paulista, rle 5860 a 5900; do sul, de
3700 a 8205. Mercado firme.

Sr. Hcrriot

O desarmamento
UM ARTIGO DO SR. HERRIOT

PARIS, 25 (Havas) — O ex-primeiro
minislro Sr. Hcrriot publica um arti-
go sobre o plano britannico de conven-
ção desarmamentista, no jornal "Le

Democrata", de
Lyão, no qual diz
que é bem certo
o Sr. MacDonald
está tentando sal-
var a Conferência
do Desarmamento
e em seguida elogia
a iniciativa do go-verno de Londres.
O Sr, Hcrriot pro-segue aconselhando
que se estude de-
tidainente o proje-c t o recentemente
apresentado em Ge-
nebra, principal-
mente no que se re-
fere ao problema
naval e diz que em
resumo o plano bri-
tannico se compõe

rle duas partes: princípios excellentes
porque inspiram a idéa fi«a da neees-
sidarle dos povos se desarmarem c or-
ganisaçáo eventual do controle. No to-
cante a este ultimo ponto o articulis-
ta diz que a França não está cm con-
dições dc manifestar-se presentemen-te, visto como precisa conhecer maisdetalhadamente as suas possibilidadesde applicação.

Depois de dizer que o momento exi-
ge muita prudência porquanto a Fran-
ça está sendo grandemente vigiada,
manifesta a opinião de que o governoaguardará pacientemente os resulta-
dos do grande acontecimento politico
que foi a visita do primeiro ministro
britannico a Roma e termina citando
o seguinte provérbio persa: "A natü-
reza nos dá uma boca e duas orelhas
afim de nos lembrarmos de quo deve-
mos ouvir duas vezes mais do que fa-Íamos".

Entrou em debate o plano Mac-
Donald

GENEBRA, 25 (Havas) - A sessão
dc hontem dn commissão geral dodesarmamento constituiu o primeirocontacto sério sobre o plano MacDo-
nald.

As delegações dos varies paizes mos-traram-se favoráveis cm principio ao
projecto britannico, embora com rc-salvas. A intervenção mais notada foia do representante da Turquia, quesc esforçou para exlender o principioda cgualdude de estatuto militar ásupprçssão das cláusulas do tratado deLausanne, relativas á desmilitarisação
do Bosphoro.

Os debates geraes sobre o plano con-tlimarão provavelmente até segundaou terça-feira da semana próxima. Acommissão geral decidirá, então, seconyirá passar ao exame do projectocapitulo por capitulo ou se os traha-Ihos serão interrompidos por oceasiáo
das festas de Paschoa, momento cm
que será novamente examinada a op-
portunidade de adiamento dos traba-Ihos das commissõcs technicas.

Victima de grave I Terra ™"agrosa
desastre o almiran- fala 0 ÉeCÍl
te reformado Ro-

berto Borges
Foi colhido por um trem na

estação de Ramos

E' encontrada morta uma mulher
Nilopolis, no Estado do F.io, foi aba-

lada, hoje, pela noticia rle um crime
dc morte, dc que foi victima uma. mu-
lher.

Em virtude das dlfficuldades dc com-
munienção com aquella localidade e dc-
mora em poder álcançar-se o local do
acontecido, ali, nada, alé á hora em
que escrevíamos, era conhecido da bis-
acontecido, ali, nada, até a hora cm
sinio.

1.1 isam lovidad

g^Asdrubi.i Gwycr e Arthur Cos-

1

-'.ligos .„' c,n "eursáo politica. Seus
"«a (Zs am ° P"vo n recebei-
i'r José ;?,'•• onde falarS° o Profes-
Hnoco m e ° Jornalista Oswal-

N0VA a-^mbléa HA AU
0s XIUQS MÚTUOS

!io «2S°' da Au*»i°=> Mútuos
i WnhecS, amanh-ã. de novo, nlim
ks effcctn?? ° rcsuI'«lo dos traba-
>• r,/ 

lnV,cla commissão detl0s da ,r, a1aba de examinar os°Hde 1 i "'«Coria da grande
í sés-;,, L. Classe-

tom vivo interesse.

No mercado do algodão
Deixámos o mercado do disponível

do algodão, hoje, cm posição calma e
com algum movimento. Os preços, en-
tretanto, soffrcram ligeiro declínio.
Vigorou a tabeliã seguinte: os seridós
de 64$ a f>5?, os sertões de 62? a 63?,
o Ceará de 588 a C9S, o mattas de 4ÍIS
a 50? e os dc S. Paulo de 408 a 418000.

O movimento de hontem foi o sc-
guinle:

Entraram 2.072 fardos, sendo 1.055
do Maranhão, 525 de João Pessoa, 421
do Pará e 71 de Pernambuco. Saíram
157.

A Junta dos Corretores, fazendo mi-
nnciosa verificação da existência nos
armazéns, encontrou um saldo de
29.175 fardos, que passa a ser a exis-
tencia actual.

No mercado do assucar
A posição do mercado do disponível

do assucar mantem-se firme, regular-
mente movimentada e com os preçosinalterados, na tabeliã seguinte:

Os crystaes novos, de 568 a 57$; o
amarello; de 468 a 478; o mascavo, de
.'168 a 38$ e o masca vi nho, sem cotação.

O movimento de hontem foi o' se-
guinte:

Entraram 3.53,1 saccos, sendo 1.70(1
de Pernambuco, 1.000 dc Maceió e 833
rle Campos.

Sni.cnm 6.591 e ficaram em "stock"
161.813 ditos.

No mercado do cambio
5 33/12875 27/128

0 dollar mantido efh 13$300
O mercado de cambio operou, hoje,

da abertura ao fechamento, com ns
mesmos característicos que imperou
durante toda a semann, isto é, calmo.

Hoje, o Banco do Brasil registou astaxas de 5 33)128 a 00 dias e 5 271128
á vista.

O dollar ficou mantido cm 138300 eo escudo em 8-130.
Nestas condições, o mercado encer-

rou-se ás II 1|2 horas.
As cotações do dia eram as seguin-

tes:
A 90 dias, a libra 458646 (5 331128).¦*' vista, a libra 46S056, o dollar

As possibilidades
das cellulas photo

eiectricas

gress© íie«o ras

À próxima reunião será a bordo
de um navio

NOVA YORK, 25 (Havas) — Com-
municam dc Dallas que o Congresso
Medico Pan-Amcricano encerrou os
seus trabolhos. Ficou resolvido que
o próximo congresso sc realise Cm
fins de 1934 ou princípios de 1935, a
bordo dc um navio que cruzará entre
Nova York e Caracas.

Como se divide o eleitorado
de Cangussú

PELOTAS, 25 (Serviço especial d'A
NOITE) — O prefeilo de Cangussú'
telegraphou no Sr. Augusto Simões
Lopes dizendo que foi encerrada a
qualificação dos eleitores .daquelle
município, havendo inseriplos 1.700
liberaes e 650 da Frente Única.

138300, o franco 8540, o marco 38275,
o' escudo 8430, o franco suisso 28645
á lira 8700, a peseta 18160, o franco
belga 18910, o peso argentino — pa-
poli 38505, o peso uruguayo 68460 —
(5 27|128).

Pnra o particular havia dinheiro nn
tabeliã seguinte: a 90 dias. a libra
448750, o dollar 128920, o franco $510,
a lira 8660, e o marco 38055. A* vis-
ta, a libra 458150, o dollar 138040, o
franco 8515, a lira 8670 e o marco
38115. Pelo cabo — a libra 45S350 e
o dollar 138090.

Cambio estrangeiro — Londres abriu
com as seguintes taxas: S|Nova York,
3.43 1|8; S|Allemanha, 14.55; S|Pa-
ris, 87 1|4; S|Itollanda, 8.52; SlSuis-
sa, 17.77; S|Hcspanhn, 40.56; Slltalia,
6Ü.87; S|Belgica, 24.59.

Os vales ouro — O Banco do Brasil
fez, hoje, a remessa dos vales para a
Alfândega, á razão de 78264, por mil

Uma exposição no Museu Scienti-
fico de Londres

LONDRES, 25 (Havas) _ Foi inau-
gurada hoje no Museu Scientifico deLondres umn interessante exposiçãoacerca das possibilidades das cellulas
plioto-electricas, um dos mais nota-veis inventos no campo da radio-elc-ctricidade.

Os visitantes terão ensejo de obscr-var que a sua simples passagem nocampo de um raio invisível pode mo-vimentar uma serie de apparelhos. co-mo sejam campainhas, signaes lumi-nosos, elevadores.
Serão exhibidos apparelhos de te-levisao, telephotographia e films so-npros, nos quaes a cellula photo-cle-

çtrica desempenha papel de grandeimportância.

Presos á requisição da jus-
fica e da policia dos

Estados
Foram presos hoje, pela policia,Jorge Thomé Pinto Solou, cbndemná-

do pela 3* Pretória Criminal; Julia
Marinho, a pedido do juiz de Meno-res, e Paulo Jabour, da policia de Juizde Fora.

.í»-..*»»

ULTIMA HORA
SPORTIVA

A 7* disputa da travessia de
São Paulo

i,S. PAULO, 25 (Serviço especial d'ANOITE) — Será realisarla amanhã, nes-ta cidade, a 7' disputa da Travessia
de S. Paulo, a nado. Nesta provareunem-se muitos nadadores como DiLorenzo, Define, Podboy, percorrendoa distancia de sete kilometros.
Vem ahi a delegação paulista de

ping-pong
S. PAULO, 25 (Serviço especial d'ANOITE) — Seguiram de automóvel

para o Rio, Apbrodizio Xavier (For-miga), o veterano footballer, Nestor,ex-keeper do Paulistano e outros com-
ponentes do quadro de Ping-Pong
Club de S. Paulo, que vae disputar
varias partidas com clubs cariocas.

O almirante Roberto dc Oliveira
Borges, numa photographia de
quando era capilão-lcncnle,, tira-

da cm Mandos
Quando procurava atravessar a linha

férrea, na estação'de Ramos, foi colhi-
do por um trem dos subúrbios, da Leo-
poldinn, o almirante reformado Ro-
berto de Oliveira Borges.

O desastre leve diversas testemunhas,
outros passageiros que estavam nn
plataforma da estação e que procura-
ram, immediatámènte, soecorrer a vi-
ctima.

O seu estado era, porém, via-se logo,
gravíssimo. Todo ensangüentado, sem
sentidos, o infeliz golfava sangue. Fo-
ram, então, requisitados os soecorros
da Assistência.

O almirante Roberto de Oliveira
Borges conta 70 annos dc edade c rc-
side á estrada do Norte n. 775, naquel-
Ia estação.

Os medicos, que ncudirnm ao local do
desastre, reputaram, aos primeiroscurativos, gravíssimo o estado do feri-
do, removendo-o para o posto do Mcycr,
onde estava sendo o almirante soecor-
rido ainda á hora em que escrevíamos.
Além de contusões e escoriações pro-
fundas, fora o septuagenário victima de
fractur.i do craneo.

_ A policia, na pessoa do commissa-
rio Oswaldo Guimarães, arrecadou
dos bolsos da victima, um relógio de
ouro, corrente do mesmo metal, ou-
tros objectos de uso de menor im-
portancia e 9.6958800 em dinheiro.

O almirante Roberto Borges condu-
zia comsigo ainda cadernetas dos
Bancos do Brasil, Credito Industrial
de Minas, Hypothecario e Agrícola,
do mesmo Estado, c do Bristh Bank,
além de uma outra dn Caixa Eco-
nomica, com depósitos no valor de
192:6018750, como dois cheques jádestacados dos valores, respectiva-
mente, de 7558900 e 11:3008000.

Estes documentos ficaram tambem
em poder da policia.

O desastre que oceorreu com o ai-
mirante Roberto Borges teve logar
quando se dirigia clle á cidade, onde
vinha sempre almoçar em casa de pa-rentes seus, a mais das vezes ria caso
do seu sobrinho, o Sr. Júlio Caminha
Fiúza Lima, na rua Buenos Aires nu-
mero 120.

Viuvo, com todos os seus filhos ca-
sados, o almirante Roberto Borges vi-
ve só, em sua residência, naquella es-
tação. E' clle um militar bastante es-
timado pelos seus collegns, tendo feito
a guerra do -Paraguny e tomado partecm diversas missões do governo.

Do posto do Mcycr, foi, á tarde, re-
movido o velho official para o Hospi-
tal de Prompto Soccorro, onde conti-
nua em gravíssimo estado. Os medicos
alimentam poucas esperanças de sal-
val-o.

Ainda hoje, chamado por telcgram-
ma, deverá chegar ao Rio para assistir
no seu leito de soffrimento o ancião,
o Dr. Cezar de Almeida, seu genro,
que se encontra, presentemente, cm
Valença.

Esse facultativo virá acompanhado
de sua esposa, D. Antonietta Borges de
Almeida.

Saude Publica
(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)

lhães que, promptamente, responde:
Seria imprudente confiar nesse

processo de purificação pelo sol. Ha
certos germes, principalmente os es-
porulados, como os rio carbúnculo e
do tétano, que resistem á aeção dos
raios ultra-violetas do spectro solar,
conservando, portanto, por largo tem-
po, aeção pathfcgenicn. Deante disso,
uma das inconveniências dó emprego
da terra será a infestação pelas lar-
vas do "necator americanus" e do
"ancylostomo duodenal", que pene-
tram através da pelle, de sorte que,
o indivíduo, para se curar de um
mal, arrisca-se a adquirir ancylosto-
mose, ou opilnção. Quanto ao facto
de colher-se a tres metros ou mais,
devemos não esquecer que, nos ter-
renos com fendas, a água de infiltra-
ção poderá levar germes pathogeni-
cos a camadas profundas, mesmo ao
lençol dágua superficial.
As curas attribuidàs'á terra —

Aeção cm feridas como pó
inerte

Referindo-se aos depoimentos de
pessoas que se affirmam curadas pela
terra, npplicáda externamente ou por
via oral, o Dr. Raul de Almeida Ma-
galhães salienta:

O doente se cura com o medico,
sem o medico e apesar do medico.
Não é, portanto, fora de propósito que
muitos se julguem curados por esse
tratamento original. Conheço pessoas
dc certa cultura que me affirmam
maravilhas curativas das benzedurns
c "passes", cm logarcjos do interior
do paiz. Ninguém, porém, poderá
acreditar que esses recursos da cren-
dice popular possam ter aeção thera-
peutica em qualquer moléstia.

Lembrámos no director da Saude
Publica o facto de doentes que exhi-
bem feridas cicatrizadas, attrlbuindo
a cura á upplicação da terra. Como
explicava essas affirmativas? Admit-
.tia-as razoáveis? A resposta é inci-
siva:

Desde que seja perfeitamente es-
terilisada, pela aeção absorvente, a
terra pórle fazer bem, agindo como
pó inerte.

A aeção da Saude Publica
Como poderá a Saude Publica in-

tervir nesse caso, doutor ?
Ha um momento de reflexão. De-

poh o Dr. Raul de Almeida Magalhães
esclarece:

A Saude Publica poderá intervir
apenas com o seu conselho, avisando o
publico dos perigos que lhe podem
advir dessa pratica. Aeção puramente
educilava, que saliente a necessidade
dc abandonar-se essas crendices e nbu-
sões populares. As medidas coercili-
vas que, por acaso, pudessem ser toma-
das, talvez fossem contraproducentes,
visto que não levariam o povo á convi-
cção da verdade scientifiea, ficando os
adeptos dessa tlicrapcutica como victi-
mas da prepotência sanitária, o que só
poderia despertar sympathias para os
quo fossem perseguidos pelos rigores
da lei. Antes dc indicarmos uma me-
dida dessa natureza, devemos habituar
o povo a ncceital-n, educando-o nos
princípios da hygienc, afim. de que
quaesquer providencias possam ser bem
recebidas. Desse modo a aeção dos me-
dicos deverá se fazer no sentido de
condjuvação com a Saude Publica, coii-
vencendo as collectividades de que é
desrccommendavel acceitar-se qual-
quer tratamento que não esteja pie-
namente sanecionado pela seiencia.

Acccntuando bem sua opinião sobre
es virtudes curativas attribuidàs á ter-
ra, o Dr. Raul de Almeida Magalhães
assim se define:

?r Se me trouxessem uma analyse de
terra que aceusasse alta porcentagem
de substancias rarlio-activas, eu não
teria duvida em affirmar que ella pu-
desse ter propriedades therapeuticas,
toes como ns lamas de Dax, Araxà e
outras de estações thermaes.
Julgando a altitude d'A NOITE

Encerrando sua interessante entre-
vista, que é a palavra official tão do-
sejada, o Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães disse-nos:

— Não tenho a menor hesitação cmaffirmar que a NOITE ostá ventilando
o assumpto com a maior honestidade,
procurando esclarecer e orientar a opi-
niáo publica, com o registo de opiniões,
pró e contra, que lhe têm sido levadas.

COMMUNÍCADOS

Servi I
ESCRIPTORIO CENTRAL:

28 Bishopsgate
LONDRES E. C. 2

convida correspondência de
firmas que desejem:

a) ser introduzidas no
Exterior, seja para compras
ou representações:

b) ser introduzidas a
Compradores ou Represen-
tantos em outros paizes.

Bendien's World Service
é o meio mais pratico para
pôr firmas cm contacto em
todo mundo. Quando via-
jar, visite os nossos Escrl-
ptorios, avisando de ante-
mão as suas necessidades,
afim de podermos prepa-
rar o terreno, afim de pon-
par tempo. Escreva, dando
referencias a

's Worid
Service

Sr. César R. Carnevale,
Rua Mayrink Veiga, 9

Caixa Postal, 1215
RIO DE JANEIRO

uimm DE CONTOS
pouco vaSe sem a saude !!
Leiam a carta que segue:
Exmo. Sr. Dr. Jcno Jermann:
Tendo experimentado a sua Água

Federal super-magnesiana, obtive os
melhores resultados, demonstrativos
do seu valor e efficncia therapeulicos
nas doenças do figado, intestinos, es-
iomago e rins. Por isto, é com prazer
que a rccommendo aos meus doentes,
certo dos benefícios que lhes advirão
com o seu uso. Pode fazer da presenteo uso que lhe npprouver.

Ao seu dispor, no meu consultório— Rua da Lapa ri; 18,' 1" andar.
Dr. Eduardo Villela.

Mm, pois, a Ãgua Mineral

"FEDERAL"
Da Fonte São Sebastião

Visitae a Fonte, á
RUA ALICE N, 506

Phone 5=1290

Proff. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estornado e

intestinos (coutes, diarrhéas chroni-
cas, hemorrhoides) — Av. Rio Branco,
183, salas 80S, 809 e 810. — Tels. 2-01)69
e 6-3176.

0 juiz julgou não provados
os embargos

Polo juiz da Oitava Pretória Cível,
na aeção dc despejo que Antônio Joa-
quim Rabello move a Álvaro Antônio
Gomes, foram julgados não provadosos embargos, procedente n aeção c con-
demnadoo réo nas custas.

Falleceu o almirante
Oliveira Borges.

Roberto de

reis ouro.
No mercado do café

O typo 7 mantido em
O mercado do café abriu e

hoje, em posição sustentada.
Os negócios foram regulares

1$500
fechou.

Assim

c que, nas primeiras horas, foram ven-
didas 4.168 saccas.

Para os diversos typos haviam os
preços seguintes:

Typo ;.. 135100
Typo 4.. ..  125700
Typo  1253U0
Typo  115800
Typo  H5500
Typo  105900

O typo 7, no anno passado, era ven-
dido a 12$500.

O mercado do termo não operou.
A pauta semanal é dc 15160, o im-

posto minimo 35 e o fluminense õ-j,
por mil réis ouro.

O movimento estatístico de hontem
foi o seguinte:

Entraram 13.782 saccas, sendo 4.115
pela Leopoldina, 4.333 pela Marítima,
2.750 pelos Reguladores do Estado do
Rio, 1.282 pelos de Minas i 802 pelosdo Espirito Santo.

Os embarques foram de 9.017 ditas
para a África, 5.250 para a America
do Norte e 270 por cabotagem.

Foram retiradas do mercado 3.375
e ficaram em deposito 138.247.

Em Santos entraram 41.202, sairam
19.719 e ficaram em deposito
1.390.833.

O typo 4 ficou mantido em 145200,

As relações russo
nipponicas

Declarações do embaixador de
Moscou em Tokio

TOKIO, 25 (Havas) — O novo em-
baixador da Rússia, nesta capital, Sr.
Constantino Yourcncff, em declara-
çõesífeitas á imprensa, disse que se
sentia immensamcnte satisfeito por
ver que es relações cnlre o seu paiz c
o Japão se desenvolviam no sentido
de uma melhor comprehensão e ac-
crescenlou que n amizade dos dois
paizes era a melhor garantia da paznão só no Extremo Oriente como no
mundo inteiro."O governo .dos soviets — concluiu— demonstrou claramente as suas
disposições para com o Japão com a
estricta neutralidade que tem manti-
do no conflicto sino-japonez e com
a conclusão do pacto dc não aggrcs-
são. Toda e qualquer tentativa ten-
dente a destruir as relações cordiaes
entre Moscou e Tokio estão destina-
das.no mnis ruidoso fracasso."

MERMOZ SEGUIU DE DAKAR
PARA CABO VERDE

DAKAR, 25 (Havas) — O avião"Biarritz", 
pilotado por Mermoz e

De Verneuil, levantou vôo para Cabo
Verde ás 7 horas e 10 minutos, hora
locai.

O appareüio sómenle amanhã estará
de regresso a esta cidade.

Apresente-se ao Juizo da 1" Pre-
toria Criminal ¦

Manoel Augusto da Silva, filho de Al-
berto da Silva e de Maria Augusta üo-
mes Silva, com 20 annos de edade, sol-
tçiro, naturalde Portugal, do commer-
cio, está sendo chamado pelo juizo da
Primeira Pretória Criminal para com-
parecer no dia 6 de abril próximo, ás
12 horas, afim dc responder aos ter-
mos de um processo crime, pelo deli-
cto previsto no artigo 330, paragrapho4o, do Código Penal.

Julgada por sentença a justifi-
cação

Na justificação em que é justifiean-
te Joanna Soares e justificada Delfina
Soares, o juiz da Quinta Pretória Ci-
vel( despachou do seguinte modo:¦'Julgo por sentença a justificaçãorequerida por Joanna Soares, para que
produza perante as autoridades poli-ciacs os devidos e legaes effeitos".

0 processo foi archivado
Pelo juiz da Quarta Pretória Crimi-

nal foi mandado arcliivar o processocm que Jandyra da Conceição era ac-
cusada como tendo incorrido no arti-
go 303 do Código Penal (ferimentos le-
ves). I

ONDAS UlTRA-GURTAS E
RAE0S UITRÂ-VERMELHOS

1'rat.: pert. mestruaes, ovarites,
metrites, gastrites, colites, rectites,
prostatites, aortites, pleurites, fu-runculos, eezemas, rheumatismos, ne-
yrnlgius. Drs. Reddo Cid e Aristides
Tavares, 13 ás 19. Av. Rio Branco,18J, (secção elect. Prof. G. Tavares)."CÕTLEGIOS"
Prospcctos e informações paratodos os collegios, peçam na

A COLEGIAL
L. S. FRAJNCISCO, 38/40

iPHYMATÓSAN
AÇE^CQ(WrSUBPRESA

FBÁa«ESA PÜLNI0NAR

NERVOSOS Dr. Mario Ponte»
e DvsneDfieos Rde?li:ant!aRua do Passeio, 70

Dôr de Garganta, Laryngite,
Pharyngite, Rouquidão
Tratamento efficaz pelas Pastl-

lhas üutturaes, que desinfectam a
boca, a garganta e as vias respi-
ratorias, portas de entrada dos
micróbios. Antisepticas de effeito
seguro e muito agradáveis ao pa-ladar. Nas boas pbarmncias e dro-
garias. Deposito: PHARMACIA EDROGARIA GIFFONI - Rua 1'
de tyarço, 17 — Rio.

fcí'

I

O chefe da "maffia"
argentina internou-

se no Rio Grande
PORTO ALEGRE, 25 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Circulou, ha dias.
a noticia dc que o chefe da "maffia"
argentina, perseguido pela policia da
vizinha Republica, havia entrado no
Rio Grande do Sul por Uruguayana.
Agora, sabe-se ter sirlo clle visto em
S. Borja, rumando dali para Jaguary.
Depois, não foi mais visto. A policia,entretanto, anda no seu encalço e es-
pera captural-o.

"Impotência Sexual no Homem"
(2" EDIÇÃO)

PELO DK. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Uin livro que torios devem lôr. Os

MÉDICOS, para poderem diagnostical-a
e tralal-a. Os JURISTAS, para saberem
como interpretar os crimes sexuaes.
Os PAES, para saberem como orientar
a vida sexual dos filhos. Os HOMENS,
em gera*, para não incidirem em pra-
ticas, que os possam conduzir a este
estado. Nas livrarias — Preço 10-5000
Pelo Correio, 118000. Pedidos ao edi-
tor: "Jornal de Andrologia". Rua Sete
de Setembro, 207. Rio de Janeiro.

DUAS POR DIA
Umn ao almoço, outra ao jantar, é o

dose indicada nas enfermidades do es-
tomago, figado e intestinos. Prisão de
ventre é a causa de innumeras doen
çns: livre-se, tomando PÍLULAS VIR
TUOSAS. Pílulas de Papaina e Podo-
pliylina. Vidro 2?500. Rua Acre, 86
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COMMUNICADOS
"BECHSTEIN*' e

"SEILER"
a longo prazo na

CASA STEPHEIS
UA1.EH1A CRUZEIRO

VIAS URINARIAS
DR. BRANDINO CORRÊA. Assembléa.
23, soh. Das 14 ás 18 hs. Diariamente.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuacs do Homem

Diagnostico causai e tratamento da
IMPOTENCrA m MOÇO

llua 7 Setembro, 2(17 - Do 1 as 6 horas

Pfrarinacia Aristides Lowen
Amanhã, está rie plantão — Rua

Barroso, 119-A. Telephone 7-2831.

Dr. Crissíuma F° tiMo'es:tias nas
senti..ras e vias urinarias Cirurgia ge-
ral. It. Rodrigo Silva. 7 • De 13 ás 16

Erm.eHnda Guimarães
(MISSA DE 7" DIA)

*} Na egreja Santo Anlonio dos
Pobres, na rua dos Inválidos,

A, no altar-mór, ás 8 1|2 horas,
segunda-feira, 27 do corrente,

seu esposo José Ribeiro Guimarães, fi-
lhos Emilia Guimarães, Claudionor
Guimarães, Castorino Gregorio, Laura
Guimarães D'Arago„a, genro Raul
D'Ar,igona e netos, não podendo agra-
decer, pessoalmente, a todas as pes-
soas de suas amizades particulares
c commerciaes que acompanharam os
rostos mortacs de sua saudosa, mãe,
esposa, avó e sogra, agradecem por
meio desta, c de novo as convidam
para assistir a missa pelo eterno re-
pouso rie sua alma. Dosde já podem
o comparecimento a este acto de reli-
giãn e se confessam eternamente gra-
tos.

«Julia Borges da1 Costa Guimarães

(2" ANNIVERSARIO)

Augusto Borges Guimarães
*' (Baby) e scu filho Lourival Cal-

deira Guimarães convidam os pa-
rentes e amigos para assistir á

missa que mandam, celebrar depois de
amanhã, dia 27, ás 9 1|2, na egreja
N. S. Mãe dos Homens, (sita á rua
da Alfândega n. 54), por alma de sua
idolatraria mão e avó.

L * ft A * j -« A

João de Cerqueira Lima
ENGENHEIRO CIVIL

*» Adalberto Cerqueira Lima, Vir-
i A ginia Cerqueira Lima, Annibal

{ da Silva Carneiro, senhora e fi-
f * lhos, Cláudio Soido, senhora e

filhos convidam para assistir á mis-
Sa a oclebrar-se depois de amanhã, se-
gunda-feira, 27 do corrente, no altar-
mór ria egreja de São Francisco de
Paula, ás 11 horas, por alma de seu
pae, sogro e avó, agradecendo a todos
que o acompanharam á sua ultima mo-
rada.

Angela Sangenito
i>r Rosa, Philomcna, Francisco,

I j«l José, Ercules o Fioravante Cara-
jj so, filhos e irmãos Raffael Fran-

«* cisco e Salvador Sangenito agra-
decem a todos que a acompanharam á
ultima morada, c conviriam os amigos
e parentes novamente para assistir á
missa dç 7° dia por alma rio ANGELA
SANGENITO, que mandam celebrar
depois de amanhã, segunda-feira, 27 do
corrente, no altar-mór da egreja dc
SanfAnna, ás 9 1|2 horas, agradecendo
a todos que comparecerem.

Julia Peckolt

Coronel Carlos Peckolt e fami-
l p lia, Helena Peckolt, viuva Dr. Theo-

\ dorn Peckolt, viuva Dr. Gustavo Pe-"' ckolt e familia, Dr. Augusto Ra-
mos e familia, Nestor Mesquita e se-
nhora 1° tenente Nelson Peckolt c se-
nhora, convidam o.s demais parentes e
amigos para assistir á missa dc 7o
dia que, por alma do sua querida irmã,
cunhada e tia, JULIA PECKOLT, fn-
zém celebrar no dia 27 do corrente
(segunda-feira), ás 11 íé horas, no ai-
tar-mór da egreja de São Francisco de
Paula. A todos, desde já, agradecem o
compareeimente a este acto religioso.

Paolo Boníanti

7° DIA
¦*•?. Os funecionarios e auxiliares da

Cr*»EMPRESAS MARÍTIMAS (BRA-
I SIL) S. A. participam que man-

«^> dam celebrar a missa de 7o dia,
segunda-feira, 27 do corrente, na egre-
ja da Candelária, ás 10 112 horas, poralma do pranteado Sr. PAOLO BON-
FANTI (falleeido em Milnno — Itália),
pne de seu director-presidente, Cav.
Luigi Augusto Bonfanti.

Desde já penhoradamente agradecem.

Paolo Bonfanti

7o DIA

Ç Luigi Augusto Bonfanti, se-
i ** nhora e filhos convidam seus

I amigos a assistir á missa que
pelo repouso de seu pranteado

pae, sogro e avó mandam celebrar no
altar-mór da egreja da Candelária, se-
gunda-feira, 27 do corrente, ás 10 112
heras.

Desde já antecipadamente agradecem.

Joanna Elias
¦rt Arminda de Almeida Dia-

l .< mantaras, seu esposo e filhos,
5 penhorados, agradecem a todas

as pessoas que lhes conforta-
ram na grande dôr por que acabam
de passar com a perda de sua bon-
dosa mãe, sogra e avó, e de novo con-
viriam para a missa de 7o dia, quo
será rezada na egreja de Santa Ephi-
genia, quarta-feira, 29 do corrente,
ás 9 112 horas.

Joaquina Amélia de Sousa
h. Joaquim Carlos Alves de Bri-

'.. I to, e ma familia, agradecem u
i todos que acompanharam os*"" restes mortacs de sua madri-

nha, e rie novo os convidam á assistir
á missa de 7° dia que mandam ceie-
brar pelo repouso eterno de sua alma
segunda-feira, 27 do corrente, ás 8
1|2, na egreja de São Francisco de
1'aula, confessando-se mais uma vez
penhorados.

Altair Barroso Mamede
(TATI)

. -. Marictta Barroso Mamede, fi-
lhos e demais parentes agrade-
cen, a todos quo os confortaram
em sua profunda dòr pela irre-

paravel perda do seu inesquecivel
ALTAIR e convidam para assistir á
missa que mandam celebrar na egre-
ja dc Nossa Senhora da Luz, na cs-
tação do Rocha, segunda-feira, 27 do
corrente, ás 9 horas. Desde já sc con-
fossam eternamente gratos.

I At
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Quantas
Ci v e z e s

V.S.tem-
sc olhado
no cspel-
lio e de-

zejado uns
OLHOS
claros e

brilhantes ?
Os seus olhos

estão avermelhados e fracos,
envelhecidos e enaçados, incha-
dos ou inflamados? Eis ahi um
tratamento rápido, seguro e
duradouro. O seu medico lh'o
rccommendará. Palpshras avér-
melliadas e enrugadas tornam-
se alvas e e lisas. Olhos ènfrá-
quecidos revigorem.
Lave seus olhos duas vezes no
dia com o Aiitiseptiçb Lavoltio c
os seus olhos se tornarão claros,
brilhantes
e rejuve-
necidos.

ENTERROS
I-"ora„, inhumados boje:
No cemitério de S. Francisco Xa

vier — Joanna Maria Pereira, rua dos
Artistas, 80; Lourcnca Bastos, rua
Francisco Meyer, 5; Antônio Pereira
da Silva, Hospício Nossa Senhora da
Saude; Pedro Luiz, filho do Dr. Os-
waldo de Paula Freitas Coelho, rua
Mariz e Barros, 438; João, filho de
Manoel José Carvalho, rua da Ame-
rica, 20; Carmen Delgado, rua Ilah,
n. 22.

No cemitério de S. João Baptista —
João dc Freitas, rua Hilário Ilibei-
rn, 49; Orminda de Almeida, necro-
terio da Saúde Publica; Manoel Gior-
no, rua Euclydcs da Cunha, 8: Ceei-
lia de Abreu, necrotério da Saude
Publica.

No cemitério de S. Francisco de
Paula — Maria das Dores Santos
Monteiro, Hospital do Carmo.

No cemitério da Penitencia — An-
tonio Viegas Máximo Romano, rua
Derby Club, 11.

j^i'iMCiL''crü:
DAS FORCAS VITAE
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f: DE ORH I
{} EVITA A PERDA DE ENEU- W
à. GIA. CONSERVA E ACT1VA AS 'Ai.

g" FUNCÇOES CEREBRAES.
§ Para os velhos e depauperados,

evita a decedencin.
EM TODAS AS PHARMAC1AS

DO BRASIL
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ROS AL IN A PARA
COU! J-.i l 'H|
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VEIU DE PONTA PORÁ, M
MATTO GROSSO

Vindo de Ponta Porá, com trunsfe-
roncia para a 1* companhia do esta-
ctoria dc Sau'rie, o 1" tenente medico
Dr. Luiz Fclippc (h. Castro.

Ek KfZlffli
Castro, Santos & Cia. (CASA BE1-

RIZ), estabelecidos nesla cidade á rua
dos Ourives n. 5, com o negocio de
MOVEIS FÍNOS, TAPEÇARIAS EM GE-
RAL, ORNAMENTAÇÕES MODERNAS,
ETC, communicam a esta praça e ás
do estrangeiro, com quem mantêm
transacções, é ás quaes nada devem,
bem assim a todos os seus amigos,
freguezes e a quem interessar possa,
que, por alteração dc seu contrato
social sob a razão de Castro, Bacelar
& Cia., desligou-se da sociedade o
sócio NARCISO BACELAR, pago e sa-
tisfeito á vista, em moeda corrente
do paiz, de todos os seus haveres na
mesma, continuando os sócios rema-
nescentes ARTHUR DE CASTRO e
CARLOS DOS SANTOS solidários e
DAGOBERTO TEIXEIRA DE CASTRO
commanditario, com o mesmo ramo de
negocio e com o mesmo capital, sob a
nova razão social que esta subscre-
ve, tudo conforme a referida altera-
ção devidamente archivada na MM.
Junta Commercial sob o n. 126.125,
em sessão de 20 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de Março de
1933. - CASTRO, SANTOS & «A.

AL
Rcalisa-se hoje, sabbado, ás 20 12

horas, it inauguração do "Colônia!
Parque", á rua dc São Francisco Xa-
vier, 181, com unia grande foslu um
homenagem no América F. C.

Installado cm terreno umplo e arho-
risrido, eom elegantes consfiiueçôes
apropriadas ao gênero tle diversões u
que sc destina, o "Colonial-Parque"
toniiir-se-ii, som duvida, uni alegro cen-
tro do reuniões familiares.

Na lesta de bojo, além do funocioiia-
monto do todas as barracas, haverá
dansas o números de variedades, con-
fiados estes aos artistas Miss Wanda,
Amélia Campos, Evan Diniz, Zcca Ivo,
Chiquinho o Adelino, Carlos liei, Potit
Mattos, Durval Pereira da Costa. Emi-
lia Souza c Tiioumanita.

O "dancing" e o grande bar ao ar li-
vre, assim como todo Ò recinto do pnr-
quo, serão caprichosamente ornamenta-
dos. f

Todos os soeios do America terão li-
vrc entrada ho "dancing", mediante
a apresentação da curlcha de sócio.

DOENTES DO ESTÔMAGO
MUITA ATTENÇÃO"Passa Quatro, fi de março de Iflílíh

Exílios. Srs. J. B. D'01iyeirn & Filho;
Ncpomuocno.

E' com o maior prazer que levo ao
conhecimento de VV. SS-, para que o
torneis publico, querendo, o facto se-
guinle, com relação nos milagrosos
benefícios obtidos por mim com o
uso do vosso preparado

BIOÜASTRIXA:
Ha mais de oito annos que vinha

soffrendo uma torto e pertinaz dyspc-
psia, coin todo o cortejo de suas con-
seqüências nefastas para a vida, rou-
bando-me a alegria c a aura de que
lauto necessitam os indivíduos que
vivem cm sociedades.

Ao terminar o 4" vidro já o soffri-
monto ia dcbollnndo, e, linda a série
de seis vidros, foi destruído e vencido
o terrível mal que pretendeu mo ven-
cor c destruir.

E' bem conhecido o meu nome —
om S. Paulo, onde exerci durante va-
rios nnnos o cargo de delegado de po-
licia, no Rin de Janeiro, como jorna-
lista, e, agora, om Minas Geraes, ha
alguns annos, como Promotor e Juiz
Municipal.

Com toda a consideração e gratidão
eterna

Dc VV. SS.
(n.) Dr. Guilherme de A. Barros "
(Firma reconhecida pelo Tabcllião

Cyrillo Guedes). **£*

ENTRE COLLEGAS i Serviço mal feito e
Questões dc roupa e de religião

Ambos são vendedores ambulantes,
sendo um christáo e o outro, judeu.
Este, Isaac Chesso, de nacionalidade
rumaica e, aquelle José Nigrino, de
nacionalidade turca e morador á rua
Lima Barreto n. 128. O primeiro, liga
pouca importância a indumentária' e
o segundo, ao contrario, vesto-sc como
Um dandy, sempre na moda e ele-
gante.

Os dois se encontraram, honlem,
á noite, na rua Goyaz e discordaram
em qualquer transacção. Como re-
prcSalia, disse Isaac Chessc.

Você é sujo c cu sou un, ho-
men, asseiadol...

Sim, mas vocô é judeu e cu
sou christüo, replicou José Nigrino.

Muito me orgulho disso I
Olhe: nós somos, ninhos, ven-

dédòrés ambulantes, a prestação; por-
tanto, estamos lal... Empatámos...

Em conseqüência da discussão, porcausa dc religião e rias roupas, os
dois "embolaram". Passando polo lo-
cal, no momento, o capitão João Ro-
drigues do Souza, da 2" linha, esse
official prendeu o judeu c o ohrislão,
apresentando-os, ao 17" districto, o»,
eommissario Alberto Poticr, de dia,
que os fez autuar.

perigoso.»
Pedido de providencias ao dire-

ctor da Central
E' velho habito dos empregados da

E. F. Contrai do Brasil, quando o
trem passa em Paty' rio Alfercs, dos-
carregarem as mercadorias sem cuida-
dado, atirando os volumes apressada-
mente, sen, verem onde ellcs vão cair.
E' nessa estação quo são picotados e
rccarimbndós os bilhetes e passes. Os
passageiros têm, assim, dc saltar, não
podem perder tempo, tudo tem de ser
feito num rápido minuto. O resultado
é serem as pessoas atlingidas e con-
tundirias pelos volumes.

Foi o quo-aconteceu, hontem, ao Sr.
Manoel da Silva Braga. Ao descer A
plataforma tle Paty, foi esse senhor
nttingirio por liin sacco de assucar,
que lhe produziu fortes contusões nas
pernas, sondo necessários soecorros
médicos,

O chefe do trem era o Sr. Wnlde-
mar Ferreira, que, lendo nssisliidn no
facto, poderá informar ii directoria dn
Ivlrnria para que providencias não so
fuçam demorar a respeito.

ftlIAPTlNA Tônico — Para Ane-
UUt\vl I IHrt mia e Dyspcpsia.

PALÁCIO IMPÉRIO COPACABANA
ATE' QUE EMFSMI!...

Vagaram-se alguns apartamentos neste edificio (Rua Copacabana
n. 115 — Tel. 7-4335). Luxuosamente mobilados, estes apartamentos,
cuja locação é feita sob as condições as mais liberaes possíveis e por
preços inacreditáveis, continuam a conquistar a preferencia das pessoas
que entendem de apartamentos.
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E* bom prevenir
O apparelho digestivo, pela natureza

das suas funcçõos delicadas, precisa de
ser attentamente observado para li-
v.ral-o das faltas de que se reseiite a
meurie, conseqüência rios excessos a
que ás vezes nos entregamos Aos pri-
mel ros symptomas de uma digestão
difficil, recorra-se ao Sal de Uvas
Picot, ao legitimo, pois somente o
Picot é Sal dc Uvas, tomando-se duas
colborzinbos ás refeições, forma indi-
cada. A mudança do estado geral do
organismo, para melhor, não se faz es-
perar, recuperanrio-sc cn, seguida, a
saude ameaçada. Vende-se em todus as
pharmaeias Uo primeira ordem, em vi-
-ins de ires riülerentes tamanhos. *):•'!*

Conferências publicas no Partido
Democratico-Socialista

Communicam-nos:"Hoje o Partido Democrático Sócia-
lista reiniciará as suas conferências
publicas, interrompidas durante o pe-
riodo febril de alistamento eleito-
ral.

Será orador o professor Álvaro Pai-
meira, que abordará o thema: "Aspe-
cto político e social do Brasil con-
tomporanco".

A conferência rcalisar-se-á na sede
do Partido, á rua ria Conceição n. 13,
sobrado, iniciando-se ás 20.30 horas.

Para assistil-a são convidados todos
os sócios do partido e cm geral toda
pessoa que se interessar pelas ques-
toes soeiaes, tão cm relevo actual-
mente."

tf ão ha sorriso
seducftor sem Dental

O DENTOL (água, pasta, po,
ou sabão) é um dentifricio ao
mesmo tempo poderosamente an-
tiseptico e dotado de um perfume
muito agradável.

Creado segundo os trabalhos de
Pasteur, dá firmeza ás gencivas.

Em poucos dias, dá aos dentes
uma alvura excepcional. Purifica
o hálito c é particularmente recom-
mendado aos fumadores. Deixa na
bocea uma sensação dc frescura
deliciosa e persistente.

O DENTOL encontra-se 4
venda em todas as boas casas
vendendo produetos de perfu-
maria e em todas as pharmaeias.

• tre o ESü^síl © o

Deposito geral:
Maison FRÈRE, 19, rue Jacob - ParU

BRINDE. Paru receber, franco
rio porte, uma amostra de pasta
DENTOL, basta devolver o pie-
iicntc hnriuncio d'A NOITE nos
Srs. BAHKNNE & Co., rua
Buenos Aires, 203, no RIO DE
JANEIRO.

UMA NOVA MARCA DE
CIGARROS

A Fabrica dc Cigarros Sudan de São
Paulo acaba de lançar uma nova mar-
ca rie cigarros, "Club dos Duzentos",
fabricada com uma mistura que vae
agradar certamente aos fumantes, hm
visita que teve a gentileza dc nos la-
zor, o Sr. Sabbado d'Angelo, deKou-
nos varias amostras do sou novo oro-
ducio, além rios já conhecidos "9 de
Julho", "Nubia" e "Babylonia", to-
dos fabricados pela sua Fabrica Su-ian
c quo tem merecido as preferencias
do publièo fumador.

'iM^s^^mssmiGmEmsss^ss'
Sr. Sylvio Júlio

Com destino ao México e Cuba, on-
rie demorará tres annos, deixará o
Brasil nos primeiros dias do proxlm».
mez o nosso collega Dr. Sylvio Juli.».
conhecido escriptor e especialista om
assumptos hispano-americanos. Irá
Sylvio Juli o trabalhar pelo intercam-
hio, não só iniellcclunl como cconoml-
co-social entre áquelles povos e o
Brasil.

Numeroso grupo de amigos e admi-
rndoros rio autor dos "Fundamentos
da Poesia Brasileira", tendo á frente
os Srs. Alcides Maya, I.audolino Frei-
rc, Gustavo Barroso, Adelmai' 'lava-
res, Povina Cavalcanti, Victor de Sá,
An,ii* Borges Ferreira, etc, prcstiir-Ihe-
á significativa homenagem por ocea-
sião rio sou embarque.

SÃNATOSSE ,JAI,A IUbSl1OWHMIWO**!» u|tONCi1|lh;

KÍpaleo: S. M. BOBYT
o macaco prodígio — que pa-
tina, fuma, anda de bicycleta,
lé jornal e senta-se á mesa
como un, verdadeiro "genlle-
mnn". Liliun Paes Leme, uma
voz adorável na interpreta-
ção dc canções lindas. Marg
and Troshg, bailarinos acro-
Imticos, excêntricos e fanta-
sistas. E sketches c cortinas
cômicos, pelo conjunto
Barbosa Júnior, Alnn.
Flora, Olga Louro,
Luiz Barbosa, etc.
Na tela: Constancc
Rennetl, çjn "Ca-
lumniatla". — Pai-
co c film: 350011'.

A ¦ REPRODUCÇAO DE JAGUA-
RES NO JARDIM ZOOLÓGICO
Um casal dc possantes jaguares, ou

grandes onças pintüdas, procedentes
de Minas Geraes, acabam de proriu-
zir dois lindos jaguaresinhos, que
con, o lcãpzinho nascido cm fins de
dezembro _uItimo, constituirão gran-
de nttracção para o publico.

Os dois jaguaresinhos poderão ser
vistos, n partir deste domingo, quan-
do completarão sete dias, pois que
nasceram no dia 19. Como os tigres,
os jaguares já nascem com a chlora-
ção própria.

O Icãozinho, que nasce pintado, as-
semolha-se ao jaguar, começa agora
a perder as pintas; está bastante vivo,
é muito brincalhão, mas demonstru
grande ferocidade.

GRIPPE ? TOSSE 7
TOMAE

Os feitos do ex-ma-
Jor LtEcsna

MACEIÓ', 25 (Serviço especial d'A
NOITE) — Foi sübrriettidò a julga-
monto e absolvido o ex-„,ajor da Po-
licia do Estado, José Lucenn, aceusa-
do de crime de morte. Lucena res-
pondera a mais tres processos de ho-
micidio, crimes praticados no inte-
rior ao tempo em que commandava
o contingente que perseguia os can-
gaceiros.

Francisco Fernandes da Graça
Procure carta neste jornal.

9*EIRA no ira»
Unguento Cruz

Cícam/q qualquer retida
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ROTARY CLUB DE PETROPOLIS
A eleição do Conselho Director

para o anno 1933-34
Na ultima reunião semanal dessa so-

ciedade, sobre a presidência rio vice-
prcsidenlc Carlos li. Vianna, foi elei-
ta a nova direeção para o periodo de
1933-34, cujo resultado foi o seguinte:

Presidente, Carlos' Buschmonn, 12
votos; Newton Lanri, 1.

1° vice-presidente: Plinio Leite, 12
votos; Ernesto Tornaghi, 1.

2o vice-presidente: Newton Land, 12
votos.

Io secretario: Ernesto Tornaghi, 12
votos; \V. A. Ltmau, 1.

2o secretario: Thcmistocles Silva, 12
votos; Carlos R. Vianna, 1.

Thesoureiro: Jacy dos R. Junquei-
ra, 12 votos; Alfredo Balbis, 1.

Directores: Alcides Rist, 11 votos;
Carlos R. Vianna,.9; Benjamin lan-
nenhaum, 3; W. A. Lunau, 2: Raul
da Silva, 1.

Jíy|'lfil
jLjts-ilS

cam aranos».
O um do QÜINIUM LABARRAQUE
pela doío de um copo dos de licor
depois de cada refeição basta, com
effeito, para restabelecer em pouco
tempo as forças dos doentes mais
debilitados. É cgualmente excedente
contra os accessos das febres mais
tenazes. Tombem as pessoas íracaB,
debilitadas pela doença, o trabalho e
oi excessos, os adultos fatij-ados por
uma crescença demasiado rápida, oa
meninas que teem difficuldadeemse
formar, as senhoras apôs os partos,
as pessoas de idade enfraquecidos
pelos annos, os anêmicos, e pessoaa
cançadas pelo trabalho inicílectual
devem tomar: o vinho do

ffi *-**»-.i*». ¦'••jyjgH iH HÉm
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Apbrovada bela Academia
ie Mediana de Paris

Deposito: Maison FRÈRE
19, me Jacob, PARIS

Venda a retalho: Em todas mm
Reune-se, disrlamenie, a
Junia de Saude da D. S. G.

Por ordem do director de Sau'de, a
Junta Militar de Sau'de da Guerra
passará d'ora em deante a funecionar
diariamente, excopto aos sabhados.

Dr. João Camargo
Da Acad. Med. — Pró-Matre. Partos.

Moléstias senhoras. Oper. Res. 7-2438
B. Aires. 83 — 4 ás 7. 3as„ Sas. e sal,

Uma palestra histórica, amanlrá,
na Bibliotheca Popular do Meyer

Será realisada amanhã, domínio U9 horas, na Bibliotheca Popular doMeycr, á rua Archias Cordeiro n 109
pelo Sr. Norton D. Bolteüx, unia na.lestra quo constará dc uma noticiahistórica sohre Sócrates e Platão o daconsiderações mostrando como a dos-
potica actuação de Hittler na Allema-
nha, annuncia desde já o próximofim de sou governo.

Collegio Ottati
INTERNATO, SEMI-INTERNATO e EXTERNATO

para Meninos e Meninas, Cursos Officialisados: GYMNA-
SI AL, COMMERCIAL e PRELIMINAR. Contribuições redu-
zidas. Estão abertas as MATRÍCULAS. Informações: Rua
Marquez de Olinda ns. 61/67 — Phone r 6-0851. — Bota-
fogo — RIO DE JANEIRO.
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Vendendo sempre
baratomais

LIGOREIRC
com

8 peças

Em cores
variadas

CASA ESPINHA
LOUÇAS - ALUmiÓS

S0'NA

KETAES - ESMALTADOS
?23 - R. Lkmik • 223

Colchas de filei e finas applioaçõcs,
tudo feito a mão, só no
Centro das Rendas

AVENIDA PASSOS, 75

Apresentação de enfermeiro
Por ler de regressar a Pernambuco,

de onde vciu a serviço do Hospital
Militar dc Recife, apresóntou-se á Di-
roctorin dç Sau'dc, o sargento enfer-
meiro José Antunes do Almeida,

PÍIVÉ DF
PFIlffA F

¦ ¦ t

M Fabrica 20
Consuüiidoí

Grandes baixes nos
PREÇOS

0 CONCURSO m "BRASIL
FEMININO"

Realisa-se hoje, ás 17 horas, sob a
presidência do Sr. Herbert Moses, na
redacção da revista "Brasil Femini-
no", á Avenida Rio Branco, 1, 2* an-
dar, sala 3, por uma commissão de
.jornalistas, a 7â apuração rie votos
do concurso aberto pnr aquella rovis-
la para a eleição do "M.iior poota mo.
ço do Brasil".

Para assistirem a esso acto a di.
rectora do_ "Brasil Feminino", Sra.
Ivcta Ribeiro, convida, por nosso in.
termodio, todos os interessados, artis-
tas, escriptores o imprensa, sondo i
cnl rada nu redacção franqueada a
quantos queiram comparecer.

SANA-SYPHJÜS *™üwü
VMilM V ¦ ¦ tUIblW 1)() 
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SEUS AMIGOS
Belmiro de Sousa Campochân e Bcl>

miro de Sousa Campochão Sobrinho, «
primeiro ausente deste paiz ha quatflr.
ze annos, c por intermédio do seu pro.
curador José Antônio da Silva Pinto;
c o segundo residente á Hua da Pas-
sagem, 181, auxiliar de duas empresas
jornalísticas, c com escriptorio á Av,
Uio Branco, 137, 1", declaram que não
se entende com a sua pessoa a drnun-
cia de apropriação ¦ indébita feita ao
Juizo da 5" Vara Criminal. (A NOITE,
de 20-3-933. 2' png. da 3' edição).

E mais ainda: que outros cuíor dos-
abonadores que tém surgido no notb
ciario dc vários jornaes, ramo titules

protestados, etc, pertencem a alcucm

que procura confundir o sou nome com
o dc quem não travou nem nunca tra-
vara conhecimento, forçado, com a po-
licia.

Belmiro dc Sousa Campochão Sebri-
nho aprovoita-sc da presente para avl<
sar que a sua verdadeira assignatura
commercial é Belmiro de Sousa So>
brinho.

Rio dc Janeiro, 22 de Março dc 1933,
BELMIRO DE SOUSA SOBRINHO,
BELMIRO DE SOUSA CAMPOCHÃO.

pp. JOSÉ' ANTÔNIO DA SILVA ,'IXTO,

Uli (BB
Uruguayana, 14

FABRICA-Conceição, 21

Il citiin 8
¦
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PELAS ESCOLAS
Por dcsaeho do ministro da Educa-

ção .attendendo ao que resolveu o Con-
solho Nacional dc Educação, em ses-
são de 11 daquellc mez, após discutir
o parecer n. 10, da Commissão de En-
sino Superior, resolveu permlttir que
seja concedida transferencia, com ns
adaptações previstas cm lei, aos alu-
mnos da Escola de Engenharia do
Mackenzie College. de accordo com a
situação em que se encontrarem, nn
final dn anno lectivo de 1932. podendo
ser registados, independentemente de
qualquer formalidade, os diplomas es-
pedidos cm 19.12, aos que neste anno
terminarem o curso.

ÇAUAfiRVPP ,,AI(A INKLUEN2AgnHMunirc k constipacôes

Um vespertino desta capital noti-
ciou haver sido apresentaria ao W
districto policial uma queixa rle Jorge
Chammas, contra mim, por supposü
e avuitada lesão.

0 queixoso foi negociante infeliz
em Santos, donde veiu para «ia «•
dade, aqui conseguindo a minha pro-
tecção, na gerencia de uma filial, ta

pequena escala. ,
A gestão de Chammas, entretanto,

não correspondeu á minha expectatj-
va, e por isso resolvi extinguir aquel-
Ia filial tendo, então, ajustado con-
tas e despedido o dito gerente, ao

qual, ainda, dei certa quantia para a
sua mudança.

Agora, após muitos mezes, m»'
aconselhado, senão por máos intui*
tos próprios, pretende, por via de uma
temerária, mentirosa e inconsistente
aeção, arrancar-me o que é fruto de
minha actividade commercial proba.

Mas a verdade surgirá, opporhma-
mente, confundindo os responsáveis
por essa torpe exploração.

Rio de Janeiro, 24 de março de

1933. - MICHEL TRANJAN.

t
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A NOiTE- Sabbado, 25 de Março de 1933

Póí/e ser adquirida em prcS'
mões mensaes, tanto na Capi-
li como no Interior, a famosa
ihrade Malvina Kahanc "A ARft
% CORTE PELO SYSTEMA
MCI'ANGU'LAR". Maiores det„.
IIipi com o distribuidor geral: p.
Schmitz, Rua General Càmara,
ÜS/B (sob.). Rio de Janeiro.

VOTA — 0 livro rie Malvina Kahan
íuiu simples estudo theorico, mas sim
líj-júllios de pratica como professora

de lilumnns diplomados pela Acadcres ¦ -s quaes sl ,
ftaoine, poderão altcstnr a grande' e

o traia ile um simples livro.: tra
55fí"as quaes sc çnçontrnm iiuincros
iríoim
,'«oso u.... »> v... .....,¦¦._.¦
tgto-ensino da arte do corte pelo sy
Ioda moça ou senhora poderá tornai-
a das mais competentes. — O livro
pmnilc encadernado cm Unho. Cím
«aturai, nuc ainda são reproduzidos
(•(texto explicativo. O texto consta tle
jl(Z e nliemão, — Accoilain-se rcvoil
Iodas as localidades do interior, tland
rias que possam revender por conta

c nao
o resultado dc mui-
de córle. As milha-

min Malvina Knhané,
aa netuites riiodistns tle
fflciencln do "Systcma Roctangular".
Ia-se rie um curso completo para oslema rectaiigúlar. Com esle curso,se, dentro tle pouco Icinpo, uma mòdls-tem o fornialo dc 2o x ,'J5 cm. e é opli-tém mais de 1(1(1 moldes em tamanhoem tamanho menor nas 182 paginas4 idiomas: porliigucz, hespnhbol, in-dedores (homens ou senhoras), emu-se fiplimos descontos a pessoas ido-
própria,

AOPniI.ICO: -Tendo algumas rie'minhas ex-alumnas feito publica-
(õís na imprensa referentes a minha obra acima, heni como -\ "ArÁlw
JlIA DE .CORTE MALVINA KAHANE" (Rua da Carioca Vi" „." ria cú I.rc.me levar ao conhecimento do publico o seguinte: — 1° — One os
leitos aütoroes dos meus livros relativos á "A ARTE DO rrtTVrP! ui.-in
fl-STEMA «KCTANfil-LAir acham-se plenanien.e BnmV.i.W.s eh, rcíiliro na Bibliotheca Nacional, feito cm 22 de Setembro de 11)30 sol X» S
.em \*J* ^'^l?Jp WJ? sol) N«.r5.300, * - Que ós ,li»re» «JIAÍ.vÍxa

Centro Artístico Musical
. Festejando o' 100° concerto arlisti-co, o Centro Artístico Musical farárealisar amanhã, domingo, ás 1G ho-ras, no salão nobre do Instituto Na-cionnl tle Musica, magnífico concerto,
liara o qual foi escolhido o seguinte
pmgrummn:

1" parte — Bãcli-Busoni — a) Itego-sijoe-yos, caros irmãos; \>) Tocaia efuga — Para piano, prof. Sita. AnnaCiirolinn
2» parle — Grieg — Sonata op. 15;Pugnam Krcislcr — Prelúdio e Alie-

gni; Couperin-Rreislcr — Aubadc Pro-vcnçale; Falla-Krcislcr — Dausa hes-
pauhola (La vida breve) — Para vio-lino, prof. Sr. Romeu (iliipsinaiin.

d" parle — Mignone - Ciicuinhvsi-
nho; nortlucwicz — a) Prelúdio;-lis-ludo opus. lã n. 10, n. 1, n. 5, n. 8,
opus. 2!) n. 1 e n. (i - Para piano,prof. Srln. Anna Cnròllnn.

Os iicompanliaineiilos ao piano se-rao leitos pelo professor Mario de Aze-vedo.
O 101o concerto realisar-sc-á sahba-tio, 2!) rie abril próximo, ás 2 1 horas,no salão nobre do Instituto, Nacionalde Musica.

Salas de Jantar .... 650$
Dormitórios 550$

ANDRADAS, 51 — TEL. 4-G787

KAHANE - U.AlihMIA DB-.CORTE li UUSTURA - SYSTEMA RFCTANCÜLAR'1, «>¦ •ani-sei reg.s ratos como marca, no Departamento 'Nacional*Bà
Propriedade industrial, sob N». 31.411), em 27 de Abril A, 1 0<i1 m -,
v>, 18.77»; para ser applicàdft a "AI Ti;0S Dli VFST lllis 

(?flí?rv?
JIETHOnnS, IMPRESSOS e FOLHETOS". :i° ^Q&vtf-rfiS^íyM^
ttrtee-Costura está .registrada na Directoria Gero?déT. srà^i^Swia flichudo mensalmente nelo Servi,.,, ,i„ Orientação tio Eiilino Piu-tícula"

Um principio de
incêndio

Cerca das 4 % horas de hoje, ma-
nifestnu-sc um principio de incêndio
na fábrica de moveis da rua do Ria-
chuelo n. 72.

O fogo foi num monte de serragem.
Felizmente, os bombeiros comparece-
ram a tempo e não houve mais pre-
juizos.

O Sr. Snzel Durhenitch, proprietário
dn fabrica e tpie reslde.no prédio, foi
intimado peja policia do 12" districto
para ns explicações necessárias.

Façam ns seus seguros na Companhia"1'NIÃO COMMEIICIAI. DOS VARE-
GISTAS", uma das mais antigas e im-
portriritos Empresas Seguradoras; Pos-
sue CAPITAI, e RESERVAS superio-
res n SEIS MIL QUINHENTOS E CIN'-
COEXTA CONTOS DE RÉIS. Sedo: Rua
Primeiro tle Março ri. 39. EDIFÍCIO
PRÓPRIO. Paga os seus sinistros em
dinheiro á visla, sem desconto, ***

^Èfir Bks"%i7tft^'nBnb
Vossos prédios, moveis e

negócios na acreditada'ia,

Custou-nos milhões
a nova lamina

.mas
valeu a pena

lliP da Bahia

i-Os dados acima podem ser verifica rios por quem quer t,t,e seja tanto naminha Academia, como nas resp. Repartições. - MALVINA 1UUIIANE.

Caixa Econômica
LEILÃO DE PENHORES

Será realisado 110 dia 4 de ahril viu-
douro, o leilão dos penhores constantes
Jiiraulelas vencidas até ,'il de janeiro
iil933.0 leilão, provisoriamente, será
tutelando no 7" andar tio prédio ns
Uc 35 dn rua 13 dc Maio. '*'

LIND ACôR
Para tingir é sem egual, còr fixa.

Inalterável. Usae para conhecer o seu
pior. - 24 CORES DA MODA *

Gymnasio Pinto Ferreira
PETROPOLIS - TEL. 205?

Informac-vos deste educanriario offi-«liado. Cursos gymnnsial e commer-
dli, - Intfi-nato modelo para 50 alu-tao!..Estatutos nas casas Succna c

ESCOLA NOCTÜRNA DE S. JOSÉ
MOSTEIRO DE S. BENTO

Curso primário e de adaptação Ma-fr.cula aberla das 19 ás 21 horas niè odas nulas: 22 de março.

íOTlrTOKIlia) preserva a saúde,

OUÍ
Dr.

. A polpa nova cm ma-
CÇC '''«'sinos moricr-

ikis na Califórnia.

Roíarado Monteiro
Docente da Faculdade - Mui. de Se-nhoras — V. Urlnnrino ll~ -1. ,,;. .. ' ^rinanas — OperaçõesAv. Riu Urancu. |83_ 3 á8 5 h^a

Jóias velhas, prata c
platina. Compru-Se e

pnga-se liem na
JOAL1IEIUA RAPI1AEL

RUA SÃO JOSÉ'. 43

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
30 innoi oi lucctiiol

SãyíêTíairfsino
Vá deixando os VÍCIOS c maus hábitos!GUARANÁ doa ÍNDIOS, em vez de be-bidas; ANDAYA c S. GERMANO, em vezde PurgantcB; CEVADA MALTA DA', emven do Café; GUARANÁ ÜRANULADO
em vez dc Tabaco; EXTRACTO de MAL-TE, em vez dc Fortiflcantes; "Não dei-xe para amanhã o que oóde fazer hoje"Os Livros e Artigos NATURISTAS naLoja do Guaraná. — RUA S. JOSÉ'. 23.

INCUNTIiSTAVGLMENTE
A PRIMEIRA

DO BIÍASIL, CONTRA FOGO
t RISCOS DE MAR

em capital realisado .. tf.0UU:0l)tltü(JÜ
em reservas  82.198:liX8S8.tll
em receita, cm 11)31.; 14.1)87:1805535

Agencia geral:
KUA DO OUVIDOR. 68 - 1« andar

Tcls.: 4-4032 — 4-3883.

O cura dc minha terra
Assegura que nunca erra !
E. me diz toda manhíí
Com voz forte e sem pigarro:Na losse, GRIPPE c catarrho,
Somente, EUCALYPTOSAJN I

E' SIMPLES
Toda a gente sabe o que seja uma

desordem imprevista nas vias gastro-
intestinaes!

Verifica-se, logo, o clássico "corre-
corre" c, cm certos casos, sérias com-
plicações. Quando islo lhe acontecer,
leitor amigo, lembre-se do seguinte
conselho:"Os primeiros cuidados, segundo a
medicina moderna, consistem cm afãs-
lar ns causas c em estabelecer um re-
gime especial com pouca gordura e
pouco assucar. O Eltloformio da Casa
ttayer, cin comprimidos, será o re-
curso complementar, tle grande valor,
sobretudo para combater ns deje-
cções líquidas e as fermentações."

Também uns diarrliéas rias crcnnças
o Eltloformio é o nicriicainenlo tle pre-ferencia. Nada mais simples!.., '**

ÃRÍSTÍÉT- Callista
Participa aos seus clientes que está

ile regresso ria Estação dc Águas,
uchnnrio-se á disposição tle SS, Exas.
110 Edificio (iuinle. Avenida Rio liran-
co, 137. 1'htine

W/ WLNM ° •
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7LAMINAS\lli

S6 i itjilimo o pacote it
cbtvetie,vmertttalota
/rmo it Kíng C. Gillrtlc.

I—B WPMk KG'"«*««W 1

As navalhas Gillette são vendidas em lindos
estojos, a preços de 12$000 a 120$CO0.
Envluremos Kratis, a quem noa toliciur,
um folheto illustrado 1 cores.

Gastámos uma fortuna em machlnismos modernos! Sacrificámos
milhões com o abandono da machinaria antiga! Tudo para maior
conforto dos nossos innumeros clientes.
Mas podemos apresentar ao mundo uma lamina inteiramente nova,
capaz de satisfazer os mais exigentes. Não deixe V. S. de experimental-a.
A principio notará que a nova Gillette é maravilhosamente afiada e
que barbeia rente, sem irritar a pelle. Com o correr dos dias, V.S.

ficará surprehendido de vel-a conservar o fio perfeito, muito
mais tempo do que qualquer outra.

Experimente por nossa conta a durabilidade da nova
Gillette. Use duas lâminas. Si não ficar satisfeito será
devolvido o seu dinheiro, contra a entrega do pacote,

fATENTEAOA (M TODO O MUMDO.

GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF E-RAZEL
Caixa Postal 1397—Rio de Janeiro

?&j«ettfe>.
NB-02.

eraíi CiOS OllS!PGOSFlSI! df es*£ção' Gra!sde Iniciação de chapéos de senhoras -15$, 20$ e 25$h^^GO DO ROSÁRIO, e-l° ANDAR— Esquina de Uruguayana

^Igll^^
hoje mrnmmiõM
Sensacional reabertura pela Empresa Paschonl Segreto, do seu tl.ea-
^^ 

Irinlio regional do saguão do antigo SÃO JOSÉ'.Casa do Caboclo
çoin JUVENAL FONTES, o conhecidoco de aiiistas typiços nacionaes e i

Mc

OS MESMOS PREÇOS

cen-Talú", um escolhido elcn-conjunto l.vpico nortista Aracaju
E 0 MESMO HORÁRIO

?mrhTS" 
Sf <>''yle";<:°m TAlian Ilarvc,, c Ileurg Garal, ser,o Proxuno cura: do Odeqn. A gravura reproduz uma scena enIre Lilian llurveij e Armam Remard

w psnumiaia
jWta paultsta que eslá sendo ex-
g 

no biaorndo é uma das maisBBSMntçs creações que o cinema
S«Íinos deu- A Pcllicula tciii* «^ grande belleza, sem deixar,
,„ .Mlcr pontos fracos, o que é
S™„ST clne'«'»toBt-hPIiin qud
ii*,?5 ' f?mo n "oss". quí não
!»:*!r°'fí' technica egual á
%Z. fst"d'os americanos ou
S Cu,;l "nUMSiò tem dc ser
jÇ 

como um milagre dc, boa

,!r]!„l.vpos de "A canção da prima-
lk 

-» quasi todos bem escolhidos.
!W *',mn;l,hic;l' mns foiPcna
mTmJTnp*" fosscm tü'"«-
m H ?"llla?e conveniente, pro-

^ÍL'"1" à margem do
m£S$° ,ll! b°tc c a excursão
litis £ nt- Sccnns "ndarnònte com-
«Htrer n 

'-"'P"lc «Imaltas. E fa-
SWe-iÍÈÍ;«rninsl?.ntcá' f'llc estamos

iife.s;Mstinu-s'A':
scenas, falte

:ilWanln'",""''",' é sobrift- discreta,
íteol^l !í"mas sce";,s' f:l,tc
1'doborriVi""vllm,"to, fiue è a essen-. J><> cinema.
«Eu* "l"'""'' em que foram fil--• - l:i ls Principnes tio film úunia fazenda modelo,

que somente Sãofe "essas
.'PlSSUc

StSi550 (la ^"ienla tem
talo, iwsiivas, seleccionadas com
" ** 

são íic f„ii
S*"«nlativ, !'í-s p,rinclP«,« do
""'slaòülf '•'•""lieinsteiniana"

SWíirnn 
" ° paPel tle Roberto,

í!ri4io 1 ,"1Sl.1'm,sa",c''|e a cn-
* -ü0' da"do a face deformada

solidaSS'»'' ""giilosu'
NS m^0C-"-de Pe<lra;a
^^^•^.''«"teinacoinici-
, tillicula v»i e,e uma e.xcresccncia

?1K L 
","díls f°r lilian Ru-

&» sido\uul°Z aPfPveitavcl e

ívNia .i_ fi i os' aP6s a fuma-.*k|e., '"sido substituitla por um
|!-MESo.apríciavel van">Rem

SÍSi sín,ad|s podiam. «Üàs,
ffc«àanmCinçS?-thÇ»naí.básfáhr,!,cani«dos '"'erpretes mas-""«sse uma vez.

\
A historia exigia isso r.penns. Lilian

Iluheiis não precisava cantar, li,' assim,
o film ganharia mais leveza c movi-
mento.

Se os produclores paulistas querealisarani "A canção dn primavera"(orem Capazes du unia aiilo-critica c
souberem observar as falhas da pro-tlucção, ]iara cvilal-ns de fuluro, po-tlcrão dar no publice excellenlcs
lilms. Estimamos t|ue isso aconleçii e
que ellcs não façam como outros que,em vez rie reconhecerem os seus cr-
ros, quando criticados, se irritam e
procuram dcfendcl-,os intransigente-
mente, nllegantlo que são virtudes e
citando Puhst, Toujansky e oulros
nomes complicados...

Uma referencia, para terminar, ao
argumento. Comquanto singelo e in-
genuo, foi n melhor historia cinema-
tograpliica que se filmou no llrasil.
Unem sc interessar pelo cinema bra-
sileiro pude ver "A canção ria pri-mavera". que não sairá desaponta-
do. — M.

CaHaz,
O film "Vnlcnlino", que o Palhé-

Palácio nos vae offcrcccr ria próxima
semana, reúne uln conjunto tle raros
valores. Não só o film é brilhante,
tle acção crcpilanle c vertiginosa, co-
mo o interpreta um grupo de arlis-
Ias. dos que raramente se encontram.

O, protagonista é George ílaft, o. sue-
cessor dc Hodolplio, que lodo o Hio tle
Janeiro admirou e npplniídiü cm"Scarfiicc". A' volla dessa eslrella,
quatro estrellas mais: Constance Cum-
inings, recenleinenle cm foco como"partenaire" tle Ilarold I.loyd; Mae
West, verictln ncclamatla e<i todos os
palcos de Eroathvay; Alison Sliip-
wnrth, a rival de Marie Dresslcr, e
Wynne Gihson, a inesquecível 'crea-
dora tle "Tutlo contra ella".'
Um film maluco de Joe "Boca

Larga"
"Ate debaixo d'agua", n comedia

irresistível que a Warner-First Na-
lional rcalisa com Joe E. Brown, o"Boca Larga", vae matar de riso a ci-
dade toda, a partir da próxima segun-
da-feira, no Império. Com o Joe, te-
remos essa graciosa figurinha loura
de Ginger Rogcrs.
"O Rei de Paris", no cartas do

Alhambra
Já está marcado o dia de exhibição

de O rei de Paris" — o bello filmtrancez que Jean de Mcrly produziu
ç para o qual escolheu Ires arlislãs rieIninli tia tela franceza — Ivan Pelrò-vicji, Marie Glory c Siizanne Hian-
elictli.

Nós vamos ver "O rei dc Paris" nu
próxima semana, no Alhambra.
"Prosperidade", "O amor que

não morreu" e "Terra da
Paixão"

Já estão escolhidos, programniatlos,os tres próximos filins do PalácioIodos da Metro Goldwyn-Mnver, na-tiiralmeiile. Elles serão: "Prosperi-
tlatle", a força sensacional tle MarieDresslcr c Polly iMoran, que o Palácioestreará segunda-feira; na outra se-
gunda-feira, dia 8, "O amor que nãomorreu" (Smilin* Tlirougli), comNorma Shearer e Frcdric Mnrch; 11seguir, "Terra dn paixão", com esleleain tle "it": Jean Ilarlovv e ClnrliGnble;

"Shorls" diversos
Zásu Pills e Tlielmn Todd, a "du-

pia" cômica tia Metro, reáppnrécerá,
.segunda-feira, no íirogranuiui tio pa.lacio. Elias serão, na comedia "Gente
tle Palco", o complemento tle "Prós-
peririatle", de Marie Dresslcr e" PoliyMoran.

 "Saltos tle Trampolim", uma
parle dc proesas pelos melhores na-riailores e salladorcs dn America, seráo "sliort", a novidade que n Melroapresentará no (lin 8, no prngriiminade "O iiinor que não morreu", no Pa-lucio.

 Brevemente teremos a "ren-
trée" de Itoscoe Arbuclilc, o famoso
Chico Uoia, em cometlias de dois ro-los.

AS ESCOLAS PUBLICAS E 0
UNIFORME DOS ALUR
Va© ser cumgsrÈd®

o regulamento
Segundo estamos informados, terml-nani (lefinitivniiientc a ,'ll tlesle o prá-zo de tolerância cm virtude tio qual osa uninos das escolas públicas podiamvir freqüentando as aulas sem linifor-me. A partir dessa data só será per-imitiria a freqüência dc aluamos devi-tlaiiifiile uniforinisados, sendo expulsosaquelles que sc apresenlarein sem uni'-

Essa medida foi tomada em virlu-«o de algiiiiias ilii-eclorus rie csínbcle-nmciilos municipaes tle ensino não es-tarem observando o que, nesle iiarli-
çular, prcccilúa o regulanicnlo. •••

theatro

püdérCsó'-especifico da tcsvé

l ?IÍT0R»t?
VCÂiWÀNtÉ/

Os films de hoje:
ALIIAMBItA - "A esquina do pec-cario", da Universal, com John Boles

e Irene Duiine.
PALÁCIO THEATItO - "A toda ve-locidade", da Metro, com William

Haines, Matlge Evans c Conniri Na-
gel; Mctrotonc News e desenho ani-inario.

ODEON — "A unien solução", da
Wnrner-Eirst, com William Powcli

e Kay Ernncis.
IMPEMIO - "A mulher pintada'com Jenn Hnrlow, Loretla Young t

Uiiul Koulicn.
GLORIA — "O ntlvogndo da defesa'

producção ria Coliimbia, com Etlnniml
Lowe. Evelyn llrent e Constance Cum-inings, e desenhos animados tle
Walt Disney.

PATHE^-PALACIO - "A noite de
13 de junho", com Clive Uroolt, Liln
Lee, Gene Haymontl e Mary lloland.

BllOADWAY - "Ama-me esta noi-
te", da Paramount, com Maurice Che-
valier, Jeannettc Mac Domild. Char-
lie Hugglcs c Myrna Loy.

ELDO 1ADO — "A canção dn prima-vera", filni nacional, com Itonaldo dc
Alencar e Lilian llubcns. e artistas de
São Paulo no palco.

Alta cottnni^^gã^
DESTRUIDOR DO CÜPÉ
SENHOR DOS PASSOS, 70

Phone 4-6439. Extincção do cupim, em
todas as madeiras. Orçamentas grátis.

PARA ASSADLJRÃS
ÜSE SOMENTE PO* PKLüIENSE

Lie. S. P. n. 54, de 16-2-1918

3atou para não
morrer

. PORTO ALEGRE, 25 (Serviço espe-ciai tl'A NOITE) — José Sanchez Qui-nhonez, para defender-se tle unia 'ii;-
gressão tle seu desuffccto João Lytiio
que o atacara armado tle face, tlesle-chou-lhe um golpe dc machado, ma-tando-o.

CÃFE' MOHTeTíRüz!™
EST.ÀES^FItACO e
DEPAUPERADO ?
Tendes TOSSES, BRON-
CIIITES c CATIIAHUO

PULMONAR?
Vinho Creosotado

de João da Silva
Silveira

GRANDE TÔNICO

fosse Asthma, flronchlte, Rr,„-
qUldãoj Dores nas costns e peilo,encontram allivio immedinto com

o uso do milagroso
Peitoral Angico Pelotense

AS .„*-^r--
Centro de Cultura PhyBica

PROF. ENÉAS CAMPELLO
MARRECAS, 38 — TEL. 2-4452

Massagens, exerci-
cios, apparelhos rie
gymiiastica etc. At-
tende a domicilio,
envia catálogos e
preços para o in-
terior. Apparelhos
elásticos de pare-
de, 358(100. Pesos
de qualquer tama-
nho, etc. Regras pa-
ra exercício, 2S00Ò.
Haltcres com mo-

Ias de aço, 20SOOO. Curso diário, meu-saudade 15S000.

rn ' i i ¦¦—¦—^^——^

A eitrú da "Ulara" será no dia 29
Sera no próximo dia 211, no Casino,

a êslrén ria "Ulara", com n peçh dc
(lilhcrlu dc Andrade, "Eelicidade é
quasi ninlii... "

A coiupiinliin tem a sua frente n
figura insinuanle da senhorila Lauro
Suarez.

Completam o elenco Zízé Pouse-
cn, Dulce dc Alníéidú, Anlnuiã Dcne-
gri, Anila Spa, 1'aluiyra Silva, (ieor-
giiia Teixeira, Rohcrlo Vilinar, Pelo-
pillas (iracinilo, Mannelinti Teixeira,
Eilimindo Maia, /Cacharias do Rego
Monteiro, Jorge Kcriiiilides e outros.

A nctpiisição tle Dulce rie Alnieitlà,
que vem tle ser feito pela "Uiara",
não podia ler sido mais feliz c com
ella integra-se iidiíiiriiveliíienle a com-
piinhia. Dulce ile Almeida é uinn ar-
lista interessante c no seu geilcro
iigraila sempre.

A reabertura do Recreio
O Recreio reabre as suas portas no

próximo tliu 80. A coiiipuiihiii que voe
ali trabalhar possue um tios maiores
elencos que já se constituiu nesta
capital, bastando assigiiahir t|uc ella
conla com quatro cantoras e qualro(fiiorcs. Os seus elementos foram lo-
rios escolhidos a rigor, como Gildn
rie Abreu, Iria de Alencar, Mnrgot
Louro, Lia Hinatti, Sarali Nobre, Vi-
fonte Celestino, Paoli, Armando Nas-
cimento, Pezzi e Pedro Dias.¦ A peça tle Luiz Iglesins e Miguel
Santos, "A Canção llrasilcira", coiis-
titue, ao que se diz, um gênero novo,
prevendo-se que cila obterá do pu-
hlico um suecesso na altura do es-
forço que vem sendo despendido pe-los autores tia iniciativa tios espccla-
culos modernos que vão ser apresen-
lados no Recreio.

Pelotas applaude a Companhia
Duloina-Durães

PELOTAS, 25 (Serviço especial d'A
NOITE) — Estreou, hoiilein, no Thca-
Iro Ouarany, desta cidade, a Conipa-
llllill Dulcina-Diirães.

Houve boa concorrência ao especla-
eulo, sendo os artistas niuito applitu-
(lidos.

A reabertura da Casa do Caboclo
Eslá marcada para hoje, no saguão

tio Tlicalro S. José, n reabertura tia'
Casa do Caboclo, que vinha obtendo
ali tanto suecesso,

Pela primeira vez, depois de seu re-
gresso tle Portugal, ali apparccerá au
nosso publico o popular Juvenal Pon-
les, o Jeca Tatu'. Durvalina Duarle,
João Fernandes e outros elementos tle
valor apreciável tomam parle no
movimentado programnia organisado
liara n reabertura da Casa do Cabo-
cio.

0 novo programma do Democrata
Hoje, como suecerie todos os sah-

lindos, a popular casa de diversões tia
rua Figueira dc Mello imitia o seu
programnia.

Como novidade, será representado
o skclche "Mosca atrevida", que tles-
perta gostosos gargalhadas; e far u
sua estren a chantciise Mary Moreno,
galante artista; muito maliciosa.
Podem ir receber na Thesouraria da

S. B. A. T.
A S. R. A. Ti faz publicar o se-

guinte lista dc sócios que têm direi-
tos n receber na thesouraria daquclla
casa:

João da Costa Aguiar, Francisco
Alves, Antônio dc Almeida, André Fi-
lho, Armando Ângelo, Josué Borges
tle Barros, Noel Rosa, Agenor Bens,
Ismael Silva, RCA Victor Brasileira,
Francisco Braga, Pedro Cabral, Lou-
rival Ignacio de Carvalho, Murillo
Caldas, Wantuyl de Carvalho, Gilbcr-
to de Carvalho, José Pinto Cardoso,
Ernani Cataldi, Homero Dornellas,
Alfredo Dourado, Henrique Foreis Do-mingues, Júlio Roberto '

Nelson A. Ferreira, Oscar Lorcnzo
Keriiandez, Álvaro Fonsecn, herdeiros
tle Carlos domes, Ulysses Lelot Filho,
Henrique Oonzalez, Herivello Martins,
Casa Vieira Machado, Olcghrio Ma-
rianno, Cícero dc Menezes, Carolina
Cardoso de Menezes, Carlos tle Mc-
tleiros, J. Ocliiviano, Bonfiglio de
Oliveira, Casa Oliveira, Francisco
Gonçalves tle Oliveira, Jorge de Souza
Paiva, Mciiotte dei Picchia, Casa Gui-
larra de Prato e Domingos Roque
(herdeiros).

Os espectaculos de hoje
ELDORADO — A Semana Paulista,

lis lli c ás 21 horas.
S. JOSÉ' — Casa do Caboclo.
RIAI.TO — Moulin Ulcú, ás 16 e ás20.15 horas.

Democrata Circo
Rua Figueira de Mello, 11. Phone 8-5011
Hoje! Programnia novo — MOSCA
ATREVIDA —'Estréa dc Mary Moreno

Amanhã: Matinée
Espectaculos sii para homens

Sua tosse só passará com
"PULMOTYL"

Em todas as drogarias

«I »

Recebemos mais um numero do"A Barra", revista dos guardas adua-
nciros do Rio dc Janeiro, que, como os
anteriores, está muito interessante.

íí uflíre iniü »

GRANDE MARCA BRASILEIRA
Fabricação de

M. J. de Almeida & C.
Exposição com todos os modelos

RUA DO ROSÁRIO, 143
———¦ nà^K^ ..— ¦'¦ - ¦«.

NO SYNDICAT0 UNITIV0 DOS
FERROVIÁRIOS DA CENTRAI

DIVORCIO <
absoluto no México. Novo casa-
mento. — Informações grátis com
D. Giccn. Av. Rio Branco, 91, sala
18, 8» andar. C. Postal 1.494. Rio.

ATROPELADA POR UM
AUTOMÓVEL

Foi atropelada por um automóvel e
recebeu soecorros na Assistência, não
sendo grave o seu estatlo, Felicissima
Pires, viuva, dc 55 annos, lavadeira e
residente á ladeira Senador Nabuco,

O desastre oceorreu na rua Torres
Homem c o chauffeur fugiu.

Uma conferência do Sr. Pontes
de Miranda

Pedem-nos a publicação do seguinte?"São convidados todos ns compa-
nheiros, ferroviários syndicalisados
ou não e suas respectivas famílias, o
ao operariado em. geral syndicnlisn-
tio, n comparecerem hoje, sab-
bado, 25 do corrente, ás 20 horas, em
nossa série social, á rua Dr. Bulhões
n. 11, afim de assistirem á confercn-
cia que será cffectuada pelo eminente
sociólogo professor Pontes rie Miranria.

Para maior brilhantismo ria mes-
ma, faço ardentes votos para que nc-
íihum companheiro se abstenha rio
comparecer a este acto verriarieira-
mente social proletário. — Cláudio
José de Mello, secretario geral."

I Paga-se até 11S a gr.
Officinas próprias •
Trabalhos garantidos
AV. MEM DE SA' 46

Moveis Em 10 Prestações, ao
preço, de fabrica V.
João Pessoa, 10 (Es-
quina Gomes Freire).

SRS. CANDIDATOS
A' ESCOLA NAVAL

Não mandem fazer seus uniformes sem
verificar a confecção c preços tia

Alfaiataria Lage
A* RUA MARECHAL FLORIANO, 7

A mais conhecida na Marinha

Exame grátis da vista
De 9 ás 11 e I 1/2 ás 6 horas.

pelo DR. ÁLVARO DIAS
II. Assemhlén, 85. ao Indo da

ÓPTICA SUL AMERICANA

GRANDE ATELiER
 CHAPÉOS 

Vestidos, Cintas, Modelador
Acccita-se reformas

RUA GONÇALVES DIAS, 65-1» Andar

õffereItos
Um relogio-pulseira, marca Ealtic, o

um corte de vestido branco, dc seria,
foi o que a senhorita Augusta Pereira
Nunes nos enviou para os pobres da
NOITE.

Essa offerenda enviamos á irmã
Paula, para que tenha fiel applica-
ção.

OURO Joalhcria
S. Francisco

Jóias, Prata, Cautelas.
L. S. Francisco, 19 — Junto á Egreja.
Tel. 2-9771. E' quem melhor paga.

Caixa Geral Funerária
RUA CAROLINA MEYER. 29 (Meyer)

A Directoria tem a subida honra de
convidar a todos os seus associatlos
para comparecerem, no dia 26 do cor-
rente, ás 18 horas, afim dc assistirem
á solennitlade da inauguração da sede
social.

A DIRECTORIA.

PERDEU-SE
hontem pela manhã, na Praça 15 de No-
vembro, em um bonde, um par de
óculos com aro de tartaruga, e o estojode couro. Gratifica-se a quem os en-

p».n.„a . egaf &J.U\ da Quitanda 'U. 47-4» andarrernandes, — sala 11. ***

Os Cursos de Extensão
tural da Assesiação Brasi-
leira de Pharmaceutisos
Proseguindo os Cursos de Extensão

Cultural, instituídos pela actual dire-
ctoria da Associação Brasileira do
Pharmaceuticos, realisou-se mais uma
conferência na secretaria da Asso-
ciação.

O professor Abdon Lins, rio Labora-
torio Bacteriológico do Departamento
Nacional de Saúde Publica c docente
da Faculdade de Medicina, dissertou
sobre "Techiicas rie colheita de mate-
rial para exames bacteriológicos", sen-
do ouvido com grande attenção pelos
presentes.

A próxima conferência versará sobre"Exames de sangue", e se realisará.
emo de costume, na secretaria ria As-
soclação, á rua do Ouvidor n. 1S7, 4"
andar, sexta-feira próxima. 31, ás 17
horas.

Waídemar de Freitas
TECHNICÒ DE RADIO

Objecto serviço precisa falar urgen-
te Moreira. Phone: 7-1220. *"*
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TAPEÇARIA E MOBILIÁRIA
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I INCRÍVEL!!!

1 sofá c 2 poltronas ;
estufadas, com molas
nos assentos, encostos
e braços, em panno-
couro, estufados a ca-
pricho, 1 mesa motler-
na de centro c 1 cinzei-
ro de pc, por 450SÒ00!
Vendas á vista c em 10 pres
tações. Fabricação própria;

RUA DO CATTETE, 51 TEL, S-2629 I

"A NOITE" MUNDANA
HABILIDADE PROFISSIONAL

CONFERÊNCIA ESPIRITA
O Sr. Ignacio Bittencourt realisará

no dia 27 do corrente, ás 20 horas,
sua conferência na União Espirita
Suburbana, á travessa Hermengarda,
13 e 15, Meyer.

Uma rua Saturnino de Brito
em Pelotas

PELOTAS, 25 (Serviço especial d'A
NOITE) — O prefeito decretou a de-
nominação de Saturnino de Brito a
uma das ruas da cidade.

LÂMPADAS
S a 50 Veias - i$800

RÜA SAO PEDRO, 91 OURIVES, 72
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COMMÜNICADOS
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Maria José Paes Barreto
Dr. João Paes Barreto, se-

nhora c filhos; coronel Silvino
Cavalcanti Paes Barreto, se-
nhora e filhos, capitão Manoel

Xavier Paes Barrelo, senhora e filhos;
Maria Cavalcanti e filha communicam
aos seus parentes e amigos que mau-
dam celebrar missa dc 7" dia pelo rc-
pouso eterno da alma dc sua boa e
inesquecível irmã, cunhada e tia MA-
RIA JOSÉ' PAES BARRETO, segutt-
da-feira, 27 do corrente, ás 0 1|2 lio-
ras, no altar-mór da egreja da Can-
delaria.

Vicencia da Silva Lopes
(Viuva de Alfredo Mello Lopes)

30" DIA

_yr Seus filhos, nora, genros, ne-
tos, irmãos e demais parentes
convidam os amigos para as-
sistir á missa de 30" dia por

alma de sua pranteada mãe, sogra;
avó e irmã VICENCIA DA SILVA
LOPES, que se realisará segunda-fei-
ra, 27 do corrente, na matriz do Sa-
cramento, ás 9 1|2 horas, e desde já
se confessam agradecidos.

»3L
Dr. Amilcar Marchesini

Maurina Dunshee Marchesini
o filha, Dunshee ric Abranches
e senhora, Clovis Dunshee de
Abranches e família, Hugo Duns-

hce de Abranches e família agradecem
do fundo dalma as carinhosas home-
nageris prestadas ao seu querido cs-
poso, pae, genro, cunhado e tio, DR.
AMILCAR MARCHESINI, por oceasião
do seu enterro e participam aos seus
parentes e amigos que as exéquias do
sétimo dia serão celebradas, segunda-
feira, 27 do corrente, ás 10 horas, no
altar-mór da matriz da Candelária.

Dr. João Hay Wilson
Judith J. Riedel Wilson, seus

irmãos, cunhados e sobrinhos,
Lucilia Wilson Coelho ric Souza
(ausente), seus filhos, noras e

netos agradecem a todos que presta-
ram as ultimas homenagens ao seu
querido esposo, irmão, cunhado e tio,
DR. JOÃO HAY WILSON, e convidam
os parentes e amigos para assistir
á missa de 7o dia, que fazem celebrar
no altar de N. S. ria Conceição, na
egreja de S. Francisco de Paula, ás fi
horas de segunda-feira, 27 do cor-
rente.

Ântonia Alsira Pillar Guimarães

("SINHASINHA")

Falleceu, esta madrugada, D.
ANTONIA ALSIRA PILLAR
GUIMARÃES, esposa do Sr. Fi-
delis Guimarães, funecionario

do Thesouro Federal, saindo o feretro
da rua Conde de Bomfim n. 785, ás
5 horas da tarde, para o cemitério de
Inhaúma.
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Réos absolvidos e condemnado
VEADO, Espirito Santo, 24 (Serviço

especial d'A NOITE) — Reuniu-se,
pela primeira vez este anno, o Tribu-
nal do Jury. Presidiu-o o Dr. Pauio
de Freitas,, servindo rie promotor ó
Dr. Odilon Castello. Foram julgadosos réos José do Carmo, Francisco .lan-
cio, Simplicio Rodrigues, Sebastião
Moreira e Altino de Oliveira. Esta-
vam incursos nos artigos 18. paragra-
pho 4o; 294 paragrapho 2"; 294, para-
gràpho 2", e 204, respectivamente.

Em todos os processos o promotordemorou-se cm ànàlysár os factos. O
primeiro, o segundo e o ultimo foram'isolvidos. O quarto réo, condemnado.1
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3ynorol — A melhor pasta para
dentes, formula rio prof.ícderlco Eyer — Experimentem. ***

PARATORIOS
êáíss em 3 armes apeuss

Para maiores de 18 annos de am-
nos os sexos. No INSTITUTO SU-
PERIOR de PREPARATÓRIOS, rua
São José, 11, reabriram-se estes cur-
sos, que, graças aos seus optimos
gabinetes e aulas praticas, permitti-
ram aos seus ai um nos conquistarem
\ irias distineções no Extcrnato D. Pc-
,lro II, como cm Nictbcroy. Diurno

e nocturno. ííyír
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A reabertura das aulas do
Infcraate do Pedro II

Reabrem-se segunda-feira, 27. do
corrente, as aulas do Internato do Col-
legio Pedro II.

Paes rie aluninos, entretanto, pedem
que, a exemplo do anno passado, sejam
as aulas iniciadas em abril, pois na
thesouraria do estabelecimento estão
sendo extraídas as guias para o paga-mento do mez de março inteiro, deveu-
do-sc então transferir a cobrança parao mez próximo.

Tendes Feridas, Espinhas,
Ulceras, Manchas, Eczemas,
Emfitn, qualquer Moléstia

de Origem Syphilitica?
USAE O PODEROSO

Eííxfr de Nogueira
GRANDE DEPURATIVO

DO SANGUE

0 MATTAGAL NA RUA CECY
A rua Cecy, em Ramos, está preci-

sando de uma visita cfficicnte da Lim-
pez.i Publica. Ha muito tempo que
por ali não passa a foice daquella re-
partição, e o mattagal se achn de lal
modo crescido que os malfeitores po-
riem perfeitamente oceultar-sc dentro
tlcllc, e escapar da acção policial. Além
disso ba na citada rua iinmensos bu-
racos, com água estagnada, onde proli-
feram mosquitos, que enxameiam toda
a zona.

«ÍNí»-— ——-

EXIJAM SEMPRE A MARCA

Prcvine e cura rapidamente —
Em todas-as pbarmacias ,

Br. Brandão Filho gggíÈ
Operações. Mudou o consultório para
Senador Dantas, 44.
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Com a adopção das 8 ho-
ras de trabalho, as empre-
sas commerciaes procuram
aproveitar o mais possivel
as horas de serviço.

No edificio d'A NOITE
esse objectivo é facilmente
alcançável, porque as salas
são amplas, ventiladas, con-
fortaveis e banhadas inten-
samente pela luz natural,
tendo ainda o edificio servi-
ço tle restaurante, bar, sor-
vete, cambio, barbeiro, en-
graxate, secção de informa-
ções, agencias do Correio,
Telegrapho e Central do
Brasil.

Programmas para hoje:
Radio Educadora — Das 15 ás 20.30

discos. A's 20.40 aulh de inglez; ás
21 horas, programma de studio.

Radio Sociedarie — Das 17 ás 20,
discos; das 20 cm deante, coisas do"Camizeiro" e programma de studio.

Radio Club — Das 19 ás 21 horas,
discos, palestra e programma de stu-
dio, das 21 cm deante.

R. S. Mayrink Veiga — Discos.
Radio Philipps — Discos.
Radio Guanabara — Discos c pro-

gramma de studio.

Gllliifli

POnTO ALEGRE, 25 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — A Sociedade de
Ranha exportou, em fevereiro ultimo,
destinadas a Londres e Liverpool,
10.000 caixas desse produeto. Agora,
devido á boa acceitaçãò que teve a ba-
nha riograhdensé, estão sendo embar-
catlas mais 10.000 caixas, acondicio-
nadas segundo as exigências do mer-
cario inglez.

1 - "-' «rtf^Vrfí* ——

Aos Pharmaceuíicos, Dentistas
e Quarda-Livros

Procurem conhecer o livro "O PHAR-
MACEUTICO LICENCIADO", dc auto-
ria dc Edgard Carvalho. Contém as
principaes leis sobre essas profissões,
devidamente aiinotadas. A' venda na
Livraria de A. Coelho Branco F°. Rua
da Quitanda, 9. Preço 6SO0O. Pelo cor-
rcio, registado, mais 500 réis. **.*
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Concessionária do Monopo-
lio dos Tabacos do Reino da

Itália

SÃO PAULO
R. Marquez de

Ahrantes, 53
B—l™M^M11 ¦" ¦¦¦MI'flKIUJ'1^ .1

ISilíli
Isqueiros, artigos para fumantes, pe-
dras, objectos para presentes. Sorti-
mento. completo c sempre renovado,
só na CHARUTARIA PARA', rua do
Ouvidor, 120 — Rio. *#ft

0 MUNDO DAS BOLSAS
Fabrica de bolsas. Acceitam-se en-
commendas. Pinta-se em todas as
cores. Preços módicos .

94 — AVENIDA PASSOS - 94

UNIFORMES
Para collegiaes.

Em prestações de
A COMPENSADORA

Rua Ramalho Ortigão, 20 — Io

Osomnibus^Laragi
jeirasw

Ainda sobre o assümpto, recebemos
a seguinte carta:¦ "Tem toda razão o signatário do
seu "Escrevem-nos", hontem publi-
cádo sob o titulo acima.

Os pequenos omnibus da Auto Via-
ção Victoria, linha Mauá-Laranjei-

ras — prestavam, não ha duvida, um
enorme serviço eos moradores das La-
ranjeiras e do Cosme Velho, princi-
palmente ao grande numero que tra-
balha entre a rua do Ouvidor c a
praça Mauá.

Supprimida inesperadamente esta
linha, ninguém sabe porque, sem ne-
nhum aviso ou explicação ao publi-
co, é de esperar que a Viaçáo Excel-
sior se interesse pelo negocio e en-
tre em entendimento com a Prcfei-
tura para a creação de uma linha
Mauá-Laranjc-iras, ou, melhor ainda,
Mauá-Cosme Velho, com passagens a
800 réis, em duas sessões dc 400 réis.

Fazendo isto, pôde a Light ficar
certa de que terá prestado mais um
grande serviço a todos os moradores
de Laranjeiras e Cosme Velho."

IÜPM1
DISSOLVE O
ÁCIDO URICO

J^ 
DROGARIA BAPTISTA tem sempre
o medicamento desejado, legitimo

• a preço módico. R. 1° de Março, 10.
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VeneraveB Ordem

Ha pouco, um cavalheiro qualquer,
na Hcspanhai enviando uma carta a
outro, em vez dc escrever-lhe o nome
no enveloppe, juslapoz-lhe o retrato,
seguido apenas da indicação do logar
onde elle trabalhava. O estafeta, ar-
guio e perspicaz, descobriu o destina-
lario e entregou-lhe a missiva. Ora,
isso que a muita gente poderia pare-
cer uma... hespanholada, não é na-
da, em comparação ao que já se veri-
ficou aqui mesmo, no Rio de Janeiro.
Certa vez, á Agencia Postal de Sapo-
pemba chegou uma carta, oriunda do
interior do Piauhg, somente com esta
indicação: "Para minha mãe". O
funecionario leu o estranho endereço,
meditou um pouco, sorriu intelligen-
temente, e poz de lado a correspon-
dencia. Dois ou tres dias depois, ap-
pareceu naquella repartição uma ve-
Ihinha, muito sympathica, bondosa e
delicada, que indagou:
..— "Seu" moço ahi não "tem" ne-
nhuma certa de meu "fio"?

— "Tem", sim senhora, respondeu
rápido e amável o agente. Aqui está
ella.

E entregou a carta que viera "Para
minha mãe". Acertou! Como se vê,
a argúcia e a perspicácia dos func-
cionarios postaes de Hespanha muito
deixam a desejar, comparando ás dos
seus collegas do Brasil...
ANNIVERSARIOS

Terceâra ú® Sa Fran-
casco da Penitencia

SERMÕES QUARESMAES
Na egreja desta Veneravcl Ordem

realisar-se-á, amanhã, domingo, 26 do
corrente, ás 10 horas, O QUARTO
SERMÃO dc doutrina, sendo orador o
Rcvmo. conego Dr. Renedicto Marinho,

Assümpto: Subida do Calvário.
Secretaria, 25 dc março de 1933.
O secretario — Américo Rodrigues.

Capas Injrlezas de varias qualida-
des, para homens, e dc SEDA para
senhoras. Casemiras últimos pa-
drões. Tudn importado da pro-
pria casa. Preços sem competidor.

ISAAC BARKI
R. 7 Setembro, 72 (Edificio Guinle)

FABRICA DE CARIMBOS,
PLACAS E GRAVURAS

J. Cp Fragata & Cia.
Carimbos de datar, qualquer formato,
para inutilisar eólios das duplicatas,
T. 4-5985. R. Buenos Aires, 200 — Rio.
do Janeiro.

Inuf Hisagãs das Esfampâlhas
por simples carimbo

DATAD0R iMSUL
ex-primus

HODELO E HOME RtSISTR,
PATENTE N 16418 .

A.ARTHUR MATTIY

Fazem annos hoje:
A senhora Esther Guimarães, espo-

sa do Sr. Nicoláo Guimarães; a se-
nhora Noemia Maria de Mattos, es-
posa do Dr. Eurico de Mattos; a se-
nhora Julieta Andrade Pinto Jatahy,
esposa do Dr. Pedro Jatahy; o Dr.
Záchafiás dc Góes Carvalho; o Dr.
Alfredo Mesquita Bastos; o cônsul
Hamilton Pires; a senhorita Maria de
Lourdes da Silva, filha do Sr. Mario
Raymundo da Silva, funecionario do
Departamento Nacional de Portos e
Navegação (Ministério da Viação) e de
D. Theonilla da Costa e Silva; a Sra.
Maria Joanna dos Reis Magalhães, tia
do Sr. Arnaldo dos Reis, funecionario
da lnspectoria de Águas e Esgotos; o
Sr. Manoel de Miranda Rosa, ex-depu-
tatlo federal pelo Estado do Rio; a se-
nhorita Rosa Rodrigues, filha do fazen-
deiro em Sambaetiba; coronel Ernesto
Júlio Rodrigues; o Sr. Paulo de Arau-
jo, ex-rieputado á Asscmbléa Legislati-
va Fluminense; o joven Carlos Augus-
to, filho do Sr. Arsenio Brandão, alto
funecionario da administração publica
do Estado do Rio.

José Cavalcanti de Almeida — paz
annos, hoje, o nosso confrade de im-
prensa José Cavalcanti de Almeida, que
exerce suas actividades na "A Batalha"
e no "Jornal Portugucz".

 Passa hoje o anniversario na-
talicio da Sra. Bébé Boscoli, esposa do
Dr. Gcrdal Boscoli. A distineta anni-
versariante, que é uma figura muito
relacionada na nossa sociedade, terá o
ensejo de receber, por esse motivo, de-
monstrações especiaes de sympathia.

 Por motivo de seu annivcrsa-
rio natalicio, a joven Elizabcth
Cupertino da Silva abrirá amanha,
os salões de seu palaccte, para
receber as innumcras amiguinhas.

 Na data dc hontem, fez annos
a senhorita Dolores Cruz, filha da es-
crlptora Rachel Prado. A annivcrsa-
riante, que c um dos mais encanta-
dores c elegantes ornamentos de nos-
sa sociedade, foi vivamente bomena-
Rcada por todas as pessoas que for-
íiiam seu circulo de relações e ami-
zade.

Por motivo de seu annivcrsa-
rio natalicio transcorrido hontem, foi
muito felicitada a Sra. Lconor Chris-
man Mulé, enfermeira-chefe da Pró-
Matrc, e esposa do Sr. Pelcgrino
f.ínlé, ajudante de administrador da
Assistência Publica.

 Fez annos, hontem, o estu-
dante Dagmar Brandão Vaz, filho do
Sr. José Marques Pires Vaz, escrivão
da Policia Civil, em exercício no
3o districto, e de sua esposa, senhora
Lavinia Brandão Lobato Vaz.
NOIVADOS
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Contrataram casamento o engenhei-
ro Dr. Pericles Moreira Senna, sub-
inspector da E. F Central do Brasil
e a professora Eneida Menezes, da
sociedade de Sapucaia, no Estado do
Rio, sobrinha do Sr. Maximino José
de Araújo, pharmaceutico naquella
localidatle .
CASAMENTOS

O Datatlor Brasil AA. é o melhor
carimbo para inutilisar cstampilhas,
npprovado pelo Exmo. Sr. direetor
da Rceehcdoria do D. Federal. Pedi-
dos a A. Arthur Mattiy — Rua (Jui-
landa, 97 - Rio - Telephone 3-5543.

Livros collegiaes e aca-
demicos. Ouvidor, 166

se

Rcalisou-se hoje o casamento do
Sr. Octacilio Alvares Pereira, secre-
tario do Collegio Pedro II-Externato,
com a senhorita Zelia Neves de Mello.

Serviram de padrinhos: no civil,
por parte do noivo, os professores
Cecil Thiré e Antenor Nascentes; e,
por parte da noiva, o Sr. Alberto
Monteiro de Barros e senhora.

No religioso, o neto foi testemu-
nhedo pelo professor Henrique Do-
dsworth, direetor do Collegio Pe-
tiro II, c senhora, por parte do noi-
vo; pelo Sr. Lauro Montencgro Vil-
leia e senhora Dulce Barreto, por
parle da noiva.

 Effcctua-sc, hoje, o consórcio
do Sr. Ignacio Santos Araújo Júnior,
do commercío desta praça e filho do
Sr. Ignacio Santos Araújo, capitalista,
e de sua esposa, Sra. Maria Santos
Araújo, com a senhorita Djanira Ro-
cha, filha do Sr. Antônio Bento Ro-
cha e de sua esposa, Sra. Ormenzinda
Andrade Rocha.

O acto civil será ás 13 horas, na 2'
Pretória Civel, sendo testemunhado
pelo capitalista Sr. João Coelho c Sra.
Doralice Barbosa Coelho; a cerimonia
religiosa verifica-se ás 17 horas, na
egreja de S. José, paranymphada pelo
Sr. Antônio Barbosa da Silva e Sra.
Isaura Barbosa da Silva.
NASCIMENTOS

aborreça
com acomichão produzida
por ferroada de insetos, por
irritação da pele ou por he-
morroida. - Use o UNGUEN-
TO DE DOAN e verás como
é rápido o alivio. Basta uma
pequena quantidade para
cada aplicação o que torna
seu uso muito econômico.
O UNGUENTQ DE DOAN é
de freqüente utilidade para
cortes, aranhões, queima-
duras, feridas na cabeça,
chagas, espinhas, eczemas,
frieiras, etc. - O UNGUENTO
DE DOAN é vendido em la-
tinhas de dois tamanhos e
é fabricado com os ingro-
dientes de melhor qualidade.

UNGUENTO
de DOAN
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Otto Ney é o nome do primogênito do
casal Benedicto Vieira Carneiro-Con-
ceição Gonçalves Carneiro, nascido a
12 do corrente.
BAPTISADOS

Receberá, amanhã, ás 15 horas, na
matriz de Nossa Senhora da Paz, cm
Ipanema, as águas lustraes do baptis-
mo a menina Eloá, filha do Dr. Jorge
de Sá Earp e dc sua esposa, a Sra.
Beatriz Gonçalves de Sá Earp.

Administrará o sacramento o Revmo.
Frei Fernando, da Ordem dos Frades
Menores.

Serão padrinhos de Eloá o Dr. Octa-
vio Gonçalves Ferreira e a senhorita
Maria de Lourdes Sá Earp.
FESTAS i

Club Gymnasticos Portugucz —
A tarde dánsante que a operosa di-
rectoria do veterano Gymnastico of-
ferece aos seus associados e á comi-
tiva do S. Paulo F. C, que aqui de-
verá chegar hoje promette alcançar
um retumbante suecesso, tal o inte-
resse demonstrario, quer pelo telepho-
ne, quer pessoalmente, na secretaria
do club.

A festa, que terá inicio ás 15 horas
com a parte sportivo, constará de di-versas partidas internas de Ping Pong,sendo jogada a prova principal entre
as turmas do Gymnastico e São Pau-lo, ás 16 e 30.

As danças terão inicio ás 18 horasem ponto, havendo ainda entrega dcmedalhas a diversos associados eclubs, bem como da Taça Gymnastico
x Patnarcha. Registará mais uma vi-ctoria no mundanismo carioca a ele-
gante festa de domingo, no decano denossos clubs recreativos.

O ingresso dos Srs. associado» se fará

Pi*

O mosquito pica a sua victima sem
prevenil-a e suga-lhe o sangue, envene»
nando-o! Milhares de pessoas morrem
annualmente de impaludismo, doença
que só se pode contrnhir transmittida
pelos mosquitos. Àcautele-se contra
este funesto inimigo!

O meio mais rápido è simples de
matar moscas, mosquitos e demais
insectos, é pulverizar Flit, cuja fama
é universal. Procure o soldadinho na
lata amarella com a faixa preta.

Se não estiver nesta lata sellada, «So é FL|
Acha-se á oenda o estojo combinação;

Pulverizador miniatura e Ia tinha de FLIT — Preço 51005
e

Haia m 4
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com a apresentação da carteira
recibo n. 3.

 Em sua reunião de quarta-fei-
ra, a directoria do Club Gymnastico
Portuguez resolveu dar ao tradicional
baile de sabbado da alleluia um cunho
todo especial de elegância e, assim, fi-
cou deliberado que essa festa fosse dc-
nominnda — "Soirée Blanchc-Rose",
pedindo a todas as famílias para se
apresentarem vestidas com as cores
do baile. As senhoras, portanto, deve-
rão apresentar-se em ioilícte ric cor
de rosa ou branca, e os cavalheiros
de branco a rigor, sendo tolerado o
smoking. A ornamentação dos salões
será toda a flores naturaes e tocando
duas magníficas orchestras.

Realisa-se amanhã, ás 17.30 hs.
o annunciado "sorvete-dansante" que
o Departamento Social do Fluminense
Football Ciub vae proporcionar aos so-
cios e Exmas famílias do tricolor,
com um programma cuidadosamente
escolhido, em que figuram os seguin-
tes artistas, que vão ser apresentados
no salão nobre pelo "speakcr", Sr.
Bento Gonçalves:

Senhoritas Laura Suarez e Zézé Fon-
seca, Roberto Vilmar, canto; Jorge
Fernandes, canto; Zacharias Rego
Monteiro; numa completa imitação das
nossas mais conhecidas "diseuses";
Manuelino Teixeira, monólogos comi-
cos; Pelopidas, canto, e Napoleão de
Aguiar, numa série de paródias.

O programma artístico será seguido
de da'nsas, que se prolongarão até ás
20 horas.

Tratando-se de uma festa somente
para os sócios e suas famílias, a en-
irada se fará mediante a apresenta-
ção da carteira de identidade e do res-
pectivo titulo de quitação.Realisa-se hoje, sabbado, ás 17
horas, na sede do Tàttwa Nirmana-
ltaya, sociedade de estudos supermen-
talistas, mais um chá da série "Cir-
culo Azul", organisada pelo Circulo
das Doze, cm beneficio da referida so-
ciedade. A reunião citada será pairo-
einadà pela* Sra. Rosalina Gomes.

Realisa-se hoje, no Tijuca Tcn-
nis Club, a annunciada reunião dan-
sante, dedicada ao America Football
Club. As dansas, com o concurso de
duas "jazz-bands", terão inicio ás 22
horas, ,prolongando-sc até ás 2 ho'ras.
O traje é de passeio. O ingresso se
fará com a quitação n. 3 e a cartei-
ra social. Os sócios do America e suas
respectivas famílias terão entrada com
a apresentação do titulo social.

—— Amanhã o Club Central offc-
rece mais uma domingueira aos asso-
ciados, tocando boa orchestra nessa
reunião, que como as anteriores será
muito concorrida.

No sabbado da Alleluia, o club reali-
sara pomposo "bali de tete".

São os seguintes, os novos sócios
do Club Central: capitão Vasco Al-
ves Secco, Celso de Sá Pacheco, Ed-
mundo Stollc, Joaquim José ria Cruz
Secco, Sebastião O. Bravesa, João da
Cruz Secco Júnior e Alberto Secco.
RECEPÇÕES

Passa hoje, o anniversario natalicio
da menina Leda, encantadora filhinha
do capitão Agenor Mello.

A anniversariante offerece, por esse
motivo, ás suas amiguinhas, em sua
residência, á rua Jaceguay n. 72, um
chá dánsante.
EXCURSÕES

Approxima-se a dala da excursão queo Touring Club do Brasil promove ao
Estado de Minas Geraes e, pelas in-
scripções feitas, até agora, o seu exilo
será semelhante ao cruzeiro do "Al-
mirante Jaceguay", quando um gruposclecto e numeroso de excursionistas
fgi levado a admirar as bellczas do
norte do Brasil.

Agora, aproveitando a Semana Santa,
quando em Ouro Preto se realisam cc-
rimonias extraordinárias, o Touring
Club leva excursionistas a Minas, ex-
tendendo a viagem á velha cidade de
Sabará, á Villa Nova de Lima. a Bcllo
Horizonte. Os pontos mais piltorescosserão visitados, como as minas tle Mor-
ro Velho e a Usina Siderúrgica Bclgo-
Mineira', onde se fabrica ferro e aço.
E' opportuno recordar que as questõesde siderurgia têm sido muito debati-
das entre nós e sobre as suas possibili-dades têm-se travado discussões lon-
gas. Assim, a opportunidade é optima
para os interessados nesses problemas.Os fornos.de Sabará serão egualmente
visitados nos seus menores detalhes,
reunindo-se, nessa excursão, o útil e o
agradável, uma vez que os viajantes
terão festas e passeios e esclarccimen-
tes históricos c scientificos.
HOMENAGENS

Em regosijo pela victoria obtida em
concurso, que lhe valeu ser escolhido
para exercer o cargo de professor ca-
thedratieo de parasitologia da Facul-

dade de Medicina rio Rio rie Janeiro,
amigos, collegas, discípulos e admir
dores do joven sclentista Dr, Olym
da Fonseca Filho resolveram homeã
geal-o com um almoço no salão do A
tomovcl Club rio Brasil, tendo adhei
tio, entre outros, os Srs. Drs. Jui
Muniz, Areia Leão, Gilberto Romei
Matheus rie Lemos, Carlos Scidl I
Oswalrio de Araújo, Salgado Filh
Lauro Travassos, César Pinto, Bolílo
Gonçalves, Costa Lima, Carlos Ghaj.
Henrique Aragão, Figueiredo Vasco
ccllos, Aslrogiltlo Machado, Arthur Ni
va, Gomes de Faria, Carneiro Feíipi
Oswindo Pcnna, Burle ric Figucired
Magarinos Torres, Antônio Fontes,Co
Ia Cruz, Guilherme Lacorte, Aristid
Marques da Cunha, Souza Araújo, J
Carlos Pcnirlo, Silva Mello, Rocha I
gn, Vaz de Mello, Jesuino dc Alhuqut
que, Gilberto Vllléla, Raliello Fi
Hildehrantlo Portugal, Joaquim Mi
Costa Júnior, Oscar Silva Araújo
Eduardo Rabcllo.

 No salão nobre do Aulomov
Club rcalisa-se hoje o almoço
amigos e collesas rio major Agrin
Bcthlcm lhe offerecem cm tegos
ppla sua nomeação para o cargo.<
superintendente cio ensino secundará

O orador offirial será o tenente-cor
nel Américo dc Carvalho .Menezes, pr
fessor da Escola Militar; em nome dl
docentes civis falará o professor Co
nelio Fernandes, presidente, do Sjld
cato dos Professores, c pelos dncent
militares o tenente-coronel Alonso
Oliveira, professor do Collegio Mi
tar.
VIAJANTES

Dr. Romeu Martins -- Chegado pe
"Itapé", encontra-se ha dias, nesta t,

pitai, o jornalista e advogado ceareiv
Dr. Romeu Martins, que reside adiu
menle no Maranhão, onde tem occup;
do vários postos de confiança, na ai
ministração tln interventor Seroa
Motta, exercendo, entre outros carf
os dc delegado regional, prefeito e pn
motor da importante cidade dc uni

O Dr. Romeu Martins tiesempenlK
no Ceará diversas funeções de destóp
tendo sido chefe rie Policia de W
leza, juiz dc direito, auditor militar
redacior-ebefe rie importantes or{»
da imprensa cearense.

Encontra-se nesta capital o"

Cândido Lucas Gaffrée, alto funçcion.
rio do Departamento Nacional «f
tos e Navegação, presentemente «

cendo as funeções de engenheiroc»'
da Commissão do Porto de JKM»
na capital do Estado dc Alagoas,

FALLECIMEXTOS
áo Conda Associação'

rio Rio de Janeiro e da FeèrlAs directorias
mercial rio Rio t,_
ção das Associações t';1"1»""'3",,,,,
Brasil, ao lerem conhecimento¦ «o «'
cimento do Sr. Pauli.no da Horta"
ma, enviaram telegrammas de co»
lencias á Companhia Çei.ej«rii.-»»
scatica, da qual o extineto « P»
dente; ao Centro de Commercío«
tlustria do Rio de Janeiro, queo
Rocha Lima representava nrWg
cão, e á família do morto taenjjW
da depositar sobre o feretro ura|
roa de flores naturaes. No »$
foi a Associação Coininerc.al gtada pelos Srs. Serafim Whm
Hildehrantlo Gomes 1'arrcto, «eP

nunciou sentidas palavras ao Ml»'
corpo á sepultura

 Falleceu hontem, na -, .,
Saude Pedro Ernesto, a Sra. l" ¦

Casa
da S
rciant

pole Tavares, esposa do comme.

Victnrino Gomes Tavares. .
Seu enteíramento lera logar m

17 horas, no cemitério de s^"«
Xavier, saindo o feretro da ru.. !•••"

Aires n. 321.
MISSAS

Em suffragio da alma íjjfg
Lino Barbosa, sua ^iba^jj

í) horas, na rbrar missa
29 do corrente, ás
do Engenho de Dentro^

Dr.MartinsAsma especialista]" 
. Trat. nof

Innumcras curas,vo. Asscnim. WW',S
l ás 6. Entrada

9.4«Alagoas já tem
eleitores

MACEIÓ', 25 (Serviço <-f"f v
NOITE) - Já eslão qnaUftagJ
Estado 9.449 eleitores. Esse ei en ]

tio deve elevar-se até o fim do w

cerca de quinze mil.

DURÃNTÍO
Hygicniso sua cntls. osondei»

RUSSO, o giandc PWteetpM*&&
Solido, liquido e em pn Pjira
Contra brotocjas; assaduras e

desagradáveis. ***

.' ,



A NOITE— Sabbado, 25 de Março de 1933.
*0 Fíuminense Yacht Club vae ser
uma instituição de alto patriotismo"
âfíirma-nos, em palestra, o seu secretario, Dr. J. Ge-'Ries da Ortiz, no 13° anniversario de sua fundação
n Fluminense Yacht Club, a institui-

. nautú.i da Praia da Saudade que
fitiM vem fazendo pelo desenvolvimen-
I: ,|,,s sports marítimos entro nós,
Mmpleta, Imjc, o seu 13" anniversario
de fundação. . .

A sua actual directoria é ainda com-

anno, na proporção de um décimo an-nualmentc, do total da emissão. Paraesse fim, foi nomeada uma commissão
de sócios do club, composta do elemen-tos da maior projecção nos nossosmeios financeiros, c que é presididapelo nosso patrono perpetuo Dr. Ar-nnldo ^Guinle, a qual recebeu a deno-niinaçao de "Commissão Central deFinanças o Obras", sob cuja responsa-lulidado ficará tudo quanto disser res-
peito â eonstrucção da nossa sede so-ciai.

Estando já completamente promptoo trabalho dessa commissão no queconcerne ao estudo das propopstasapresentadas para a eonstrucção, é bem
possivel que dentro de dois ou trêsmezes possamos dar inicio ao levan-tamento da nossa sede que se subdivide
em varias secções do ditfcrentes ramos
sportivos, pela secção de tiro aos pom-bos, nttendendo a ser esta uma das de-
pendências menos dispendiosa e quo,
S0„«pavllhí,) cantr1l da sérI|VP°- Cambridge, as duas fãmõsâs üniversi
.« W«i& . "& Te}MlP> c°nfo-'»« dades britannicas, farão vibrar o mun-
WM nLa"0Clafl0S dand0 «sim ao do mais uma vez com o tradicional en-
m.mJí Jmc?- de -Vlda asso- eontro de "su»s representações do re-«ativa, o que, até então, não nos foi mo.
?£"& ,'- pois iniclam°s as nos- Para a conquista do triumpho ambas
ínteh!"itroUCf nlin?2r 

°"dVe dcvla "<¦*¦&" «lüim activamento
ü TT\ul i * pel° cáes mS 6 !i Ponto A Suamlção escalada pela Üniversi-
l^1 

d0 nnjs° ímprehendimento, dade de Oxford está entregue a treinosmas que, apsar de ser uma obra ver- imenso», •"'
dadeiramente de arte no gênero, pela

0 "CARONA TENNIS CLUB"
r— ¦ i 11 i - , i. .

COMO VIVE A AGREMIAÇÃO MAIS EXCÊNTRICA DO
SPORT NACIONAL

O "oito" de Oxford, treinando no Tâmisa

Cambrídge x Oxford
A tradicional regata será realisada em Io de abril

A excentricidade i uma qualidadeprimordial dos americanos do norte,um traço característico do povo ale-
gre e exótico ás vetes, creador de umsom numero de eólias emasl semprenbsurdas no entender dos shtudosSão excêntricos por estirpe, não fa-zcm questão do privilegio.O hjsslleiro tem outra fibra, mas
lá adapta certos detalhes "yankees",
quer e sabe ser excêntrico também.

O Carona Tennis Club, "fundado"
em Nictheroy, é uma expressão dessaexcentricidade rara no nosso povo.Mas é completo, interessante, "sul
generis", bem brasileiro como o seutitulo Justifica.

Um "club" bem montado, complc-to, possuindo uma esplendida quadrade tennis, "rlnk" de patinação, bar,

estrangeiros uns, nacionaes outros ia-
brlcadós ali mesmo, pela persevernh-
ça do "presidente", apparelhos curió-
sos para medir a elasticidade das "ra-
quettes", a celebrada elasticidade iãô'
discutida pelos "entendidos". Matho-
matlea a demonstração. Finda a vi-
sita, o "sócio", já integrado nó"club", recebe uma "raquctte", dè
qualquer typo, vae experimental-a , iiá
quadra. Muita gente para jogar, uimá
solução pratica para que a diversão
abranja a gregos e troyanos."Nada além de um "set", diz o re-
gulamcnto. Tudo se dicide num "set"
curto ou longo, conforme a oecasião
e os parceiros, mas não vae além Em
duas horas, podem jogar 20 duplas
uma unlca quadrai \

Joga-se pela manhã, ao meio-dia, á

No próximo dia 1 de abril, Oxford e Em recente treino, a guarnição dos"azues" remou de Barnés Bridge paraHemmcrsmith em sete minutos e 42
segundes, batendo seu próprio record
de 7,45 segundos, estabelecido por Óx-
ford em 1897.

O tempo tomado até Chiswick Steps
foi de 3'46" superior em dois segundos
ao tempo record que a guarnição da
mesma universidade estabeleceu na-
quelle mesmo anno.

tBm^r^sBmsssms^sEmsEstBm
0 Dr. J. Gomes da Cruz

posta de alguns dos elementos funda-
dores, a cuja frente sc encontra o Dr.
Jrnlldo Guinle, spõrtrhán exemplar que
iodo o Brasil conhece c admira como
um dos maiores inechtivadores da cul-
lira physicíi da nossa moderna gera-
(áo.

Um feliz acaso fez-nos trocar idéns,
hoje com 'i Dr. .1. Gomes da Cruz
que é também um grande animador do
sport nacional, ao qual tem dedicado
uma grande parte da sua existência, e
cujos relevantes serviços prestados lhe
valeram ns hotirarins de sócio heneme-
rito do Fluminense Yacht Club o do
Fluminense Football Club, dos quaes
í talhem director secretario.

Disse-nos o Dr. Gomes da Cruz o
iígiiintc: .

- "A directoria do Fluminense
Yacht Club está, neste momento, em-
phada com :i rcalisação de um pro-
tlcma de capital importância para a
vida do club, que é a eonstrucção da
im sede social. Vários construetores
iprtscataram projectos e orçamentos,
«quacs foram submettidos no conse-
h deliberativo, que os appròvou em
gnu das suas ultimas reuniões tendo
lambem, nessa oecasião, se cogitado de
íóíscjiiir o numerário sufficicnte
para fazer face ás despesas de tão
iiande oniprehendimchto. Assim é que
líl aventada a idéa de se rcalisar um
ímprestimn inter-socios até sete mil
tontos, cm titulos de um conto de réis,
(imitidos ao par, aos juros de 7 "l" ao
mo, cujos tilulos serão resgatados
por sorteios annuaes a partir do 4"

solidez com que está executada c pelaleveza da sua npparcncia, nada, entre-tanto, de conforto pode offerecer aosnossos associados em geral, a não sera um numero limitado daquclles qu«possuem embarcações.
Como sabem, continua o Dr. Gomesda Cruz, — o Fluminense Yacht Clubnao so fundou para cuidar exclusiva*

mente do sport náutico, elle tem umvasto programma a cumprir de dif-ferentes modalidades sportivas; taescomo: o tiro aos pombos, o tenniso a aviação, além de todos os ramos
do sport aquático.

Terminada a eonstrucção daquelle
pavilhão, isto é, o de tiro aos pom-bos, scguir-se-A gradativamente a dosoutros pavilhões, do hangar parahydro-aviõcs, das garnges para abri-
go das lanchas e, finalmente, o dasede social, cuja verba apprnvada paraessas construcções monta a cerca deseis mil contos de réis.

Proseguindo o Dr. Gomes da Cruz,disse-nos ainda: — Relativamente Aaviação, é pensamento da directoriaentrar cm entendimento com o nosso
governo, afim de que nos sejam for-necidos, por intermédio do Minlste-no da Marinha, tcchnicos especiali-sados para a formação dos nosso3aviadores civis, que sairão do quadrodos associados do Yacht Club, e os
quaes, cm caso de emergência, pode-rao prestar os seus serviços á nossaPátria. Como vècm, o Fluminenseíacht Club será, também, futuramen-te, unia instituição de alto pntriotis-mo, além de offerecer um grande pa-tnmonio do arte e belleza à cidadedo Hio dc Janeiro.

Estava finda a nossa ligeira pa-lestra com o Dr. Gomes da Cruz eretiritmo-nos fazendo votos pela prós-pcridndo e engrandecimento do Flu-mincnse Yacht Club, que representaincontostavolmente um grandioso com-meuimento na vida sportiva do Bra

(ODOI 30E30C aOESOX

A guarnição do Cambridge prepara-
se para o sou prmeiro treino na pro-
pria raia da tradicional corrida.

Tudo indica que a regata de 1" deabril proxmo será muito renhida, poisOxford está disposta a conquistar avictoria quo desconhece desde 1923, ao
passo que Cambridge pretende comple-tar com o anno de 1933 a sna décimavictoria consecutiva.

;otaoICMI
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LEILÃO ^E JÓIAS —==—_ AQUINO, leiloeiro, venderá em leilão
li pertencentes ao espolio de D. Íá7&*<tâsto& SS&E(ü armazém a Rua .São José n. 22. Annuncio detalhado A ' Cm
Commercio de boje c amanhã. no "Jornal do

6TOVEBS
TMTES CORTINAS!

1 R R I D A S
A reunião de amanhã

Encerrando a temporada extraordi-'ria de verão o Jockey Club promo-'.'...imanliã, uma interessante re-
ra.in turfista, com um programma de
jiló carreiras.

Este programma está assim organi-
itio

t' carreira — Prêmio "Foragido"
¦• 1.500 meliYis — 4:000-5 — Puro
1MÒ, SO kllos, Milano 53, Zeppelin
], Cuaullicmoc 50, Xire 51.
2'carreira — Prêmio "Yuçá" —

il metros — 5:000$ — Yamuiidá,
Klillos, Bôhemio 54, Ami 54, Xama-ti.il, Vampiro 54, Alterosa 52, Yapon
jj, Mina 52.

3' carreira — Prêmio "Tricolor"

jj: ,600 mel ros — 4:0005 — Fnrceur«nos, Rôsoraie 49, Millcman II 55,
„ ile Steel 55, San Salvador 56, El««in 65.

I' carreira
1.100 metros -
'il"!» Sunnv SI
"jin 54, Yak 5Í

'' carreira —
-1,6(10 metros
«kllos, Xnráò
|i Universo 54.
iii£m"m - Prcmiò "Portena" —
I.M0 metros: - 4:000.? — Rox 51, ki-Blribi 56, Triste Vida 50, Tri-

^.Sarcástico 
51, Tempero 56,

l,i'ií'1n'l'Íl'íl - Prêmio "Panacho
M - l.liOd metros - 4:0005 -™ -T52 kilos, Xipotuba 49, lhe-mM, San Salvador 52, Orgia 56,
jjjyí (>i, lomvrim 52.carreira - Prêmio "Xapcrú" -0mC|rns 6.0n0S _ Cfltón M
!»lS. Honuòndfl 66, Duggan 50, Pana-

r!}''al 'T-' Xt'nrtn 63> Uberaba 48.emiosrloBdting: Portena - Pa-"™ Royal e Xaperú.
Os nossos palpites

S,.11"»1- Zeppelin - Xire,•mate - Bohemio -
>Me Sloel - San
[iKeír.
SÍÍb° 

~Broadway - Ladario5 
t~ ^ow S,ar ~ Universo.

ti 
~ Tricolor - Kassiniá,"mas - Xangô - Orgia

Prêmio "Visette" —
4:0008 — Yòyô 51

!, Gapibaribp 54, La-
1, Broadway 49.
• Prêmio "Tempero"

4:0005 — Foragido
54, Xiró 54, Xcw Stftr

Grande Baixa nos Preços

SALDOS OE BALANÇO
Senador Vergueiro, 147

Tel. 54015

FOOTBALL
Freios e Brancos numa partida

sensacional
Amanhã, no campo do Modesto, es-

terão frente a frente os seleccionndos
Preto e Branco, dos jogadores da '2a
divisão da Amea.

Na preliminar, lutarão o 5o batalhão
da Policia Militar e o S. C. Del Maré.

Para a formação dos scratches estão
convocados os seguintes jogadores:

Brancos — Newton (Del Cnstillo).;
Baguet (Mavillís) e Armando (Bandei-
runtes); Zeca Mulmnbo (Municipal),
Sacramento (Bandeirantes) e Waltcr
(Modesto); Russo (Everest), Mario
Doln (America Suburbano), Zequinlla
(União), Sapo (Munlcipnl) e Nelson
(Edison),

Keservas: Heitor (União), Gama
(Everest), China (Engenho de Dentro)
e Rhodes (Modesto).

Pretos — Agostinho (Everest); Ler-
routh (Modesto) c Bahlano (River);
Vianna (Drasil), Ritn (Brnsil Suburba-
no) e Albino (Jequiá); Mario (Jequiái,
Paranhos (Cocotá), Cavallaria (Bandei-
rentes), Aragão (Mavillis) e Arúbinhà
(Fidalgo).

Reservas: Careca (Modesto), Demo-
nio (Modesto), Manulo, Bahia e Ccsal-
pino.
0 CAMPEONATO DOS CHAUFFEURS

píissioeaSisi
do "Carona", durante a visita de paredras cariocas. .Vopiano, Roberto Peixoto e senhora; Gustavo Schmidt, o

m liga Carioca de
Footkll

fil Biribi

Yapon.
Salvador —

mm DO ÂiAZONAS
Foi exhibido hoje, ás 10 horas,

no Cinema Broadway, o film natural,
intitulado — "No rastro do El Dou-
r-do", tirado pelo chicmatographista
Silvino Santos, da firma .1.0. Araújo,
de Manáos."No rastro do El Dourado" foi feito
em 1926, durante o percurso da expe-
diçâo Reiss ás nascentes do Rio Branco.
Figuram no film, além Ap outras, seis
tribus de Índios completamente desen-
nhceidns, entre as quaes uma nação de
brancos, chamados Xorlanos.'

Cera Royal Liquida
Não se illudam com reclames de

mercadorias que seus fabricantes não
visam o estrago que lhes possa causar,
use a CERA ROYAL liquida, que esta
dá vida an seu assoalho, podendo tro-
car pela CERA ROYAL em massa, caso
não lhe satisfaça. *.*.'

p«ache'Rova

1'JIISii

Uberaba — Dug-

Curso completo, 36
aulas, cm qualquer
edade. Experimente
uma aula gratuita,

M. Abrantes, 117 —

Prensa flumi-
nense

16° annive^aTioTlo "Correio

Enlr da Lavoura"
''¦«imc"^/01':1 "1,imn* no seu
*'«ra" „„ 

lslcncin' ° "Correio da
>'fipio 2?-vSC pVblica nf> Populoso
».m^.i"? N9V« Ignassú. no Estado!»,c Janeiro.

Sí';^ UvouraV 6 de pro-
ff" mZT°A " orientação do

íoaèánLlS Az«»I°. tendo fes-¦"-ontecime: '
_cro especial

;i»«mcror'"!°IÍ"lc,nto auspicioso, com

iPEPSIJÉ
^n EUPEPTICO

WERNECK
Tri-Digestivo

0 CARNAVAL DIVERTE
mas deixa o organismo enfra-
quecido. A Kola-Phosphatada
Werncck restabelece as enèr-
gias perdidas e faz voltar o ani-
mo para o trabalho.

0 importante encontro entre os Vo-
laníes da Carioca e da Praça da

Bandeira
Amanhã, no campo do Fundição Xa-

cional, será decidido 6 Campeonato dos
Chauffeurs, que 6 patrocinado pelo"Jornal dos Sports".

A partida mais importante è a quevae ser jojadá entre os volantes do
largo da Carioca e os da p.aça da Ban-
deira, que decidirá o torneio.

Este encontro sórá aetundo pelo ar-
bítro Virgílio Fodrighi.

Os demais jogos são os seguintes:
Esplanada do Senado x São Janua-

rio.
Praça tia Republica x Volantes dc

Botafogo.
A excursão do Alair é Iiha rh

Conceição
O Alair F. C. jogará amanhã na Ilha

da Conceição. Sun directoria Organisou
a seguinte embaixada:

Chefes: Affonso Gomes dos Santos,
Leandro Noves e Manoel Valentim.

Director sporüvo: Antônio Meirclles.
Jogadores: Armando, Marinho, Nis-

co, Álvaro, Virado, Pacheco, Carlinbos.
Lauro, Miro, Ondino e Creança.

Reservas: Miguel, Velhinho, Milton
Couto e todos os sócios quites.

Seguirá também com n embaixada
uma caravana de gentis senhoritas, de
sócios o de torcedores.

Transferido o festival do Sudan
Foi transferido para o dia 10, o

festival que o Sudan devia rcalisar,
amanhã.

Nestas condições, ficam prevenidosos clubs interessados.

Transferida a inauguração da Es-
cola Commercial Modelo

Communlca-nos a directoria da Es-
cola Commercial Modclr que, por mo-
tivo de obras, foi transferida para os
primeiros dias do abril proxlmo»a ce-
rimonia da inauguração officiaf da-
quelle estabelecimento de ensino, á ave-
nldn Amaro Cavalcanti n. 3, continuan-
do, porím, abertas as matrículas.

Na Grippe
só leite é indispensa-

vel para doentes
e convalescentes
ÁGUA PARA A RUA DAS

ANDORINHAS
Os moradores da rua das Andorinhas,

em Olaria, appellam, pot nosso inter-
médio, para quem de direito, no sen-
tido de lhes ser fornecido um poucodágua, pois ha dias que não têm uma
gotta do precioso liquido.

m**sm+ ———
BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor e mais saboroso

i A veaperal do Humaytá A. C.
Mais uma festa dansante está mar-

cada, para amanhã, no Humaytá, o
valente grêmio dos marujos.

Na "soirée" de amanhã, será an-
nunciado officialn)ente a fundação do
Grupo dos 15, cuja festa de inaugu-
ração está marcada para o dia 1° de
abril.

0 Ramos F. Club completa boje» o seu
segundo anniversario

Na data de hoje, em 1931, era fun-
dado, no subúrbio da Leopoldina, o
Ramos F. C, grêmio que, desde aquel-
Ia época, se vem impondo a admira-
ção dos seus co-irmãos, pela fidal-
gula dos seus dirigentes o associa-
dos.

Tanto no terreno sportivo, como no
material, o Ramos já é um victo-
rloso.

No corrente, disputará o campeona-
to da Liga Metropolitana, onde jáestá filiado.

O dia de hoje, portanto, é um dia
festivo para o sport menor.
0 festival do Jornal do Brasil F. Club

Na aprazível ilha do Paquetá, oJornal do Brasil F. C, realisa, ama-
nhã, uma festa sportiva, que pelos
preparativos, promctte revestir-se de
grande brilhantismo.

O local da festa, será o campo doTupy F. C, havendo diversas provasde football.
Tupy F. C. e o Municipal F. C, osdois velhos rivncs da ilha, dlsputarSo

a prova principal.
0 Brasil Portugal vae promover um

festival
O grêmio acima, pretendendo reallsar

um festival, deseja saber a sede dosseguintes cluhs: Paraiso, Porto Novo
e Alcântara, de Nictheroy. Do Rio,
Light. Trafego, Gctulio, Dora, Prima-vera; Juvenis — Mocidade, Ruy Bar-
bosa, Repetcco, Real, Girão, Mattosi-
nhos, Beira-Mar, Carvalho Araújo, Dc-lida e Del-Mare.

A correspondência deve ser dirigi-
da para a rua Vieira Fazenda, 74.

Approvado o regula-
mento para o certame

Rio-São Paulo
Hontem, á tarde, estiveram reuni-

dos os paredros da Liga Carioca dc
Football e os da A. P. E. A.

Foi discutido e approvado o regu-
lamento dos jogos cm disputa do Cam-
peonato Ilio-S. Paulo.

Serão realisadas nada menos de 132
partidas, sendo umas aqui, outras em
S. Paulo e ainda algumas cm Santos.

Por proposta dos paredros paulis-
tas, ficou instituído um trophéò, querecebeu a denominação de Arnaldo
Guinle.

O Dr. Arnaldo Guinle recusou-se a
pôr em votação a proposta, que, cn-
tretanto, por iniciativa do Sr. Ennio
Juvenal Alves, foi approvadft por una-
nimidade.

O regmamenU'
Entre a Liga Carioca de Football e

a Associação Paulista de Esportes
Athletleos fica estabelecido o seguiu-
te regulamento para o campeonato in-
tcrestadufil a ser disputado entre os
clubs filiados a essas entidades:

Art. Io. — O campeonato interesta-
dual terá inicio cm data designada rie
commum accordo pelas duas eníiria-
des, sendo .disputado simultaneamente
com os campeonatos locaes do Rio e
de São Paulo.

Paragrapho único — No corrente
anno, para melhor prepara das turmas
profissionaes, os jogos do torneio Ilio
x São Paulo inlciar-se-iio depois de
terminado o primeiro turno dos cam-
peonatos locaes.

Art. 2" — A tabeliã será organisnda
por sorteio e cm dois turnos, de modo
a se ter, altcrnndamcntc, com os jogos
locaes, quatro jogos inteiestadunes pordomingo, sendo dois disputados no
Rio e dois cm São Paulo.

Art. 3" — p vencedor desse cam-
peonato, cm que os clubs do Hio de-
verão enfrentar todos os de São Pau-
lo e vice-versa, será proclamado a
campeão interestadual.

Art. 4" — O club que se locomover
fará todas as despesas de viagem.

Art. 5» — A renda dos jogos do
campeonato Rio x São Paulo, assim
como a sua organisação e fiscalisaçáo
dos portões, caberão ao club que man-
dar o jogo, isto é, aquelle cm cuja
cidade se reallsar o encontro.

Art. 6" — Durante os jogos deste
campeonato é facultada a substitui-
ção do "heeper" e de outro jogador
dos quadros disputantes.

Art. 7" — Os jogos em São Paulo
serão arbitrados por juizes designa-
dos pela Liga Carioca de Football e
os do Rio por juizes indicados pelaApea, devendo os árbitros acompanha-
rem as delegações visitantes,

Art. 8" — Nesses jogos interesta-
duacs, o representante será indicado
pela entidade do Estado em que elle
fôr cffectuado, devendo ser de outro
club que não o disputante.

Art. 0" —^Os juizes e os ropresen-
tantes deverão sempre apresentar sum-
mula do jogo, registando tudo o quenelle oceorrer.

Art. 10 — Todos os jogadores, antes
de entrar em campo, deverão apresen-
tar cartões fornecidos pela entidade a
que pertencerem, com photographia,
ficha dactyloscopica e demais dados.

Art, 11 — No caso de haver recla-
mação de qualquer das entidades so-
hre o resultado dos jogos ou decisões
da outra liga, o caso será derimido
por um tribunal superior constituído
por um delegado da L. C. F„ por outro
delegado, da Apea c por üm terceiro
membro, sorteado entre o presidentedo Conselho Administrativo da Liga
Carioca de Football r> o presidente do
Conselho Superior da Associação Pau-
lista dc Esportes Athleticos. No caso de
ser sorteado para terceiro membro des-
se tribunal, o presidente da Li C. F.
elle reunir-sc-á no Hio, e, em caso
contrario, em São Paulo, dentro dc 15
dias da apresentação a uma entidade
da reclamação da outra.

§ 1° — Resolver, de accordo com asdisposições dos Estatutos, leis e regras
das duas entidades, e ainda de accordo
com a sua sciencia e consciência, em
tudo quanto náo estiver nelles previsto,e que se relacione com a execução dcseu mandato.

§ 2° — As decisões desse tribunal
são irrecorrlveis.

§ 3" — Essejrihunal é que procla-mará o campeão absoluto desse tor-neio.
Art. 12 — As preliminares dos jogosRio x São Paulo serão disputadas porclubs locaes.
AIf. 13 — Em taes jogos vigorarão

ob Códigos de Penalidades e Esportivo,

2U(Oi
serão para esse fim harmonisa-

Paragrapho único — As duas entida-
des communlcnrão uma á outra as pe-
nas impostas a seus jogadores, 24 ho-
ras após a applicação, declarando as
datas'do inicio c terminação das mes-
mas.

Art. 14 — 0 club que deixar de
disputar um jogo deste torneio, sr.lvo
motivo de força maior, deverá pngar
ao adversário que lhe era determina-
do uma indemnisação de 20:000ÇOOl)
(vinte contos de réis), dentro do pra-zo dç 30 dias. No caso de não pngar
essa indemnisação ou de deixar de com-
parecer a dois jogos interestndunes
sempre que a seu favor não assistam
motivos de força maior, será eliminado
dn cntidnde a que pertencer e'responsa-
billsado pelas indemnisações refercn-
tes nos jogos c a quaesquer outros
compromissos que os cluhs mantenham
entre si.

Art. 15 — Oa renda de porta nc,s
Jogosydcstê campeonato, caberá 5 1 [2 "Io
A entidade em cuja sede se rcnllsur o
jogo, depois dc deduzidos os impostos
c taxas, despesas de juizes, seus auxi-
liares e com o pessoal de fiscaüsação
e arrecadação de bilheteria.

Art. 10 — O cluh que vencer três
campeonatos ficará de posse definiti-
va do trophéo instituído pnra o cam-
peonato.

Pela Liga Carioca de Football: — Ar-
naldo Guinle, presidente do Conselho
Administrativo; Raul Campos, presi-dente da Liga Carioca dc Football.
. Pela Associação Paulista de Espor-
tes Athleticos: — Dante Delmanto,
l.uiz dc Barros, Wlademlro Toledo PI-
TA e Ennlo Juvenal Alves.

Na side
primeiro"presidente" e Gomes da Rocha.
Short Vieira, nos extremos e um

installações para banhos de qualquerespécie, até uma fabrica de "raquet-
tes", especiaes para os "sócios" queSão muitos, já se vé...

Interessantíssima, a sua "lei basi-
ca", o seu "regimento interno".

Não ha propostas. Os "candidatos"
sao apresentados ao "presidente", o
industrial Gustavo Schmidt. Desde, cs-
te instante, são considerados sócios,
percorrem as dependências, terminnn-
do a visita nn fabrica instnlladn nos
fundos do "estádio", Optima demor.s-
tração do espirito diletante e também
patriótico dc Gustavo Schmidt. A ex-
plicação è simples mas Incisiva — o
material empregado, multas vezes su-
períor no estrangeiro, tudo provadocom disseenções palpáveis, "raquettes"
do todas ns marcas, ns mais conceitua-
dns, desarmadas, mostrando fraudes
que os nossos praticantes do tennis
desconhecem inteiramente. Appnrelha-
goni simples, machinismos modernos,

A'o segundo plano, De Vincenzi e"associado" do "club padrão"
tarde, á noite, até a madrugada e...
tudo de "carona"!
• E' a característica do club. Não è
permittldo ao "sócio" pagar coisa ai-
guma, um simples gesto de acariciar
o dinheiro na alglbeira, é razão bas-
tante para a eliminação!

Eis o "club", a sua interessante vi-
da, num rápido exame, através nma
visita que a NOITE fez, a convite de
DJnlma de Vincenzi, "cônsul" do "Ca-
rona" no Rio, campeão do "concur-
so de propostas" do "grande cluh".

O "Carona" está plantado em opti-
mo recanto de Icarahy, é uma inicia-
tiva útil e excêntrica de Gustavo Sch-
mldt, um homem tão original quanton sun própria obrn, um industrial queestudou e dedica grande parte da tua
intclligencln no fabrico sclentifico de"raquettes", feitas com critério cie-
yndo c philnntropico, que attestam ainutilidade da importação e uso das
estrangeiras.

DES0P1LE 0 FÍGADO SEM
TOMAR CALOMELANOS

Sentir-sc-á heni e cheio de vida
Se está triste e sem animo paraviver, não recorra nus sáes, laxantes,

etc, na esperança de um ullivln mi-Ingroso. Nada conseguirá. Ines reme-
dios estimulam os intestinos sem io-enr a causa - o seu FÍGADO. F-lle do-ve d:slil!nr diariamente qiinst um kilodo bilis nos intestinos. Se a bllis nãoflue normalmente, os alimentos nãosi.» digeridos; apodrecem nos intesti-nos. formando gazes que farão crescero seu estômago: o seu palnrinr ficarádesagradável; surgirão manchas pelapelle e uma dor de cabeça impertinen-te o atormentará. Indo o ?cu organis-
PitívBn '"Vçnchndo. - As pilulns rici.AHifcH sao infnlliveis pnra aclivnr ofunccioijnmento do figadn, Contémpropriedades vegetaes notáveis. Expe-nmente um vidro. Custa pouco. PeçaPílulas de GAP.TF.R em qualquer nhar"macia.

Excitfsãas da Primavera
a PORTUGAL

Sob o patrocínio da PATI1IA
PORTUGUESA e ¦ DIÁRIO

PORTUGUÊS
Travessia marítima pelos confor-
taveis navios — CUYABA' —
RAUL SOARES o ALMIRANTE

ALEXANDRINO
Partidas do Rio:

15-30 Maio c 15 Junho 1033
PREÇO (Ida e volta)

Primeira classe  3:080íOOO
Segunda classe  1:0005000
Intermediária  1|380$OÔO

Maravilhosas Excursões
«os ESTADOS UNIDOS

Ç^-tíSÃSíí^,1! a ^Posição Internacionalno CHICAGO — Travessia maritimanos luxuosos navios da Prince Line.
Partidas rio Rio:

20 Abril . 18 Maio - 29 Junho
e 13 Julho 1933

Preço (ida e volta) 4s950$000
Para essas excursões solicitem infor-maçoes detalhadas e folhetos

EXPRINTER
AVENIDA RIO BRANCO, 57

.Tclephs. 4-2785 — 4-2651

Prata Football Club
rinX!i t, l? f!° "rrente. foi funda-
l!»r ,, 

tra,Kdn Prata* Li"ha Auxi-liar, um club sportivo que terá adenominação de Prata F. C, sendoeleita a seguinte junta governativa-
&ím Sa(h'no J^oi thesoureiro
Dial daSSilv"'°S 

C SWrdtsrio- Mi«uÈ|
Foi marcada nova reunião para

foMinhíi, Vi5 21 h0MS- »£*«ftS
isU,,u.^rdaa1d1|trUee,oreiaflPPrftVacS°dOS

PUGILISMO
0 ESPECTACULO PUGILISTICO DE

HOJE A' NOITE NO GYMNASIO
VILLAÇA GUEDES

Carvoeiro e losé Coutinho no
programma

O programma pugilistico rie hoje noGymnasio Villaça Guedes, reúne doisnomes bastante em evidencia no r.os-so amadorismo: Manoel Baptista o pò-pular. "Carvoeiro" e José Couti-.iho.
Luto principal — Carvoeiro é ohomem que venceu ns eliminatórias,na sun cateroria, para disputar ocampeonato Sul-americano. Valenteforte e modesto, é o.typo carneteruti-co do pelejador. Carvoeiro, vem fá-zendo uma brilhante demonstraçãodns suas qualidades de um futuro

grande "pegador" Hoje mnis umavez será posto á prova, enfrentandoSnnches, da nossa Marinha rie Guer-ra e que sc encontra crfi boa dlsposi-
çao para nao ser um adversário a nes-
prezar.

Semi-final — Nn semi-finnl, Josécoutinho, já appellidado "Isidro II"
pelo seu estilo semelhante ao pugl-lista portuguez, vac pelejar contra Jo-sé Ferreira. José Coutinho acaba devencer, como Carvoeiro, as elimina-lonas pnra a disputa do CampeonatoSul-americano,

Outras lutas — J« luta — FerreiraLopes x João Gomes. 2' luta — Fran-cisco Tosta x Castanheira, dois forml-daveis meio pesados. Reserva: Arün-do Ferreira x Tony.
O espectaculo será iniciado lmprc-tcnvelmente ás 20,30 horas.
O espectaculo será rcalisado & ruaJoaquim Silva, 64, sede do Gymnisiovillaça Guedes, mesmo com chuva,

pois o local t devidamente coberto.

WATER POLO
BOQUEIRÃO x NATAÇÃO E VASCO x
INTERNACIONAL OS' JOGOS MAIS
IMPORTANTES DO CERTAME CARIO-
CA DE WATER-POL0NA TARDE DE

AMANHÃ
O polo aquático tem amanhã um

dia cheio de provas. Desde as pri-mclras horas da manhã até a tardo
vários encontros serão realisados dos
campeonatos dc Ia e 2* divisão e do
Torneio de Novos.

Naquelles, Boqueirão x Natação e
Vasco x Internacional constituem as
maiores nttracçôes. Vascainos e in-
ternacionalistas principalmente de-
vem travar uma partida equilibrada
não só devido a apparente cgualdade
rie forças dos conjuntos como porqueacham-se ambos nas melhores eólio-
cações da tabeliã ric pontos conquis-
tadns.

So o Conselho de Julgamentos da
Federação dicidir provavelmente em
sua reunião de hoje, como se espera,
o recurso do Internacional, o tcam
deste club entrará completo na pisei-na da ilha das Enxadas para o in-
teressante jogo, uma vez que o seucapitão ficará livre da suspensão queo impede de actuar.

Como já foi noticiado, os encontros
das 1* e 2* divisões devem reallsar-se
na piscina da ilha das Enxadas.

Segunda Divisão
C, R. Icarahy x Flamengo — Se-

gundos quadros, ás 13 1|2 horas —
Arbitro, Antônio Felippe da Costa;
primeiros quadros, ás 14.10 minutos—• Arbitro, Affonso Celso Ribeiro de
Castro; chronometrista, Murillo Lo-
pes.

Vasco x Internacional — Segundos
quadros, ás 14,50 minutos — Arbitro,
Pedro Thebbarge; primeiros quadros,ás 15 1|2 horas — Arbitro, Murillo
Pereira Reis; chronometrista, Carlos
Witte.

Primeira Divisão
Boqueirão x Natação — Segundos

quadros, ás 16.10 minutos — Arbitro,
Salvador Amendola; primeiros qua-dros, ás 16,50 minutos — Arbitro,
Nelson Mallemont Rebello: chrono-
metristâ, João Baptista Cabral dc Me-nezes.

Policiamento — Commandante Iri-neu Ramos Gomes, Paulo Carmo, Af-fonso Celso Ribeiro de Castro, Carlos
Witte-e José Goulart.

RESOLVENDO ASSUMPTOS DE
IMPORTÂNCIA

Reune-se as Commissões de water-
polo da C. B. D. e da F. B. D. A.
Hoje, sabbado, ás 4 horas, vae re-alisar-se na C. B. D. uma reuniãoda Commissão, do Waterpolo daoi. i)„ nfim de resolverreferentes ao

Brasileiroí próximo

C.
assumptns

Campeonato
Para esta reunião estão convocadosos senhores Abrahâo Saliture" capitãoPaulo Meira e Felippe Kamel.

CERA ROYAL
A verdadeira cera pnra lustrar mo-

fÍ&ÍÍ asson,lhL0!'' dcvolve-se a Impor.
gdiaTo,^"^0050^ ">'"<»

A' SAÚDE PUBLICA OU A' PRE,
FEITURA CABE PROVIDEN

CIAR?

Torneio dos novos
Em Santa Luzia:
Internacional x Guanabara — A's 9horas — Arbitro, Alberto Gomes Pi-nho; chronometrista, Mario Baptista

Pereira.
Boqueirão x Vasco da Gama — A's9 horas e 40 minutos — Arbitro, Pe-dro Santos; chronometrista, Antônio

Laviola.
Policiamento — Affonso •fceJso Bi-beiro de Castro, commandante Irlneu

Ramos Gomes, Paulo do Carmo e Pe-dro Oliveira.
Na F. B. D. A.

O presidente da F. B. D. A. convocaos membros do Conselho Tcchnico deWaterpolo. abaixo nomeados, para sereunirem, hole, sabbado, 25, ás 17horas, na série desta entidade, afimde tratarem rie assumpto importante:Jetro Prado, José Ferreira Mendes,José Simões Barros e Gastão Kiguci-rcao.

Justa reclamação da ma Benjamin
Constant

Na rua Benjamin Constant ha umaescada que dá accesso á de Santa Chris-tina, em frente ao numero 16S da-
quella. .

Acontece que por essa escada, perma-nente, correm águas servidas, mal chei-rosas. Isso acontece ha mezes.
Já os moradores do trecho reclama-

MM providencias, tanto á Prefeituracomo á Saúde Publica e nada se fez arespeito. Dahi appellarem, por nossointermédio, para as altas autoridadesdesses ramos de administração da ci-dade, na esperança do ver o caso, tão
perigoso, solucionado.

hn. 1111111»
JOGOS DE CAPAS-Grande Stock

Novo» padrões —. Preços de reclame
Capotas, Esteirinhas, Tapetes.
Pinturas — Reformas Completas

Largo do Machadoi 27 - Garage - 5-2720

FEIRA INTeT^IONaTmT
AMOSTRAS EM S. PAULO

O Dr._ Herbert Moses, presidente daAssociação Brasileira de Imprensa dolio dç Janeiro, officiou A Feira In-ternaclonal de Amostras organisada
pela Câmara do Commercio Importa-dor de Sao Paulo, agradecendo o offe-rceimento para a-organisação de umstanri dos jornaes da Capital Fe-deral, compromettendo-se a organi-sat-o c annunciando que enviará umrepresentante official, que participaráda série de conferências econômicasa serem nrnrinzid.i» doente o eertn-me.

A imprensa paulista vae ser convi-dada a fa?er-se representar, egual-mente, realisanrio uma exposição dosseus progressos e destacando orado-res para aquclla Intoressnnle <erle deconferências
A Feira Inlerntteluiliii u inaugurai-

se no dia 21 de abril, recebeu commu-
nicaçâo rio que a Associação Commer-
ciai do Manáos assumiu o encargo deorganisar a representação do Estado
dó Amazonas no certame paulista.
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armando Campos e Ricardo Pernambuco, que nas 'eliminatórias
¦ de hoje, no Fluminense F. C, dcucm farer um dos encontros

mais renhidos da tarde

As divisões dos campeonatos inter-
clubs, organisadas pela F. T. R. J.

Lawn-tennis no Fluminense, T. Touring Club de Pefro-
polis e Botafogo

As eliminatórias para a formação do
team de tennistas do F. F. C.

A Federação de Tennis do Rio de
Janeiro ncaba de tomar importantes
deliberações a respeito da organisa-
ção das suas 1* c 2* divisões e pelo
que ficou estabelecido teremos na
actual temporada nos certames regio-
naes inter-clubs 14 concorrentes em
séries de 7 e na temporada de 1934
duas divisões, principal c intermedia-
ria, cada uma com seis clubs apenas.
. E' fora de duvida que essas reso-
luções revelam nos actuacs dirigentes
da nossa entidade especialisada de
lawn-tennis um alto espirito de orien-
tação tcchnica. Não se pôde mesmo
suppôr que dado o desenvolvimento
que vae tomando esse sport nos clubs
da capital perdessem, jogadores, pu-
blico e dirigentes, o sou melhor tem-
po integralmente com os campeona-
tos regionaes inter-clubs. Estes são
inquestionavelmente uma expressão
de profunda intimidade, local, tanto
mais que de facto entre nós elie è
disputado, como em muitos outros
centros sportivos de imnortnncin, por
duas ou tres equipes de real valor.

No Rio, o campeonato inter-clubs
é disputado hoje cm dia por dois
concorrentes, Country e Fluminense,
Esses clubs formam, portanto, como
os de li classe. Scguem-se-lhes outros
que nãp ultrapassam em nenhuma
hypothcse de quatro. Isto quer dizer
que entre nós mal se pôde organisar
uma primeira divisão de seis candi-
datos ao titulo máximo com soffrivel
equilíbrio dos concorrentes.

Por que sujeitar o desenvolvimen-
to do tennis a essas paradas na mar-
cha encetada brilhantemente com o
advento da sua emancipação, para-
das que são sem duvida os jogos vi-
sivelmente desiguaes e de nullo resul-
tado technico para os seus disputan-
tes, que vimos assistindo entre aquel-
les clubs citados e outros que seriam
de 3* ou 4* classe pelo valor de suas
representações? Que valerá a um jo-
gador de 3* ou 4* classe o jogo rapi-
do e decisivo de um de 1" nos encon-
tros dos campeonatos? Não valerá
mais que aquclle vá galgando as es-
calas ponto a ponto de maneira a ir
ns experimentando som o dcscstimulo
das cxaggcradas differcnças de cias-
ses.?_

Seis clubs parece-nos um numero
próprio para a formação da 1* divisão
do campeonato inter-clubs e o tempo
ha de provar que temos razão e,
tanto ou mais do que a nós, á Federa-
ção de Tennis.

De resto, os clubs, as federações c
a Confederação precisam de datas pa-
ra os importantes e úteis torneios e
campeonatos abertos, fonte inesgota-
vel de enthusiasmo nos apreciadores
e aperfeiçoamento para os prati-
cantes.

Não f ó p»ra essa espécie de ecr-
tame ha necessidade de tempo. Tam-
bem se torna imprescindível levar a
cffeito os encontros inter-clubs cm
forniulas mais amplas, de que parti-
cipem não apenas os cinco jogadores
do Io e os do 2o em egual numero.
Todos precisam jogar, intervir em
torneios, travar encontros com adver-
sarios de outros campos...

NO TENNIS TOURING CLUB DE
PETROPOLIS

Será encerrado hoje e amanhã o pri-
meiro Campeonato Aberto de

Lawn-Tnnis
Com os jogos de hoje e de amanhã

o Tennis Touring Club de Petropolis
encerra o seu Io Campeonato Aberto de
Lawn-tennis realisado aliás com rela-
tivo êxito.

As provas marcadas para hoje e
amanhã marcam encontros realmente
interessantes e que promettem levar ás
elegantes dependências do club petro-
politano uma multidão de enthusiastas
e apreciadores do elegante sport.
As provas finaes de hoje e amanhã

Hoje — A's 21 horas: Eurico T. de
Freitas x John M. Cabrot, scmi-final.
Jogo n. 1.

A's 20 horas: Eurico T. de Freitas e
Oswaldo Teixeira de Freitas x J. Wil-
lemsens Jr. e Manoel A. Leão, semi-
final. Jogo n. 2.

Amanhã — A's 10 horas: J. Wll-
lemsen Jr. x Vencedor do jogo n. 1.
Final.

A's 17 horas: H. Mesquita e F. Ba-
silio x Vencedor do jogo n. 2. Final.

AS ELIMINATÓRIAS DO FLUMI-
NENSE F. C.

As interessantes provas de hoje
entre os prineipaes jogadores

daquelle club
O club da rua Álvaro Chaves prepa-ra-se para a projectada excursão a Bue-

nos Aires. Todos os detalhes da via-
gem estão sendo previstos inteiligente-
mente, de sorte que dentro, de dias fi
Fluminense, que espera do presidente da
Federação Argentina de Lawn-Tennis
informações positivas sobre vários as-
pectos tcchnicos da excursão, estará
apparelhado a fornecer aos seus asso-
:iados que pretendem seguir com a em-
baixada o programma completo de es-
tadia na capital do paiz vizinho t"nigo.

O mão tempeo que fez honlem, á
tarde, interrompeu a mnrchn dos jo-
gos eliminatórios que o Fluminense
F. Club vem renlisnndo pnra seleecio-
nar os seus valores que vão ú Argen-
tina.

Elza Borgerth, que tinha um jogo
marcado contra Minnie Monteath, elie-
gou a inicial-o, tendo perdido o pri-
meiro "set" por 6x1. O segundo"set" não poude ser realisado; já
chovia muito.

A partida deverá ser realisada no-
vãmente, segunda-feira, ás 17,30 ho-
ras.

Para hoje, o programma do Depar-
tamento Technico annuncia o inicio
das provas eliminatórias para o "nai-
pc" masculino.

O programma dos jogos, que foi aí-
terado, ficou assim organisado: ,

Io 'jogo, ás lfi horas, quadra 1 —
Ignacio Nogueira x Victor Lage.

2" jogo, ás 16 horas, quadra central
— Cesarino Rangel x Carlos Palha-
res.

3° jogo, ás 17,30 horas, quadra 1 —
Humberto Costa x José Willemscns.

Febre? Indisposição?
Tome

PÍLULAS reguladoras
RADWAY

Dão allivio immediato
0 treino de amanhã no Botafogo

F. Club
O Departamento Technico do Bo-

tafogo F. C. pede o pontual compa-
recimento, ás 8,30 boi as, amanhã, do-
mingo, na sede do club, de todos os
tennistas inscriptos para os campeo-
natos das 1* e 2' divisões.

As actividades sportivas do Grajahu'
Tennis Club

Tem sido grande o enthusiasmo vc-
rificado nos treinos de preparo das
equipes grajahuenscs, para a defesa
do seu pavilhão durante o corrente
anno.

Pelos treinos effcctuados, tem-se a
impressão da perfeita boa vontade
de todos os componentes dos teams,
que contribuem assim para o engran-
decimento do Grajahu'. '

Quanto ao Departamento Feminl-
no, nem se pôde calcular o enlhusias-
mo, pois ns queridas grnjahuenses es-
tão treinando com o máximo fervor,
para terem a opporlunidade de, pela
primeira vez, enfrentarem o team do
Tijuca Tennis, na competição da me-
lhor de cinco, cm disputa da taça"Confratcrnisação", que esperamos
se realise em todo o mez de abril
próximo futuro.

CASIMIRAS - BRIHS
VARIEDADE E PREÇOS

TENTADORES

METRO DE OURO
159, ROSÁRIO, 159

Torneio do Club Central
O torneio de tennis do Club Cen-

trai prosegue animado, e sob a dire-
cção do Sr. Mucio Soares, estando
collocados em primeiros e segundos
logares os tennistas Oscar Saramugo,
Ronald Reid, Waldyr Dnmasio, Pau-
Io Pimcntcl, Sylvio c Rogério Pires
de Mello.

Afim de satisfazer ao grande nu-
mero de tennistas do elegante club de
Icarahy, a directoria fcstá cm nego-
ciações pnra construir no terreno jun-
to á sede novo campo de tennis, que
permittirá maior desenvolvimento do
admirável sport. Breve o club exhibi-
rá provas mixlas, em que nppnrcccrão
as scnhoritns Esther Abreu, Sylvin
Mello e senhora Marina Oliveira.

Slixir de Inhame ^L^S'0"

R M O
Reunião do Conselho Technico da

Federação
O presidínte da entidade carioca

convoca os membros do Conselho Te-
clinico de Remo a se reunirem hoje,
sabbado, 25 do corrente, ás 17 horas,
na sede da rua S. José, afim de tra-
tarem de assumpto importante: Eve-
rardo Luiz, Álvaro da Cruz, Dante
Marzetti, Daniel de Almeida e José
Luiz Calmon.

Grupo de Regatas Gragoatá
O Gragoatá levará á effeilo nina-

nhã, mais uma domingueira que co-
mo as demais já realisadas, promelte
grande brilhantismo,
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OS DELEGADOS DA APEA E SUA IMPORTANTE
VISITA A' CONFEDERAÇÃO

As declarações dos paulistas e do presidente da C. B. D. promettem um futuro
risonho para os sports e projectam a mais patriótica união de vistas
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Já noticiamos hontem a presença,
na sede da Confederação Brasileira de
Desportos dos Srs. Dr. Dante Dalman-
to, Ennio Juvenal Alves, Luiz de liar-
ros e Dr. Toledo Piza, delegados da
A. P. E. Á.

Os delegados do profissionnlismo pau-
lista, depois de fazerem a entrega do
officio que publicamos, mantiveram-
se cm conferência durante uma longa
hora com o Dr. Renato Pacheco, pre-
sidente da entidade máxima dos sports
nacionaes. »

Comquanto a reunião se verificasse
no gabinete da presidência e fosse as-
sistida apenas pelos Srs. capitão Cy-
ro de Rezende e Sr. Samuel de Olivci-
ra, directores da entidade, logramos
conhecer interessantes detalhes do que
preferimos chamar "preliminares en-
tendimentos"...

Inicialmente, o Sr. Ennio Juvenal
Alves, que depois de fazer ns apresen-
tações dos seus companheiros expoz
um relato dos fados oceorridos no
sport paulistano c passou a explicar os
motivos que levaram os paulistas á at-
titude de se definirem tambem pela
pratica do profissionalismo. O joven

l", .... »ü .1
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. Dr, Renato Pacheco
director do Palestra, Dr. Dante Del-
manto, teve então, a palavra e fez nm-
pia exposição sobre a anterior situn-
ção dò sport bandeirante e a nclunl.
Começou S. S. n fnzer um relato da
actuação dos clubs com os seus joga-
dores, mostrando a forma por que vi-
nham ferindo as leis da entidade no
uso e abuso da manutenção dos joga-
dores através de encargos difficeis
para a situação financeira dos mesmos.
Citou o pesar que constituía o desnppn-
recimento de sua proclamada cfficien-
cia sportiva; referiu-se ao êxodo de
6cus jogadores pnra as equipes estran-
geiras, á forma da disputa dos seus
campeonatos onde já não se notava o
mesmo interesse publico dennte do
desequilíbrio de forçns existente. La-
mentou a situação existente na orgà-
nisação dns divisões que obrigavam a
realisação de jogos na proporção de
cinco por domingo, com teams sem ex-
pressão, dando, nssim ,uma concorren-
cia diminuta de publico e conseqüente-
mente uma depreciação regular, que rc-
dundava em flagrantes prejuizos nas
rendas annuaes, para cobertura das
despezás que se tornavam mnis onero-
sas ante o regime adoptado com o
custeio dos jogadores existentes. A sc-
guir, assignalou que os paredros pau-1
listas, estudando estavam esta situa- \
ção anormal, que atravessa o sport, c
notando que no Rio se verificava a mes- j
ma situação, resolveram-se aproveitar
do grito dado pelos sportsmcn cario-1
cas, idenlisando a implantação tambem \
do profissionalismo no football bra- jsileiro. Meditaram bastante, colliga-'
ram-sc e chamaram os que se transvia-
vam no erro citado, para procederem
da mesma maneira. .

Os que tinham sobre si n responsa-
bilidade de suas glorias c conquistas
heróicas c históricas não titubearam e
accordaram cm sc estabelecer negocia-
ções para bom termo da grande obra.
Um pequeno núcleo sem expressão fi-
cou, de parte; c a maioria resolveu ac-
ceitar a nova modalidade sportiva. O
resto é conhecido: troca de impressões,
suggostõcs entre Rio é São Paulo e
completa união de vistas sobre o as-
sumpto.

Agorii, naquella visila estavam
deante da mais alta autoridade do
sport, evidenciando o alto apreço que
tributavam á personalidade de Rc-
nato Pacheco, e á convicção de seus
propósitos, de unidos praticarem
tambem o profissionalismo do lirasil.
Asseguravam o desejo que tinham de
manter ns relações com u entidade e
a obediência de suas leis. Ultimavam
com a Liga Carioca de Foolbnll ns
negociações para inicio de suas adi-
vidades, e assim só esperam do pre-
sidente dn entidade máxima o julga-
mento reto c sereno de suas altitudes.
Fariam lambem sentir a S. Ex. os
propósitos de que estavam possuídos
de promover entre os clubs cariocas,
afastados desta idéa, a necessidade
que tinham de vcl-os cooperar nos
mesmos princípios que idcalisavam,
unidos em um só bloco, pnra tor-
nal-os cooperadores da mesma obra,
que sem duvida trará grandes benefi-
cios no sport pátrio.

O Dr. Luiz de Bnrros fez então a
entrega do officio pedindo reconheci-
mento da Apea como entidade tam-
bem profissional c o Dr. Toledo
Piza, ainda reiterou os mesmos ter-
mos proferidos pelo seu companheiro
do Palestra Itália.

Por fim ouviu-se a palavra do Dr.
Renato Pacheco.

O operoso presidente da entidade
nacional, disse que acabara de ouvir
com attenção as declarações feitas
pelos illustres delegados da Apea.
Mostrou a sua acção evidenciada
neste litígio, c accenluou a fôrma
como estava agindo, mantendo sem-
pre o seu propósito de ser obediente
ás leis da entidade, não opinando por
este ou aquclle ponto de vista. Pro-
cedia como devia, encaminhando c
acolhendo todas as idéas que promo-
viam no seu pbjectivo de harmonia e
respeito á organisação que devia
imprimir na autoridade do seu car-
go. E por fim, depôs de relatar fa-
ctos c gestos apresentados por deter-
minados interessados na questão, dis-
se que não se intimidaria na' execução
dos mesmos, porque a solução de

toos estes desejos não dependia de
sua autoridade e sim do Conselho
de Julgamentos, que era o mais alto
poder, a quem estavam affectos e
dependentes de julgamento decisivo.

Os delegados satisfeitos com suas
declarações agradeceram a acolhida
dispensada e deixaram a sede da en-
tidade para visitar os clubs filiados
á Liga Carioca de Football.

0 que nos disse o presidente da
Confederação

Depois da visita dos paredros pau-
listas á C. B. D. procuramos ouvir
o Dr. Renato Pacheco, presidente dessa
entidade brasileira. Encontramol-o em
seu consultório e depois de esperar-
inos que nttendesse a innumeros con-
sultantes, solicitámos as suns impres-
soes sobre a reunião havida na sédc
da Confederação pouco antes. Assim
nos falou o conhecido sportsman:

— "Os distinetos sportsmen pau-
listas deixaram-me optima impressão
da visita, e da pulestra que tiveram
commigo na C. B. D.

Demorada foi a exposição feita pelo
Dr. Dante Delmanto, c, através da
mesma, percebi os elevados proposi-
tos de que estão possuídos os paulis-
tas. Os Srs. Ennio Juvenal Alves,

Luiz de Morros e Dr. Toledo Pisa, agi-
rum de maneiras idênticas. Gostei e
admirei bastante de vcl-os nos seus
elevados sentimentos de confraterni-
snção, salientando o pezar que sen-
liam do afastamento de suns idéas,
do veterano Botafogo, c applaudi o
seu gesto, quando me declararam cs-
tarem decididos a promover uma rc-
união deste c os demais clubs amado-
ristns, no sentido de mostrarem as ra-
zões que os levaram a tomar senie-
lhante atlitudc. Louvei-os e agradeci
a cooperação apresentada nesta hora,
do terem sempre cm relevo o res-
peito, acatamento c sobretudo, npoio
para com a entidade que presido. Fiz
sentir os deveres que tinha a cum-
prir através das leis a que devo obc-
diencia na minha funeção, c digo-lhes
que me satisfiz bastante com a pre-
sençn e o conforto moral que me vic-
ram apresentar na sua missão.

Precisamos, ngorn, da imprensa, que
deve apreciar e coiiimentar os faetos
como ellcs se apresentarem. Acredito
que os emissários paulistas e os
sportsmcn cariocas sc possam compre-
hender, e resolverão o assumpto com
o ideal que todos devemos almejar:
o congraçanionto da familia sportiva
brasileira c uma acção de trabalhos,
e de progresso para os dias que vão
surgir. Acabemos com os ódios e as
cobiçar e ergamos o sport de nossa
Pátria.

Estávamos satisfeitos com as pa-
lavras do presidente da Confederação,
cm cujo semblante havia muito con-
tentamento.
A Confederação offerecerá hoje aos

delegados da Apea um jantar
O Dr. Renato Pacheco, presidente

da C. B. D., offerecerá hoje, ás 20
horas, um jantar aos delegados da
Apea, que ora se encontram aqui.

Este jantar será realisado no Jo-
ckcy Club.

Ameaçada, a equipe
athletica nacional

-#
! A pequena equipo nacional
| de athletismo, que vae concor- |
i rcr ao campeonato latino-ame-
I ricano, está ameaçada de fun-
I do desfalque, caso não se so-
| lucionem os casos de Pndilha I
1 e Lúcio de Castro. O primeiro, I
i como official do Exercito, de- I
i pendo da licença que as auto-

1 ridades militares precisam con- l
! ceder, quanto antes, c* o segun-
! do, sc rebella contra a não cs- ,1 cnlação de Hugo Carotini, Nes- I
I tor Gomes c Ferre Fernandes, |

ameaçando não embarcar com
a equipe.

Duas "pedras" para a C. B,
D, resolver.

CYCLISM.0

A corrida do Cycle Club — Os pre-
mios — Os juizes

Pelo estado de treino dos concorren-
tes, promette ter grande brilhantismo
a competição cyclo-motocyclista, pro-
movida pelo Cycle Club para inaugura-
ção da temporada de 1933, a realisar-sc
amanhã, na pista do Campo de São
Christovão.

Concorrentes — Tomarão parte nesta
competição os seguintes clubs: Moto
Club do Brasil, Club Cyclista S. Chris-
tovão, União Cyclista de Botafogo, Cy-
cio Luso Brasileiro, União Cyclopedi-
ca Fluminense, Velo Sportivo de Ra-
mos, Cyclo Suburbano Club c Club In-
ternacional de Cyclistas e o Cycle Club,
promotor da competição c todos filiados
á Federação Carioca de Cyclismo e Mo-
tocyclismo, n entidade que superinten-
de a pratica dos dois sports no Rio de
Janeiro.

O programma — O programma cla7
borado pelo Cycle Club promotor da
competição, terá inicio ás 14 horas c
consta de nove provas, sendo duas para
motocyclistas e sete para cyclistas.

As duas provas para motocyclistas
são: perde e ganha e spdeway cm
cinco voltas, e ns provas de cyclismo
são para corredores de 1" categoria
nté 5' categoria e umn prova de veloci-
dade cm 1.000 metros.

Os prêmios — Os prêmios para to-
das as provas constam de medalhas
de prata dourada, prata c bronze, ex-
cepto para a 1* categoria, cujos pre-
mios .constam de medalhas de ouro,
prata e bronze.

Os juizes — Paro esta corrida estão
asSim distribuídos: Arbitro, João Paiva
— Juizes de Partidas: Arontes Alves e
Augusto Ribeiro — Juizes de chegadas:
Manoel Ribeiro Gonçalves, Augusto da
Costa Filho e Bernardino Ignacio Pi-
nho — Juizes de percurso: Annivolrio
Costa, José Coelho Mendes e Henrique
Luzo — Annotadores de voltas: Mario
Vieira e Augusto Silva — Director de
corridas: Arnaldo Silva — Represen-
tante da Federação: Edmundo Ramos.
Abrilhantará a corrida a afinada ban-
da do Instituto.
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Sr. Dante Delmanto
O que estava annunciado não se vc-

rificará.
0 presidente da Apea fala com os

delegados no Rio
.0 Dr. Jorge Caldeira, actual presi-

dente da Apea, hontem á tarde teve
uma longa palestra tclephonica nn
Confederação, com os delegados da
Apea, Srs. Ennio Juvenal Alves e o
Dr. Dante Dnlmontc.

Nesta palestra o Sr. Ennio Juvenal
Alves lhe fez sentir n impressão agra-
daycl que estavam dotados pela rece-
pção que lhes haviam sido dispensa-
da por parte dos sportsmen carioca,
dirigentes da Liga Carioca de Foot-
bali, Confederação Brasileira de Des-
portos e a imprensa sportiva.

Depois do fazer uma exposição dos
trnbnlhos feitos pelos mesmos com
os elementos cariocas, solicitou sua
attenção para a noticia que se vclii-
culava de o Club A. Snntista jognr
cm Snnlos com o Flamengo.

O presidente da Apea declarou que
iria impedir o jogo em virtude da si-
tivação do club santista o tambem con-
sultou sobre a noticia telegraphica que
a imprensa paulista publicava de ter
a delegação por oceasião de seu des-
embarque sido alvo de manifestações
de desagrado.

O Sr. Ennio contestou dizendo ter
sido a recepção magnífica por parte
de_ todos. Apenas no hotel soube que
dois ou tres desclassificados haviam
tentado atirar ovos podres, mas que
haviam sido presos. Eram despeitados
c sem trabalho, contratados por algum
elemento irrefleetido.

O Dr. Dante Dalmonte tambem fa-
lou sobre o mesmo assumpto acima,
mostrando-se tombem encantado.

O interestadual
amanhã

de

SÃO CHRISTOVÃO ATHLETIC0 CLUB
x FLUMINENSE ATHLETIC0 CLUB

Uma exhibição de 180 athletas da
Policia Especial

Na praça de sports da rua Figuei-
ra de Mello, será realisada, amanhã,
entre o São Christovão e o Flumiucn-
se A. C, a segunda partida da sé-
rie de tres, para posse da taça "Dr.
J. M. Castello Branco", instituída
pelo grêmio tricolor da vizinha cida-
de de Nictheroy, campeão de 1932,
como homenagem ao sportman san-
christovensc.

Dado o valor das equipes que'se vão
defrontar em disputa desse Irophéo, é
de prever-se umn partida movimenta-
dissimn, pois, se o São Christovão vae
se esforçar para repetir o brilhante
feito de domingo ultimo, o Flumincn-
se empregará o máximo de seus es-
forços para uma boa figura ante o
temível adversário, justificando assim
o justo renome de sua equipe, deno-
minada nos centros sportivos nicthc-
roycnses "team escola".

Para tal, npresentar-sc-á completo,
o que não suecedeu no encontro ai\-
terior, quando sc resçhtlii da falta de
dois de seus elementos da defesa.

Como prova preliminar, jogarão ns
esquadras do Engenho de Dentro A. C;
e do Olnrin A. C.

No intervnllo dns duas provas de
football, haverá, por gentileza do te-
nente Euzebio Queiroz, uma-demons-
tração de gymnastica pelos athletas
da Policia Especial que apresentará
cm campo um cffectivo de cento e oi-
tenta athletas.

A pista athletica do
Palestra

* 
Hontem, no C. B, D„ o Sr.

Dante Dalmonte, presidente do
Palestra Itália, declarou-nos
que o seu club está construin-
do uma pista athletica de 400
metros exigidos pelos grandes
certames.

A sua inauguração terá um
cunho sensacional, por isso
que, o Palestra vae convidar
os athletas italianos que par-
ticiparam dos jogos olympicos,
para compelirem com uma sei-
lecção nacional.

MOTOCYCLISMO
As provas interestaduaes de maio

próximo
Sob o controle da Federação e pa-trocinio do Velo Sportivo Hellenico,

está sendo organisada a grande provainterestadual de maio próximo.Tão grande é o interesse desperta-
do e tal vulto assumirá o certame,
pois a elie comparecerão cyclistas ca-
riocas, fluminenses, paulistas e para-naenses, que os seus organisadores
aprestam os preparativos com o ma-ximo cuidado afim de que resulte elieem mais um expressivo triumpho
para o sport do pedol.
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Juies Havelange, o representante do Rio, nas provas de nado ât.pei t -

OS CARIOCAS NO CAMPEONATO
NACIONAL DE NATAÇÃO

As inscripções da turma que representará a F, B, D, A,
no importante certame

A entidade carioca que dirige os
sports aquáticos na capital já enviou
á C. Bi D. a relação de seus nada-
dores reservas e effectivos que deve-
rão reprcscntnl-n no Cnmpeonnto Na-
cional de Natação que será realisado
cm 9 de abril, na piscina do Flumi-
nense F. C.

Os defensores da Federação Brasi-
leira de Desportos Aquáticos serão os
seguintes:

100 metros, nado livre: Caetano de
Domenicn. Reservas: Walter Cruvincl
Ratto, Anlhcro Augusto Wanderley c
Eduardo Henrique Martins de Oli-
veirn. i

400 metros, nado livre: Armando
Silva Filho. Reservas: Hélio Montei-
ro de Toledo Snllcs, Walter Cruvincl
Ratto e François René Charnaux.

1.500 metros, nado livre: Antônio
Ferreira Jácobina Filho. Reservas:
Hélio Monteiro de Toledo Salle3, José
Ferreira Mendes, François René Char-
naux c Armando Silva Filho.

4 x 200 metros, nado livre: Hélio
Monteiro de Toledo Salles, Walter
Cruvincl Ratto, Armando Silva Filho,
José Augusto Simões Barros.

Reservas: Anthero Augusto Wan-
derley, Caetano De Domenico, Jorge
Gabriel Fernandes, Antônio Ferreira
Jácobina Filho, .Ican Kavelange, Acyr
Pires Eyer, Eduardo Henrique Mar-
tins de Oliveira e Jorge Edmundo de
Faria Lcuzinger.

100 metros, nado de costas: Alcn-
car de Carvalho, ReserVas: Darcy Si-
mas de Mendonça c Jorge Edmundo
de Faria Lcuzinger.

200 metros, nado de peito: Jules
Hnvelagc. Reservas: Oscar Dawes c
Sylvio Campos Reis.

Saltos: Jayme Dormond Reis. Rc-
serva: Adolpho Wellisch.
0 TORNEIO NATAÇÃO DE AMANHÃ

NO C. NATAÇÃO E REGATAS

Horário e programma das provas
1» prova — Victorino R. Fernan-

des — 50 metros, infantis, nado li-
vre.

2* prova — Nelson Duprat — 100
metros, principiantes, nado livre.

3* prova — Aurélio Percz Domin-
gos — 100 metros, nado livre,, senho-
ritas: Diva Barros, Yvonne Nilso Na-
polcs e Elsa Nápoles.

4* prova — José Simões de Barros
— 200 metros, nado livre, qualquer
classe.

¦ 5* prova — Alberto Gomes Pinto —
Principiantes.

Antônio Jácobina e Vfaller Ratto
representantes da Federação Bra-sileira nas provas de nado livrt
6« prova — Alfredo Durão Pereira— 100 metros, nado crawl, novissi.

mos.
7* prova — Club fle Natação e Ile.

gatas — Honra — liOO metros, nadolivre, qualquer classe.
8" prova — Pedro Theberg — 200metros, nado de costas, principiai!.tes.
9» prova — Segundo t:am de water

polo, nberto ás classes — Pega o
pato.

Aviso importante — A primeira
prova será corrida ás 7 horas, de.vendo os nadadores estar na rampa
10 minutos anles do inicio de cada
uma das provas, as quacs serão rea.
Usadas a seguir com espaço ric 10 m|.
nutos; nssim como é condição essen.
ciai o nssociado estar de posse do re>
cibo do mez em questão.

A PROVA MAGE'-P0NTA DO GELO

0 "homem 
peixe" vae realisal-a
amanhã

O intrépido nadador cap. Fidelii
Silva vae realisar na madrugada de
amanhã mais uma prova de grande
distancia.

Agora temos após o "raid" praja
Mauá-Copacabana, uma nova façanha,
não inferior á primeira.

Trata-se, desta vez, do "raid" Mafji
(E. do Rio) á Ponta do flelo. A pro-
va é bastante difficil c exigirá do seu
realisador esforços titanicos. O cap,
Virgílio Fidellis offerece a prova ao
tenente Euscbio Queiroz e seus au>
xiliares.
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CENTRO GALLEGO — A festa da

commissão "Tudo pelo Centro", no
próximo dia Io de abril — Depois que
a nova directoria tomou conta dos des-
tinos do Centro Gallego, veterana so-
ciedade hespanhola recreativa e bene-
ficente, os sócios que compõem o seu
quadro'social estão de parabéns, pois,
fazendo jús á confiança nelles depo-
sithda pela assembléa geral, a directo-
ria em peso tudo faz.para augmentar
o seu quadro social e dar aos seus as-
sociados e familias todas as regalias a
seu alcance, pnra assim poder congre-
gnr em seu seio toda a collectividade
hispânica que reside nesta capital.

Diversos sócios, jovens enthusiastas,
constituíram uma commissão denomi-
nada "Tudo pelo Centro", que no pro-
ximo dia 1° de abril dará uma festa a
capricho, e para a qual se não poupam
esforços afim de dar á mesma
um cunho de certo realce para que to-
dos em geral nesse dia se sintam sa-
tisfeitos e guardem uma grata recor-
dação.

A commissão de que falamos é com-
posta dos sócios e membros da dire-
ctoria do Centro. Srs. Luís Vasquez Al-
vorez, Manoel íslunez, Benjamin Gon-
zalez y Celso Rodriguez, os quaes es-
tarão á disposição de qualquer sócio ou
interessado nesta festa para maiores
esclarecimentos.

Hnvcrá convites especiaes com a
cjmmissão, ou na secretaria do Cen-
tro. sendo que os sócios e suas fa-
milins terão ingresso com o recibo 3 ou
4 e carteira social. Será exigido traje
completo,

Os ensaios para os sócios continuam
a ser realisados ás quartas-feiras, das
20 % ás 22 % horas, sendo as dansus
impulsionadas por uma orcheslra.

CLUB FRATERNIDADE LUZITA-
NIA — A directoria, desta prestigiosa
sociedade, vem empregando o mnxi-
mo de seus esforços, para que seja
coroado do mais franco exito o sorve-
te dnnsnntc a realisar-sc, amanhã,
das 17 ás 23 horas. As dansas serão
impulsionadas pela Yankee Jazz-
band.

Os associados terão ingresso com o
recibo 3 e carteira social.

ORFEÃO PORTUGAL — Varias no-
ticias — Continuam animados os cn-
saios para a excursão que esta socieda-
de realisará dentro de breves dias á
cidade de Petropolis, e que motivos de
força maior determinaram fosse trans-
ferida.

Reina entre os associados o maior
ciithusinsmo por este passeio, sendo já
grande o numero de familias que se
inscreveram para acompanhar o Orfeão
Portugal á linda cidade serrana.

 No dia 8 de abril, a commissão
corpo coral fará realisar uma impo-
nente festa em homenagem á impren-
sa desta capital, que constará de sessão
solcnne ás 21 horas, inauguração do
quadro dos orfeonistas, que sc encon-
tra em exposição, por especial deferen-
cia, na casa Souza Baptista & C, no
largo da Carioca, seguindo-sc um baile
ate ás 4 horas. Os orfeonistas Joaquim
Lage, Edgard Ribeiro e Agostinho Lo-
pes foram eleitos presidente, secreta-
rio e thesoureiro da commissão. Serão
exigidos o traje completo, preto ou
branco rigor e recibo corrente, bem
como a carteira social.¦—'— No dia 2!) de abril, uma com-
missão de sócios promoverá uma bri-
lhante festa em homenagem aos dis-
tinctos professores de guitarra e violão,

Srs. Manoel Caramês e Manoel Barla-
vento.

BANDA PORTUGAL - Com inicio
ás 19 horas, a pujante "Commissão dos
Bemfeitores" realisará, amanhã, do-
mingo, na confortável sede da concei-
tunda Banda Portugal, da qual é fi-
liada, promissora tarde-noite dnnsan-
te, destinada a brilhante resultado,

Para que isso süccedn, os seus pro-
motores de tudo estão cuidando como
maior carinho.

AMANTES DA ARTE — Organisada
pela sua operosa directoria, será effe-
ctuado, amanhã, interessante matinée-
dansante, de cujo exito não se pode
duvidar.

Os salões da confortável sédc da rua
da Passagem estarão naturalmente re-
plctos desde ás 14 horns, quando excel-
lento "jazz-band" dará inicio ás dan-
sas.

GRUPO DO CORPO FECHADO -
Na sédc desse victorioso bloco será
realisada, amanhã, domingo, uma les-
tn intima, na qual será offcrccido opi-
paro almoço aos Srs. José Breves,
Augusto Britto, novo? directores, t
ao compositor musicul José Luiz de
Moraes (Cnninha),

Essn reunião intima An Grupo do
Corpo Fechado deverá marrar mais
um brilhante suecesso.

RETIRO DOS BOHEMIOS - Como
ncontece em todas as festas dansan-
tes realisadas, nesse conceituado club
recreativo da' praça Onze rie Junho,
ns duas que serão effcctuadas hoje e
amanhã; promovida por sua infali-
gnvel directoria, deverão alcançar sue-
cesso inconiparnvel.

A's magníficos dependências sociaes
certamente afflúlráo as figuras de
maior destaque cm nosso recreatiyis-
mo entre as quaes gentis senhorilas
e irrequietos "bohemios" para, num
ambiente de sadio enthusiasmo, diver-
tirem-se a mais não poder, sob os ac-
cordes de applaudida jazz-band.

Gymnasio .
Anglo Brasileiro

Av. Niemcyer, 404 - C. Postal 46-Hlo
EXTERNATO, SEM1-1NTERNAT0 E

INTERNATO ;
Omnibus para conducção gratiw»

de alumnos externos e seini-internos.
Banhos de mar, gymni.stica, vida «o
ar livre. - Informações: !l. Ouvidor,
187 - 5» andar. Tels. 2-0211) c /-29b..

A nova directoria da
Sociedade Rural de

S. Paulo
S. PAULO, 25 (Serviço especial d'A

NOITE) — Foi empossada a nova di-
rectoria da Sociedade Rural, cabenao
a presidência ao Sr. Bento Sampaio
Vidal. _____—

| YACHTCLUB"
I E', o nome do cigarro que j
I V. Ex". deve fumar.
| Suave, aromatico e de preço

módico: 800 réis

Gosta de Café?
O único bom é o CRUZEIRO EXTRA

Prove-o


